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ÜfSJ Borges dc Medeiros ioi liontèm, peJa6 
quinta véz, empossadon»/presi-,

dènciá,do Jístattò,
-®<s-

ÍMí Alegre, 25 - , st- Bo*-"
Bde Medeiros acaba de per era-
(ssado! na presidência do instado,
i«/.Barreto Viaiina, cm aorae lia.
IsiSléà dirigiu-lhe • ¦ uma saúda-
S.--Ò;'sr. Borges .de Medeiros lérá
g^aate-manifesto,político. , ¦ j
•Mo Alegre, 25 "— 

!.A' sessão' dc.
rtõjüicimento do .sr.' Eorges 'de'

itdeirqs terminou ás duas. horas
íi-aírligada,- quando foi -approva-

,-aparecei: da conimiosüo'.dcjroiia-.
itiiçSo/.c poderes. .VUcelai-Hj-Siv?)*';
«titos para julgar, o pleito, os
a- Barreto Vianna ' c 'Lindolplio

joílor."O primeiro orador foj.o sr.
Votonio.'Monteiro, que, lamentou o
iltncio da Assembléa quanto, a'Um
iroittto Me abertura do credito de.
tia contos, para combater '.'• a : peste"obanlca,* 

projccto.que repfllavu^dé
ui'f! utilidade publica. O' sr. Pos-
feio Cunha deu' explicações so-
li õ-caso, dizendo que o jiresiden-
( ii Ustado • estava autorizado,
Imlip dò orçamento, a lançar mão
Sjcrtíilos illimitjdbs, desrfe que
s (rate-de casos de salvação . pu-
ilieii.-"-.''.' ¦ 

•:

.•AMumijdo a prcsidesçia:'; o sr.
JajJMÍíííngábeira, pediu, a pala_-.
fii^'a.jr.'Gaspar- Saldanlia, '- <í*íc

l^/aTiáuàíylçsj sra^ -Barreto

seus.. co]Iégns,,léiido este um longo
manifesto'dirigido-.'ao. povo rio-
grandeiise,. documento, que oecupa
mais de..' dei paginaisi da "Federa-

ção", órgão dò partido republicano.
IDcpois tia posse o sr. Borges de

Medeiros, acornpanliado dé grande'.'numero de pessoa» e escoltado por' um , piquete ém, uniforme de gala,
. seguiu para ô palácio do governo,
onde'foi saudado pelo dr.! Sérgio
Mapcera, cujo discurso arrancou
muitos • applausos, nindo tanibetn
muito acclafnado o pTesítlcate, .

, 
'Além de? numerosa assistência,

ágglomerada nas . - iitímeJiaçõcs da
palácio, • estiveram, presentes á re-
cepção/ Offerccilá. pelo. presilente
do Estado', o .corpo-consular, repre-
sehtaiitcfi do co*n-niandante da re-

' gfiio,.membros da bancada das casas;
, do Congreíso Federal, com excepção

apenas, do senador Soares, 'dos'-'San-

.tos e do deputado Carlos.Maxim'-.
,-liano.'. -.'''

Porto Aleqre, 25 — -O clíefc da
Viação Férrea passou o- seguinte te-
jegraninia 

' a•! tòdçs • os . agentes de
1 eaíaçocs '-ticíssa. Estrada;
. ..'"Até ségiinda ordem, «ao'devòis.

¦1 .'.vciilefj ^liUielci ;iem ¦ accçitar.. des-
.pachõ te,bagagens, .ou enconínicn!'.';„,.';;..:':,zM
Bar

A situação no Ulster está-se
modificando para melhor'

:0a ÀssOciated Press)

DE PARIS
•' •*J»vMI'í80*»*S«««)'.81'

fiià.:éíÍ,indoípho CpÜor) dando-
*. ciffl^ãuspbitos para func!cioaa=

n-.{óng' juit do pleito, -.Pede a
fuiro orador que este.gesto' seja

itaitó;pelos outros, dez *. reprjtsen**.
fcnies,'que o próprio, presidente dó
TBtido j'ulgou suspeitos,' ao tele.-..
PájVque dirigiu ao. senador UM MOVIMENTO/REVOLU

clústve fria.^V^Esf^ó-í-da
i do 

'palii:?.--" 
.*;'<*•';?* '.-'¦:'<¦)'¦¦/¦¦s*7

IJI.TlMâHQBA

l<jioa Santos,' quando foi alvi
ijrfi a" creação do j'u!io a'rbitral,
In str dirimida definitivamente o

1. presidencial. -Em aegiAida, o
ir analysou varias pontos do

.ttcer, reconhecendo ' o • sr.- Bor-:
lide Medçiroa, dizendo'"que por
ík vê a manifestação apaixona-,
..! partidarismo. dos membros da

ttmlüSo de constituição c poiie-

Piostgúindo, à' sessão, íala''p.sr..
Mr 'Saldanha sobre 'a nüllidadfc
pleilo.-dc 25 de,novembro. t>i>

'ser este nullo pòrqüe. tevt
instrumento uma lei • .èlejtoralj

í inconstitucional em . face do?
,,.,>s 43 e 63 da Constituição. Fe»
jut Accrescentóu ser nulli à.rc-
Wáj' eleição porque ,0. 'candidato

Partido. Republicano' não olitcve
'quartas partes do, eleitorado,

(íonsé exigo o artigo 90 da
«ilituíção Estadual. Passa, depois
ifalãr sobre -ia reeleição .do sr.
it*** de Medeiros,: dizendp. que

inconstitucional perante o
% .'43, combinado .com 0^ ar.tlr'.fida. Constituição Federal. : -

:U c commenta

GIONARIÒ NQ
RIO GRANDE DO SUé;?
S„ Paulo, 25— Telígramnias nqui

r»jtébidos: do' Rip* Grande -do Sul
dizem ter rebentado umVmovimento
revoluipiopàrio. naqujel.l« . Estado,, a i
frante do >'. qual, e6tâo o-jjeneral,
'Menna Barreto,' o 'deputado Arthur |
:Caeíahó's e O, coronel? Salnstiano
Padua. VQ.O revolucionários, ..do-
miiiam Soledade, PainiyfB," Erechlm
ç (oilos .bs -rlistrietoa nirnes de
íasío Fundo; levantaram ;os trilhos
da. estrada 'de*ferro, '.isolando', a

• ponlc- db."l!)ois Irmãos'1..'As'"com-
numicações fln.nortc lio. F.fitádo com

¦ ti. 'capital-foram' cortadas. '. P
i • Accrcscontain .essas communica-

ções que os fovolucionários só. nüó,
.tomaram -Passo Fundo cin consi-
dcruçãb á? faniilias.

Oprcijiilentè-do Estado, sr.. Bor-
gès de Medeiros, pediu.ao comman-
danle da, força federal' qui tomasse
sob .sua.vguariia* os próprios . esta-
duacs na .rtgiãootxiijrtdA 'J)dos re;
volucionnrios, vjsto o governo • niãó

' 
pódèr distrair forças da capital.

0^ artigo 9: que.
?5í sobre a reeleição do presi-

1*,' citando vários j'uriconsultoi
» fulminam o principio nefasto

lé .reeltiçSes. Trata, ainda

Attentado aharehisla
em Buenos Aires

«ip-sito, um manifesto; dé Jujio de
vWilhoa, quando em . 190*3 tratou' Primeira. reeleiçãoilOsr. Borges
„'Medeiros.
jTtnniua o orador declarando !quc I
;Vérdádeira interpretação de*e *er

«laelh de quo 03 {r'es quartos e_,
j,de: todo o eleitorado ou popu

fW.rieitorol, 'como disse

. —- uas i',i-'ubn;ucs coiugnua.1.
y ?.30 da noite, depois dc fáíár
;:»f»<Ior, por'duas horas . é meia,
««•»,tribuna depois de- ter no-»aile appellado para os «eus coú

*•*!» maioria.

^°"°AleSrc, 5-5 _ o presiden-
I*..»'Estado, sr. B?rges dc Medei-'-.^.ignou decretçf nomeando seT'¦^ri» do Interior o sr. Protas

i bomba. -Interrogado, confessou
, Í o. crime, dizendo '¦ que üssim'íprocodera 

para vingar os^tra-' 
balhàdòres mortos pela fort-á

- .—.u,-,. i,a,:i muna o ora-: DlietlOS AtrM, 2$ — O tenett-.
íir.démorádamente.dk questão do»'" te-coronel Hfector B.. Varíta,
-quartos do eleitorado, lendo, a ".ue ha ,enlP° ' Comm8,ndou as

'forças federaes encarregadas
de restabelecer a ordem em
Santa Cruz, foi assassinado
hoje polo ànarchista allemao
Knrt'. Wilclcens; quando deix..-
va sua residência. O crimi.no-
so lançou ,p—'|mciramente urna
bomba,.,'mas, verificando que

0 prõ*.! aPenas ferira a sua victima,
1» 

'.ütor 
da' Consütuiçho. Fspe- í descarregou o seu rcyôlver.

•"«que esta fosse a' única*.salda Wilckcns .foi "preso, 
;achando-

commissão dc .constituição epo-' ,se .íçxido...por. um cstilba,ço.-.ila
** Tal porem não se deu, com.

surpresa. Tal ânnullação
aproveitaria absolutament

ÍBdidato das opposições colligadàs.. -
sob o cnmmando do tenente.

coronel Vadrela. ..:.¦¦¦'.
A policia recebeu commani-

caçSo do Departamento . dc
Justiça de Nova York, - infor*;
mando, ique Wilçkens esteve; jn*»
tc.mado, nutri càmpò de prisiò*;
néiròs civis ãllemães; cm Fort

 rmuMo Douras (UtaH>,: donde-.des-
It«: «a Kazenla. o sr." Marinho!'appareceú. no dia 24' de.üezem-
-*«: das Obras Publicas, o sr*. ! bro de, W?*

?««ao Pinto, todos do' governo¦¦«iiyrt.

Mb/Uetre, aS. _ A posse do
l M?' d° KSti"!0' Sr' B°r8M* «edeiros, revestiu-se de toda **
"•«aiáivde, lendo' prestado conH-«cia , .. bataUião dc infantaria
f Brigada Militar.
". 

! 4 •,oras da tarde, uma com-¦«w de deputados foi buscar «'Wes de Medeiros, que se'" ao palácio do governo

LONDRES, dezembro.
Um factq symptomatico Vde. que

se cil'10 operando modificações na
.situação- política do Ulster de! ha
seis mezes pata cá, é o regresso dos
operários oatholicos aos estaleiros
de! Belfast, dps quaes haviam .sido
cllcs expulsos cm julho-de 1920.

Um .jornal, cm Belfast, çpmmen-
tando.O caso, disse: "E-nos bastante
grato verificar, á, approximação da
paz e da boa vontadç, que. começa
a operar-se o restabelecimento dás
relações de amizade e camaradagem
entre os operários, de differeatea
credos religiosos." * '

.. Ém vários outros ramos das in- i
dustrias, nota-se que eítá *em franco

.progresso ó espirito de reconcilia-
ção 1 entre os operários,: começando
a, jdcsapparécer lenta mas senslveW
iriciiteos preconceitos que separa-
vam seriamente os homens dc tra-
bálho nos-grandes' estabelecimentos
industriais* desde' 1926.

Escrevendo Fobre'.-*i pai, o sr.
Ke.vin 0'Hlggihs; ministro. idps;>"e*
gocios do Interior do Estado Jjivre,

.tiisse: •¦ V - -..o, " '.,!- '..:.. :..
/'A. situação ..actnal ,ciírn-s< no

facto de que unia parte, da"pepúlá-
çãò-do -paiz,- embora. nurheflcBmén-

, te -'insignificante,' sq recusa a cacei-
tar'.'a' vontade da maioria'copio úm
fúctor- decisivo da nossa política,., e

•declara que não. poderá ser- reata-
oeiecida a p.u sobre 'a J}asè db (ra.-

,.. -taiío assignado pelos .emeo pleni*
^Bjj»r)%: ^frâcjiWt^VfV"-*.^:" 

Si^<Ía^n,,-,'çoin''_^yòpprpvaç*^^^
povo.' .Essa minoria esti tazenao
iodo's os esforços parà; conseguir úm
fim,negativo, qual o da;restauração
do ,puder; brilannico sobre a Irlan-
da," roubando, assim, ao povo- ir-
lãhdcz, os frutos, dps lutas csàcri-
ficios feitos duranteyos.-, últimos
seis. annos'.. .Nós,--bs-.membros db
governo eleito pelo Dail Eireann
par*a dar! plena execução 00 tratado

' sèriamps falsos'á nossa fé, se desse-
mos, dc qualquer modo, a nossa-
ncquiescenci-j a esse programma
dos rebeldes."
-';;:'1:'' '-*•;,' 'V. •'•
O 

'-."SoViet ampara os
trabalhadores agri-

• colas da Rússia
MOSCOU, 2"í'->- O governo

fez «nnuncinr'qüe havia abei-
tò um, credito do SÓ milli3çs

f3e rublos ouro,para o estabe-
lecitiiento de uma iustitúlçno
dò credito psi-à^os trálinlUntlo-
res agrícolas ua Russin. Kssa
rfcsoluçúofaz parto «Io plnno dc
reconstitttlçuo tia vitla de actl»
Tldntlo nos cnhipos, destlnan-
do-se ps referidos preditos' á
compra, pelos camp.onezçs, de
jMachlnisinos . agrícolas e do
tudo. o necessário para inelho-
rar ¦ as. iiortlnües ,de todo o

paiz. Os ndcantánieiilos serão
feitos parà stfom resgatados
np .pi-azo de cinco aiinos. .

O problema dá remodelação
consfanfe da cidade liitl
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Ós pianospcfi-à ¦¦à.àçépmfâocl ?*
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A Conferência dé
Lausanne

,! Lausanne, ,25 
'—::Os:aliiados

estãp,'concluin,do; á.rècl.acçãp f 1-
nal dé ura tratado, de paz. que
será apresentado 

'aos! delegados
turcos nb dia 3140 corrente. _-.

, 1 Ais delegações ; alijadas'.,.dei-'xarão 
^sta' cidade riô.+dia 2 de.

fevereiro. 
' ' !> -'•;.,.' 

Lattsamte,, 25 —. Os delega-
dos írançezes.e italianos, resol-
vêram apoiar a proposta flue. a
B. iB}U3BÍ|idE ! 3BA . B» "tà}El?UI.
'jÇurquia sobre- as bases dó tra-
tado de paz. ..!¦•.:

: —j— '.*', ¦- ...¦

ÍPrpjejfeto de Potto li"

' 
lilBBOA, 2B — O governo

apresentou no Parlamento ton
'projecto criando um íorto
livre para. os, próductòs de

todos.wpa palzes (que não coí-

corram com Portugal. .

FÂIÜCEÜ Õ^ENGENHEÍRÒ
CAM1NADÁ' 

Roma, 
"'25 '.-r-: 

falleceu riesta ca-
pitai o engenheiro Pietro Çaminada;
oue era casádb comüuma, senhora .(Ia
sociedade!.carioca, d. ¦ Luiza dc.Me*
.aèzcs.' ¦' *¦ -:.v ¦ •'-'-

O engeiro Çaminada! teve o seu
nome -eni evidência-ná famosa, quês-
tão' dos. •''prdtbcbllos. ' italianos..-~',que
agitaram :o .espirito i publico durati;
te*ó governo" Prudente de -Moraes. ..

¦ 
',.,' 

- ' '-'ir*'— : '..¦.':''•' .'¦'.'.

Guioiíiar Novaes ., ;¦>
iíftÉfirJiía' !^:i?Õpianist(í
.'-Sqiòrua*-.^^* $SM$$$P*
WAMíài Hali;...*ie"^rimetrix,
.recital,. ;feeébAn.4p.iíum.ii.- grande
•o\vai*ao do- aüuítçrio

AQltóÃODaívW
'¦:m

Vários casos de ¦ ence-
phalite lethargica no

Porto.- Àleurtr aS — No logar
denominado Sertio dc Sant'Anna, jaçãC|.
pouco 

"distante dn Barra ^do 
Ribei-1 Fa,'anj0. a ^.1 receito, o érí

ro, munlcipio de Porto A^are, re,i commissão* cif-
aistr»ram-se vários cssob de enc'e-1 uonnier, ucc ,» ^
pbalile lethargica. Secundo o' jor-1 carregada da extensão .de .Pari».

nal "Gaúcho", que, se pública nal disse: :' . -.
Barra do Ribeiro, úm rapaz ata-1 . "Paris è coniQ.uma muüier. oue

deseja! seguir as rijadas,''."*?*" Jue'
como as modas são. substituídas

(J3o Astà(ialçd Press)' '. ' ' *

PARIS, janeiro; ¦ ' ' '

O probienta' da fegtdameníação
do cresoimento de toda a cidade djs
Paris apresenta, na opinião dós ar-
chitectos francézes, a maior aomíriá
de diEficuldadesVcoin-i que.podcni
enfrentar <ruem quer qúe se.dediqúè
á dbrá.de oonstrucção e- remodela- ^
ménto! dos grandes-centros de popu,-1 mast colloca a capital franceza um

mijhão apenas ahAixode Nova YOrk
e dois e meio milhões - abaixo de
JLoiidfes. .,'¦-¦ ..' , :,'.' .

' O crescimento, material de" Paris

tljeírai:de Kotre-DamV.Vp.jionto.dc!
onde habitualmente: «o-medem as'
distancias., • ., v ! ".-..,-

O£.fioia,lmei»te,', a cidade prpítJi».
rnènte dita vtinha uma população de
a.goí.'472, 'crin! 1921,».ípiitados, ape-
na9 os bahitantes- dá:parte .limitada
pelas.antigas muralhas,¦ O facto in-'
contestável de qúe, todo- p municipio
de 'Paris conta cinco milhões, de id-

- -r- imwio qo governo. ¦ , pwntc. íiiojut»'-«"»«m »••

t^ • "¦ '*_?* *-*fr \& 1 ^FiCAá
^dirigiu-se ao edifieid da As-"¦«, sendo ali

. kasa, ao som'
rateie, prestando o

I *9as:itacioaal.
i0i?T™X EMrrt0 V*iatraa,-presi»

" A-^eaiblêa, saudou o sr.2* Mçdcí
1

recebido entre
áa hysiss n»*>-

çompromia-

DECRETOS
O 

"presidente dá .Republica assi-
•gnoú-os seguintes:_ •-' *«..-¦

Na -paste Ja lusttca — ^omcan•
do roíppleotes do - s substituto "-do
juiz federal: ria secção'de- Sso
Paulo, tnunioi-iio de Tatfttte," i»,
a* e .-,*, MarcloniUo Predihano de
Sant'Ànna, João Laudelino" de

i Godoy e redro Aatoaio E353; <¦ no
município de SertSozuilip, l* sup-
pienfe. Izidoro-Soares Netto •» na¦ -'-í. 2° e. 3*„ vê mu-

Francisco. Synval
Odilon .Ferreira

Nu

*rí«_-. *r«-

ea come de -__\
'

' ''¦¦¦} .' '

r.icini.-. -de ..SSo
Pinheiro Bastos
Gomes: ni se-ecío «e »*.:r,ss
raes.••*" *m Alfenãs. Apngio de
Cafvalhfl Innior: na stccao;do Pa*
mni. i*. a* e 1*. no municipio de
Serro- 

'Aa»l, Àn'oiiio Ribeiij B*a«-
tos. HumWrio' Ciotâ e Efluania
Vonáer Ottem: e na -sea-to da Ba-
w»- i*'wo niniticipici de Santo Atua-

ii—.1^- "r-**^t.. .

cado de encephalile. lethargica ja ]
se ' acha completamente, restabele-:
cido,'". .'de|)ois de ' dormir • quatro i
semanas.- Também estão -atacados
da* mesma' docliça' oito outras pes-
çnot que id dofmem ha mais de
tres semanas. - —?-• '
Os monarçhistas por-
tugiiczcs ameaçam
abandona o Par- \

lamento
¦*¦-.'. ¦•--¦

MBBOA, 25 — Os monar-
chistas abandonarão o Parla-
mento so fôr approvada a mo-
ção accuiando o Partido Mo»
narchico do tor íelto propk»
ganda derrotista durante a
guerra. 

."

Um cyclone em Neu
• Wurtemberg

. Porto Alegre, íj— Communicam
de.Cru» Alta .qne.ns senjsna.p*s-
tada caiu úm violentíssimo cyclone
sobre Kíc -"'»-!-T*>bíTj. -'.Titfs—
destrnidas varia» casai ds colonos,
morrendo.nma creança.

muito rapidamente, não témVtÈmpp-
de pensar-na que deverá adoptar;"

•Paris está, dcsdelia,': dei oú quin-.

!^^os tcàil*» atrás, hingucm;pode-
réis, ííisislúàr' qué Paris, viesse a" ser
Ú"X» grande centro industrial, fabri-,
eándo automóveis' .c varias outras
coisas,' E explicando as; suas -idéas
sobre, o I desenolvimento ;*<|a --capital,
affirmí o sr. Bónnier: . "Vàmòs
suppôí1 que planejemos,a escolhade
determinado local pàrá ahi* ihstallár-
raios toflas a!s fabricas! ' de Paris;
amanhã,, ellas terão que ,ser demoli-
das e*levadas para umas,.cincçénta

.milhas alem .do centro. E oni*e!acii-,
baremos nos'í Talvez daqiit a mais
cinco annos a população^ desta^ tcap*

r tal csteja;.eápalliada por uma. distap:
cia de cem-milhas, tendo' necesaidà-
de de vir 'cm- acroplano»' > para o
centro dé" todo ò "movimento •urba-

"no. fi éntãó que será dás custosas
e açmpré òheias casas municípaés?"

> 1D0 simples ponto* de vista da bei-
leia e da; grandiosidade, os campos
Hlyseos' »ío considerados o qúe de
melhor uma cidade, no aiunder piás

'èxhuiií- aós seú» Visitantes. Mas o
sr, Bbntfiér. diz' que* esist sitio'(n-
comparável * foi f aproveitado" como

apresenta. !o* prcilema < tríplice, de
Chicago,.Nova, York c Washington,-
ria' opinião^ dos .-ârcliítect03,* ;"Ejíem-'
plUinüemos.:; ;a*..cidade, ,é .acaptial
política; como WasJviriáton, e, ppr
lato, devç eposervar-íe sempre -bei-

..Ia; mas também «Ua é'o maior cen-
ze annos, enfrentando (o problema ,»ro industrial, commerciéle ferro-
da' superpopulação,'como Londres'e ¦ viário da'-França,, e- nesse^.çasf),-,co-
Nova York. A1 -Grande ' Paris 

"já 
rao Chicago e^íôva Yurlc, tem ne-

existe de'faotb; ofrias'nãb ha nenhum . cesaidades; imperiosas -a atténder,
.plano traçado <iue regularize o seu -çois, alfeu do mais, < úm,vasto cep-
cresciniento, .isto i, não existe nc-. tro de educação. E nesse conjunto „...,.-._.,, ... -r-~ -- -----
nhum pjano ádoptado e em exe- de circumstançias, évprécÍ!0 que ,se /çotiseijuencia' do •creseimento natural
cúção.' Já. foram traçados diversos saipa como attender aos elementos de Paris'é não'dé-accordo com. um

projectos, cerca de vinte,-para a for- em conflicto, conservando- as suas plano'; pre-esUbefééído. 
*_ Os 'Campos

midavei oura de regulamentação do. "trádiçSes eao mesmo tempo irícenti-, Elyseos eraín ¦¦ oHginariam'ente uma
desenvolvimento .da '"cidade-" e seus y^óiõ oa* setis progressos deittro das ; parte da floresta dc -Bouvray,' que
arredores, más' nenhum: administra- ¦ eiigencias da vida moderna.' iaoí poucos foi" ficando - perto das
dor se animou a escolher qualquer ; O aichiteâò: Bonnier tem um 'portas da pequeca Paris de então.
dclfcs,',/orúuè*'f»Va }» sua execução' plane*'¦•séu <pie é éonsiderádo' ó me- ' A9*ft*»''as reaes. que 

'rendiam ria
seriam r.ecessa*iv>s, .. approxnaada- -ihorde quantos- já •foram elabora- Loúvre, - ülili iafam-se *" deàsi parte

dos'para regular'o'desênv<jlrimento • da floresta como um proloragamento
da captiíl,' e.. éxpondo-o, elle sus- ! das propriedades! áe'aua jnidericia,
tenta que é • necessário .um prõjeêto
"que force, o desenvolvimerito da

ra cidade rio nmnoo e o »™ ¦.,*>¦*.- cidade","o qué,f fácil de ctóíeguir
mento se entá'fazendo rapidamente rnâtcrialmente, mantendo um-servi-
m todas áa diMÒciSes. Os*e«-}ecula- t0 perfeito di linhas ferroviárias
dores com".» irrt-a>*i' e-*Í3 adir^-, subprbarias "c.iima rèüt djí.ifada.

tízéo'Íoáfr'M'iãt&Í&tfe(^í:^'''-'te roé-gte! respreiem desenvolvi-} fríâlniente", toi^nirte,umí-'*)>-«e

seguir' terri* para jesídenoia»,'par» mento,. e espalhando," pelá-í-^ifraã;'orésflàti* iquénè porito;-*foi.aie c*

seus muros eram > demolidos, «, con-
otrúídcíi riiais alím, abrindo^e, en-
tão, ruas'.importantes joos terreno?
aprovetíados, A quinta ordem .de
novos boulévards de que está sendo
enriqueciía,,agora' a 

'cidade, "está.

obedecendo 
'.ainda', á.niesma praxe.

antiga.','As vinte, milhas dé ' for.ta-
lézas-qucTodeavam à cidade,-foram,
consideradas. *íem.,.o., minimo >y.aloir.
militar e, os,.terrenos, que vão fican-
dó.desoccitpadcs são logo aprovei-
fados, na 

'constrúeção. de,'(úbvás vias,
pliVlicas. 'Essa imha d_e jfortifica-
ções_' deixará Paris. augnientada^com'
u)ii grande espaço cm cxtenríSo'. e
em; iarjj/iira e pelle deverão surgir
muitos parques è ruas! importafttes..
'TÒ'-plano,-."principal conhecido ,para
o'd.esçongestionamentb dá' clcjade,
comprehcnde, a- extensão dos seus:
limites coiu o dnpartameatp dp-Se-
na:Por elle, Paris,, ao envés dc
üníá úreà de! 30' milhas quadradas,
terá mais de 187 milhas, o .que cor-
reaponderá, a. um. terço de-toda a

'área''*, de"' íoiidres'': c ¦ approximadà-'
mente dois terços dade Nova York,
ou, melhor,' ao'total da área dè Chi-
cago'.','Na, realidade,; Paris estó con-
quistando -rapidamente o,, território
de tbdQTo;'Dcpaítam«r.tp...dp Sciia.
Otficiaünente, a,jçidade < ainda: uma
das ~W\ qúí:'Í0Tam estabelecidas .no
Sena pela revolução de 1789. As
outras 7S. já .estSo- incluídas 110 ,terr
Vitorio parisiense propriaátente d|to
e rirtúaímente"' fazem! parte da ca-
pitai, embora i mantendo, ainda agoi
-ra os governos ,locaes:. O cotijunto
das conjjnunas c administrado, p<flb
prflfeltoVdo Sena, ; que ,í ,• nomeado
pelo ministro do íri'eribr, A coni-
muna dé Paris não-tem!'1 prefeito,'*
como as outras. ,- E' ; administrada
pòr . um Conselho Municipal, pelo
prefeito dp Departamento, «, nos .ca*;.
sosilé'interesse-nacional, pelo pro-
prio governo1'." ;•' v'~ '

¦ Jàra.-se poder fazer a necessária
niodificação.. legal, neçessarjo se.tor-
na crear. uma, cidade official major,
comprehéndendo, nov-os- planos de
administração votados- pelo Parla-
mento.

Até aqui, .0' trabalho de desenvol-
YJjTieiito da cidade lem 'estado a

;'" </' cbNDÈmADÔ'DA''CpT4-:MARaAÈ ..DE -MÒGÜfâ

CIA ¦ '*üv ümJdit-iúUimos «retratos do-.velho industrial.. «llcmão; Afc::
•imS Tkysieui:'comiotm>mdo\^o::,maiorr.Mcrarity::,<U: WlwtnhaWÁ
rhysieiUifbi 'liMtcm * vpndcmr/ain-M"- cSrte-marctal r.etitírda- tiiij.il*»»;-,

Wwdeits:<dtti',Wnr.idare's'ití»»fet:ás/--4e:pecn^o^; O- -sw r^nte.^^
rsatiitenie, Hnforme elle j»i--'>n>,confessou,: o -...de hetoer trtfrldf,
ãáir de' ¦àiiòr'iõh'òbf:^iHi^Íi's'M"l^»^s $°"do/dc. farte; *;->m±
J~rXn'do-- à-eiiefai-Degoúife. £ expliCaiidp-se-.teraijU- ,0 • trtbMaly ef,..
vigoroso i«í*é>í*íàr#í.'#^
obedecer ds ¦orde/s-do-'governo. do meu-pais/ao .qual, eu.-setvi.

, Bmxcllas, 25-—-,Se£P|U,hoje
com destino ao. Ruhr,- em com-
pleto 

'' 
equipamento jde , gü|rí"#'um regimento belgSt1»' À.muUi--

dão ' acclainou 
"; os' ';,s,qld.ado3t. 

j
Támbem seguíti «ni .numeroso
contirigetitei,! Ue. f écrovJ*etrioii. *,!-! i
ri Bjrtik, ás -%(J^inisttfp;-das,
jtináiicas 

'da 
Baviera ,-ordenr*u'-

aos fiiriccionarifjs enenfrçgaMós-
das florestas do Palatínado que
rião 

"prestem! obediência "âs^át*-

toridádes, fráncezas de oecupa-
ção:.";;; •':'-'. "' Tü''':sTi'T.',.":
, fiusselfàrf,,. 25'-^.A; greve
àos iferroviàriòs- está ¦ tòniariaó,
grande í incremento, Sprincipal*;,'niente, 

depois 
'.que• 1'foram".co*;;

nliçcidas :asv sçnte^çáâ^do;!tri»;
bunal de MoguticiaV.;-.¦',.' , .

D)isso'.dórf; 2$ >-$ Clícgaratn
hoje a esta cidade!"o,gcneíai
Wcygana O o. ministro.' LesT-Troi*;
'cquer,; sendo.•."rfeqeliiaos':' pelo
general Degoutte... ¦"-:¦.*•"

: "Falando1 ao representante da
••Associated' Press",".o.ministro

:Xe Traçquer declàrtiú 
"jgS.i^

lErançájnâo.aba.twbriai^';^
¦'emqitanto!;!-'."s.; -ÀHémarifía-. inãi:
'CittriBíir!' còní;' 'àiís^as:--obriga-!-

..çOèi.'.:;'y' "!" 
.'.'1'.';,'.;'..V''.."''!'1,1.''

-. Os,, generaes Weygàncl'« De-yi'
gouttè -e o minístroidàs Obr^s^!
-Fubíícas, tiveram lo-rjjíá ,eonfe-*v
Vencia stAre'".'á;'aTOU6áé^o /àè.íj,
novas'medidas co,nxra 'a "resiV
'.t&ciá"^lernã; 

.' -'"' ; TST!',.';^!:'-
. ! ',Pàris,\ 25',—,. $égundò,í:ayaíia!:;!
,p''présidenfév dó ! Gqnsèlbo' :d

;-Ministros, sr.'Poinc-jt;^o.ctist.
ida! oecupação dó f's!Rulir;/;e'vtj

^i^'à'i.ÍlirítfiS''|^?'WS'' ^e "jaíjl

ra.e ,f e!Í,er.eiro, -será;Mc:4$i;%
ilKpe5-'.dé'f.francos.:,!•'; ':*-.!'; '1'

•! Ditsieldclrfj^S Tr—Nrjs ruía
!-déstà?cídfâeV.^jílUjá^^iíra

jc yarió.Sí.ínçijdfenteS.' 
'd.e. ',ccr._

gravidader durante! a grave: ge- .
-ral de duas*hoias-em\signal dc i
,proteítoito,õtra a'óccupaqaó dp"¦•
Rütir í'ç /peío;; regresso, ^dó i sr»r;
T-hyésén, •

protestando contra ás bar*
^baridadés dos; turcos, os

.¦: heilénos movem ' ã mais
desâbusàda perseguição

aos albanezes.
; <0a Associated Press) '

. LONDRBS,!dezembrq. V."" V:\
íComc^^íoTfázerixio''appélios *p"a-

thelicoS:',aò.^mun(}o contra o tratai-
mento briifardispensado aos r,stíus
subditos- pelos 

'"terríveis -tutçosfija
Grécia, segundo os.'-termo»'"do; um

trutimenlo cruel dis^bsad.o; pc
gregos' á ínbffensívi. miriÒ^S ..
.Tchatnuria e cbmmunjcãdbgi'lyijjfèi):
nistro Konitza nos wlatortoi.^frjf^
ciaés que. lhe enviou*. Seu ¦'govçrÚ.*?».'|
Um!dos-fatetos maiB ehbcaptes..fwii
o que oceorren em fins de sete**H.,
bro, quanclb um official' grego",, «e-,.

1 gundo o relatório, convocou ò» h»*I
Ibitante»,dc Raíáckc, nar.zon*ir-^nèfltl
I tra, e fej-os, marchar com' destipí',;.
rd.esconhecido,' sob o,pretcxtp de qjieii'elles.guardavam armas Os homena
'que faziam parte da populaçíov

albarieza' da localidade foram baj-*
baramenle. eshordpadbk \ ali 

' ficaréhi
ém estado gravíssimo,' eV as mOf

urcci-a^ acguuuu v».:.v..M>y» «v • --—  t--,— -?- v 
« -

protesto',encaminhado pelo ministro Jhcrcs tiveram.íeus .cabcllosícorta-,
- -• - - '-'dos e,-'descajças, foram•I^orçada?,

.andarem

mente,: quinhentos milhões de^ dol-
lars-e'justamente, agora % a. cidade

,oão pôde. consegui r esta somma.
Innegavehnente Paris é a tercei-

ra cidade do mundo e o seu cresci

abrindo tima' passagem para Sahit
Gertriairi e' mais tarde para Versa-
lhes," sendo j^oiialnieiite.beheficia-
da a estrads. A^froporçio^qué «
cidade crescia, .riiéjaem- «uaotf:,etli»

marirens da estrada real, e

da Albânia , aqui, Méhemed : bey
Konilza, ao governo britannjco, vae
praticando a mesma sorte de VbrUf
tal;ida.de., ,e.,«perseguiçíâes inappélla-
veís 

'contra'.milhares o milhares dé
aíbanezes que, por necessidade," vi-
vem dentro das fronteiras gregas.¦ 

'

vimenio u, ,...,.., .-..* - -. O protesto do representante::^,

ía-godo prefeito do Sena.'.. Um dos. «plomatico, albanez. foi redigido de-

planos desse administrador, é o do púis do sr. Konitza havei- recebido
aproveitamento da 'Arca de vinte oú\informações directàs do,' seu ¦_ go-
mais fortes, que ficam a uma dis- verno, em Tirana, aífirmando que nano» ««>i™b,'™,«''.^.-*;'-

taneia dc uraas doze milhas do * a população âlbanèza de Tchamprin; passar .quatro .horas..dçntro dç uma

centro dé iParis, para'a con^
de parques .t.eamippa de..i»*í'rts e ! ilha de Corfu, estava sob o regipea
áivertimentot. também.ha um pia- 'do] terror, 

'em; cqnsequencia ,'das
«o de constrúeção de umas grande'.' atrocidades commettidàs pelas kutp-

estiada, come4andb*onde 
'^c^m.;,osy*rid^M»;çiví»k 

.:éyLmüiferíii^ Kr*8Às-'
Campos ,Elyieos,T nò-f.monumento Tcíamuria, embora 

'houvesse', sido
Eteile, e estendenab-se", pòr -vinte !cedida";á,,'Grecia';em" I9l*;pela Con-i
milhasalém, afí,á fioVcsl» de Salnt'ferencia dos 

"Embaixadores, reunida ........ _
Gerrnain. Outros" planos,•tambepi 

' então, cm "Londres", contím em seu deante * do tamanhas , atrociijades;

mnsiderkos-dignoí.de,;attenç^o-tcmV|e^^^ 10Ò.000 alba- -lança' suas -vistas para a Gr.i-brc-

sob'ameaça'ide -mõrté, !*¦
:sobre* um 'càiniúho'áspero,'^ príyij.-.'
mente' preparado, 

':até, ficarem coni.
'os 

pés a_sangrar/Wnvelmètite. --
Úm outro factq citado ¦; com a

autoridade dp documento • offíci-pl-
f." ..ó/que ocçorreu, com-umgranda
numero de mussúlri>ários:'e christão»'
albanezes qúe; foram aprisionados
sob a àcèusaçãb 

"de serem parti-
dúrios dos,búlgaros e".tiveram que

ei depois, quando/ :dali retirados, ,
¦foram'-,barbaramente esbbrdoados.vo-
mandaiós :íémbdra,' sem que - cli-e»,
gassem a sábèr"realmente qual-*»V
razão dcssa'brútalid:mc. , , . !

. VConcluindo..o. seu protesto..oiinç's
nisiro. KofítUa , Qiz ¦-¦*£•** a .Àlüãftis

sido 09 da-constmcçãojde tunaçi
dade suburbana modelo an.Pl*n:-
Robinspn». do Porti»' dí-* Paris, eu
érennoviHeií,* a remoção,* ias .esta-

Uezes,. que estavam* ligadds póri va*
rios^ motivos ao solo ém que- st
habituaram a viver desde muito.

Quando os refugíífdos ..gregos co

üREVEr • •

Os Mysterios
de. Paris

Romaace d?E«k* Sne |

faircias' e nara- o novo rprto que disponíveis em* fora, 
"«'carapoa 

de
ligará a capital com o mar, por'ia- jports-e de còftida*".
termedio do S«». '¦ As^iite-doltt-mísnmsderno -3o

Actualméiílè,- Paris tem umi/po.
pulacão de approximâdimeiste, cinco
milhas, se setiver em conla-que a
cidade levou os,*èn* «rourliiMV.a

as de mBaAâr>46çai3sa\*iteente"i*i6
d*s*OT^yimeiilxj- tíàterial d; tudo,
pára'que' nisi*Sisin passí*-ltl>je tal-
ciliar o.qtse- aet4'*io imundo, azcanhl.
E para 'citar um exemplo, ha h-em

pois conservado e enibelleízâdô.
O »r. Bonaier aerve-sé 

"do mesmo
argumento quanto aos grande* bon-
lévard» d». Cíía**e*.l,Bzr.""Ha quatro
Oídeis»* desses' boolevarda. • tres da»
quats cnnstruilas acompanhando "•

'linhas 
daa" intíja-'!.. f^HR£5»*íei. - A

proporçSo que a cidade crej

¦jrcnncvuici?,.-o 4.citivs-w, •f**-' ¦*•¦*"*. * *v-;*j*»"mm "» »v-•*•£«¦_.«.».*•*•*-¦>— ;—"ç5es iferroviárias termipaes.do1 cen-'meçaram a abanâonSr em mastâ a
tro da "cidade fe o/*desénVolvíffleittei.,AVia'tíeimf/!1—^'dfí.q^srj^onjítgi
ias linhas supumuna» —'- -- .-,.,-,gnmòe prooiema da procjrra

de abrigo para iodAs .ultimas cartasi.dacidade.de 
mo*is|ra^qúe",a."Antigá'.Paris áe'n||!ba!sfantè sírio, e ps gregos, ao qué
Ircíéw''brçvé. estari des,haiitad4'dízefa'oS albaneze», deram inicio, a
qüándo chegar, o momento em qué uma c-síypanha de petseguição, afim
¦)^cãs.*Je**«0M'*?**í*-rírâ^ conseguirem forvSf i%/.camps*
centro*da'cidade, no^ Quartier 14^1 'nezcS- ãlbaneies a deixar1 seu solo'l
e nos outro» bairros de luxo, obe! ancestral^eqi 'favár úm' rt/ugiados J
£i|s -jcstitãSH.. ê» jk«i;o» pfeíqn-.ida. Asía Htnot. - ' . 

'-, - *
d.-a. .•*" I Sfe-.nisíírSiós o» exemplos do|

tanha é aVAniérica, na esperança do
qús"façam 

"alguma coisa cm ¦favo*?;

desses infortuliidos albanezes. Des-
de que começaram ,essa3. persegui- ;"çjs"»;—"'^.U.elle — todos !os, àlba-
nezes residenles na., G*sâãi passaram
a vivei, -io=áaa*»menle ¦¦ aterroriza-

se 
'tomoú,'dos. 

sempre crentes de que o ffiésmo"
iratamíntò díflo 'íins rTnStrps rham*.

tantes de Tchamuria se torne; tar**'
bem a elles extensiva.

SALUTARÍS
- .Se MESA,

;**-.•<'.-' ~.^

1 \_-l
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Carlos de
Vascwíceiios

wmv

tf:':»

'

Neste . ultimo sabbado, ao ver
Carloç de Vasconcellos fechar para

.«ettipré os olhos, não tive somente á

;. 
-jerijaçáp do estar assistindo i morte

;*e «m --velho artigo, ,mas a' impres-
i »áo 

'exacta 
«de que des»pparecia_.o

•dynamo^dá irtais alta' é da mal»
firme energia «do* rapazes do meu
tempo. Venho dé nma geração que

! je fn lutando sobr.c ; penhascos.
Ahi estão quasi; todos, uns la cm
nima, Vos pincaros Tediosamente,' 
ttotros lá em baixo, sossobradoa

: «ios abysmos. Foi,um punhado de
heroes triúmphadores, um punhado
de vitalidade* admiráveis que y se
impuseram. £- no'-meio de toda
_ssa gente que*avançou, Carlos de

'Vasconcellos 
talvez, fosse a figura

•inais complexa, a mais interessante
de toda. as modalidades, o mais

••facetado e o mais completo de todas
'es espíritos e a maior tenacidade

ide todas ás almas, Ninguém. é_ho-
; mem sem ter -as *virtudesi clássicas
i-Üoisêr humano: a inteiligencia, a

^capacidade ido 
'trabalho, 

o'arrojo,-»

^•pertinácia',* á confiança, no futuro,
! a .confiança dp seu valor, á activida-

dei e a doçura do coração. Nenhuma
^dessas, virtude* lhe faltou e todas

«lias lhç sobraram. 
"Talvez 

fosse o
.-jnals homem'de*todos-nó».

; 
'Em 

quatro "séculos de vida hisr.
J.iioricsi seria : impossível encontrar.

../.ite pala os caracteres definido»
dé. uma raça. Urt^eildeamento! nSo

>Íé fa« doidia*' para a noite.
; Não temos-ainda .raça, apenas
¦íémosipov..' Mas, por uma dessa»

; surpresas que. difficiimeute ie ex-

plicarão, ha na amplitude' da terra
brasileira dolt pedaços/' uni. aí, »ul
« outro aó norte, qne dio • a,' gente

i-ã Impressão de que ji. foj»m cal-
;;'deado» .•*.•— S. Paulo * e o Ceará.' 

Póde-so: mesnio ,affirmar que são as
*¦' duas grandes raça» do^paiz, cara-

! .terixsidas, petos, seus', traços pro-.
ü prio» ,e, firmadas -definitivamente

l ne», seu» . roffrlos c'áraòteres.''E, poi
-amá dessas felicidades fsurprehenr'Cujeittes,-, 

d» traço» *\t- tinia s|o o»
.'"',Ír«ço»; di ^ntra,,'a energia daquella
¦''* a'mésma''eilé.gla de»t», a vitali-'
'dade 

da\ priirieira riãó «5 «upèrior a
vitalidade dai segunda.. O paulista

!fe».'Mi*aás\Geraè» ;'e teve o episódio
¦adm-rayíl' 

^as 
"bandeiras" 

_de onde
nío» vieram ò ouro e os diamantes

rique.deslumbrSramb século dejòito.
O ceai;èn»e fe» o Apre e, bandel-

j.VaJrite.-da bacia amaiònica, dcisíeil-
•üdott a* riquera offuscadbra da bot-

' racha no século dejeno^e. ¦ ,*.
Na raça do sul e na raça do

*nofIe*os -.aracteriíííoos são.os ipês-
,*raos: o labpr ininterrupto, a ç^faci-
i .dãde! incKivel de resistèíicia, o 'talen-

tp daà iniciativas, ò arrojo, a ambi-
-oÍoí ¦* jíaisca da aventura.. O cear-
Í-Vèriso iparèco íeito do çiesmo bvrò
i q(iç o paulista. Còm nma - dif feren-
Vç* (çénasT'-í que .'di ultimo pode'

aproveitar todas as qualidades na
-. sua íròpria,terra, #09/ braços, eari-"nhosos 

dê uina oatureia' ícHi. ,0
cearense tem que- dar às suas yir-

:,'ittjde« & terra alheia.; Nó splp natal"ia,! 
nature»a hostiliía:b >.. mata-o,

riipiSe-n^/éra^omo i\- íühp espúrio,
iiatiraij" paririongé «ompum tffapo'¦/] 

jtt/i .jiutamenl» .nesse pòntp.'qüe
oí caracteres, se forem bem, obser*

•v*'do%^e ..difíerenolam.-Q, paulista,
; ^radiante;pór, viver,na sòaipropria
Iic»sa!e'd»,r a ell» toÜa aigran-

deza da sna Immensa' capacidade, 6
um orgulhoío iii vete» d» urt or-

, gulho.õue. .irritai' quando não.di*
. ihinúe oí outrfo». O cearense é nm
'.'triste,* Ha nelle• uma appBrencla de
i.tlmide» óú,' melhor,: de doçrfra an'

gíliça. . Acostumado aos ílagellos,
-acostumado a ver deante dos sen»

passos, as dcsIllusSes da vida,! a nSo
i-cBntar com o. díà dé amanhã e a es-
í perar - 

para' amanhã uma dciillusSo
t^inaior, concentra-se na sua resigna-
<j ção heróica, e suffoca as eicpansSe»
iie*terlorts. Vívém-lhe no» olhos, nó
^ar,,nas altitudes a saudade da terra
^querida e,.a.pena, a grande pena de.
i nío ppdsr dar «o solo natal a vitali-
¦'idade dò sett labor."'EVno fundo,
iuiii nostálgico e nta resignado é,"* 

flon» ,*«pdo o mundo que vive de
.resignação. e de nostalgia, e' nm

1 bom, ..'. .
..'Mas, deritrp daquella roupagem

!.de;.boiidaide e dé tim^de? apparente,
rie-jtí um: léãp parap trabalhp.'/• 

Çàrloside Vasconcélloa era ceá-
,;'rense, , Nfio- lhe faltava unia. aó,

uma unica das virtudes dos filhos
•'¦'da Cear-i, Ap veí-o ninguém Imá-
iyginarla iiiiéáli estava um lutador

gigué escrevia a epopéa' de' uina
-'grande vida de operosidade..Tinha
:_a voz dolente dos nortistas, com
i.um ligeiro tie de gagiieira que a
r.tornava mais dolente ainda, um ai'< 

de-dqçura;amiga que mais .parecia'de 
umá creança que mesmo de «iim

?homem, o -andar lento dé úm 'pré-'

goiçosó.
No entanto ali estava a mais com-

•pleta""organização de energia, a
mais poderosa compleiçSp de traba-

. Ihsdcr que* tenho encontrado nos
rapasie» do'-me«, tempo.
;'' Ha creaturas qúe a natçma pre-

ir pfra íe propósito para os trium-'

}ihos. Cario» de Vucóncéllo» trazia' 
íitbíá a bagagem que »e carrega para

«vencer;. Era uma inteiligencia ra-
--diante e rádios», amaldavel, com-

plsxa, inquieta, insatisfeita, umá
ambição de fundamentos concreto»,

.'«.sisudez rarlsslma de caracter^ a'-«cultura 
e a immensa visão prática

._»'» coisa»,
Era' principalmente nm; tempera-

' núinlo dynamioo.- A» forças mo-
trizes das suas faculdades -nunca

... tiveram, um segundo 'dc socego.
Tinha-se a impressão de qué queria
açambarcar todas as aetividade» hu-
niana». Era escriptor, engenheiro,

'industrial, critico de arte, tudo. E
era tudo despendia uma tal força

*,d'«lma 
que, em.tudo, ia vencendo,

-cada vez mais íorte, cada ttt, mais

pÉâr»-,/ ¦ ¦
*' Como escriptor foi -uma organiza-

ção chocantemente bizarra. Deante
idos seus olhos o mundo si tinha

um aspecto unico — o da tragédia.
Inflammado por nma imaginação

-. em eternas labaredas, creava cos
contos e nos romances s» situações
mais arriplanic» e mais tenebrosa»

ivda fWa brasileira. Era o estheta
tio horrível, o m*ior creador de
orand-guioHol do scenaria ama-

, juiaic-. Nes DtsKttdadoi t na»
-Ttrtmtmi' do dtttjo tndo arranha

e contunde, revolta e magia. Slo
paginas formidáveis, escriptas num
estylo as v*m» arrevtsado, mat p»-
ginas qu« »e nlo esquecera, agita-
da» por ama .sngtaaçlo Innndante
• potente.

A sua vida tem snanças in-
. ter«»s»nlisslraa». Víam-se-lhe lá no

sutído a centelha aveniuf eira, 01 tra-
ç«i» tangiveis do"caracter cearense.

O nem não !*.-_-. c;;_ confortável

prefere a Tua 'to deseinforlo da
tttt». O eêarente, Ungida do rincão
natal pelo flajcllo dá natureta, i
organicainentt andejo. A aventara
t-n}n1-â>'"* HtrA a!K-iU *ti*_*m*_

Aó lerisiinsr « cutso de engenha-
ria Carlos da Vasconcellos tnhai o
«esfdrlt. fer_i»do tem aa ciractsris-
dicas da sen povo. Qneria andar,
queria ver, queria «rsaturu, Veiu-

'lie
'íòje
'ri se foi* cantiinilp, c sonhando'na
ílprescencla dc umá mpcidnde im*
unviiln. Mirituii-sc por todos aqüel-
'cs recantos, afundou rias matta»,
iiibiu e desceu cachoclri-,», e grotas,'
irnbalhando,., trabalhando feròémen-
te, insnciiivclmeiite na ânsia de vcii-
:tr. Deante dnqiiellc dynamismo, dc
vontade, deante daquella juventude
impiilsionante e Impulsionada as
intempéries , dn - natureza . amazônica
nío agiram. Não teve uma febre,
uma dor de cabeça, E voltou. Vol-
tou cheio de dlnltsfro pára começar
í vida. ,-' ¦-'!;,- , . - í'. ¦ . -¦¦ ¦'¦¦

, O germen do andarilho estava
helle corto está em todq. o ^cearense.
As iniciativas americanas seduziam-
n'o.! Sempre tivera um fraco por
tudo'que era da America do Norte.
E lá. sc foi para os Estados Uni-
dps. - Muito tempo lá esteve estu*
dando, observando. Ao-voltar tr.í-
zia ás Cartas dd America,.livro de(
um grande poder de observação,

imãs baVia, gasto, quasi tudo qúe
ganhara no Acre; Que fazer ? Vol-
lar, voltar novamente á região pró*
digiòsa onde á 'felicidade lhe "sor-

rira. E volta. Novamente o. tra-
balho incrível, novamente o -sói

horrendo do equador, novamente a
luta nó amngo dns matta» e final-
mente a Vietoria. •

, Torna dé novo ao Rio. Está
apparclhado para dar. inicio ao»
seus altos surtos de lutador. Tem
todos os elementos para vencer, até
o dinheiro. E envereda por um
outro rumo. rumo! que desde a
adolescência o sednzia — a' indus-
tria.* A sua visão pratica está apu-
lidai Com aquella iritelllgeneiaí

çom aquelle soriso da sorte qué
começava a alegrnr-ilhc a vida, com
aquella capacidade de trabalho tão
rara, em pouco seria um grande
nome e uma grando fortuna.

E foi justamente nesse momento,
no instante preciso do largo vdp,
'qué'a'morte 

o veiu-colher l -.-

Ha desgraças que se não ex-
plicam. A morte de Carlos de
Vasconcellos i uma injustiça formi-
davol do destino. A sepultura veiu
.buscal-o no periodo . mais culmi-
liante de sua existência, quando lhe
floresciam todas as esperanças e so
realizavam todos os seus sonhos.
E veiu : buscal-o inesperadamente,
de chofre, na tragédia de nma ex-,
pjosão. 

' 
, .-. 

';-'•:.'

!E,, ao vel-o morrer na todo
rutilante, de sabbado ultimo, tive a
impreisão de que náo. era ,um
homem que, desapparecia, e sim
um> dynamo que-parava.

A súa vida foi movimento:* mpvi-
mento dé energia, de inteiligencia,
de coração que só a morte conse-
guiu deter. j

Viriato Corrêa
';'.' *" 

^'. '¦*_> nm* •—.*!' *:

Íjpiíflsl.Nicias
b tempo t

savels pela boa ordem dos julga-
mentos, a'dispor da sorte do» -rio».
'¦ 

Estamos numa terra onde o;mai«

precário dos valores* a liberdade
dos indivíduos. Não queriamos, en-

tíétantp.im-jsmp, sob pa eclypse»\dp
àlrèito.i que ò desprezo pór'ella se

extremasse assim, por parle do» in-
cumbidos de a defender acima do

tudo. .-,,-. ..'. :, ;

Foi mandado publicar o decreto,
promulgado pelo vice-prcsidénte do
¦Senado, autorizando a .abertura do
creiíto necessário, para pagamento
a d. Anna Borges Barata ;, Ribeiro,

doa vencimentos que seu marido; dr.
Cândido Barata Ribeiro; deixpu de
receber na qualidade de lente cathe-
draticp da Faculdade de Medeclna
.do Rio dc Janeiro! !emnuantpexer-r
ceu o mandato-de senador, 

"

Ò director da Despesa reuniu em

»èu gabinete .ri encarregados, rdas
folhas de pagamento jpara adoptar
'providencias, 

afim de ique «ejá feito

còm 
'a 

maior brevidade o pagainen**
to doi acerescimo de vencimentos da.
tabeliã Lyra,, com as modificações;
determinadas pela lei de orçamento
em vigor.» .*

,. Não ha nas resoluções , tomadas
a vaga promessa sequer-de que o

pagamenjo do acerescimo 
' se" effe-

ctue juntamente com 9 dós..' yen-
eimentos do funccionalismo** publico.
~ 

Dá-se como causa desse atrazo 4;
necessidade da organização dos cal-
•culos da despesa, para la abertura
do '. respectivo, errfito, Evidente-
mente a razão . de cabo de esqua-
dra e «ó podo ser recebida como
mais nina prova do seslro dá
burocracia do Thesouro em bara-
lhar as coisas mais simples.
. -A Ipi manda abrir o! credito atí

75.000 contos para esses pagámen-,
tos, effectuando-se no primeiro se^
mestre, o pagamento' do» referidos;

75 % e sendo no segundo semes-
.tre determinará- a percéntagem^ 

* dé
reducções, quando necessária, para
hão ser excedido aquelle máximo.

•Por que-não abrir um cfedito.de
10.000 ou 15,000 contos, para
effeçtuar ó pagamento dos 75 %;

tendo examinado ali a planta geral
d»s obras! projectada» e cm con-
struçUco, n respeito da» quaes tro-
cou idéas fazendo apreciações dc
ordem technica com óp mcmbrps
da respectiva comiiiissfio fiscal.
,-. ;P|Sfou-se depois s, ex. para, o
campo percorrendo toda, a linha
por onde. deve ser 

'efíectundò' 
o-

transporte de material destinado ao
aterro vindo do morro dos Lázaro»,
Em eegíild» s, ex. percorreu tam-'
bem cm toda a Sua extensão 03 cn-
rocamentos já construídos numa
distancia ápproximada de 450 me-
troai

O, ministro teve dessa visita ngrn-
davel impressão. |,

* Diz um telegramma de Roma què
. o! governo italiano,' por, intermédio exames e processos de adapta-
d(_*'«respeotlva* embaixada .nesta ca- <fi°t ififP»ove encampaçõm , de'.

pitai, devolveu ao gpvemobrasílel- estradas, determi,na o desenyol-
ro a protósta formulada pelo Es- j 

vinie^to de outras, manda abrir

t.W de S. Pauli. para à localiza-1 ou melhorar-certos portos,.ga-
çãodeniimeresas famílias do colo- rante. isenções dè impostos e
nos-nás fazendas paulistas. Pelo direitos a Iqnp prazo, émfim

que.se.diz,ia proposta foi grande- sobrepõe a todos os. interesse»,

mente modificada, oddicionando _e-! mesmo ao da utilização>. effecti-

lhe varias 
'cláusulas, 

cujos termos' va,...'praticaie acertada dò mi-

foram inspirados, em relatórios das "enq, 0S;da fortuna dos donos

autoridades italianas* rio ,BrasiÍ: | de minas, Além dlssp, ha a ag-
' 

Temos commentado o assumpto, gravação dps tr)-butos. cobrados

beneficio de nma assistência já
multo Mleiintiiilii mesmo em paizej
da Amerlc^ do Sul.
'A CBUtlstkft dwiogi*aplM)**auI.

taria continua a nócusar numero•iem 
passado uesperciibldas n*t0 <je ^1^, _e «rcauças de a a 5

as numéricas disposições do hnnos> mo^s. duvida qtie a maio-
orçamento em vigor de <jue be-. rift _tmi crednç-aa, filhos de ope-
neficiam^indu-rtnacs da hu-|m|Mf ro0rrem em conseqüência d»

ovçainen- faita. fa..^wna"'pónstante aisistencia

que a edade exige e* que os pae's
não lhe» podem dispensar, pór
estarem entregues ao trabalho quótl-
diano, afastados do lar. '

• Com mais - nm esforço 
'não ¦ será

difficil chegar-se aonde 6 preciso.
E' o qbo nos advertem oa algaris-
mos que detalham os serviços dá
hygiene infantil- em' 

'i03j, nesta

capital, ¦'..'¦',¦,'-! '."¦¦,!'

lha brasileira. A.lei
tària subvenciòna-oa, oíferece
rc.ursos.de mão -beijada para
experiências, obriga, em segui-
da,-, ao, emprego do carvão em
serviços determinados, nSo ob-
stahte júlgal-o sujeito ainda a

deixando-se para decreto postenpr„f Santos -Gomes¦ ér C. da decisão da
que teri de «er •expedido,! a 'abertu-

ra do credito' necessário • pará to;
dos os pagamentos 

' 
da dif ferença?

A nossa burocracia é caprichosa.
Até mesmo quapdo sè trátá déseus
interesses ella confunde, atrapalha,
sophisma, baralha...

emo!
sob o duplo ponto de vista dòs in-
teresses dos dois paizes, sajientait-
dó a necessidade dé uma legislação
especial,, de maneira .1 ficar tam-
bem' garantido o trabalhador nacio-
nal. As disposições dò governo; Ita-
liano são o mais cordatas possivel,
como se infere de uma autorizada
declaração dó, chefe do gabinete da
Itália. Os próprio» paulistas já
còmprèhénderam o !rumo,.que'deve
tomar.* esse problema, para ter solu-

ção; prompta e efficaz.
•Certamente as cláusulas lembra-

das pelo. governo italiano não são
de molde a difficultar um entendi-
mento definitivo eritre as duas na-

ções,: mediante-rio qual se, intensifi-

que a corrente. ;;immigrtoriá,
não só para Si; Pauloi mas para
outros pontos dó paiz cujas condi-
ções climatericas favoreçam a est;).-
bilidade dó'colono Italiano.

O ministro da. Fazenda negou pro
virtento ao.feciirsó interposto por

DE ROMA
A reorganização dp serviço

de policia na Itália
, (Do Associated Prin)

ROMA, janeiro. :,i ,.
Todo o Berviço dn policia Itália-

na'está,sendo reorganizado sob a

administração do actual presidente
do Conselho de-Ministros, sr. Be-

nitp iMussolini., Os cárabinelrof
reaes continuarão sendo a, principal
força de policia da Italía, devendo
sérabolídss as Guardas «Reaes, cujo

pessoal seri incorporado a°' éptpps
de carablnciros. O numero de dc-

teciives da policio italiana séri ele-

vado de ..000 pará ia.ppo. .'¦'

(Em circular, tentem .expedida, ; o ,-Ós carabineiros reíes;tím;si4oi,o

ministro dó Interior determinou aos; -elemento principal da policia;daqui
chefes dc todas ss repartições' sub-
ordinários no seu Ministério que lhe
seja re-nettlds .com urgência uma ¦ ví_i_-''fl-i'.*i»í1*-r
relação doi automóveis offieiaes que. denada pelo rei Victor IManoel i,
¦ 1 -_--.-. ''___..._._._.__• _ TO •_¦>.*. rt« *¦ _m t* ~ _-_1T*->

« «eus créditos, têm Sido sempre

confirmados. Süa .creação fpi pr-

lhes servem

Recebedoria Federal, que lhe» impoz
á multa de 2i4oo$ooo, por infracção
do regulamento do imposto de con-
sumo..' '¦•;¦• •, . 

• .*, .'

, Ha dias.' nm medicptQÚ.e accurtwla
as funcç8es*de professor cem 'ás d«
chefe de serviço em repartição da

sobre ,a importação dd produeto
estrangeiro.' /.'.'. Ora, o «que' p-oduzem. às ..nos-
sas bacias carbpnTíeraS; não at-
ten^le senüo á quWa parte do'
consumo, do paiz. Desta asser-
ção verdadeira resulta logo que,
com absurdos prejuízos para
as., industrias nacionaes depen-
dentes da hulha, não nos'bas-
tando a nossa producção, aliás
sujeita á solução àe múltiplas
circumstancias, se tornou..one-
rosissima aquella importação
indispensável. E assim os sa-
crifréiòs, do Thesouro i não iser-
vem senão ás. empresas parti-
culares que os; aproveitam.., e,
no entanto, deixam ò problema
conio está. Pálta lógica,, ás nte-
didas adoptadas, sobretudo por-
que não são.honestas, Cóncèr-
tadas ém'torint> de uma-t.uestão
capital,' só' visam ios 'negócios
daquelles que- encontraram bons'padrinhos! 

no Congresso, E'< o
legislátivoilhtèrvindd rio jogo
daiBolsa. '.- '*¦_-.

Na parte relacionada com o
ensaio pará _ a obrigatoriedade
do, emprego do nosso iminerio,
a arremettida da advocacia ad-,
ministrativa prescinde' dè.!*ceri*.' -Jaria, S.í José,,:Santa Thereza, Ga-

Durante a. semana «coniprehea-
Ilida dé, 14 a ao-*do corrente, foram
os seguintes 03 ' dados fornecidos

pela estatística demògraphci-sanifaria:
foram registrados 550 nascimentos;
effcctuaram-se 215 casamentos, e de-
ram-se 498 óbitos.

As moléstias--que fizeram maior
numero de victimas foram: as afte-

cções do àpparelho digestivo; ii»
casos; a tuberculose pulmonar, 8$;
as affecçSes do àpparelho circuhto-
rio e respiratório, 59 e 46. Houve

,1 caso de Varíola;' 9 de sarampo;

7, de coqueluche; 20 de grippéí
¦ Dos fallecido» 410. eram rijciò-

naes, 8S estrangeiros e si de nacio*1 tros
riklldade Ignorada. 'rr

No- hpspl-al de_-S. Sebastiíp
acham-se em tratamento 464 doentes,
sendo iir leprosos,;, -»47" túberculo-
sos, 4 de meningite cerebro-espinhal
epidêmica, 3*. de,doenças diversas,

e 66'iera observação.
Os óbilòs ocçorreram: 140 por do-

enças transmissíveis e 358 por doen-

ças communs.., _; -,.,*'-.. y
A» freguezia» 'que forneceram

maior, contingente ao obituario fo-

ram t Inhaúma, «4; Irajá, íp; En-

genho Npyò, 19; Campo Grande, 11.;

e Gloria, 10.
. Não .deram nenhum óbito: Cande-

que -governou o Piemónte e § Sar

denha. A historia desse corpo' é

rica em feitos gloriosos, ligados ao

movimento unificador; de todos ps
Eí-lados italianos que então sé acha-,

wam separados. Os carabineiros fa-

zerii-se notar ipelo seu tèdò pltfp-
resco e offerecem um contraste ide

cores comparadas is dem'ai»_iorçaa

policiaes ide toda a -Europa. Seus

uniformes, ium tanto variados em

colorido», tém alguma coisa dos uni-

foi mes dos tempos napoleòriipos,
npmeadàrtente quajrilio «o chapéo
de feltro'.

•Com a abolição! da^ Gqardas

Reaés,, qué foram, creáías pelo ex-

presidente do Conselho de Minis-

sr. Nitti,' nem todos òs seus

membros serão ! 
'aproveitados nps

corpos de carabirieirp» rèaes.; As

guardas têm úm total de 40.000
homens,'*, approximadam^nte, e des-

se numero apenas a metade encon-

trará collocaçao nos' corpos de ca-

rabineiros que vão ser aúgméntados,
Os restante; serão dispensados. A

entrada desses ao.òop soldados d.a
Guarda Real' para os corpos de ca-
rabineiros' elevará o total de ho:

mens alistados nessa milícia a
80.000.

.Formando (a /reserva dòs carabi-
nelros, os novo» corpos a! serem

creados, como sè se! tratasse da or-

gánizaçãp de uma miUcia especial
monjas-, "Antes de lançada, á;vea, Copacábaiia,; Ilhas' dp Gpverna- semelhante,nò seu plano i Guarda

! boras

Saijde, foi receber np Tbesonròseus'. emenda no -3ejl«idc), úma.com-' doredè Piqueta e Guaratiba;
\>etic|raentós, 

' ! ." panhia de batedores abriu o ça-As-teínperatu^im
Passando .• o cheque,., o func- minhò; deppiS de coní.agí;ada m» duraritea referida «étnan», foram,

cionàrloid» .»g»dorià: feiz-lho ojí.na lei, surgem ob quç;vim irid|- sentitlá» nò dia 17, quarta^eira, com
desconto de;tpdá»"';as;qú^ no dia 15, segunda-feira/
saes qúè esse .medicoÍ!hav(á cedidp a • cienieia da^disposição, Encoh- com ai.o. .;
iimdos. riiiiitp»'baneps1 que expio-;: transe ini»- alvitre», propostos: o. i //¦ .', . _.: _i..»_i-._,jnV^nOs dados refereniea aonosso com-! rara. a industria dos empréstimos Segredo da iniciativa parlamtn- _iXJí^^d:*^Sy.S

tar. Desde 'logo : apresentare*. J^SuT solicitou providencia» ao
mos um exemplo symptomattcO, >delegadp fiscal em Mini», nò Bènti-
S6b a geitâoidp sr. Wieficesláo dp! de- Setem tomadas',, cera urgência,
Braz, quando «..governo se to-
mou! do pniridò deiprotecçãp á
industria !dà;'hulha*re.a pretêx-
tp desse wnpenhp lhe adeantòu*

O ministro da Fazenda negou
provimento ao recurso. Interposto
pelo dr. Álvaro. Teffé, da decisão
dó dlrectòr^d*» Recebeoria .Federal
que lhe impoz a multa de 100$,. por
infracção do regulamento do impôs-
to dp sello. . , / 

" '.'•',-'*''',

rifércio exterior i dé i ássueàr,;-: nos', por consignação em folha.''
mezes dè janeiro- a-, novembro do]'.- «Como era natural, áurprçhendidp,

BOLETIM- BA. DIRECTORIA DE an,1<> pas^do, mostrra que o .wtigo1'protestou em termos delicados,- ob»
METEOROLOGIA

'PrevliBes para o período, dé
rai di tarde de hontem até 6
da tarde de hoie:

i_ D^trlcto ."Federal ' 
e Nletheroy -r*

Tempo :tm geral Jnstavel;-com chuvas
e trov-adak. A temperatura mariter-se-i

.muito elevada,. enlrt ji?,o è 33°,o.¦Ventos: normaes, salvo.por. oceasião
das trovoadas.

Estado dó iRlo — .Tentp*!' em geral
Instável, com chuvas e trovoadas. Tem-
P-ratura: rnanter.-e.â multo elevada.
. Tendência ccral do tempo após 6
horas dá tarde de hoje : instável e
ainda Quefi»».'

Estados* do «ul '-*¦- Tempo: Instável
cm toda a zona meridional dc* paiz,
com duras, e troyóàdtó; em' 8, -Paulo.
e Paraná] chuvas fracas no littoral do;

Nacional dos Estados Unido», ai'
mente serão .empregados nos casos

extremos'1 de perigo pára o Estado

nacional* se ívaé!firmando aos.ii'er-
6 be- cados consumidores de maneira defi-

riltlva.;,-•-'-¦' ;'.."¦-"',!
Produeto que' constituiu um dois

principaes gêneros de negocio cóm -o

estrangeiro,, np-iprasil colônia e:meg-
mó depois; com o desenvolvimento
de ,súa industria, càiü dè fôrriia a

tendo a explicação de*.que -<>')factn

sé'dava por se, •• tratar de um ;ac-

cuéúládoi". A - «nsignáçãó:, fona

feita num caracter que talvez viesse

ás còritas do ex-cpllector dei Poços
de Caldas, Virgílio'-Chaves, contra
o qual havia sido , Instaurado, pro-
ces»ó administrativo,

O VJERDÀDEIRO GOVERNO FRJUKE
! —r— ® ®-r ,

Telegramma,'prpeedente de Pnns
eliadias publicado,na imprensa ço..
rioca, fornecia-nos 

' 
alguns dados

impressionantes sobre a immensa ri-
quçza carbonifera da . baclsr dp
Ruhr, agora émpalranda pela çobl-

ca . francesa-. Citamos tcxtua!men-
té:, .¦•:•¦, .*.-,"'Estntistlcas organizadas par. te-
chnicos mineiros indicam que os
depósitos de óarvãò!; oecupam alil
uma região dè;i.8oo milhas qua-
dradas è o total de»»e combustível
sobe a 54.300.000.000 ,; toncla-
das. Calcula-se que (je 

"pojlerlá 
ex-

tráhir, dessa região: a media 
'de

loó.ooo.noo toneladas, de car-
vão snrtualmerite até o annoi de
4.Ò311 Durante 764 annos, o car-
vSp ppderia .«cr extrahido. na media
citada sem'depassar de 1.500 o iii-

vel de lnineraçãó,!o quereria ib»í-
tante pára üm gráo abaixo 

"conser-
•vnr-se \a mesma; cota durante 67°
annos. Além: disso, calcula-se que
a bacia contém mais de quatro bi-
IfiScs de toneladas de linhite. A
Incomparavel, riqueza dá região pó-

de ser demonstrada) com o façto de
que ha 887,grandes companhias In-
corppradas com um capital total'de
3,500.000.000 marcos , ouro,que
á exploram." ¦ ,' ;'..,:

jE' esseò pèdaçpirtaravilboso de
terra que 

-'as tropas ifrancezas pc-
pupara, actualmente, para talvez
nunqa-.*¦ mais devolvcl-oá Allemã-
iiha."i. Mas, para ¦bem comprehen-
der-se a., palitica! franceza, qüe vem
do- "bluff" do Direito e dp "ca-

mouflage» da. Civilização, em 1914.
até esta subtracçSó' em regra da ri-,
queza alheia, ; cra 1933, 

'< 
i '¦ preciso

greliminarmente 
penetrar em seus

astidores ever quem, ahi, maneja
as "fieelles".de cujas extremidades
oppostas pendem,.; pira o 

'«publico,

em scena aberta, as figuras dós Mil-
lerands, dos Poiücarés, dos Bar-
thous. dos Fochs, dós Degoütte»...
Enganam-se (redpmdamente os que
suppüem o verdadeiro governo fran-
cez iristalládo rio 

'Elysée/r.no 
Lu-

xembaurg, nò «patais-Bourbon.' Isso
é apenas o scenario. O vendàdelro
governo francez tém- sua sede na
rua- dé Madrid n'. 7, que! é onde
se acham installadas as grandes'as^.

j Comitê des

d°? 'WoL
¦"•«no-pílJ

mo representante
geraes, e assim
serviço dos interesses „,rcs dos grandea "trust»" 

7.duetores" Dc tal moJ0 íinteiramente justo dl«..,e
•paz do mundo, attraiiM

i a desconfiança c a col"?!ovos. ..Essa França fero,™;

/Wiífe"ví»|

O nosso"$
sobre' 

m.:

ifMAAVIADI
Sl
povos, ,,iíssa frança fero,'.
I, na verdade, a Fr"e
?j,1da Io Jmho dc '- •
Pinot-* Comp.

, O, governo da rua Madrid
«Olido que qualquer $pBls.que-i «üe que {»*;,
oa miniítros, reina im_'-
ab.olut-o-.no 'Parlame„7-
entre ;tnais de aoo millionirj,
contam* os ^srs. Charjtívft
François o Guy de WanJ.)"1.

Bmaire,. 

De Dion, os __le ;P,novost de Uuiuy/S
ríl»ry ,'dc Lamaziérc,'ifi
Lafont, Beesonnc.*iu, C,ii3
André' Be;aac, HÍltiS
sonnier, Jflnnart, Aaírí-il
M, Billiet, Coignet; êiif
.Doumer, Marsal, Gír,^
ei, Gcorges-Levy, Uitim'' ?
lensi .Perchol, «onde
Quentin, .Lazare WéljMl
dos-directa ou indirectiS5
liado» aò Comitê des Fvmtp
9..'Parlamento, igualmeatefl-
viço déise» pontífices $$
ça;; e«da finança »c «cha-j-?
imprensa, quo fala, grita••
^S" •-"* ..terras em nome di¦nião.publica" e do "lotei
cional I'!. • '

iColloeadm w Jux desssM
a questão- da occupoçío (US
se «o»*- apresenta como '__i
muito-. simples de enteadWl

A França é rica etn mlfó"'ferro, mas o futuro déVi
derurgia «está ligado á nec
dé de seu abastecimento "t_
metallurrgico. Assim, ji-'""Sí
o-.r.' Robert Plnòt ezigia, 

'
a «tomada da Alsaclá-L
como tambem a da bacia
,re, cujo excedente em I cot
rei- compensa uma parte do>"ficit" lorêno. Teraupada*á-¦
•ra, o.-'controle" das. i_j_
dessas regiões fòl. entrei
acierias fprias francezas;.
pey, de Creu,

Dr.

'..de Alais, de.J
sóciaçSes industriaes:.
Forges de Trance,. Chambres Syn. \... , ,
dicales dc VIndustrie <Aêronmtique, \ mond, de Michevillc, e nos
de la Construction d'Àútomobilcs, -. pectivo» conselhos de admi
des Industries Etectriques, des Con-: Ção os sra. Schneider, R_
jíructciirj de Matériel de Guerre, Peugeol, Japy, Richemond, 1
des Mines.de Per/de luMotocul. .dore Laurent tomaram pur»'

à desapparece.r com sua provável consideráveis importâncias, ac-

opção, Deixando de receber .a parte
restante de seus venclriiéntos, guár-
dpu èsse: funecionárip o referido

não influir poi- i muitos annos no, cheque, cbiri o fim.de eocaminhal-p
cónipüto geral das trariéácçBesV Des-: áo ministro djl,:fazenda, em. rèprè-'
de*J9i4, o primeiro aririoda:gránde -sentação.sótré o çasp,
guerra, que se abriram-noyps hori- Ahi está uma conseqüência aov»
zontes para o assucar nacional. do privilegio de consignaçSes em fo-

Além da escassez nos riócks te-i: lha, cohçiídidVa dezenas dé esta-

cr-ascidas das. despesas com' a
construcçSo de alguns ramaes
de vias-ferreas e mélhoratnen»
tos ;de; portos, a Central adqui*.
riu quatorze.'; locomotivas ' çm
condições; de. empregar1 o cár-
vão ;eo. - lènhito, pulverizados,

A mudança.da capital. ,'

i';-.'Em j-48, .iRalph- WaldpiEmerson,

o.notável aútòr'dos "Homens Ré-

presentátivos'', e dos ."JSnsaios", .._
viaiává/pela Inglaterra.!- Contando!',aquelle delegado, • irtelhor, poderão

tiB terde-í* v?-%?^/h c-v^S33^9-;3^'13"
vagem nwBnghsh Tmts, o es«i-|

PRESENTES ÚTEIS
Pará Sènhoraí t' Loremons desde 1}$.
Para Homens! Navalhas. Gillette! des*

de io$ooo.
Para todos — Machinas pliotogra.

phicaa KODAK, dríde 3CS600.
;... ÓPTICA INGLEZA :¦ '

Rua do Ouvidor, ia;.
, 

V- 
:(«543),¦¦ '' .-*¦ **»* tm.., : ' .¦

O director, dá 'Receita -. Pubjica
deu: conhecimento ao delegado, fis-
cal!em Sérgipfc' haver resolvido que
seja b, agente 'fiscal; do Imfiosto de
consumo «Emilio Ramos Kpmero én-
carregado da fiscalização apenas das
localidades 

^da, 
süa cirCirniscripção u occuitas," de que^é 

"o 
sr

de mais fácil transporte,; sendo „ „„,-^,_jk.
destacadas da mesma circumscripção
as -localidades' que, como *.. expoz

vav _, v iva.uilv uiu r vs ,«i..'.vi,r«'i ._¦.'• * •,.•

unlco..modode,^-valermos^3^|.^
nnsana ¦ recursos. *•«&¦ .soecie. '¦ ¦'" - - . .- ¦, *~ * , ¦'¦ .'«»...«... p *. ^ «__,«_* -«___ 

E al^AMENW>
genial

.... Synòpst Ío ttinpò oceorrido
No¦ (IMstrictciJ-Pederat (até 3'ior»»

da tarde do' d!í* s'\ —_ O tempo, de
accordo com a prerlaã feita, foi Inata-

ventos foram . variáveis, predominando.*eslm««fla-.- ¦
Em todo o pala (até ,9.-hora» da

n-anhã do., dlá ti) — «PU* norte:
tempp Instável ivo MamnhSo e Per-
namblico* e bom noa demaia Estados.
Choveu, esta manhí, na parahylio,
Ilhéus, -Barreiros! e Olinda é «huvlacou
em .Escada ¦ 'Maceió. «Choveu,/ hon-
tem, em Turrassu', S. Bento « Ba^
reiro» e chuvíscou etn; Th-trezina, Pa*.
rahyba, Aracaju!, ILaranlelraa e Ma*
ceio. .Zona' cenírói tempo ínatavel, A
temperattira' eleviw-Sa em" 'G07M è
Qíatto Grosso e declinou nos demais
Balado». Choveu, esta msnhiá ein
fülieraba o l-ezende ;», chiivlscfu em
Ouro Preto «S. I,uti de Cacere».
Choveu,, hontem, etn ' 

snrande parte
desta zona, .Zona sul: tempo Instável
em __-,. ^âido-ie' *|)ora «os «Jem«l»-_E»'
tndo»

é' o melhor

passado
A tpnelagem do assucar exportado

moíf*Íi?>de administrativa,.

Çom o. presidente da , Republica

jer da

geiros',iem cujo contacto «esti- '"?;. -• v. -í -i
vera na ivjágem anterior -á-íua ', ,^Rw>,Jan^',im, nnndc
posse, antor^oú. a encommenda ^ f0**1*0 ^ *m* ísrande
de novas ¦machinas' a esses iõr- .?**„,'.r ; . ' „,.„,.. ¦
:neceâore8, quebrajado-o que pa-' «\ ^T^^^t^tZ
recia constituir o inicio de Sm «or» ^eii» ^1$,J*mm;.m/,mtm^

ç6es lExtériores e da Agrleultu|ra.

nossos j-recursgs.j-íia _„rrv.v.. .... , w ..- .rt..-
«1. ^-;d-^'s.n;r-o.Q_r¥emi .•¦•»•* t^^Mm m- ¦ &m,wm^**mm> mw»$iWÊ^Wrf^ÊÉ^ {S <>*&***'¦ ¦** ^r
peratura; «n deojlnlo no extremo «nl procura è a diminuição*da producção d» orçamentária. Os funecionarios 

¦ prpgwçntç,. cpino - qi»jíC8»e-,sa-, ..? 
otti__,tr«_ Wordsworth * dis-

véffif d^wf^Mstí!^1* ^a^-* "^ 
J»«üii;W«i i« % p^c^Eoaiàvam do Tí^oíiró 

-~ 
^H^^S-«ní ^ 

stisfazqr. a fabrteantes -estran rer da E8lcstra'

da situação de principaes absstecedo-jjquènò nutnérp -r.trári.sfprmadps!'em

res mundiaes. "; caixeirea de ónzençrioír defenden-''Nào:;témo- 
obtido 'táéhiique: seria j.dó-lhes es intprejsp», contra tedas

vel. com ehuv« » trovoadas *-noite, 4«^ de_éjár pelai ^e^ciaiçllc.' -grral '^.^raa*dé 
bom seu» « de «pa

e Instável de dia, eom. forte nionriaijo dos gêneros qe consumo,vmas o aq-
poi «sei, A temperatura maat«ve*»« gménto, sempre crescente,' da toriela-
elevada) ,a-tnaxlm» verlfleou.se, i» a- -*¦ -, ., •-....- .-. . .--,-',
horas,! e ?. .«lauto» dá* tarde, com Btta, ppr sl; é bastante^eara deixar
«°|S, e a; mlnlmai i» f horaa a «6 claro qüe podemo» manter o-cresci-
^Inuto», da amanhi. eo«a,,-.,6. ^ 

'-^„to^ri^do 
«..malsdó que.isso'

iricentivar 
"as transacçües de.anno v

, Frègolii p 
'grande 

.rinsformisfa
 .......... italiano, que • assombrou o -mundo

attlrigiu nesses on«e mezes; rciferldo3 Inteiro cpm Íat,;suas prestIdigitáçSes
a 8I1.S66, o que éo record',^^'da '.iarópsas; está vivendo {jm» velhice

producção -vendida* jíara ò exterior, smargurada' ^'jiriiíéravel. SHe, que
Temos capacidade para inulto inais, .teve a gloria.è téyè.a- fortuna, ,e

Só ò fiátádo" dò Rio,-pelo municipio tevê pi sorriso das mulheres; bellas;

de Campos, e. Pernambuco, npr toda *não 
çnçpntrpu, nos seus últimos an-

sua extensão, podem abastecer o no»,' senão òs-'dasconfortos e as

Brasil inteiro é'supprir as possíveis: humilhações da pobresa.
falhas da producção mundial. 

' 
; l'> Orá,!-esse ezemplp! de Fregoli,' o

iPara conseguirmos' talr icsUcra-htransformista, nos ias de algwmá- . _„ ...

(wm(.é.pWlsp'.quei^
Choveu, 

"ella 
manM,: em' Tau-, veí eojfjvòr dessa industria o go- 

fprestldigitadpres' da pòlitiça, .tão

, Quer dizer: v, , ,conferonçlaram hontem, no i palácio prQ*au0to nacional voltou .ab seu -5at» ° P'»"11"0. ccntral
do cattete, os ministros;da? Rela-*, 

^ , de! 0bjçct0'de meros en*. :héiU> Horixonte.
saios displicentes. O das ba-
cias dç Gardiff e das; america-,
nas retomou o campo quasi li-
vre. O que se,quer agora è in-
slstir .np ""programma 

Wènces-
láp, pela compra dasloçomoti-

O padre-principe de Hohen-
i lohe quer qué o Papa ó

dispense dais ordens para' secas-Jt-V,-1' .-.''"-;;

-, *. 
Wa Assoeisiii PriisY -

LONDRES, dezembro, . '

- Embora périen.endo .bp clerp éa-
iholico. romàriò, o principo Hohen-
lohè, èx<ònçgo de Hermannstá,d,O ministro dá Pazenda remetteu

A^ipl?flLk0 líSJ ;^tH£.a ,_IwSr_ está^rocvrándoiobter, de ,Sua sUf
nedindpllie Informar,, sei realmente ._., \" 

™„* 
U; ->-. .

a P.èfeitur'ã prrteridè receber o-ter- ttdade o Papa Pio Xl. a necessária
ierio em qupstípje, transfo'rmal*o em licença. para sé casar chm üma
logradouro ó-requerimento 

'em 
que ?Qyén húngara, da qual elle se fez

a -Çompanliia Cantareira, conçessio- 
^.^ j;!!a. not*cia f0i publicada.'

ture,. des Cohstritcteurs dt'. Navires.
tt des Machines, Marines, des In-
dustries du Gas, det Porcts Ht
drauliqtics, de lUtiioti des Syndi-
cats '-dé 

fRIectricitê.,',, étc. ,'-.*.''-. 
A'i frente da maior parte dessas

organizações,' na" qualidade de .se-
crétariô geral, se encojííra o, sr>
Róbért.Pinot, oue^.uma! espécie de
''eminence grise" 

'da ^plutòcracia
franceza. Elle *é áirida delegado
geral da* Union des,Industries Me-
tallurgiques it- MVniires, vastai fe-
deração da metallurgia, das minas,
dá construcçao' mecânica • è electri-
ca,' qúe agremia 8'i cnmaras' syttdi-
«cães, nacionaes é regionaes, com-
prehcndendo;um conjüncto de .mais
de. 6.000 adhéreiitesi*>firmas indivi-
düaes ou , sociedades aiionyin3? *
Reunidas, pois, na rüa de Madrid
eBtSo as organizações, que coorde-
nanios-mais poderosos interesses
particulares do paiz: hulheiras, mi-^
nas de ferro, quedas deságua, altos
fornos,*- fundições, laminadores, for
jasi .construcçóe» mecânicas e ijar
vaes, fabricação de matéria! •belltçò.
%' -o monopólio* das riqueías-nacio-
naes detido por om'- grupo de poten--' ' 

Tinot
. nnirtadór.

. -Nada,,'e.:- pódè.comprehender 
"da

politíça!. franceza, - - suas camoa-
nhas nacionaes ou seus maiiejos iri-
tèrnacioriaes, -,sè.. preliminarmente
Se não 

' leva em conta a , actuosão
dos çàmitêis. da. ma dp Madrid, que
tém nos mãos o ; Páílairijfjritjò, a.
Imprensa e o ,GPverno, suBoraínan-
d(r.'0» .otgãntzfdóre^', do' -Estado
áos , «eus .caprichos- e & süa !vòrar
cidade. Os reis. do ferro não, se
òoriteritairi .em defender seus inte-
rèsses, . pois suá _!ctadura se bã-
seiá* ria doutrina segundo a qual
a jtú'tella;do jEstadoiié a coisa
mais Justa deste,piundo. O srenhor
(Pinot tem reivindicado; repetida-,
mente a legitimidade dessa idoutri-
na": .dictatoríal." na ecònòiriia..eomo
ria politica.! EHe* ', colloea os
'^prodvrct-jrés•,'acima dos* . goven
nantes,: nacional" è; internacional-
níente.. As necessidades ¦ da. ré-
construcçao do mundo demonstra-
ram a impotência do Estado co-

plesmente o logar dos'
dós Thyssen e demais; ...
senhoreç da Gelsenhirchen"
DillingcHimttenwerkc.

Experiências e pesquiiaj .
iniciadas activamente p«» -.'
briçaçãp . do coke mttallnif
com o carvão; do Sarre. Sm
tó isso, porém, ó «olce de o__
céssita a.industria francas >J
podia ser . fornecido, pela;"
terra e- pelo Ruhr. O Ruir,',"garantia, das reparaçSes",
burla ¦, 

para uso do. çjibüoo.~
oecupação dó Ruhr tem por I
oüicô arrebatar, á Allemsnlm
supremacia metallurgica, E'
rteio de páralysar a induitrij
lema e assegurar a potência do I
ro francez. A Usina, orgu

grhnde 
metsllürgla franceiajli

a tempos: "ScnhofM.do;Í
nós ..estaremos em condições
discutir de egual para ègisl:!
os exportadores inglezes;
pôr*lhei,,, por nossa vez, cs p
de .vista de nossos interes.
E .aséln. se explica tauibtín i
•cooperação da Inglaterra 1
ifrancez...

.Um ultimo pormenor pio;
significativo. E' um engarip i

r"r 
_e 

"óuc 
o sr. Charles Uni

o embaixador da Rcpublicil
ceia émi;B«_Tlim. ¦ Ojii. oi_í

lidai;

¦Charles-Laurent, antigo ptesHi^Jodas
dá Union des Industriei .wHA
giques et miniêres, adinlcíábríá
doa Çliemins de.Fer i'OtlHiii,\
slderidé do. conselho ÍJe,--oijí(|
tração 

'da.-Bpn_.i-' 
itfrhyf

.iVor.. administrador ds" Cmpq
dé Sutis,- ipresiderite ía ijThóiii
Hoiwf-Jit.j*(.capital joo miil
francos).., o digno ¦ sr. \»ia\
por çonsequencla, js eiti.-.
multo jdfgnp embaixador dos'I
to poderosos Reis da rus de!
drid.' ,!-:.-:

. E a essa meia duzia de
rosos plutoeratas. .pouco iniM
a miséria . a nun. de¦ !..'
povo, cujo idese&pero, «tringu-m 1
de calcular.a, .úe extremos chtní
nesta hora sinistra da blstom.l

Corinl.l

FARDAS e ENXO VAES _para todos Ps Cclléílíi, li».. jgx.
se n'A T ORHE

, OUVID OR, 9;
ÊIFFEI,.
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f nío

vas de- svstèma esoeclal, Cum-: «ária dos terrenos dó Cáes Pharòux,, , '. ¦ , -,., ,v -:¦/ :. -.' --.:-'¦_'¦-¦' ,'i"- '_'¦
pre refe&e .?actu,es: & I f^èfe^^^^ S^Sl^.^rt^X1- As taXflS do, ÍHipOStO

pede' permissão 
"duzida aqui por 

'^The Obsérver"; ,1

"Vejamos tambem o. caso, do;
Ml e-eWse-h em PI«lUeiç: Pw^'^^'^^^

deriám>er abadas, se bou- 
^^ (yes?e nao O intuito de negócios, federál, sem indemnisa.ão alguma., m um ni- d Sociedade das'

mas o de utilizar.conveniente--«ma: faixa dé terreno'noçantp/do^*5' •,n,'<"msrite uma riqueza vnps9a,!sem Mercado Novo, ;¦_¦..-,
cujo exito nunca, teremos inde- j''/- 

"v 
_\.. . . . , „mnl.íjjj._-íL — -_i_—,lí^ 1 Este Jornal . publicou. honten) uma

cartaido sr. P. Prado, contestando a.

hontem, em diversos localidades
S. Paulo p Paraná.

(Estações' do águas — Tempo Insta-
vd em Caxambü', Passa (üuatro é P«>
ços de CrJdns, tendo chovido, hontem,.
nesta» localidades, A temperatura de*
clinou. Temperatura» extremas: a7°.o
e" .{*,» epi ..Xlaxambu", »_*,a e if?,o
«m Paaij Quatro o a*i0,o* e t<«,6 ein
Poços de: Calda», • Não' recçhemos o
nosao despacho tclegrsphieo de AraxS.

Maiores chuvas recolhida» no din
SS,— 

',.8'M|th.é 
em (Bomsueenso e

3?m|m,8 em Xerírh.
Maiores temperaturas r— 39*,ò em

tlrVuuayana c¦'jrl.o em; Santa Warla
e 

*Porto 
Alesre, !

Utstado do mar v\ costa' do :jaiz •—
yaeaa. cm. parte da Ilahia 1 pequenas
.««», em parte do, «Maranhí» e Es-

lado dò Rio; tranquillo e chio, noi
demais pontos da costa da pai.

o«dlverao *!lo «aeue. í,mquanio . um. - « ' ¦,-•.-....¦' .¦*___<•«-- •_ •___,

tados .Unidos o àprcveitanlentò.
integral ie .r^ndtüip .do çárv8*o

KeiilBcS sem chuvas —1 Ha mais de
ij "dias Ba«é.

Dado» aerolocleoi — CN*o 
"Districto

'Federal, ãs ia horas e 30 minutos)-^
Calma até 900 metros, seguindo-se
KNE até.2.400 metroa, com veloci-

dade máxima d» 9 metros, altura! em
ene e balló deaapnareceu em Strütus*
Cúmulos i distancia horizontal de
j.ojS metros.

tim Mende» — Devido i jrande

Íaiintldadc 
de nuvens baixas, nlo foi

cila > sondagem habitual.
¦ Em Sítflft-1 ÍJ-vIdo i. crande,qnanr

tida de nuvens halnaa. nlo foi feita
• sondoRem hibltuil, ;

•mQpm ¦ l
Ooireto •

Ut, ném por certo o fará ngora,

porque a; criie,' para jiririiçiativas 
'Ihões 

è milhões com as suas buío-

utei», i .sempre o melhor'argumento, nerlas graclosaá, vae morrer rium

: Contentem'-»*, os produetores do jíibspital, o» outros dj» a di» mal»

assucar éornip-resulUdo de ieu es-i.enrlquecem comv o» aeií» Mtruç»'' «

forço c ò« favores df' d|Viriii 
'Pro-'os íèüs blu/fs, multo menos In-

videpci»,'.. teressantes do que as 
'"blagues)' 

do

:'//.¦ ¦'¦¦:•,'! "/—"—' v - ¦'. 
' ¦ ibort!FrcgòÍi'. Commcntandô o^.façtp,

O1, ministro dí fazenda 'designou 
,um jornalista, escreveu què o girán-

O funccionarlo da Caia d» Moeda, ¦* 
rU nin.rinnitta nnr uma 

*' 
dolorosa

Belarmino Perreira,'Pinheiro, para.-« 4«s>onKt», por uma - deloro^

proceder a verificação (ios, sellos ironia da sorte, encalhou exacta-

adhesivos e. de consumo, nos pontos mento na •mais sombria dá» pçrso-
onde se .tprnar convéniwte;^ a juízo. nacens ciúe encarnou no'"p"alcp*; ,,ç

brasileiro,. de _maneira. a; empre-;
gal.o nosi íjéus'.--navios ém lpgar;
do estrangeiro. Lçmbramornos
de que os àlludidos teobnicos:
annunciarâm resultados surpre-
hendontes. Um apparclhj?. de
invenção americana, com o qual

aftírmação de não passar de um» bis-
ant a reforma da instruccão'primaria
«areqse, dé <]úç tanto «larde fazem
os corre.ppndentes do jornaes amigos
do sr. Serpa,', 

Toda» a»- aiserçães do Correio át

ifoiiliS devera: tit .waittldã»^, 
' • •

F»ra pr_.al*o, dlvulíucmos o his*
totlci" da *. celebre reforma, que tem
tido va'rios objectivos, menos o dc mo*
lhorar a inatrucçSo. „ ¦ ', .',-.>

. Ern 1520, por oceasião das luetaj
de competições pessoaçs, provocadas
pela formação da chapa dò deputados

do director da Receita Publica,
nagensqüe encarnou np
mcidigo.; Donde se,,_o*(iclue a su-

perioridàde dps nossos prestidigita-
dores politjcos. .Elles encalham
sempre rio i. multi-millionario. E

dahi não saem mais.

as. experiências se fizeram, ?b-;: (edcraMi foi nomeado difeetor^ dá .In*
teye.uth rendimento thermico. BtrHCção.PtiWicái.p »r, Gedofrcdoide

Brta repartlçlo expede malas, hoic,
pelo -Vapor "Itaqur-rr. , para Santoj é
Rio Grande do «Sut.

Carne
Par* a carne horfü» posta em'eon*

•umo hoje, -reata capital, foi allinado
hontem, 110 Kntreposto de S. l)iot«-
» preço de JSjjo, devendo ser eobradn
¦o piihllco o máximo de tfioo.

Vitellos, 1 .Soes portos, ajioo, e
carneiro», j$ooo.

Foi noticiado qn» o promotor da
actual sessão do Jury qbstou 

- ante-
hontem ao julgamento de vm réo,
sob o pretexto de qrie ell» »eria
absolvido. E para tanto .se ralen
de pequenas nugas pn da falta de
formalidade» secundarias. '

Ningqeai reconhece ma!» do que
mis a fallencia do tribunal popular,
trabalhado por uma serie infinita
de escândalos, através doj quaes se

pollniu a velha e pobre instituição
ingleza. Ainda ts confiava, porém,
na . tetsnidade dot jnizea presiden-
les do» sens trabalhos c rlc. mem-,
brpt do ministério publico Incom-
'-•;..-.; d: Ih* nentralisar mais 00
menos o» eecandalo.e, com a acção
effectiva às, UU Maa vemef agora

qne ttse* orglps tutelarei esvere-
iam peto ir esmo caminho, dando o

peor dd» exemplos. Em vez da neu-
tralidade indis. entavel i prslk.1
segura da justiça, vemos a parcial!-
dade apaixonada de nm áos respon-

Accentuam-se , as - presumpções dc'

que sc vae intensificar a exportação
das frutas, uma iniciativa que lia
multo sé indica como mais umá
fonte dè receita; De alguns dados
estatísticos, que ha dias foram pu-
blicado-, sobre o nosso commereio
dé frutas cofti o
ter áugmentado notavelmente, nos
ultimos tempos,* 

'a «exportação de
bananas e laranjas. De maneira que
não seri. multo o esforça a desgen-
der, para Incrementar tast eomrter-

cio. - 
'• 

.'.¦'¦
Mas- não pôde deixar de ter umá

restricção o applauso a esse ciuprc-
licndimento. Em commcntario ante.

rior, Sobre o mesmp assumpto, dis-
semp» que devíamos prlmelrartentp
çj-ndicor dos motivos da carestia das

fruta, do psin.no,.mttcnio intemo., 
ia ,„

Superintendência n •

 . >
«.approximàdo do qUe offerece O, C»stro, que exerceu o 'cargo duririte

' ':rnp' —

aperar daa suas constantes solícita
prÒdUCtO inglez, PoÜCO Se por- Vario» mezés, sem qüe o governo

dia do minério brasileiro, SC —"*••*- ¦'" «•¦" «««««i^i-o ._,-,
gündo as. informações presta^A" Seria uma mystificaçlo?das.

*Mas o, facto: circulou através
'O ministfo.da (Pazehda remetteu'de eirthusiasmos.Séri-á certa á

no presidente do. Tribunal de Cón- conquista? Naò Se comprenen-
..  ta», pará oa devidos'fins, a tabeliã de qüe ò'I. oyd a abandonasse.

estrangeiro, constai J0*» T"0" .demi'0. áo*w**s ,a» %°}-\ Nesse'áSsumptó, lia um se-,
lectorias federaes no Estado (jo.iRio' .. v:Í_,mnc d. «nírtativa*. _
terão de recolher ao Thesouro as Çu'0 

Vivemos Oe espectativas^e

respectivas rendas, conforme 
"ó 

dis- decepções. Quando se suppoe

posto no art. 15a e 308, do Regu- que o problema esteja resolvido
lamento approvado pelo. decreto riu-, em definitiva, mediante proces.
meio *_.*oi . . .

—.lhe fornecetse sequer unia
; para funcclonamento da reparti*

OPoi vendiça em basta, publica,
pelo governo francez, uma casa da
aldeia «oe Hozenville, cuja historia
é bastante curiosa. Corpo o indica*,
va uma placa commemorativa, foi
nessa casinha que Guilherme L-avô
dp px-kaiser, passou a noite de 18

*ibts

wla
Ção,

Por esse tempo foi o sr, iPradò en-
carregado do ^.vir »o «ul estudar In*
atrucção. IDe volta aò Ceará, ontes de
apresentar o teu'relatório, foi 9 emis*
sario do governo surprchendiilo com «
nova lei de reforni», feita, á- su» revê-
lia, pelo sr. Godofredo dc Castro, en*
tio còm assento na Assembléa .Esta*
dúl.

sos cuílaes, fala-se na -necessi- iEmqú»nto fún-cionou' o poder letis-
dade de usinas dé pulverização ,»*<v°. ^tre«« interinamente a» fun-f| ppofesspr
e em.VenovaçSSrL.Vompletas'de-•;,«8è•, *• ««f?r w» prof.swr p.u,
m,»i.i_a. J,j v: aTunlirarün ",u ton'r»t»do. Encerradas a» «es-machinas, para ^a^Ucaçao .^^ ^ ormenos prejudicial da nossa hu- t<(eet)v0 ^ quo vo)Ur ao. mrelolo
lha. Esquecemo-nos de pedir ^w|IilDt m,tivo. que Ijaoramos,
So Japão que nos ensine como 0 „, gerpi nÍ9 t^^^ „ direcUlr
Valoriza a sua materia inferior, paulista interino, e, como nSo quizesse
A'hossa prOCUrà vencer em'de- desgostar p director effectivo, man*

Mulheres Çathplicás de Budapest,
onde aquelle padre nobre passou a
residir,'depois de Hermannstad ha-
ver passado para a soberania do

govèrjip. rumènò., A moca :é fllh»
do um professor do Lyceu. O padre
e sua noiva até aqui haviam é»pe.
rado impaçientemcntc pçla dispensa
pedida ao chefe dá Egreja, e comp
esta nfio houvesse chegado, resolveu
elle. ir cm pessoa a Roma, para

Uplicital-aao Ppntificè. Até aqiií,

porém, elle não foi mais feliz.'
Falando Sobre o caso,, o padre-

príncipe declarou no Vaticano que,
comquanto epteja. verdadeiramente
apaixonado por suá noiva, estará

prompto ia sacrificar o seu amor,
cin .qualquer v tempo; ás exigências'£;.] 
da Egreja, renunciando á idéa dè
se casar. Se o Papa lhe conceder
a dispensa pedida, cllc, sem duvida,
não .continuará' sendo- padre, mas
cm caso algum abandonará sua
crença.

O príncipe Hohènlóhe é um do»
mais conhecido^ dignifarios * da
Egreja ria' Hungria; i Estava i, elle
destinado a * substituir o cardeal
bispo da Transylvania> quando essa

província passou das mãos dos
magyars para a dos rumenoá.

Tornando-se noivo dá filha do
do Lyceu . de Budapest,

de consumo
Consulta que resulta uma por-' taria do director da Re-

' ceita Publica
" Ò director da Receita Publica

do Tlicsouro Nacional communica
j ao collector da i"!' collectoria das
-rendas federaes de Campos, Estado

do Rio dc Janeiro, em solução á
cossülta,que formulou a 5 do Vcor-
rente: ,' • ,'*'!•"¦¦ ic-m O paragriipho unico do, art.
27 dò Código de Contabilidade refe-
re-se tombem aos fabricantes de .

mercadorias sujeitas ao imposto demo em ¦vigor."

Consumo, porque esses Indurt
pagam impostos: .

a»;— O» referidos I»»
tem''3Ò dias, a contar da Pill
da vigente lelorçamentarlt.d
ceita, pam cumprir a alta
quanto i majoração de impostot',

3' — Não havendo guias«!
delo novo podem os agentes fiw
preüsr tz ccmfítesit: jniwt
ç5es nas suias de modelo si
rá acquisição de registro;

_•• — A lei orçamentarl» <j».
celta para o corrente'anno o'"'
rou a tributação do imposto 1!
sumo a que estão sujeitos 1 (*e 

aguardente pura tt ttt&Mft
mandio.ca, nacionaes, è ãlcosr
nvá, canna, mandioca,' milho oa I
tata,.dé?íque trata o art. tfti~
ragraphu.-?0, alinea Xill, do
lanientoVdó dito imposto dé.

ANNIVEI

TEENOS de BRIM
!-. ; OUVIDOR, 97 e 99.

— BRANCO E DE CORES.
ii'A TORRE EIFFEL

NOTAS scienufiças
Para os doentes do estômago

elle renunciou, segundo informa
ITbe Observar", a todos 05 «en»
posto» e honras.

Noticiòu-se que a
Q'immovel, uma pequenin». eatan-' 

çia de cultura, pertendsi outr'orado Abastecimento procedia a
inquérito a respeito do caso. O .c-, 

§y< A ^ Ulm ^ fi)1,ceu
íulUdvdessa ^'canela 

ainda não 
durantc 8 grínd8 gaerra, 0 maré-
cha* Haeseler, que commandava na-se conhece ou, »e exi9te, não foi

até agora publicado. .
A» frutas nacionae» estão pela

cretos « favores de berrante
escai^lalo, por inúteis, sueces-
íivos e pessoaçs t

«SI ttm* tm ; 
'-r

Não defx* de ssr nlatifasnente
»»ti«íatório o -movim?nl» do. a»rviçoquella época o estado maior do

... príncipe «Prederiço-Carlos da Rrus- de hygien* 
".Infantil 

wferent». aò
hora damorte; Não parece que haja 

^ reg<)CÍ0U R ^^p,., d, wferidn Mno de jg,,. Nnnca »erí duma!»
escassez,'poií anno a armo a po- Msa e dw ^oveiapels quantia de insi»tir-»a na .necessidade de nm
mlcultura toma grande desenvolv,-j w francos> otiiia de ^ minUu> «,0,^ d, âí8istenela í
mento.#Citimos, um di» deste», o 

Am I infância, .«lo» motivo» mal* de
facto de ser vendido aqui, por i$ooo 

0 ^.^p,^,,, ía Aliemanha. i uma ves expandido» aqui,
e i$5óó. W» abacaxi qne custa em I 

por occasiSo dj unw vi|,u a MeU(; ^fo <j0 problema geral d» atais
Nlcthe»y ioo e íoo réis. Pois ha ..„..„^.^._ « n>,_»-„ii.i_, _.-,...!».„-.. ._«*_,«_«.».. N« wl.rorio
casos mais expressivo», para pôr em
relevo a exploração dos Intermedia-
rios: ha dia», em Paquetá, vendeu-

se uma eanéa de abacaxi» por
'2P$000 I

Exportemos as nossas fruta», mas

jacabrino» antes eom a «especulação

wM as . .Ilocr-, _<« -terçado Interno,
íóra do alcance do povo.

tem pela manhã em demorada v.»i-
ta aoa trabalho» de ampliação do
porto do (Rio de Janeiro. Em eom-
p-rjnhia do Inspector de Portos, <-.
ex1, iniciou a sua vWta «^elo eteri-
mêtà&im i*pHaico e *ala *ías olanl-üã

transportou-se a Rcíonville eT p*rá
honrar a memória.do avô, bebeu
champagne no copo de agua de que
se serviu Guilherme I- naqqella
noite.

O er. Biron tinha-se reservado o
usufruto da propriedade, IDepeit de
assignado o armi-ticio, a celebre

$>gi_iha fo) seqüestrada,'
O» allemães cbama?a_i-n"a a

í(C_i3 3 híS-Qrles*1 • tinham falte la-

«rar a porta do qnarto de derailr,^

O fniniítro do Interior, cor aeto
d* hont-m, neir.rru 21c. Vleter de
•Mello para o logar de eicreventa ju>
ram estado da s* Pretória Criminal.

tenda aos menores, No relatório

que a «ires entoa, sobre os estado* dé

que foi encarregada, a committão
do senado paulista, d» qual era re*
Utor um medico, mostrou que a
hjrgitne infantil requeria atienriio
ciptcial do Estado.

Já sa trabalha um pouco, .raa»
ainda ha muito qne fazer. Dos
nèuví ^t-í sppsrícerêsS; .sohr» o
ene st realliou no anno findo, no
Districto Feder ti, consta a funda-

çlo «penas . d* um» creche. A»
cr-chts « as «icolsi miícra«s re-

pnseataa am» peça importtait» do
apparelhe qa* se dere uroahUs em

lere-o ne cargo, afastando-o das
.uncçSet, medianto uma commlssJo ao
fui, ainda para estudar instrucçSo.

Assim, por motivei alheios tes In*
tereates do Estado, * Instruccão Pu*
blica'do Cetri tem doi» directores,
«ro effectivo, o «r. G, de Caitro, em
commlttlo np «ul, entro Interina, o
profeasor paulista J_>ureuço Filhe, re*
cebendo ç» «eua* veoelrpeiilo» pela ver*
bi "Sveatuaes* 

(I) e, «ífor», o «r.
F. (Prado not revela a exiitenela de
um mentor de "cujas idéns e surjt-es*

Pro* 1 toes nüo lhe consta que e governo
cearense tenha disteritido*..

Ahi «sti a explica.5o do atraso* do
p-íamento dos pobres professores pri'
mirioi cearense» 1 o dinheiro é 'eon*

«unido st mtnnttneie i* dlrectorit
dupla * ini coamisilSe.... de estudo.

Tendo o delegada fiscal no Ceará
tubmettido é approvação do' The-
«ouro o ieu acto, stmexandò. para os
effeitos fl»cae», á Mesa de Rendat
FedeTaes de Chaval duas salinas
pertencentes ãjuritàicvão óa de Ci-

* .lir«.-1nr Ât* í?_=.c#it*3 Cr»-

qulsitou daquells- iu.-cicnr.rlo melho.
res esclarecimento», de modp a ficar
bem esclarecida a alteração 

'havida

co* limite* da juri*dieçSo adminis-
trativa das duas rcs .«•«"••V.s arreca-
dadorau». . .

ASSIGNATURAS
Pedimos nos nossos assi-

gnantes, de accordo com o
nvlso anterior, paro mandarem
reformar snaa nsstgnatnraà atí
31 do corronto lmpreterlvel-

mente, nfim de evitar a atui

pensão no neto de fazermos a
conferência.

Persletlüao p augniento tln
taxa do Correio e continuando

em alta o material «empregado

no jornal o preço dos mesmas
nssigT.aínrft-í cont iním a ser t

DíTBPJOB

1 anno. ... . . . 45$00O
6 mezes. . . . . . S5S00O

EXTKRIOR

1 anno, t .!". . 1209000
6 mc-.es. . . .-', 60S000

Imm >?¦¦¦¦¦¦¦ fifi£
tn-çr.r es qasltjaisr f-pcc,., jj__w
termínarilo sempre em 31
de dcicmbro, 84 de março,
30 de junho e ao de *-*•
?«rabro» .

Não é* preciso falar aqui dos pr"o-
priedades do bicarbonato de soda
para corrigir os incoinmodos do es-

tomago, Ei além «disso,! como iprpva-
ram os médicos allemães, é máo por
conter impurezas, máo gosto, etc.
Tudo isso hoje póde-se corrjgir.
pois prepara-se um liicarbonató de

qualidade especial muito agradável,' Ó director da Recebedi ,
oliamado bicarbonato esterilizado, deral designou o fiscal do i'
que limpa o. estômago, corrigindo ^e consumo Alarico -Cüih»

seu tnáp funecipnamento depois das 'substituir 
o seu collega C.

refeições. Aconselhamas no nosso
paix o procurar o' bícarbonato es-
terilizado sempre em vidros e não
em caixas ou pacotes de baixo
preçfó. ..i (Q 6,fi6a)

..—  .«*»> »«**»,' .«¦ .!-

Barra'Mansa, d. «Elisa déí
Rezende, Izilda Figueiredo m
Bellcns Bezzii Santa Thwe»«j
riien üMosqueira Castilho de A«
e Josephina Vlilares Succcnsif.
Friburgp, d. Heloísa CastroiKj»
•Valença, Herculano de Mes-J
Cunha, Judith Pirito de PauU •

ros e seus filho» menores «***
Alexandre, do Nascimento e r
lha I,itiza. .

Braga na commUsSo em ' 
,

aphavá de inspecção do impo»t|
consumo «obre bebida».

O ministro da Fatend» «t*
a Casa da Moeda a cunhar ira
dalha de ouro, commeworatl»,
Centenário da Independência i

O director da Despesa Publica
autorizou o-pagamento, durante o _-„..„„.,u «... —**-•-
corrente anno, dos pensionistas abai-l sil, tipo maior, para •«•j|*1
xo*mencionados, pela* collectoria» pelo governo ao aviador diu**.
federaes das seguintes localidades: pitão Araccna.
jjwi—wia ^¥mmkmmWm^mm-mmmWÊk%wt*mmÊmm*mm^^

Artigos para viagem -MALASSA(;cí!toc.o^1
¦ •.-;/ »'A TORRE BtFFEH,—Ouvidor, 9T • »•

Por economia,..
«O inipector geral de llluminação

resolveu bontem, pomo medida de
cctjüõniíã. muiinar tujíjifiinl*. grâa-
dé paitc da llluminação a gaz nas
ruas já servidas pela electricidade.
Aquella* illuminação que esteve apa-

?adi 
até agosto dc 19», sã hoje

oi restabelecida por motivo daa
festas do Centenário.

Onde te encontra t melhor orehet*
tra i hora do jantar ?

No Assyrio
 «.«4)

< Hl >
Cm resposta a consulta do sett

collega da pasta do Interior «obre a
possibilidade de *er acceita a de-
eíaraçSo d».Prefeitura do Distrletó
Federai de que a sne Rio dc Jtócírs
Trsfau*ay L-içfet asd Po-sr-rr prs£«*
de oa cobrança ác suas comas de
e.ergi* electrica da meama fôrma
por que o governo feder»! procede
¦aa relação é receita da Unllo, oi contribuintes sujeitos »o
ministro da Fazend* declaroa que de "nda «obre o» lu
accordo con u dcctíões do eoverl liberaeSr

ne e do Supremo Tribu»»!
a» conta» referida» têm iw_.
i.dlta companhia ao ctm.Diaw?
sobre Londres.

Machinas para LafoaraJ
piovclio • economl» — "*
Indisen», ____- MU) «MS m* "

O ministro da Fazenda »»
a decisão da Alfândega do «•)
de-que arbitrou a V™**Vi
40$ por vez pela conferenc>»**->((

fon 
descarga que ej0*"*. ,

horaa da tarde e de 15»

por vez, nor domingos e»

porém, durante a* horM tw***"

art. 77 «da consolidação d«» *

Alfândega» o Mesas de ;

ter paga ao conferente ot_,J
repartição. Antônio
Vlü*.

|Com

Xtri*

O ministro da Fatend»

prorogar, ató o fim do o»

ro, o pr*ío para »» ostrr
lanho

&Ê~rWmGt
'.rr ;

*#
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n nosso addido consular einPafls fala-nos

sobre a exportação das nossas frutas
——~HS>®—' ,',.'1;":1:-:—— -

i AVIADORA E ACROBAÍA RUIflENA QUE VOARA'
NO RIO

fi. «noltcccr de liontcm atracou

íEeTdTportodçpolid-Jcs-
içado pela Saude c <lemais

tím do porlo; * Pn"uclc

mfmKS '-;-)'*-___*lV_!________l
____&- 

'y_ril___W

H§ / ^*_Wrítl]_B '

B
l__»ír»ir»"i ¦¦¦¦—i in

BEl_LA8 ARTES
A inawp,*ação do "Salão ia

Primavera'"
Inatig-brou-sa, hotitcni, ás 3 ho-

ms'da tnifde o; primeiro safo <" s
novos, interessantes inicint.va tios
jovens artistas brasileiros. ' ',

, Po! um verdndeirq ouecêsso para
,. „ , , ,os pintores o dn cxhibição de suas

•*®^_tg& M&gfc fet% **-* 
^crosoe 

;.,
banana-, -qué como já disse, d em co,|1'do. A» primeira Impressão' é
qualidade Inferior _ nossa, ter bom-Ma. Existem trabalhos apreciáveis
cheiro 1: nSo.set iii<iias. desagrada- como os'd« Una Zita, que é umavel ao paladnr, O ¦>ant o da banb' I À..„,,. ,_„',, - . . , . '„
na-nas ilhas Canárias representa .«r«™?.'«-V'«>c5o,, do: princlpe , Ga-
um grande trabalho para o agricul- 8anni' «le ; Oswaldo Gotuzzò , ,e.út
tor, que, geralmente, tem >de cavar um Jovem |iIutor , sr. Vaccani, quea terra'até seis metros dé, profiln.

ywwjvjv^^

multo prom !tie.
Do, certatmiri, hoiitchi

didadec ádubal-á, bem, para conue- . ,,„ „„„„,„„„ „_ ,
Buir bom fruto. .Pbrisío se-expli- Kua. 

«"fl"™. «ontem inaugura-
ca o preço' excessivo da banana cm 

'.dP, ""sniqs ,com vagar um estudo
j Paris, qúe é vendida rias Canárias., critico; 

'1 -
>, encaixotada. „ 15.e 18 fraric"os'o --,'',_."catalogo -está ¦ primorosamentecacho. Mas p-.rece-.me que o-meu .j,,.,. _,,_,„.. ¦'._' " ,¦ desejo dentro dé pouco tempo esta-, *d>>a<Jo, e , irnerece muhçs cumpri-

• > rá realizado, Existe ém Paris a; mentos a c.mmissão: organizadora.' caSa Arboiia, _c dois irmãos hespá-i Na sccçiió 'do 
csculputúrn desta-

nhoes.. cujo.principal negocio Vé. o !cam,_e. alg.ns trabalhos dignos de

Dr. Deinetrio Toltdm

(fucei 
"Alsina", que procedeu

Miraelha «e escalas do cos-

, da venda de bananas, tanto assim
1 que possue grandes plantações', dçs-

sa fruta nas Canárias. Essa casa,
já pela propaganda, que fiz, quer

, importar bananas do Brasil, c para
esse, fim, acaba de enviar um Seu

I representante a Santos, ò quál.por
signa), é passageiro tambem deste

navio. E' comtudo conveniente rio.
tar'que cilas não poderão ser ,ex-

portadas como o são para a Argcn-
. tina c outros paizes da America do

Sul, a granel, 110 tombadilho de um
navio; mas bem acondicionadas 

"o

em caixotes. .

j 
'Além 

do dr. Demetrio" Toledo,
I foi passageira do "Alsina", tendo

aaui desembarcado,, a aviadorare
: acrobata.rumená. Elisa Ioricscq. ;:

Com > á , _viado,r'a lònesco, que é
muito jovem; pois tem apenas 26

anrioj, tivemos òccasião de falar no
j3re os seus passageiros para m.mento cm que ella; se : aprestaya

IM. figura o dr, Demetrio - de para; descer á terra,em çompaithi*.
*ftW»V 1ue serviu, por , thuitotem-, do capitão Xaffayi ... -
' 

10 consulado brasileiro cm • Recebtú-nos sorrindo e delicada-
_ri!.e que agora foi ,npm**ado 

"mente, 
coriiosè sentisse- satisfeita,,

«talem Passos de los Libres, ria por se ver procurada por, joínalista3
(^iica Argentina, cariocas! .
O.nòiso addido consular em Disse-nos que aqui já esttvera

'iril recebeu-nos gentilmente e éx- durante' dois di.is, haMres 'mezes,

truou-ons a satisfação que expe- ,
¦ntava, quando ¦ ao regressar á

oitria, o seu primeiro, contado, era
mente com' os seus antigos

oiltíü-de imprensa.. ;-',-'
Sio pôde deixar, de ' assim' «ér

. ifllrmou-nog — depois de uma
_acli 

• longa de vinte ._¦•-.' tres
em cujo lapso de tempo

pi; vim duas vezes apenas de
mijem rapidamente. - ' 

.
Sorrimos, emquanto', a nossa

ílMCíriciava uma graciosa e irre-
iiá» cabeça de creança dc, ca-

jfas pretos 
' c revoltos, qire só.

Baldia ao papá em francês...
Quiremos algumas impressões,

, velho mundo e o nosso cônsul
Passos de los Libres diurnos

Sto rapidamente, não. deixando
¦ se referir á ,-difficuIdade 

'de

..da'eidítentc na, Europa le ã
lítuação' delicadíssima em que rio-
mnerile ie encontra a pazdd ve-

) mundo em vista dos sueces-
..jqiie.se vem idesenrolando , na
ii-u-do Ruhr. , ',-'¦•¦? ..

; -Sobre este ponto, elle tocou mui-
(»';ltórai_e_te, allegando falta de
Bolicjis' desde a sua partida í de
.Iirselha»
•Assim, o dr. Demetrio envere-
.«'por outro assumpto, qüe mui-
Io noi diz respeito Pois se refere

esportaçâo d.ís frutas brasilei-,
tal one são' completamente desço-
-.«Mai aa Europa. .;.¦..
•'Depois, de ' fazer - réferericia a

tHÍU-eilas e ; principalmente: ás
tiriàjü.' compàrando-a» , as, do' sul
.a 

'Afriia, 
elle oassòu ,-i npreéiar

iima. ias nossas frutas,: justamente
í. irais,vulgar dentre ellas fluè -in-

menção.
l.ni arte

mais
decorativa, triumpha,

uma ver, a jíivcm ; artista
Lina Zita, que expõe "QuaresinasÁ,
"panneau"; decorativo, accusaiídó
grandes 

"quiilidades 'de' 
visão'é um

apurado gqitó esthctico. '.'i.

'.' GAN.HAR PINHEIRO r
: ; A novii'rnaoliina de fazer meias,
quáesquer 1 tecidos dei' jersey, 

'vesti-

dos, gravatas, \ bonets, camisas dc
meia, enfeites.' etc. "The American
Au,to)natie Knllting", proporciona a
qualquer; pessoa ds * riieios-.de ,ga-
nhar,. sem sahir dc casa, um conto
e quinhentos mensaes.

, Resiiltaclbs garantidqs.
, Lucros seguros.. .,

ApreSdizagerii em uma hora..' '
Preço ao- alcance de tados,
-'Experiências, informações' e veu-

dás a prestações ca dinheiro com
os represetarites éxcHiiivos.

wan'* comp; -,-:
' 

Teler*ihone Norte 1.595
Rua da Candelária-44, i° andar.

— .-¦ 
(7356)

tió cr.«tut .
í^alcdes

,':¦' de OfjBtul

armações
Cotre Ueffnéiv

''•; -V'KÍ*ÍÍ)EM-SB ',''

08 - (UvinOE
Trata-sodas 10,ág lo
' - »¦¦ : '¦'¦ 

'A:. ¦ ,(7334^

A lei do inquilinato
A -Côrté" vae firmando

jurisprudência, i
. Arthur Marques, era sub-locador
da parte do prédio n.' ,.39,' da : rua
General , Caiiiara, . oecupaida por

Além D-inricIíc. Como o sub-inqui-,
liriò, fosse' .notificado por aquelle

para; desoecupar o alojamento, que.
b sub-locadór dizia pretender para

negócios) iDanriche maniitcniirse
perante d. juízo da i^:;Vara Ci-
vel,sob o fundamento dè que a lei
do inquilinato; íi abrigava; do despe-
jo illegal, 

'. 
, ' '

Arthur Marques, de íipto, reque-
reú despejo, finíps os seis mezes,
pi_iov:juizo :da 2* 'Pretória, Cível, e
Alem Daiiriolie levantou úm cónfli».
eto iierarite o Conselho Supremo da
Córte'dê Àppelláção.'

O'juizo, embora seiente da' con-
ílicto, ordenou o ..despejo, e d Con-
sèlho : Supremo julgoiit o cõnflicto

procedente e ordenau que sé; jul--
gasse cm primeiro logar - a.; manu-
Menção, . - ¦ ',',,' ¦ ¦

"O subinquilinp , despejado vae
assim ser recollocado na ..casa,-
-v-*-;.- ><*; -.ict-is n*»lo sub;loca£or^..

* ¦¦*»)¦•—_MM_______a_B_aD__Hri___P«
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A aviadorà Elisa Ioneícà,

-uma viagem

dubitavelmentc encontrará um. ,'pptl-
tàoinerçado na Franfià,.; -,. -'*.'','»';

¦ — Kão _ de pauco tempo, qué, mè:
nato, batendo, pela entrada aá ba-j

1 
quando étriprehendia
áa ,sul, 

' 
,-¦;'¦'

Desta vez permanecerá rio Rio
duas semanas, pretendendo realizar

-aqui' alguns -yéos, em qúe efícetua-
**á várihs- ncroíbacias¦ aéreas, • coino
o "lopning the loóping"*. ficando élla
.tio. plano superior do avião, a pas-
ságe* !dé ¦ mha'aza' fiara" a outra., a.
mu'tis 

" 
outras coisas Bcrisácionáés.

 , Não;traz nenhum avião cótrisigo,
nana.brasileira nos mercados fràn- pois tenciona fazer essas-.acrobabias
çtitt. Durante a minha longa;es- em aeroplano püatado pelo,capitão
Wia na França estudei cÓm| çui*' ."Oaífay,; -da„ missão ..franceza., dc
lido a questão, tendo :sobrèvò as- - A*i*í*";*q,.'' °e esta ,_oni-."ii'tr e se a
Kmplo enviado dois relatórios.ao, .policia não' opptízer, difficuldades a-
governo, demonstrando, com'dados „ue- rea'ise as, suas acrobaçias ae-
terlos, as vantagens da, exportação reas comnlhe' aconteceu ultimamen-
-hbanána, qué encontraria'óptimos te em Franca, '•',,'' ,'
nercadas em Paris,' onde o' consu- 'Elisa lonesca é brevetada pela'
t. dessa fruta é grande, não ob- Escola dé Aviação _e Los Angeles,
stãnte o preço elevadíssimo-por qúé .Estados Unidas, ç, teve, como: pro-
; vendida, fi banana consumida feijsor de -ir-nb'"'»' o celebre acro-1

1* Franca e, principalmente, ria: ibata aéreo Loúclèrc. .:,'.
tu capitei, é <3as Canárias, que, I -,''' '¦" '———,'

(í-o;è sabido, é muito í inferior á |. ,Rétrressou ao Rio, pelo
«Mu, apezar de não ser esta cülti- ntlaritico- francez, o sr
vida com esmero e cuidai», o niie Éméral.. con»úl da jErança.,riO Rio./ de ;Lcgúminpsa5 ;tem indicações ,áo

Mais um proprietário que quer
burlar a nova lei1 do in"

qiiilinato tA
Ootifémos. o. caso. ,-.
O'..sr. G. 

'S. 
naóra' á rua 'Mattos

Rodrigues .ri. 29, e ,é inquilino 'dó

altoe poderoso dr. ;C. C, da S., re-

p^esèntado pela "Companhia de, Ad-
ministração Garantida.* Esta Com-
panhia negoii-sj; a receber ps alu-
gúeis da casa,' sob pretexto de" que
o proprietário já; havia .intimado o
sr. ,S;, por edital para, nó • prazo dc
tres mezes, desocéupar o predio, sob

pena de, ser' despejado judiciai-
.mente. \- ¦ * • ¦¦,

.. Ora,'* o, inquilino'acha-se. caiii os'
alugueis pagos-. em dia; e, á vista
disso, fundado no decreto 11., 4.624,
de 28 dé dezembro ultimo, reque-
reu :aó juiz da 5* vara eivei o dç-^
posito do aluguel: no Thesouro, &
qúe lhe foi concedido,; tendo disso
sciencia o senhorio. .:

¦': Acontece, porém,' que-hontem', re-
çébeü o-.sr. G, S- do iuiz. federal
da 2* vara umá intimação para, no
prazo de vinte dias da intimação,
mudar-se, sób:pena dc ser feito" o
despejo judicial, ásüa'custai1 1

O feroz senhorio; por seu advo-

gado, declarou ria petição .apresen-
tada áqtièllc juiz, 

"que; 'ó.jlçcrcfo

n. 4 624 eraí-nallo»de;p!eiiD direito
e atténtatorió' á Constituição'...

_'-até onde pôde chegar a ga-
nancia.e ó:topete dc,certos' próprie-
.tarios» - -

A senatòria pelo¦ yPiauhy-v';..-.;':^.
O marechal Pires Ferreira

¦ protesta eni juizo
Declarándo-se vaga' a cadeira de

senador pelo Piauhy, 1 com a renun-
cia do ministro do; Exterior, que,
aliás,ia occiípivc sib pr"ícst" ,,'
marechal Pires 'Eèrreira, que a dis-

putou no 
"ultimo 

pleito. ...iis.aeran-
: do-se otíleito, dirigiii:ao" ,." pro-

curador da República um protesta,
ufim.de qúe a vaga. não fosse-pre*

¦O marechal argumenta longameii-
te -reportariaó-se .aos argumentos,
q_c'»já adduziu em iiijzo.,quando o

Rcnàdo não: 0 reconheceu.

DOENÇAS VENEREAS .i-' Trata-
mento; gratuito nos. seguintes dispen-

' 
Avenida. -iern dc Si a'91 i''Hospital

Pró-Matre (Só mulheres;, Av.Vçn--
—élla 159 (Cáes do Porto);, Polldl:
nica dc Botafogo, rua .Bambina MU

'Dlsnelisalió Viscondcssa: de Moraes,
Avenida Pedro ívo 146;-Posto de Pro-
phylaxi. Rural da Penha; Ambuiato-
r:n Riyndovia C.rrcn, rua 1'lora 11. .7.
,¦, •-,., -,.;,. i»~.-. - ' 

.

O iilustrado director da'4s
sistencia Municipal dr.

Júlio Novaes >
: A Farinha de ;Lefeuminosas, L"é 

produbto: de Uso .alimentar
grande pureza,' rendendo um forte

trans-' coéfficierite nutritivo., De fácil prè;
Lúcien ,'paro' é; de* uso 'corrente, a /Farinha

'tj 
nlo luecede . com; a- daquellas oue acaba de passar altrum tempo

mil, onde existem grandes planta- na sua pátria, em gazodè ferias.

ANNIVERSARÍO DO CEN-
P1IA0 DOS EMPRE-

GADOS DA CENTRAL DO
BRASIL

grande solennidade de ante-
hontem

\Co|iforme antecipamos, realizou-se
lonletn;Aa sede do Centro União
loi Empregados da; Central do , Bra-
A'k tua 24 de Maio), a soleri.riida-
d" ÍMmmtmoratirá do 8° ariniversa-
no.da fundação _a mesma aggre-
Bilçlo, ,"jnji.-à 

horas da noite, o.sr, Cfosé
SoirejiBarliosa Júnior, presidente

o centro, abriu a sessão solcnne de
sM-abléa geral extraordinária e

«Mo. para presidir os trabalhos
o ir, Niraldo Paraná, qúe,'depois
de agradecer a escolha feita para
ptesldir tão brilhante solennidade,
convidou, para formar a mesa, os
«si Mario Júlio dos Santos, inr
tendente municipl, e Henrique P.
Machado, ' 

- 
:.,. _.!$M* a acta anterior, teve a pala-

m o orador officiâl do centro,' sr.
«Mito Reis, que fez o histórico só-
w èm brilhante discurso quefne-'«tu muitas.palmas.

jAinda falaram os srs. Henrique
«Io iMachado, Alfredo Coelho da
Sita, Oscar C. Souza e Guilherme
_• de Faria Filhn, este propondo
rjr acclamação o titulo de benéme-
W.ao sr, Barbosa Júnior pelos re-
"lotei serviços prestados ao cen-''», o que foi acceito únànimemerite
Wa assembléa.
..'" fim, fala o sr. Barbosa Ju^mor,- que agradeceu os elogios fei-

loià sua pessoa pelos oradores e em
pome do senador Irineu Machado,
81 referencias feitas a este parla-Kt-tír, que i 0 patrono do centro.

. rerminada a solennidade, foi ser-•im farta mesa de doces e ao cham

¦_«_VVV_VW_V*_V*-V-V_**^^*"pèçai_i4"Vl_^,!|

Nãò se ll^dam-j é in-5
çohteStavélmehte'oi me- 3

lhor perfumado.A.-, s

((Í940)¦; ow™inense^
O liabeas-corpus de Vassou-

ras está distribuidb:;
: Demos hontem. detalliada noticia

do "hábèas-corpus" que em seii. fa-
yor, cqmo 'vereador de Vassouras

indivíduo bom e •• doente, Eis por-
qúé a prescrevo com :muito provei-:
to, priticipaJmentc áa pessoas dè
minha clinica, -sejam 'débeis, con-

. valescentes, desnutridos ou, desióté-
^gradós-do-metabalismój :Rio, 16-1-

: 923 ,r 1 ,N o"Jaes. r . 
' 
;.-:;--¦ 

'¦

: Chamamos a-'attènção d'é': tpdos
aquellésqúe seinteressani pelos as-
Simiptos da alimentação cm geral»
para o valor inestimável.dós;',atlcs-,

tados quc'temos pu4>'icado sobre as' 
farinhas.de Lefrumiriasris L.'.'-fVí'
Nenhum produeto nacional ou-esr-;'
trángèiro,' se apresenta ao-, publico

I tio altamente recòmriièndado,.
• A- farinha 

"de 
Lcgútriinosas L. V.

(dé-fèijão'Preto,. Brinco, .Mulatinho,
Lentlha;; lErvilhá é.Gúándo é en-
contrada ém batis Armazéns, Fa-

^brica. I*iip Coronel ,Pedró; Alves ri.
I 13. "Felephone Noite 456.

-. ' ¦"¦¦'¦ ¦-' ,'•'¦ ' (6695)

CAFESAES ;"
A THemiieia Vastatrix não

mais "prejudica
os :cafèsaes de Porto Rico
,j No iiituito.de. ve/ificar se.ircal-
mente, existe nos cafcsaés dc Porto
Rico,- o funga altamente •nocivo --

Hcmileia Váslfatrix,_ o- ministro .da
"Agricultura determinou ao It*_riti-
ftuto Biológico' de Defesa Agrícola
!que tèlegraphásse, 

-,com ,-urgência,

para aquella loeilidade, pedindo'in.-
.formações precisas,-' aós : éspecialis-
tás';í'órif(iétentes,'"s*btfc'• a'-ísristciieia,
dc cafceirós'atacados'•¦ por-, aiiuellè
:ftingo.: .:':''; ¦'':¦ ¦'',..¦ ;„>',_• ,,-v¦Em resposta o sr. Waldemar Lee,,

¦ vicé-consul dó • Brasil: eni. ^orto
Rico, transmitira1-- .10 director rio
allúdido Instituto o..seguinte ..tele-
gramma, portador de' noticia- real-
mente satisfatória:'. :¦','.'

"Moléstia'importada";,aqui em ar-
vorcsCcHão, ha .qtiinze annos, íoí
exterminada, .queiinando-se .¦plantas
por conselho perito de Wásh-
.ington," 

'¦'" ; ';, ' 
_.

iV 25:0(Míé00Ò^
lll,; INTEIRO, 1.600

Loteria do É. do Rio
¦"' ' '.':' '-. ' "":¦" ' 

(734,7)

RÜMíFAÕ CAMPO

Recitai dá pianista; Kosa.Grez
,' A pinnlita chilena Rosa Grcz deu,
hontem, i noite, 110 Instituto, de Muni-
ca, o annuiiciailn recital,

Não. era numeroso o auditório; c,
nó», ninis, talvez, que a própria pia-
nilta lamentamos que a' vasta «*là do
Instituto ficasse assim despovoada,
porquanto a senhorita' Rosa Cr« mere
cia «er apreciado o opplaudlda pela
maioria dos "nossos cultores dá otte do
plano, qué 1I0'-legiões, ,

, .''Pcmiitto-se-nó», com' tudo, ponder»r
que,, «e alguma ' responsabilidade' ha
nessa ausência de publico, deve ella
sei levada 'á conta exclusivamente da
fraqueza do proeramnia. ¦•

Numero de abertura foi , Sonata
op. 10 n, 1, de Ueethovçn.' Oro, e.«ia
obra, pertencente i primeira "r.wnei-

ra" do grande compositor,' não é òóti-
tivamente de molde á apresenta. Io cá»
inculca»; de: um» pf»ni»ta tão provida
de recursos como ac nos afi-ura a ie-
nhorita' Creè,

O "Canto sem. palavras", de Men
dclsob*.-' .'um Mhora ¦ d,ocuvro'* cm
"menu"-mais nutritivo.

Um estudo de Chopin não basto pata
nus tracejar' um aspecto Apaixonado de
George l.aiul. U "Murmure (lu vent"
de Saücr. como o titulo o diz: pausa
qual'vento na sua Iniignilicancia ,mu-
slcal. A "_lan*o do* bruxas",, de SUc-
Dowe, é de gênero folho, que de bru-
xás bailando nâo nos di a menor
Idéa. .

- 1'icaiáf o Li«*t com o «ua Rbapsndla
n. 11 e a» " Varia .Oes «ítlis", do Meu-
dclsuhn."- *

Toes acepipes, escossoi, cloro é, nao
chegam o satisfazer 00» que tira fome

dt ' musico subsunciotoraenti concer.
tistica.
: . I.«ta pondeiaçao, unicamente' nosso,
é bem possível fõssé, e_úalmente, feita
pelos amadores, ci da terra, desconfio-
dos. talvez,- dos aptidões da gentil pia-
nisto oue necessdtava por virtude; de
proRramraa,' inipòr-se deide a - noite da

¦'estréa.' .' ',,.'-:'',.;.
Entretanto «e motivo de- descónfian»

ça poz vacilloc.es em espirito» timldos,
a senhorita Grez varreu trlumphalmen-
te toda -qualquer suspeita no» que
tiverrótt o' bello gnsp dé lhe admirar as

peregrinas qualidade» de Inferprètoção
e exeenção, ,.-¦-.

I Aos doni - de '• virtuosa a joven pio-
I nistn' allia ¦ os,.predicados de apurado

sen so cstlietleo; no expressão, ¦ e no , es-

Os coloridos do seu "toque* sao va-
I riadissimos rm gamma que asc-ende ás
}.. mais' intenfta* sónórldades d deacc ntí
' i» mai» tênues nuanças. As notas em

turiii-io velotèt m( desprendem .¦ de
\ «eus dedos,'mas aempre nítidas, e cm

contrastes subitaneos, -sons tranquUlos,
cs.mos,'.'; dellótòsos, t respondem como
caricias. ¦-.,¦' .; :"-

v, A • assistência, apôs a execução das
peças dá. segunda parte, reconlieceu
que á sua presença, estava' uma pianis-'
:ta; de, valor, e,! uãp.commum, com do*
brado interesse, acompanhou o.resto do
proeramnia, distinK-imdo com appjausos.

¦ calorosos qúániq-sinceros, . , : ¦' ¦'

SALAS DE JACTAR
Alfa-idèga 111 e Sete Setembro 32- ¦¦,.. ¦ -, " .:¦„. ' ,-¦'¦¦ ".; . ri—-\

'" '"'¦ '''''"' ' -ii 1 ,mm^-Os delegados auxiliares
nãò mais .pernoitarão

da Policia ÇéntraÍ;,\'¦':, Tènd6;em 
'. 

Ista á dif f icúldaile. alie-
gada -pelos delegados, auxiliares, de
ultimar o grande numero de proces-
sos á. seu cargo-; cattèndépdo a ou-

¦trás ponderações que lhe pareceram
.raüpgyciSj.q/chéfa. dé.pplicjia..resúl-
.veu4.íispensal^à''í_í'pe'fhbltê.f^^^^
cia central, no qual serão essas au-
toridades /substituídas pelos delega-
da...'de-'3*':çntraucia.; ,-• 

'¦,-,.' ¦ -.;
. /Nesse sentido o maréclial Fontoura
determinou .1 organisação de uma~tabélla' "de 

Serviço

DE LISBOA

AS 6.G0RRENGIAS DE 19 DE OUTUBRO
-® ®-

,..,•'
. ¦ ¦"" _ ¦ . . y*

l >', '
,í ,( -I ,;.[; -li ,. . ..; (1 ;¦"'.', 

V (,;'i 
'ji' 

»
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.-¦ .«*

- -; >'- . ¦¦-¦:..'.-..¦ .-;'-. ¦' -.''"'' - '' ** i :ill
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Formidável Liquidação
O LONGO E PHECI SO DEPOIMENTO

DO SR. AGATAO LANÇA
-®®-

JAU-IIRO, 933. ¦«'

Aberta a audiência...,' o promotor
perguntou nó sr. Agatáo Lança: ,¦ -—O qúé sabe sobre os boatos de'
atténtadór. ):>"'¦}',,'.

— No: meu depoimento,*' note-o v.
ex., respondeu o sr, Agatáo. I-ançá,
n_ovfiz állusfies -ra- boatos/ «•agos.
Precisei, factos c indiquei' nomes,-
téndo;citado entre outros, os'rios.srs.

depois a saber que elle tinha entre-
gtiea.carta apsr, capitio.. i-of*
rçiro.,- ,-<•''' - , •

*-i E que dUl»' a' carta,? .-,
— F.ra isto pouco mais ou 111c

'nós: '-,-"¦ -' *¦.- ¦
"Meus «aros amigos: .consta-me

que alguns ¦' revolucionários preten-
dem passar unia busca á casa ,do
sr. Cunha I^al, peço-lhes que cvi-
tein esse vexame, em nome dos

A PREÇOS INACREDITÁVEIS

ada pelo curto prazo

Álvaro 
"de 

Castro e Victorinó' Gui-1 mtti3 „.,0s interesses da Republica.'/
marãcsi Quando: eu estava no. Hotel
Fraricfórt. ó pae dé uni velho .iriigo

I

' 
*• 

' 

, 

* 
" 

\'- 

'

O coronel Coelho

meu veiü di.errme qúe ,a minha vida
perigava] e que eu seria^ a primeira
pessoa a ser" morta'tio, dia zo.

. —- .Todos esses fattos foram pos-
teriqres aos acontecimentos ? pergun-
tou o general promotor.' —'Tódòs. .'-- .'''-'. ,-

— Porque é ;qtie,o. sr. Agatão Agatão Lança
I-ança 

"náo 
foi, • logo depois de tele-1

phonar,' á casa dó sr. Cunha Leal?
perfeuntou o general .Carmona. ,

' -T- Quando telephonei; para cas,a do
sr.: Cunha¦',Leal, elle disse-me.que
alguém lhe jqueriá passar uma busca
á casa e. pedúwiiè que' procur.isse
alguns dos nossos amigos comrnuns
envolvidos no niovinlento., Lembro-'
me que indicou o nome dó sr.iAffon-
so de Macedo,'para que; conseguisse
que essa busca fosse evitada. Disse-

•Náo dizia' qúé o ,?r. Cunha
J.e»l tinha Antônio Granjoem sua
casa? perguntou ó sr. dr, Amancio

dé Alpoiin.
-T-. Como havia eu' dé dizel-o, se

o ignorava? .- , ;;,'••
A instância segue esclarecendo

vários 
'.pontos 

sobre a questão, da
carta e da chegada do sr. -capitão
.Loureiro á casa do sr. Cunha Leal,
rèferindo:se o sr. Agatão'Lança ap
sr. Benjamin ..Pereira, a quem aer
cusa denáo tèr cumprido nisua pa-
lavra. Torna-se a discutir a en-
trada do sr. Agatão Lança no Ar-
scnal e a testemunha volta a repe-
tir o que ao Tribunal já disse So-
bre o assumpto, affirmando tani-
bem quo não viu entrar gente no
Arsenal depois qúe dali saiu com o
sr: Cunha Leal,' ' ,

A instância termina assim:
— o sr. Agatão .Lança, di* o sr,

Amancio de Alooim, é testemunha
do processo do sr. Benjamin'Pe-
reirá, meu cohstituintc - c essa .a

altura dc alludir a esses ¦ factqs c
muito irá dizer; decerto, de intej
ressante. Devo dizcr-Jhe, porem, que
o sr. Cunha Leal não accúsou tao
encrgicarnérite o meu constituinte..
.--j Néstc noiito'eú não me guiu

pelo sr. CúnhaLeal; rematou o sr..

Ò sr. Agatão Lariça acareado

i cõm ó sr.;Manoel Maria
: Coelíio

-' ;;";¦¦ •¦:-"-.'¦''!. ¦••...;¦' 
\ - 

• 
> 

,v ¦ 

,': 

'¦

Segue-se a acareação, entre os
srs. coronel Manuel Maria Coelho
e Agatão Lança.

. -V O.sr;. Agatão Lança mantém
as suas affirmações, no que diz res:

peito ás palavra» íiue dirigiu ao co

lhe-que iria iminediatamerité á sua roncl sr. Coelho, no quartel oo

casa, ao. que; b" sr. Cunha' Leal' pb- 
'Carmo?-perguntou ó sr.' juiz auui-

Ptira a entrega do predio, a Filial da;;
Joalheria Adamo, á rua Ouvidor, 08, quof
ò transferiu a í?.aul J. Ohristoph Compáriy-f

Liquida todo o «eu stoclc de jóias finis-
simás, brilhantes, pérolas,. pratajfias, Ame||
taes, estatuetas, coliimnaí? demarríiòre, e,
bronzes, a preços sem exemplo.'.'..;,. , ".,.'

Ahcrliira ás IO horas da nianliã
Aproveitem !ll— Ouvidor 98.

(73S3)..;

temperou que jantasse descansado ej tor
fosse depois. -,, 

,,^-f ,' Tudo isto me, pòz tium estado de
excitação inexplicável; t comi ape

firmo é'que se o sr.Agatap Lança
me ¦ tivesse, -dito iqúalquer palavra
menos conveniente, têl-as-ia- rcPÇl-

.n»to. ... • ¦• "¦>.¦: . >
_-__----.»-_______-____-_._____

_________---------_--—>___•

v.
de

no .Estado do Rio, dos seus coIlegaS:a tiritüra i(lcalpara;cahello e barba
8 dP'.P.ríí?,t0. loc**! rcnuercu q dr-. encontra.8e 

-_„ 
perfumaria A-NOI-

(6127)Maurício de Lacerda, ao tupremO; yyy e.^ |o___a_____.
Tribunal. ¦' ¦'.'.'"' í.'-.'.:;: ' -' 

' " ' 
——=^

; _ pedido será relatado pêlo mi-
nistro. de mais recente nomeação;

BANQUETES *-- EMOÇOS
O salão dò "Assyrio" é ;p;qú* «»

•de distineto e reservado .unicajnén-
té para os convidados torna-se alri-
da mais apreciável l 

' * ''¦-,.-¦

. A sua cozinha é a melhor do Rio.
Seus vinhos bs mais afamados, Su=
orchéstra, é inègualavèl.. Seus pre-
cos, convidativos ' , ¦-

(7a87)

A ILHA DE SAPUCAIA ERA
TAMBEM FAZENÓA DE"jCBIAÍÃOU

Providencias da Limpeza
Piibpcá

Curiosa, a historia da ilha da Sá-

' 
A P^Ar^BAWANA

Cessão de terrenos, em Bom*
fiia, para uma estação

de Monta
Êm confercácia cóm ;ó ministro

da Agricultura, esteve hontem o
deputado Arlindo Leoni, que tratou A"

. r. .. •' •.:;*-_. :r _-•_*__-¦_¦ r\ *

deputado .Leorii, constituído
'sue o dr. Adalto Reis,"saudou o! curador do município de' Bomfim,
Çorteio da 'Manhã'* e o dr; Pará-'na Bahia, assentou com o ministro

51 >o nosso chefe agradecendo o _s providencias para ser lavrada a
escrifitnrnrle doação de- terreno»,

què. a Municipalidade de Bomfim |
fez ao governo federal, afim de |
ser ali ^installada, uma Estação de •

Monta, de iniciativa do. referido
deputado bahiano.

pucaia; além de deposito de lixo,
estava tambem, há muito - tempo,
transformada em fazenda de cria-
"cio de porcos!;,;".:. O - contratante
do serviçt) de capotação dp lixo ha
longos anrios oue explorava o ren.-.
doso commercio,, sem que a Prefei-
tura' participasse dos seils pingues
lucros.- Não se conformando, po-

rim. c-ni esse estado, dc coisas, a
actual Superintendência da Limpe*
za :Publica, resignou para corrigir

taes abusos ,o aàininístrádor:,;SilV,a.
Porto, que já extinguiu a creação
Jè porcos, cxpernndó. pulrosim,

O com o auxilio da Saude Publica,
pro* sanear. aquella ilha 

~e melhorar as
condições de hygiene d- pessoal
encarregado do serviço.

Um resèi*vista dov Exercito
Vae ser lavrador

O'ministro da; Agricultura auto-
rizou a Directoria-dó Serviço de
Povoamento a mandar demarcar
um lote. de'terras, rio local dehotni-
nado "Rincão", no JJuclco Bandci-
rantes, ¦ requerido v. pelo reservista
do "Exercito--. Accacio • Pimentel

¦Costa*.- 
;."' •¦ •';".¦' -'.¦; ¦'-..

JLíespacho^sobre água
A União pediu vista de

úm processo
Representada pelo . í" procura-

dor, a União pediu vista da au.ao
que lhe é niovidá pela firma Gracc
&. Comp., que exige- o- cumiirimeii-
to do mandato dc interdicto • prohi-
bitorio expedido' em,seu favor, para
o despacho .sobre, água dc, soda
cáustica, . importada pelos referidos
ncgoiiantès. ;.'.._

Tiro de Guerra 245
: -Sna 'assembléa gèràl: ordinária,
realizada' ultimamente,; foi ¦ eleita a
nova directoria que deve dirigir'os'destinos 

deste;Tiro, durante o anno
dc iu.„ c empossados os seguiu-
tes membros:,':¦¦

Presidente,. dr. José P., de Avel,
lar Werneckj vice-presidente, José
J. Galvãq; secretário,. iRomúlo Ue-
mo Severo;, thesoureiro, Júlio
Khal; conselho fiscal: teliente Fia-
vio Pimentel; Guilherme Barcellos,
c dr. Carlos .-Daltro. , supplentes:
Benjamin Neves; Joaquim Diniz
c'.J.lib Lopes Diniz.

;iiu u. aci vi*,», ¦, , _,-,.; ¦ ¦

A Sociedade dos. Barbeiros
realizou a sua assembléa ,

: de prestação de contas
;'-,; Os, sócios desta sociedade reuni;
ranf-se hotem á noite' cm uma ás-

;serribléa. geral para' a pjrestação de
contas; Os trabalhos foram .presidi-
dos pelo. sr. J. Teixeira Ribeiro.
Pelo sr. J-.-N... Figueiredo- Filho
presjdenfc da • directoria, foi. apre-
sentado minucioso relatório das

| principaes, oceurenciás dp anno' de' 
1922 e pelo,sr. .Antônio Valle, o
balanço relativo ao-,m.esmo. pçriódo,
accúsandó o seguinte movimento'
de caixa: receita, 39:385S8oo; -dès-
pesa, 21:89.$900; saldo liquido,
iS:5ii$ióo, a què permittiu a ac-
quisição de 15 apólices geraes e a

,elevação do patrimônio á réis...,
32_:9i_.$S39 Em sçggujdá.foi eleita

, a commissão dc contas para dar pa-
.recer sobre esses.documentos que-
I ficou constituída,dos srs.1: Simões

José, Augusto,; Antônio Baptista de
Souza e. José Vieira Leite. ' :

Vários actQS do chefe de •-.
policia

Foi expúeradp do cargo de 3".
supplénte do 1.4o., districto policial
Carlos Braiá J.uniór,

v Eoí transferido do 22o, para 14*;
districto. policial 

-n.-',.°,,''-. súpplerite
Luiz de Oliveira Figueiredo.

' Foi' noniéado 3o-, supplénte do
22o. districto policial - o bacharel

'Alexandre Plèmórit,'-.' .-'', .' '¦',-¦'

, Foi nomeado,Anialdo Saturnino
Antunes, para exercer o cargo de
fiscal da Inspectoria dé Vehiculos.'- 

Foi exonerado do cargo de a".
. supplénte do 8o. districto Luiz ,Xa-

vier Pereira Lima e em substitui-
, ção,; nomeado Rogério dè Mattos,
i Foi nomeado servente Josá Fêr-

reira da Silva.;
I . Foram transferidos ps,, cómmis-
j sarips:. Páúlo de Oliveira Filho do
; 5* para o 7°' -listrictQ deste pára
!¦' o. ío*.', Nelson Cortes de Alvareh-

ga{Fonseca.;'. e do 19o; para ,o *j°.,
districto Antenor Francisco Freire.'

—' Mantenho,.'absolutamente.
— .'Qué'diz o sr. coronel?' -,

¦jA.i^iiaiyiiif iucAi'si.n.v.1,, «_; «-«.jiii» _>_jt.-1 , *"T7T •*-*" ft»*'.Jr7v.*". .'*"-**VJ 1. f
nàs'a':sópá,._,;inèsá do sr. iDómingos'as* coisas',-sé; passaram. jO;_que,at-
do Nascimento,;¦ com; .quem.\tinha
combinado jantar nesse dia,'- ás*7,30
da noite. Isto pódb ser testemunha-

I do .pelo. Sr". França, jornalista; e
ainda pelo próprio sr.-..Nasc.mér__o.

I -Escrevi a carta,-.,quc„enttegu.i ao
marinheiro que já citei aó; tribunal.
Mais tarde é' què-vim a saber o¦;destinó 

qué teve.essa parta. Nunca
chegou ás'"pessoas ásqüáes cradiri-'
gida; Depois ' segui: para casa do
sr. Cunha Leal.' Era impossível' terj
ido'mais depressa., ,; , . ,.'<),.t

Aos officiaes revolucionários qué-
estavam nó Arsenal se'• devç, pelai-,
falta de cumpriiiieilto dos seus clè-
verés' militares, tudo 'quanto (leMa1
irientavel já se .deu .'Ha desculpa j
para ligeiras . fraquezas, .lilás para oj.
que se déu hãó a ètícontro. Quem
vae : voluntariamente para tima revo-
lução,' cumpre o seu,, dever, . mesmo
com risco da própria vida.'.Sè se ti-
vesseth dado' ordens rigorosas, seria
impedida a. entrada dè civis, rio Ar-
isenálí": .' .;¦ ,' 

'
— Reoorda.se dc, algum. civil rio

Arsenal?^perguntou ió .promotor.
-»-. Dò Sr. Leopoldo .'Alves, -que', se"-hcoôtrava 

; 5- pftrta 'do'- edifício" 'e'inè

queria impedir a, .entradaprcspondèu
a. testemunha,,'que continuou: .(ive
depois úm incidente.' qualquer, com
psse senhor; qúaridoíera Eovcrnádor
civil, devido a' umá ameaça que elle
me' fez nuni dos corredores do go-
yerrio civil. Mándei-ó prender, tro-
nadas explicações; púl-o 

"em liber-
dade.. •.•',;.'¦' ', ';:: '.',..' '¦: ''"'.""''Vj' "

; —Quantas vezes esteve.no'Arse-
nal? perguntou o promotor.-.___ Duas.vezes. Ça segunda, fui
até &. sala - dos officiaes onde, vi um
primeirò-tenerite, o-.sr, almirante. Ca-
m'ara: Leme' á paisana., e' pütra^pes-
soa dé'barba;' grisalha, que sei sér
óffiéial de Marinha,: mas qüe não
conheci'. .-' , . ;•',.;

¦-v Eu ,dei O sr» ; Agatão. .Lança
como testemunha do capitão Loúrçi-
ro ;pór, causa da. sua 'carta' 

tef sido
recebida' pòr; aquelle senhor ria" Eó-
tundá. O, que sabe «obre ò a3súnir
ptó? perguntou o' general promotor,

.—— Escrevi nina carta dirigida atís
srs. vjaçyntlio Siúiõe.. Veiga Simf.es
e A-.oiiso de Macedo, c maudei-a
entregar pelo marinheiro, Mais tar-
de, interrogando oste,; soube :tel-a
elle entregado a um officiâl alto, ao
qtie 

' coutrapuz: que; officiaes - altos
havia muitos. Continuando a averi-
guar, conclui quç a-.minha carta b"n-
via sido aberta ,ç lida. pelo 

' capitão
Loureiro, que não lhe ligou grande
Iriiportancia.

A que horas foi, pela segun-
da

B«bo companheiro De Wilton Mor'"¦" -'r*rencias feitas ao dr.
mundo Bittencourt e a esta folha.

T1ZANA DE FARO,
syphilij.

o melhor de-
purativo para

(6814)

Sonho de Ouro
AMANHA — LOTERIA

FBDPRAIi
100:0008000. Inteiro, 109.

Av. Rio Branco-n. 1F58.
O.SOAR _ COMP. i

(7S52)

I^Tavares^^nl
g"*»" F. Rio, pratic.-. hoips. Ber-
,',. .if""- Cora.So, pulralo, rin« eP°* «m processos. - *

STOMAGO E INTESTINOS
&^Á_.a_^S:^

(P 29S63)

*^ni o director dos
Correios r . ,, .

H* tempoJ, Franasco Cardoso

„ • Le»l Netto e Elias José Ribeiro
* -Pe Se impõe foram denunciados pelo procurador j 

*i__ 
0" paquete iBUliano "Re Vitto-

a^sso corresDondente em ^taiaei _s R*F.-plic* e perante o' rioh, que transportou 38 passageiros
.-«Anna dos Ferros recebemos 

'< 
Jui* íedera! d» .' Varo, coma para o .Rio, sendo 3; em primeira

to?'0»' o seguinte tele.ra-»na- ! autores dc um ínrto de pedras pre-j clasie, 8 em segunda e 25 em te--

r-..'â "'^o Postal dao"-:!, afim ciosas embarcadas a bo:<lo do va- ceira. A unidade da Itália Ameri-
,'mttter a importância-proveniente'por "Monticells, qe aqui chegou J ca, que condiiz i_t|. passageiros

«i-si-naturas de 1923, A ngen- ! procedente de H«inb"nr-_o.¦ » emissão.do| q juiz, depois do summario de
culpa, pronunciou os réos como in-
cufso» no artigo 330 paragrapho 4'

Do

APEZAR DA PRONUNCIA
O procurador criminal recor-

reu do despacho

Conduzindo mais de mil im-
migrantes italianos para

a Argentina, passou, hontem,
pelo porto o "Re Vittorio"
liontcm á' tarde, chegou á Guana-

bara, procedente de Gênova é esca-

_° pi-ndencias.»

___* 
-el-Rramma

a-nurios.

aramos que o direcícr . dosGioe, em relação a farto1 •*"<>». as medidas que uriem.

é reilmente eS"
quáesquer com-

em-transito para Buenos Aires, na
maioria immigrantes italianos, foi
visitada pela Saude do Porto, cujo
medico, dr. Joaquim Sardinha, ve-
rificou serem boas as condições sa

rfo_Código Penal," com o que não se nitarias de bordo e deu-lhe livre
-H_-,_.f**ii--!---iti n r«iiri«i*>ni-.n(e tiu iní- «_.-.»-.-. _.-;— _lí_-_.-_:- -_---a-"*--*•¦ *l-*iconformou o representante- Uo
ntsterio • publico, que hontem, dessa
decisão, recorreu nara o Suoremo
Tribunal

",'*:..*;¦.-. 1 para ntfãc*»
Porto. O "Ré Vittorio". deixou a
porto desta capital hontem mesmo,

j ao _Boitw»-y_oni destiso ão Sul.

QUER COBRAR OS SEGUROS
À ALLIANiÇA~DA BAHIA

Perante o ^juízo da .* vara fc-
deral, a. Alliança da .Bahia propoz
umá acçãb de indemnização contra
a companhia de: Navegação ' 

Lloyd
Brasileiro, para, haver delia, appro»
xhnadamènte, 3:7ob$ooo, ¦ inqve-'
nientes , de seguros pela ; primeira
pagos 'a diversas firmas, em viri-
tude de roubos • e violações de mer-
cadorias, verificadas a bordo de na-
vios pertencentes, á rèfènía 

"com-

panhia. :
O juiz mandou fazer a intimação.

Concurso para segundo
secretario de legarjãtí
RèalIza-se hoje, ás 13 horas, .ho

Itamaraty. a .prova 
' 

esctipta ;de
Direito. Constitucional do concur-
so parn .segundo secretario de le-
gaçao, sendo chamados os srs. José
de -Alencar Netto, Mario dá'Cos:
ta Guimarães e, Álvaro' de Freitas
Guimarães.

Dnrtliros ?
I.LIXIR BE INHAMJ.. 

(201.1)

Um esquecimento
que podia ter

dado motivo a um
incêndio

Os empregados da cutilaria sita
á Avenida Passos numero 72, fe-
chara:n antè-hontem o .stabclc-
cimento, esquecendo um motor
electrico ligado, dando motivo a
que este , esquentasse, ardesse,
pondo em risco -o' prodio isto ás
3 1I2 da madrugada.

Cf rondante da Avenida ¦ com-
municou o facto ao Corpo dê
Bombeiros, tendo comparecido o
material da estação - -Centrai,' cujo
único trabalho' -foi o de desligar a
eirr-nt» dn auparèlho. fazendo
assim cessar a , apprehensâo em
¦;;_c -câtâTÃ £ v.fi.ni.sri-.-^ tio p«~r*
dio 72.

Do facto se inteirou a policia
do .* . districto.

O ministro da Via-
ção exonera, no-

meia e promove
¦ O mipistro * da Viação assignou

hontem as scgqintes portaria: noí
meando ajudante effèctivo da a*,
divisão da Centrai do Brasil, o in-
spector, addido, José 

"Ferraz 
de

Vascóncellos; exeqerando, a pedi-
do, d. Violeta Barroso, dò' Ingn.»- 'e
dactylographa da Inspectoria' Fe-
deral dc Navegação e nomeando pa-
râ o referido logar, d. Olga Tei-'jceira de Gouvêa,; promovendo por
antigüidade, a .engenheiro de 1*
classe dá, Inspectoria das Estradas,
o engenheiro dé -*-. classe. Auto
Torqoato Fernandes do' Couto e 110-
meando José Coriolano de Castro
para o logar de fiscal- regional de
3*. classe da Inspectoria de Nave-
gação^ ¦

ôy iencnle-coroncl Rgul Bsicvjçs 
'

¦'•¦Téri_.'¦'uIá'a^ida-¦^conhcçida'**m

todo ,'o-pai„.-íHa dl jtuino 1 Eu, o-t";
nente Coelho do-31 de ¦ janeiro I (1
nunca permítti -4 nürtca I —- que
me óffendésséin,' SeVn' qúe¦ eu reppc-
dissera.afronta.; E,, muito menos
consentiria, què; o sr. Lança se des-
sé ao luxo. de me,dizer, com.manei-
rás .désprèzatiyas, que não me feli-rua. aes"Jiçz-*«-iY«:*i. -."^-..f**" *¦"*» .
citava^pela minha obra, boa ou mj

que cila fosse. De resto, não com-
prehcndo .coniò o sr-...Presidente
da Republica poderia' ter incumbido
úma pessoa cohiò o sr.'¦'¦ Lança,'sem
edade e sem cathcgoria para- ,isso,
de tné di.èr.què constituísse-goyer-
no se accaso tivesse -força,.,_,. ado-

rtçsse providencias" e. Irié cònduzis»,
se, a pedido do Chefe dó Estado, á
sua residência,, O sr, Lariça... ; 

'

— 
' 
Repillo' :"energiçamente . et-tas

palavras, exclamou,' interrompen-
do-o,, o sr. Agatão Lança, aqui- e
èm toda a parteI .0 ár._ cqróncl
Coelho está preso,, mas,não tem o
direito dç .me fazer insinuações ou

,de duvidar'das minhas palavras.
-O sr.: Agátãô continua: í ;
-4 Então eú, officiâl de marinha

é'deputado,' não ;tinhá çathègoria
pjifn levar ; uma, coirimunicação do
sr.- Presidente dá Republica a qual-
quer pessoa? Repillo .com - toda a
indignação e ;Vehemencia' as pala-
vras dó sr,. Coelho, Eu não (pro-
nuricici. a phrase que' .deu causa, a
esta acareação com intuitos offens-,

. - ,, . sivos.. Só'o conhecia pessoalmentevez, á aisa do sr. presidente ,do parlamento e até me tinha'che-
Republica? perguntou o nromotor. 

'ji 
„ ..„j.-_rí„ _A*._,;,„nm_- 

'•;da Republjca ? perguntou o promotor. gado... trádièno. do' seii rtoin:
. --'A.s 10 horas e.tres quartos,da 

° 
r-m .r»a_,l- -n-r.ia n sr.

noite-de 19, acompanhado ¦ dos srs,
coronel Coelho, Souza 'Guerra c Ja-
cyntho' Simões. '".*.''.';.";

Até , me lembra que ficaram ria
sala
d»,.
potico depois o coronel Coelho con-'
ferenciar com o chefe- dò Esti
para- o scú gabinete de'trabalho.

Comgrgandc energia o sr. Agatão
Lança afirma; ,

— O tom de vóz;em que o, sr. co-
roúel Coelho está falando, não pôde,

succcdèr
e

Até-.me lembra qu-j: ticaram na contihua, .. Sob pena dé succcdc
ala, á: esquerda -da,,entr_da da *çaáa , „„.,, „* 'coisá 

desagradável riest
lò sr. «residente da Repúbh.a, indo. iihun-t! '

pouco ifepois o coronel Coelho cor.-' g 
' ';-,,.„ 

c h „.,,,„ .ferenciar coni o chefe'. do_ .1;.slado.i..- 
*m„. ." _ „.__., tod 

' »..

'S_e 
P01^ ventura, titn DeüS, umá majes-
tade inpcessivel? As'af firmações do

lüo-mc¦ disso. E, por» todas estas

^ F^r^^^umí^o.'"^^ 
-idím 

^tt do' ST

ásl.^afS noiteCX.ueUm.LrS P™»"-* ^ Republica. R elle,

que Cunha . Leal, estava fora

^í.^rdãò,W,nãod^^ *<*• V
pottdeirò-sr, Agatão I._inça. • . • •. n.*?r*.c. ¦•• • ' ...-¦-,

-—.Más, seja como fôr. Disse o. ;~ O.sr, Presidente da Republi-
sr. tenente Àgatãò J-ança que 

' cn- cá, disse o coronel sr. Coelho, ago-
Controu uma pessoa Qúe; lhe disse ra mais sereno, incumbiu-me defor-
que .0 sr. Cunha Leal, estava fora mar,governo ém seguida"á mórtç.do

,o!c Lisboa.. E só á noite,encontrou sr. Antônio Granjò, isto é, uma
outra pessoa, que lhe disse. que o
seu amigo estava em. Lisboa.

Vae ser desapro-
priado judiciai-

mente
O ministro da Viação solicitou

providencias ao procurador geral
da Republica no sentido de ser ins-
taurado c processo dé desapropria-
çSo judicial de um terreno de prí>-

| prieoade de - Amorae - B=r_w,^a,
com mil metros quadrados de área,
avaliado em 4 loooíooo e,compre-
h*ridido no trácadri.Havartai-íe de
Poá.

Foi isso qué; eu, referi ao. tri-
bunal, respondeu o sr. Agatão
Lança.' !,,..,.;,,

¦ —No hotel de Sáritá. Justa, quan*
do v. cx. pediu ligação para , casa
do sr. Cunha Leal, • .conseguiu-a
logo? '""";-,,
— Inimediatamente.
—-O sr. Cunha Leal disse-lhe

que tinha èm sua casa o dr Granja?
'NSó,"i senhor. ¦ ¦-'

....—' V. ex. escreveu depois 
"de

jantar, uma cártá a' Affonso «•'¦de,
Macedo é-JTacintlio Simões e entre:,
gou-a ao nrimeiro, artilheiro que en-
controu no caminho? ,

Sim. senhor.
—• A que Tborás? perguntou o sr."dr.i'-Curiha 

e Costa. , J-
1'-^-. A's-oito horas da noite, res-
pondeu o sr. Lança. ¦'.'

Não acha ò ar. Agatão Lança
que fez muita coisa em tão pouco
tempo? \ '¦'-¦

' — Não. irie parece,- respondeu a
testemunha.

V. ex., sr. tenente Afeatão
Lança, se estivesse de. serviço no
Arsenal, teria, evitado a mortir do
saudoso dr. Antônio Granjo?'¦":—Sim. serihor, respondeu o sr,
Agatão Lança. Coma officiâl, que
sou. pegaria nos marinheiros e põl-;
os-ia A porta da casa onde estava, o
dr. Granjo, e garanto-lhe que nada
suecederi-. Qualquer officiâl de
marinha poderia ter ieho o me_mo.
Seja-me licito recordar. o que eu

¦ fiz, simples aspirante de marinha,
quando, pelo 14 de maio, entrega-
ram k minha guarda . sr. marques
de"Fic_llto. Ninguém lhe tocou!-E
todos sabem que tive que impor -
minha autoridade.

A's 340 fdi reaberta á sessão,
passando o sr. Agatão Lança*a ser
instado ; pelo sr. dr. Amant-jo de
Alpoira.

,— O sr. Agatío Lança, Ji* o sr.
dr. Amancio de'. Alpoim. entregou
«rrrn cana ao marinheiro, e úri._*_-
a tres pessoas. Sabe se esse i_an-
nheiro passou pelo 

"Grupo dos
I Treze"?'- ' " '¦ •'
' — Tenio cs» impressSo. Vim

liora antes de e^tar com o sr.Lan-
ça.' Como. é'quciéu,-s- poderia saber
da incumbência pela. testemunha ?

>. — Peço que se mantenha a or-
dera! no; tribunal, exclamou o sr.
Amailcio, de Aipoim.-

.. ____=: Parece-ine que estou impossi-
bllitado 

"de falar... diz o sr-. co-
ronel Coelho. ". '

JKão senhor, diz: o sr. gene-
ral presidente, diga o que sabe para
esclarecimento.- da verdade; ¦ mas o
que eu peço é que ninguém use da
palavra sem qúe eu lh aconccd.i.

. —. E,u sou alguém nestií paiz ex-
clama o sr; coronel Coelho, e.não
posso admittir qúe, na situação.pa-
raqúcmc atiraram, alguém,-seja
quem for, me insulte oú trate com
menós.respeito, O Sr» Agatão. Lan-
ça, quando foi 'o 14 de Maio, com-
mandava uma força de ataijue á
Escola de Ciièrra. ;

O sr. 
'Agatão 

Lança, interrom-
pendo:

—; E',falso I Eu nãocommandei
Uma força de ataque á -Escola de
Guerra. Commandei, por, órdéfri do
sr. Mariano Martins, uma força
destinada a defender aquella Esco-
Ia, cpmo pôde' ser comprovado por
diffcrenles pessoas.

O sr. Ribeiro Castanho pede ao
sr. coronel Coelho que se restrin-
ja' ao assumpto da fccareaçió.

•—Está bem... E-iíá bem... res-
ponde o sr. coronel Coelho. Ma*
o sr. Lança é.um officiâl de paten-
te sunerior á do sr. Benjamim Pe-
reira; porque c qüe nao cumpriu
as disposições do Collegio Militar,
prendendo um homem que julgava
criminoso?

—. Eu não vi esse óffictal praii-
car o crime. De resto não o conhe.
cia, cdtno ainda boje o não conheço

contrapoz o st. Agatío Lança.
—-¦Mas v. ex. mántem que 6 sr.

Agatão Lança, pergunta o sr. juiz
auditor, ao sr. coronel Coelho, não
lhe disse qúe o rião félibitava pela
m-fcobra? 'Nisso haveria porventu-
ra - injuria. •

— jitáo me recordo de onvir diier
isso, respondeu o sr. coronel Co.-
litò; talvez nâo houv-esse injuria,
mas foi com má intenção qne essas

palavras foram publicadas nos jor»
naes. '/, . .

iMas quem tem a culpa disso ?
Eu rião publiquei :nada no. jornaes,
affirma o sr. Agatão Lança, nem
sequer dei entrevistas, invoquei ,q
invoco o testemunho de varia/i çcs-
soas, como os srs: Jacintho Siniocs,
Veiga Simões ./Augusto ;,Gomes.
que me viram rio Carmo com o
sr'. coronel Coelho.ÍE, pelo menos,
d-sr. Augusto -Gomes ouviou bem

,o qúe eu disse.. •¦'.¦'•-.
E' possível, declara o sr. coro-

nel Coelho, não me lembro.. Mas
isso rião. tem importaiícia. .

Recito as palavras em, qúé, o
Br.' éoróneí Coelho tenha o intuito
dè. me ferir, rèpette á testemunha.
Foi mais como deputado do que
como officiâl de marinha que pro-
cedi» , '
'"_-. 

Emfim, pergunta- dc novo. o
sr. juiz auditor,, .ao sr. , Manuel
Maria Coelho,, não, se, recorda de
ir corri-o isr;: Agatão Lança a casa
do-sr. Presidente da Republica? .

,— Nãò tenho' idéa, respondeu o
sr; coronel Coelho. , .' ,,' _ Invoco ò testemunho de van-
as pessoas, exclama o sr,,'-, Lança
visivelmente .irritado. .Foram_.com-
nosco ps srs. Jacintho. Simões e
capitão Souza Guerra.'

•A pedido dó sr.' juiz auditor .0
sr. capitão Souza/Guerra ; approxi-
ma-se para prestar esclarecimentos

Lembro-me,'diz o sr, capitão
Souza Cuerrá, dé ter, ido em auto-
movei, com o sr. coronel Coelho a
casa do sr. Presidente da ,I\èpúbli-
çá levar uris decretos á assignatu-
rá. Náo tefaho a certeza de ter, ido
córartosco o sr. Agatão Lança.
.'•__.' Lembro-me até que os, decre-
tos fprani- èscriptos pelo sr.' ,Vei-
gá Simões è ppr; ejle : redigidos.
Não se'lembra ter visto os nomes
dos, ministros? ,, '•;:¦ ,

__. Não vi, respondeu.0 sr. capi-
tão Souza íGúerra.. ij

Estava -térmjnada a acçareaçao.
, A.jaudiencia.;. seguinte 

'começou

pelo ,idepoim-ntó do , ténente-coroúel
Raul Estevés. Eis como elle contou
d movimento de (i_i de outubro: '

O movimento, que teve^ a.sua
.eclosão era 19. de outubro. foi-:-unv
movimento em que.se falava com
muita antecedência,,, dando-se, ate
muitas noticias e pormenores sobre
ò que havia de sueceder. Entre os
pormenores que toda 'a-gente sábia.,
faiavá-se nunia: projectada matança
de varias pessoas e o,ineu nome fi-
guarava .' em primeiro, logar; Tive
essa, 

'honra.,;;-'

.'Dois mezes antes do £0-de oütu-
bro.füi.' chamado :áprésidénoia, do
¦iMiniSteriiíí^páAr-iimai!-; bonférenciá
com: ó di*;; Antônio Granjo, sobre
lima questão Ique interessava, á".di-,
recçãq dqs Caminhos, de Perro do
Estado, á frente da qual-éu estava.

O dr.. Aritonio Gránjo..disse-me;
á,propósito, que Se falava numa
-revolução è qüe'eu'e elle seriamos
mortOS....;'-', :','.', 

' ; ,' 
;;..',

-,' Fúi recebendo vários avisos offi-
ciaes dc uma próxima revolução e
dè qúe, riié queriam matar, .devo
aqui declrtrar quèjestas.informações
me eram ,dádás' riaó pela ; iniportan-
cia dai minha! pessoa; niás:¦ cotjio,per-
tencia á Direcção -dos;.,Caminhos de
Ferro do.itstado. -e çòmtnaridavà o
Bataihão.' de Sápadorès•;'. de 'Cami-

rihos de- Fèrrb,"recebia éâtas com-
municaçõès' pór intermédio, dé dois
ministérios. '.!-:'
¦:. Chegámos1 á noite de-i8-j*ara 19'
dè toutubro. Nessa,, noite fui., pro-
curado,por um officiâl, que tem

i umá qualidade rara," que é a', grati-
dãó c c, ^alijíti'disso umoicoraçãol
bondoso. Esse officiâl, era' d capi-,
tão Loureiro.. .Prévèniu-mé. dp que
eu já" sabia e dizèndó-mé ,que .uma
das pessoas, visadas. cra eu .e que
séria bom, no intuito da minha se».
guránçá,•,sair: ãe Lisboa. Eú-creio
qué essas informações- chegaram ao
conlíecimerito dó capitão. Loureiro
da; niesina fórmá que, chegaram ao,

jriéu,' 
':' ''*-'¦ 

; -* '• 
. ,,- ., .- 

'ij

O capitão Loureiro saiu de minha
casa c éu dirigi-me para;, o meu
quartel é mandei pôr o batalhão de
.prevenção, por cautela apenas. • por»J
'que'./boatos como- aquelle» tinhahv
Corrido. varias vezes. ¦¦ Não havia or-
densda Divisão. A's 11 horas da
noite dó dia 18 chegou a ordem; de
prevenção preparatória - dá ordein
de operações.,A: ordéhi n., 2. 'Mari-
dei' formar.o çátálhão cás 7 hórasi
da manhã, oecupei a zona (de con-
ccntraçãò,no'largo doS'tPra-eres...'..'(

Ao meú batalhão 'jnntou-sc, ò; que
se chamava o.regimentodé infanta-
fia 1, que era apenas unia força de
80 praças dc varias regimentos e
pm reduzido esquadrão: de lancei*
ros¦ 2, cóm fio praças, muito bem
apresentadas, sób ó , coramando,, do
capitão Càínões. iProximo das 9 ho-
ras-do dia 19 recebi ã primeira or-
dem do cominnndo geral do Canrio
quemie riiandava seguir para o Ro-
ciò,1 se eu tivesse 

"formada;, 
á con-

centraçao. Faltava-me uma bateria
de metralhadoras que devia' ter-se
concentração com as .minhas forças.
Mandei um officiâl sábef dõ que se
passava. Tive como (resposta c|ue ó
gado estava .coniendo e tão deprès-
sa fosse possivcl que avançaria.
Está. bateria» estava "no alto das
Necessidades.; Por fim tive conheci-
mento que a. bateria .resolvera se-
guir para o Terreira do Paço.

Não sei' se o! fez. Como isto as-
sim se passasse, resolvi seguir.sem
a báterja e ia já a minha f-irmj>c5n
de' forças pela rua Saraiva de Car-
Valho, quando recebi ordem para
não avançar.

Fiquei no largo dos Prazeres e
admirei-ine de não receber' noticias
das-forças que deviam.estar em H-
Ração com as do. meu. commando.
Mandei uma patrulha de lanceirós,
para estabelecer a ligação, á Ro»
tunda. 'Deu-je- uni incidente com
um alfcreS e, depois de uma troca
de palavras, perto do Arco do Car*
valbão, mandou a patrulha para q
quartel da Rotunda, onde ficou
presa,-eram, segundo me disseram,
prisioneiros de guerra. Este offi-
ciai mereceu, pelo seu feito, a Tor-
re e Espada.

Como continuasse a não receber
noticia-, ás _ horas mandei um
sargento montado, ao Carmo,' a:p.r-
guntar o qúe devia fazer, e, se fo*-
se preciso, iria reunir-me esforças
que estavam em Queluz. :Esse rar-

-!'

por isso pediu-lhe uma ordem por
escripto. Eram 3 horas, recebi'i<ç&
sa ordem, . dizendormç que o*Sh*.í""presidente 

da 'Republica tinha dçv
mittidoó ministério e què o nièti:
dcotacamcritó podia retirar; 'Assith;

fiz. Retirei para o meu quartel'corri;
as minhas forças e as outras récb5
lhéraiijás suas unidades. , 

""¦ 
: '-|

¦„ Passados dias o sr. ministro, da*
Guerra chamou-nie ao' seii gabilie»;:
te,- disse-me palavras muito àgrícg
deveis • que. tinha . realmente .íóíg
tes, motivos para, me ..conservar.'é<
frente do' batalhão, porém, por,.im-,
posições estranhas não o podia fa-:
zer.' Immediatamente-puz Si ex ;â
vontade, dizendo, que. não conúnant;
dava o meu batalhão por contrato;
e que lhe' pedia a ifiihhá demissão,'
dé comiriattdanté, dé offieiat .". do;
exercito, e de cidadão pòrtuguezí;
pois não efá ágtádave" sêl-o na-i
quella occàsião; ¦

Passados tempos, quando.; se pre^,
parava uma grèVe do pessoal. do
Sul e iSueste, • 0; sr. mini.stj;o!;da
Guerra chamou-me para íúe, eu evl-;
tasse 'o cõnflicto e adoptaSse provi-
denclas. DisBe^lhc qué nem eu,'nem
os meus officiaes, estávamos,'dis-'
postos' a cooperar ria. normalização

;dos serviços.e qtié fizesse.s,, ex. q>:, . v
que entendesse.'.. -'-''Slffl'

•E' tudo quanto sei do movimento;-:» V-:

m

de 19 dè -outubro. Consideró-ó;unia-
traição» :'Mas tem' havido tantçs';:
movimentos que é difficil differen-Ç;
çár os bohs'dos mãos., - '

O sr. dr. Antônio Granjò ti- ¦•¦'

nha-lhe falado nos boatos qué cor-
riam? perguntou o sr. .'promotor';.õíj'

:' — Quando tive epiri o sr.. Anto-,;.;
nio Grahjo a conferência à que ja;.;
làludi, reSpòpdeu o , tenente-coronel;.;
sr. Kaul Esteves, falqu-m'e liésSes
boatos, 0 sr, presidente dó Conse*
lho, .de quem' conservo uma impe-
recivel saudade, recebia-me sempre i
de unia maneira fidálf*á, affávél"*''
muito agradável, a mim, que não-..
era seu - correligionário, -nem bom'
re^ublioáriò,"mas¦'.apeiile bfficiál.¦',.;
S. ex. disse qué < estaváriios párá^i;
ser mortos os dois.: Por isso conclui.'
que elle;conhecia;ÒS'boatos que cir1»;/
culavam. '•' '-."-1 ¦:, • -.',.'"

Qs boatos eram categóricos?-,?,
outráv.pèfgunta do ,sr» proniotór.'-' 

¦¦'
".-."Sim, 

.sçnhòr. ;íEu i>5ó charh.ó ,;
boatbs ás communiçaçBçs; officiaes,..':'.
respondeu: a testemunha e ácere-'}¦
sccftton: 'Estranho'tudo istol: Con-,;':
cluo. qúé nenhum' governo se; p68e;!í,
oppor a qualquer reVolução, desde:-,'
íjue cila 

' 
seja feita- por-, republica^.'-,{

rios, Terá que'esí>èrar*que cila re-
benteou nãò.

Houve boatos de morte antes. .......
de 19 dê/outubro, e'sabe.se"noutros_.í^''
movimentos houve esses boatos de i

' attentadqs pessoaes? perguntou . o íi',;.
genealsr. Carmona, ¦',.-.

• —> Cheguei de:França, respondeu'',''''
o tenente. Sr, Raul iEstev'es,,.no.diá,;;,v|;
i de maio dé,'-,. 1.19.. I;Ipuve, por,-.Ji.:
exemplo, um movimento contra ,0".-ü
governo dp sr. dr. Bernarditio.Ma- •],;
chado èrá niiriistro da Guerra õ; j,.
sr. ;di". Alvafo dé! Castro; Nãò'ou,-i:;,;;

iví falar em attentados pssoaes.
Mas antes? Por exemplo, 'òAi

14 do maio?' .'':" .- -• ¦•':.;'V-íí
¦ ; — Nesse fempó estava na Inspe- »]»;
cção dos.Cáminhos de Ferro, alheio '!

a coisas políticas, não sabia -nada -:

disso, '•'... ?
, r— O que eu precisava de .saber , '

era se .0 19; dç. outubro tipha^ cará-.' A
cteriptiços espectaes, disse o pro* ;'
motor.-'...:-,.. 

' ' 
.' 

' ',' 
, 

"• 
; ¦,:.'';¦;

.'¦—: Anfes do. 19 de pútubro, res-' V'«
pendeu b;sr, tenente-coronel 

'Raul;¦'•;.:'

Jisteves. houve no parlamento duas 1,
campanhas, Uma para libertar.' o?í_:
assassino do sr. dr. Sidonió Paes.';;./
outra para.reintegrar alguns ferro- .;/
vriarlos demititdos do,Sulíe Süeste,; i
Eu.creio qüe o 19 de outubro, além;,';.
destes dois .objectivos, apenas deúl .ü
a espada aos segundos sargentos e

.nada mais.' .-
s .ü>sr. tenente-coronel Rau} 

'E^-'¦-ií

teves explicou ao tribunal coma ;
joíi»tj è deviam se*: cumpridas-as .'A
drderis n.' i-e a. • : , ' '* 

.'
A n.. 1 era'na hypothse, do se-i?

nhor prèsiaente da" Republica- ser,'':
surpreneriaido péios- acontècimen- •;;;>
tós dé Belém ca i""a;:' paraífil'
a hypothese desses acontecimentos'';;'
se aarem quando':«. ex. 

' 
es.ti*í,;-í;'vesse 

em sua casa, _
Cpmo toda a -.gente sabe, aceres-'''.

cemdu a ' tcstemunna, 
'cumpnu-sé;';,;

a ordem- n" a, o sr. preswente da 
*.

"Repúbiica" 
não -foi a uelém. ,"".--f_S

, —;A que horas, foi o sr. cá- 
*;i

pitâò Loureiro a sua casa? per- ?;
guntou o -sr. promotor. ! ,,',M1

;— |f_i. varias, vezes de rio^te «>¦","'
no dia 30 de dia,, mas no 

'dia 
19

náo posso precisar a 
' 

hora, res-
pondeu o sr. ..tenente-coronel Raul.
esteves"., ,.-. ,.(¦'¦',. '-.".y§fS

' 
1— V, - ex. pode dizenne,»como;

tendo sido indicado. para ter
morto, não o foi? ;.-.:.

t^-Ísso desejaria,eu, saber e por.*
muito teliz mè dava se v. exccl-;
lencia mo explicasse;, respondei*
a testemunha,, No dia -o aé ou-
tubro recebi uma . carta dirigida'
ão meu ajudante dizendo-lhe qúé-
aiguem me queria 

"procurar 
pura

me matar; .ligando ,o facto com
a estada de alguns marinheiros. -
0.V19 á porta do meu quartel,
não liguei contudo impor,a_.__-,_'
isto. Tanto me importa morrer
de uma fala como de uma piu-uino-
ma. '••¦-¦¦ ' v':r'i

Tem confiança nos seus of-
ficiaes c solda-os? perguntou o
sr. promotor. . ; í

Tenho. Af firmo aqui. To-
dos elles tem sido muito leaes c
dedicados, respondeu o sr. Raul
•Esi.ves; e acciescentou: ,

De resto, no meu quartel, nlo
se: faz: política, e é por:isso, tal-,:
vez; que' esses me são dedicados
e meus amigos.

Não., me disse que a morte
do presidente Granjo . tcye .por
causa;. certas campanhas jornalisti-
cas? ..

—-Sim, senhor. O sr. Granjo
queixou-se-nie e tinha talvez ra-
zão, respondeu a testemunha, '."ij
- r— Conhecia o. capitâp sr. .Loa-.
reiro? ..' 

' 
. *. .

Sirtí,. senhor.; EBé foi com*
mandante- das /forçaj do, Rocio, na
greve . ferro-viario ,&• 1915. Ser-
-viu a meu contento *,_muito bem,
devo dizel-o. Depois, requisitei-o

:yj.

gento ficou tariibem preso. 
"Outro

prisioneiro de guerra.
Como corria o boato de que ô e 6_rv__, com grande ¦profi

governo tinha caido. resolvi mandbri cia é acerto, na greve d»:
ao Carmo nm officiâl. vestido â pai- | Su«te c foi por minha _ni
sana, a irifor_iar-s_ da que se passa- i^1*0 W* ,*** .1*omea**? a<iuun',i
va. Afigurou-se-mè, ncite mom^tò.1^ „ 

H««'ro» onde se com

qúe o' movimento que se ;;.-.-;.-. .'.-.-
do era como os outros e que iria-
raos para o quartel e depois, pa_sa-

! dos dias, iriarno* cumprimentar o
'novo ministro d* Guerra.
I NSo" acho muito rhiütar esta rês-
! "?*_-. O __^___•" r ií!.-\y- mi* /¦..-""-.

habít-ado a tratar commigo e- tne
conhètaa de sobejo, disse aó «ro-,
nel sr. Ferreira «Martins qae eu'
nio rs» satisfazia com a resposta.

' ¦¦¦¦¦'¦ ;»;-*i

.1
_¦

w*^!^_S__l^ai

vou por, algum 
"tempo, 

respondeu
ò'ttr. TRaul Esteves,

Estavam terminadas as . instan-
cias do sr. promotor de justiça

J- Podemos iist.o assentai" no
se-fiiíatcx ..,v- cx, forma, ,,a res*' 
pé.t.6 

'-b«í^E|1*|8IÒ. sr.' Iansreiro. nrá

roa miteár, disse o:3X. dr. Airtaft-','
c» ' Alpoiin. '.-_i__|

-T- Corso pessoa, seria ir»sra«r5, ss ¦',
' o nio io**-ias_t, e como ofii_iat 

'.*;_

n-



Verão em Pettopolis
Ao alcance de todos

XJM IDEAL BESOLVIDO

Terrenos era mensalidades de ~60$000~,

p

Sitioa^Bungalòws
;';aííkéstaCôes \:>[í!:

CLIMA AMENI8SIMO'-r- SA1-UBRIDADE ABSOLUTA -, CON-
PORTO — BEM ESTAR ..-.-,¦ '.;¦'•

Lago» — Cascatas —Recantot de iticomparavel noeálá **-> 
JSItlo» de

onde se deicortlnam toda a bahla-e'a-cidade, dò Rio'de Janeiro."• O.núcleo Ji tem lúx electrlc», armazém, bar r-t Pequeno botei r-
Serviço de auto-otnnibui em correspondência çom todoa o» trens e
multo breve tera telephone.

reíjam:pròapecto»'e tntormaçSe» a HEINZELMÀNN tt C." — •*.•
DE MARÇO, »JJ,-J*. '' ¦'¦> ¦"¦ p

}imM\o 'tempo cm que serviu,còm-';'tnlgb, respondeu, o ; tenentessoronel'¦'.'ür. 'Raul JEsteves.'
:— NSo o ,julga»capaz decutn-

; plicidade nos 'assassinios? —• per-
'• , • guntou -a deTesà.'-, 

"
'tTBfm-fí*,. 

V. ex. faz-me uma pergunta
fqjL'. ¦ muito difficil resposta. Devo

Japécdo capitão ar. Loureiro que
,o nío considero cúmplice -de. as-'

PsassinosP Mas a pergunta' de vos-
sa excellencia, é repito, de difficil

Piresposfa. Eu tenho- a.irapreàsão
íí de que quem pode responder «a*

p;?~a*mènté"", a essa pergunta sao òs
§;;organizadores do movimento, r»s-'! 

pondeu © tenente-coronel or. Raul
vEsteves. ' / ;¦'..'¦ ¦.,'': .

. [~~ Fala do sr. çapitSo Loureiro
iate o ponto cm que o conheceux.
fpérguntou > a defesa. •

.|fí"'—» Çu por mim ji.disse .que.o
S^çpnsld-ro incapaz de cumplicidade
pém .assassinios. E a'minha affir-

ittaçào nasce do desconhecimen-
LSÍò' dos factos, responde a testemu-
::nha, e acerescentou 'cde. nüo sa-
^bér como çlle entrou no movi-

\- -''mento. '. 
P" p 

"-'-.-.'.; _ 
"

" -_ iporque foi uma traição 019
: He Outubro ? perguntou a de-
iesa. „. •' ,-

...' — A traição, para o, «lutar *
sempre a: situação era qne . elle.

ULTIMA HORA
VING()UM ÔA/MSANTE

IiNÇANDPMABÓBBl^m
IlÍO CHOPP

át
Tres pessoas feridas

Às pettoai que te encontravam
primeira» hora» da madrugada de bd-

je, no chopp Rio.Branco, 4 rua do met-
mo nome'n. 

'-4,Jorom te-temunba» de
üma acena, brutal" que i policia-n» «•-
mento nío pede preciiàr-bem qual •
siía Trerdadelra caula. lirini precisa-
mente: duos' hora* fi: terminada a -fone;

çao, uma,da» proprietaritBd» casa pe-
Io édeantado da- b-fa pediu aos pouco*
.freguezes. quo 'ali aluda/ te encontra-
vám que »é retirastèm, nol» precisava
descansar, e descansarem: a» cantora»
que' desde 8 bòr»»1 rtrakdhavan»

Numa da» inoa» sentado: ao Ifdo

0 aue foi a festa realizada na
Escola Wencesíáo Braz

-® 65-

dei& dç cumgrir as ordens da- da «ócia da casa Bertha tíuponf,'está-
das por superiores, num determi- T... um j,,,.;^^ do nome José Benjá-
nado sentido e vira os . elementos : -. ¦ 

^. ...-. j^cionalidadc, nortít-

i testemunha. - ¦- ¦¦'¦ ¦>.
Essa definição envolve todas

•4;

'a.- revoluções? .
>i- íú nãò' estou aqui para jul..

?i-ar revoulçbes., Digç.o .Qne-.-ei
Sou' a»: minhas opiniões. Tenho

íeido' muitas vezes cònvHrdç, pa-
- ra entrar em movimentos, mas

não quiz. vfi' um modo de pensar.
!Mas devo dizer que' uma véz que
?'efi resolvesse entrar numa reyo-
í^uçío,. arrastando . soldados com

Nictberoy,: e ;ieu amante. Entre am-
boi,.rayava-s».: violente discussão, tnoti-
vad» por.'ml çcéna.de «ume», vendo-
sèaroeza cheia de .garrafas ,dc cerveja
voiias já, pcrclle pagi».,Bértba Du-

pont, rapariga aliás «ympautlca:e.insl»
nuantéi procurava sgonl com q auxilio
de aua - »oc!i,Autora de Araújo Gar-
cia, fazer retirar Benjamin, que a isso
se ob»tín-va, declarando sé' o fazer

'im, 
assumiria a' responsabilidade de . em. companhia de Berth». .

ittído quanto elles'.fizessem. O rE, ergiiendo-se, ébraçou-t, arraitan-
Içhefe, ná vida militar í este, res- do* até junto ao balcão, %ouy'indo-se
ipòttaeii o »r. tenente coronel Raul. neste moment0 um estampido: formída-

?^da» a» revblucSe» tém sido ¦««;»•** **¦ e Bf"*' *^V™%
Iraíçáes. desde Saldanha, até hojel.:." ferido». Meta», garrafa», copo., vi-
¦«xciampu' ó sr; dr. Amançia ' de . dro», tudo ,ficou, em frangalno» e. o
"Alpoim. - I estampido alarmou o» populares-que en-
í''t-Más eunão disse que nao a ^k,,, p, tsíits próximo», encbendo-»e
>• W't'Ítfâ^v$xL"'' *rt?a'"re: ''"> P*»6» ° &*>- A» «"orei agrupa-

houve luta. ¦ Tçni' havido muitos saberim «pUcar. corao-ucccckraaquil-
mòviinentos còm" tratçãio e luta,'"lo, emquanto popiilare» erguiam Berth»
neste nSo: houve luta. •-,-¦¦ .: ,..' e o amante, aquella com o braço direi-"'—Os revolucionário» nSo;podi- to-."q91it decepado, grave» ferimento»

i-J-n^nvéntar ^versar-os... 
disse a 

^ vm^ e.OTn^. '^.j^, fi n^

V?_aÈu ji disse a v. ex.òsmotl- . em>l»-TOe»tado'aléffl'dé;g*ave»ÒMW^
'íifií 

porque :híò houve -luta. gum- ¦"-»•« tbora-;. -Benjantin.fol e»teodldo
)ftl às ordens:qué recebi, respondeu j no taicão é Bérthái-éiitada tmm».; ea-
• testemunha,- t 

':..'....''' 'I délra,..e: rodead»'; de' toda»:'»»- cantora»:!;-Se,v. ex. tivesseJ-AlMrr,; do baMOníerto. 
'. • '¦--:.

^'AV^^^keí^^'l *<* «a° «*™»-mlc«lo-o fac.o',i.po.sem duvida, dtsse a detesa. ....•¦ ,,..,._. _. , „,¦: ¦:-..;_»*,¦¦
:— Eu sòu" leigo em matéria de. llçia, 'comparcendo. «o.'ooal-o. delegado
revoluções .'.¦ Disse a- v. .éx..qué 1 dó 4* districto qúò 'coiiKgutu.J^tfiiTir
houve traiçiío, não di»se^*aiuda j Benjgttiiu que a-eutto;di«»e ter-se «ra-
rflueni foram .os tráidoresi-afrirma .o.t ^do uma, bomba' de dynatnittv derfl-

.^.: Na-reunião'do Gamo pare-1 í*»^
«eu-me'què ao sr. coronel Ferreira jptnhal^)..; -. .,'i
IMartins todos os officiaes que ali) A Assistência também aceudiu, remo-
estavam disseram se submettiatn. â»| vendo ambo» depois de -éeeorrido» .para

Uruaà ordens., Afinal esses officiaes . -a;g^^^m 
4^ tBjml3í ^

dia» depois entravam numa revolta., .
^'•^.¦•IMas coirno queria, v. ex. que í **t!lao
«ma conspiraãção se fizesse ás cia-
Tas ? perguntou a defesa.

¦ *—iv:;*r.

Nãò faço coisas qué const.
.dero' inúteis ou' prejUdiciaes. Cqris-

r; pirar é inútil, respondeu a testemu-
i-.nha..'., ;—'¦•,'¦ ,.',V>.i_ O facto de dizer que o gover-
vòocSo poderá dominar uma revo-
f;Suçãb republicana, parece dito 

'por

Sairia pessoa conhecedera.de réVolu-"'..-çScfltV. '*-•",¦ ';'' —' Mas esse conhecimento.não e
de,.politico._ A» reyòluçõe» não . «e

vencem, delxam-sé vencer. Tivç ha
| dois, mete», preso meu irniío ' no' hospital dã Estrella, acusado de'" 'conspirar. 

Todoa os dias 14 iam vir
' sital-o, para o alliciarem para re-
Svòtuçõé». Eu; fui ao Minitserlo da
: Guerraie pedi páraae tomarem pro-
ísMéncuuiaobTé.o caso, não lhe per-:

inittindo visitas. Nenhuma» foram
tomada». , Fui eu t^ue expulsei : do'

;-. »eu quarto um desse» senhores:, tes-
pondeu o tenente-coronel Raul .Es-

.'-tevês.'- '/ '

O tenente-coronel. Raul-Esteve»- attribuiu n um poder òceulto todo»
. o» movimentos Esse poder arrasta
¦homens, familias, pessoas de cara-i;'c*er para situações a» mateinvero-

simeis. .'.¦-'¦-.; ;','¦-' •;¦• ¦'•¦; '.'•'¦

VO} depoimento do marinheiro
¦ N1ü*.."v

" A testemunha Manoel Niza mar'
rínhcírõ a queiu ü ot. Aisüüo Louçü
entregou a carta a que se -referiu'tio «eu depoimento, diz ao tribunal
que. entregou a carta na Rotunda

•'.'a um:official que nlo conhece e
que não reconheceu na audiência.

. • Não foi ao Grupo do» 13, foi dl-
rectamente i Rotunda desempe--, nhar-se da missão que lhe tinha'dado 

o sr. Agatào Lança, com quem
falou mais tarde dizendo-lhe o, que
se passou. 

". . • -.-
O sr.'Jo»é da Apresento-So, crea-

do de camara no Arsenal, diz ter
visto ò dr.: Grànjo seguir para ò
Serviço 'Marítimo do Arsenal, quar-
to n. 4, « o sr. Cunha Leal para a

..ponte, O *r. Pires Falcão estava
¥ ali lambem' e, quando soube ds ag-

gressão ao sr. Cunha Leal, - ficou
,*nal impressionado. ,' ....' O dr. Antônio Granjo ficou sò
com a testemunha e perguntou-lhe
o que havia, mas esta não lhe quiz

- dizer que o sr. Cunha Leal fora fe-
rido e, como o barulho fosse grande
cá fera, aconselhou-o a fugir pela•xetrete, disfarçado com -unia farda
do sr. .Carlos da Maia, farda que
este official deixava habitualmente
no vestiário. O dr. Granjo foi ver

1 o titio que lhe indicavam pára ver
sc rlodéria realmente fugir, más

¦sdisse: -Xi "O melhor 6 ficar, por-
, que talvez se afrgravasse tudo com

a minha fuga. Tenho confiança na-marinha, porque sempre tratei bem
: 01 marinheiros. A testemnnha res-

pondeu que fizesse o que quizesse.
.; Saiu a ver o que 

"se passava no
pateo do; Arsenal, e, apôs á taida
do sr. Cunha Leal, a multidão en-
troa repentinamente, subiu as esca-
das e praticou o crime. Não viu
civis no Arsenal e não ouviu dizer
por que rinha' «Ido • dr. Granjo,
asjssilnado. ;.' ' .-' Depuzeram também o» «rs. te-
nente Silva 'Mendes e alteres Abran-
ches e Silva, qne relataram o que
se passou no Arsenal, dizendo que
elles, como o capitão Pires Falcão
firam impotentes para evitar a
morte do dr. Antônio Granjo, ten-"dó «té ficado muito maltratado :o
tenente Silva Mendes.

;

K^íMpPí --'

Kfpnp. - *

r '---..-V ,;

- .
Queda de bonde

A Assisiencüt medicou, hontem,
Áurea Ferreira de MeDo, de 33 an-
nos de edade, solteiro, residente á
rua BeDa" de S. João a. 48, victima
de uma queda quando saitava do

tam i" isrim*'*
Áurea íerin-se na cabeça.

grave.:;,;:
Também receberam ligeiro ferimento

a eocla de Oertíia, Auroda de Áraujo
Garcia, que foi peniada e recolhida i
soa. tcsUmài Í, tua,: dá Còmrtituiçío
n.'jí. ;;..,..;, [/,.¦:'¦"¦- •; -.¦":.,, 

;,- .
A* hora em que eióevétnq-, , urna

enorme affluéncia de curiosos nas im-
mediações do chopp commentava ò cato.

.N». delegacia do 4' dittricto foi lo-
éo inTciado o inquérito sobre essa do-
forosa occorrencla, tendo ali compare-
cido toda» na cantores é empregado» do
bar.- '.-.P----

A festa - reatlsad», » tj do corrente,' na Kscola Wenceilau Braz, foi üm
conjunto admirável, do arte, deintel
lectualldade e d« educação, tranainlttin.,
do "a todo»' a Impressão de alguma
coisa de novo,, de, extraordinário. em
matéria dc eiuino o de educação.

Tudo atinou ptra um me»mò dlapa-
«fio e bem a sentiu a assistência tlc
mals" de mil pesioas que te tentavam

¦no» .quinhento» logarea duponivcl» do
vaito aalãb de honra, havendo tegura-
mente duat vezet outro, tanto d« pea-
toas de pé. ' ¦ ' - • ¦' , 

'
¦ Mai» do que apenas enthusiaamo, n•áa»l»teuc!a deu moitra». Inequívoca»' de
espanto . deliciadaj nò.' tranteorror da
•oíennidade, '. ''] .

O jardim da frente da eicola e»tav»
.Blumínada Pom »obrled.»de, ¦_ ma» »cm
dclllclcncut como quem não quer pro-
vocar escândalo» de "reclame".

í No vestibulo, o» convidado» 1 eram
recebidos pòr uma commluKo compôs-
ta doi alumnolt Francisco de Paula- Btptitta Qulntanllba, Edmundo' Biinen-
tel,. Pedro Mario Pesaoa, - Armando
Nune» Faulliaber e'o ln»pector".de alu-
mno»;: Thoma» Evangeliat» de Oli-
veira;. e das alumnasi Maria da Glo-
ria Cymeiro» Vianna, Alcendina Gui-
maraet, Alcenyra Guimarães, Alme-
rlnda Lui.a Gonçalves, Isabel Chai-
tenet e lucy dá Rocha.

Featoés de folhagem ornavam a»
portas,''rompendo 

"com a.monotbmia
das bamblnetlaa geralmente feitas de
uma té curva, egual e á me»ma,"ápe-
nas repetida." ' ¦ "¦ ¦

Nqmerosa» arbusto» omomentae»
escalavam-se com arte, ao longo das
paredes e-noa recantos. i;¦¦ Do primeiro Balonete quadrado, pas-
sava-se para'o salão de honra,' nm pri-
mar 'de 

pintura, còm painéis pintados
pela quadra brilhante formada dos ir-
mãe» Thimoteo e dos Irmão» Cham-
belland.

A decoração ahi ndoptadá foi uma
íntelligeiitc adaptação ao ambiente -ar-
tiitlco da sala, graças ao trabalha dos
quatro artistas brasileiro», .quando a
prepararam para a Escola Superior dc
Agricultura. Leve, sublinhava, apenas,
suavemente, as bclleras artísticas rio
salão de honra. ¦* '

Verilicaram-se, então, verdadeiras
virtuosidade» artísticas, zombando das
difficuldades do material. •:. : -

Basta citar, como exemplo; dois
portá-modclo» de desenho, tendo, «obre
cada um uma cesta de papeis, cintu-
rada cada qual com uni laço largo; é
explodindo em rosas e dhalla»..

Esses pares de utensílios» aasira apro-
veitados, ornado» de còr, apresenta-,
vam O'effeito inesperado de duas sen-
tinellas floraes, é' perfumadas, quesém rigidez, antes com gentileza requin-
tada, preparavam a sensação da vastissi-
m» sala inundada de luz, oitde se rea-llzava^ festo. •
_ O,palco era branco avivado em ha-
bela .pinceladas de oiro e vermelha»manchas discretas.' 

Sobre, a caix» do pontOí ás inlclae»
./da Eicola. -. .¦..:',;

.Este lindo, original .é' artístico' effel-to decorativo-fói obra do.professor dedeaenhOjdr-. Fernando líeréo Sampaio.
A Ao çejatrir da primeira fila,, uma pol-trona era destinada ao convidado demals :.de«taqué quò estivesse presente,ao comççar a festa.

.... A'»-8 horas; estava o salão reple-to dò, petiba»,'- àécummulánde-iie mui-to» outra» n»t «ali» laterae». • ¦
Na sala dé jantar e no vestibulo to-

çavani duas banda» de-mucicí, a ti*
.Mat-taheu-oí Naclonaé» é;àr dá E«colí'«5 de. Novembro, gráclotamente'. cedi-dtt pelo mmiitro da:MarinItti'e'pelodireçtor daquella Eecola.. V
,rXat«aImenter.ao pálcó, foi diipostauma Hla dé .wltroM»-deitada»:como
W^t^mpa:dO':Hòtél:BòutaWlgllon• aot
^iruirquete»",, dett»; vez marquézet doüsplnto, isto í„ 01 poeta»'',é protadov
í^V iB.f• 

"Bgnmv-m 
>o prográmma. -

i , Infelizmente,-; esta?, "nuircaçâo*- não
ESm 'ST.«es»1!1» u risca pormão te-«ra/ .podido >. còtnpá-eeer tnultp» - dosmarque»»»". ... - .. ¦': Eram.g:ltpra».'é, 15 minuto». •.-..'• j
i^r.d,í^oí;;-:*hégarido-'»-,'. entío, S'
4£3fif, iíSíLtSf1*.^""^ d«hmm que
|ed|-;:Mrnds«-o para convidarco dr.
£££*;§*'"Oj comoy» - convidado! pre-.sraje,.;d- mala,.alta. categoria intelle-
*£H.rf^rdevtit-eo-pr. a; poltrona de
iSi, ProPo»ta .qnerfol recebida com«plollvo enthusiaimo. .'-.; VE :çomeçcm a -festa -

2°*«*>I5HC0, «ubiu.então...lehto;i marre»-

.r.SjSfr ai.fa,f0,.n<*,|e momento, a
«M?Í2 í°dil? Ale a.r do» Santos,.que
^fe"?* *&$* S Bandeira',
¦-iSÍL ? "íteçSó. «.òrcheitra dosnunnbelro» romji-a-o&ymijo-da-BM-
ttoSteuTÜF»0 °6 P=l»^*nò.ne

?SÍ5t M.''mK ° direçtor fizera dis-

M»i «írt^i1,/(«an.do-lh" Jnntitem
*??. tf™ •" d,08 d'*cente», proteéto.re». e fonccionarios administrativos

.^^^ ambiente, jdecort^u: todo q

m^-tn ' «ervindo-tio- de umá for-
?SLJ* Jf»«a. podeitiM dizer > ouí*V*2T- r-ao.Jia nm destaque aT.fkzér
Sm» "iSí*0 S?s,í ""g-ámina que""«ma «Itrprehendente revelação de
S™' ¦ 'de'' '«"onstbilidede. ™al
cotno.a «01a mats-trágica d'"Os ín.«mfldentes* de Çoularfde Anírad."
VirieMa'. 

~V *?' :««uton«'-«. foi
•Esse réiuhada

DHÍODADO ACTO DE 11
VÂPOR^llNNES";

Para salvar ama escnna
-: franceía .

J-emos num j'orna! de Hamburgo:"Em 4 de novembro do anno pas-sado, pelas 3 lhoras da tarde, ahcò-
rou ém P(ontk -Delgada,' -naVaUa de
Sãp^Miguel, o vapor:allemão "£!se
Hugo Stinnes 15"; «ob 'o. comman-
do do capitão iubken, que inter-
rompeu sua viagem dé Hamburgo a
Cuba, _«5ls ssvcgsnáo pelí.;.;?: horas
da noite do dia 30 de outubro, na
bahia de Biscaia, percebeu o signal
de pedido de soçcorro da escuna
franceza, de *rea mastros, de nome"St. Jacques"*. ,

, A escuna havia partido em a de
outubro de-Nova Zelândia, com úm
carregamento de bacalhau, e ji ha-
via atravessado tre» forte» tempo-
taes, pelo que fazia miüta água. •¦
..Quando o; "St^nnes,* à percebeuachava-se ella.' já submergindo, pn-da» enormes cobriam o seu tomba-
dilho.

O capitão I.ubken deu immediatas
ordens.de- salvamento, -.pproximan-
do-se quanto possivel, o que- com o
tremendo temporal que ainda rugia
furioso, tornou-se realmente bem
difflcüv ¦-. 

;¦ 
•:• - .'P,,-

! .Com o. maior trabalho e grande
abnegação dos oficiaes e tripulação
foram salvos e- recolhidos 32 bo-
men» da "St. Jacque»". Um dos
barcos de salvação sossobrou. .

Apezár do terrivd temporal - o
immediato do vapor "Stinnc»'', sr;
Teegen,'de. Blankònese, com a.maior
bravura e desprendimento da pro-
pria vida atirou-se ao mar, salvan-
do eom grande casto, dois homens,
quasi perecendo. Tres franceze»
apenas não puderam ser salvo».

Segundo narração ds capitão da
escuna franceza, vario» vapores d*
diversa» nacionalidades passaram
por ella, mas, devido ao terrível tem-
poral nSo* puderam soccorrel-a.

O commandanb. alemão conservou
a bordo do sen vapor durante cin-
co dia», tratando-os maito bem, ot
ji homens da escuna. »,-.",¦

í Estes, ao saltarem ¦ no dia 4 dc"novemBrO «m Ponta Delgadí, ei-
tavam cheios de gratidão edesfa-
ziam-se em elogios.

Na tarde do dia 3 de novembro
O commanrlante allemão radiogra-
phou ao cônsul francês em Ponta
Delgada, communicando ter salvo
os 32 homens da "St. Jacques* e
que Interrompia sua viagem tocando
em Ponta, Delgada exclusivamente
para desembarcal-os, pedendo.t por-
tanto, ir recebel-os no <na teme-
diatò.

Ao ancorar pelas 3 horas da tar-
de do dia 4, não foi visto appare-
cer o representante dó consulado,
que não sc incommod?u de compare-
cer meimo muitas horas após a che-
gada do vapor, apezár de ter. rece-

orifício,'com que, Reunindo''activldade»
e conjugando dyiianiicis, na cordiiili-
dade, tk uníca diseiplitia <iuc o corftçAo
conhece, ergueram, num nerculeo, «ó-
lircliiiinano, anormal, até ee constituir
era' um 'exemplo 

para - n nossa actualt-
dade, a 1'acola ".vcncealáo Braz.' 'Meus queridoa companheiroa, meu»
amigos, meus estreinecldoi filho»! »é
a expressão aupr-m»' do Beijo, esse
consagrador de todas a», alta» tentfie»
do sentimento, vos poderia traduzir o
minha lmmcnsa gratidão.Recebei, pol», tio vosso coração, cate
beijo repassado de carinho; .porquevo» vae, em Unha, recta, de ura outro
coração, domeu coração. ' ' ¦¦'¦

Mal» um dever ainda a-cumprir, .
So — nnnm moogttf dólar 'chi i>

ricordarsi dtt templ filiei neh.mist^
ria- --''egualmentc, também — uestun
moüírior pioctr. che il ricofiarst delta
miséria nei tempi fetia.. ;<s% neste recordar, que é reviver, con-
trettajndo t dor de hontem com o ,tn-
umpho de boje, não poderemos no»
eiijuecer' daquelle» quo »o ouderam
estar'comnoico, em corpo c alma, na
hora doloro»». *. ...¦: Por maioria de razão, etiei aqu| do-
vem «erí evocado»,' não por uma.sau-
dadé lãcrlmante, ma» por nrroa' jautl--
de sorridente, porque. .0. wfa&S
ipectiv»m-nte, no p»»»«do, »""'de™'f

¦bu' «evero»,- cada «uai com a »ua qua-•Idade wttí-nUtld", t»1 „-°m» íS1.1"
foram entre né», Ul como ,0 bora Deu»
decidiu uuo nlo foliem maii,. em.vul-
toe aima, no no»»o.«elo. -¦;_,,.' J? que também : o» _»eotimo» ¦ entre
obt é que o ncio" -»«>ye',t«1p,":

morto» queridos que te fortroL-.,.,,',

Orum ?-Francisco D»maa«no.
Permitia o bom Deus ,quc *» .

oue eu faca 
"uma coisa Mtla. «ma co.a

5ue 
"talvéi 

arrepie * elegane» Hte-
"&• 

vòu revelar-o tymbolo: de.t.
festa.l

n.o'_*enba
Torre de

^^^«^.pehaí^
^d!ra^,d^*t»n.ralt^^^

ru&.^o^é^dtsugges.ão 
tuove

pbart»eu o não tmtenit, t

STarflm 
*"e%"%,"m™ 

V"n0S 
"

fuerldo» pffleut oiose&sraesnm

^'««enclál aué ellés sejam inicia-'
dof «9» .vSbolo-r-da Vida, em -todo.
os symbOlo» ,da Vida.- .,-,-. _"_.,,i;

Perdoae-me, vo», P"7U.™%Í°S?'
vou ferir « vp»»a recatada iff°*£"elegância; 

tna»»6 por. amor delle»,
delle. a- qiiern -iãona quem deixe ^dç
IZt. tanto,. tanto, que «*' '.^f^-
te oodérà te encontrar a «have <le

nplicoção de «UJ
ue, parapbraéeoiioo

«^^^^.--podY^íouvido

tntolicaéão de «ua psycholo-ia, for-
One] pírajftraéeaiido BÜac, eu podere
íízer^ot, sem rima biâ» com verdade
•loVso quem ainápid.I ter ouvid.
eapaz dé ouvir eis entender a» crean-
^El» agora, o aymbolo réveladót .

Esu ctt» i geralmente con»!derada
uma ca»», de.arte»-e ; °<'iC'°s-*«,1í9":
cén.equencia, Julgada^ com» despida

^LJS^^^ * ensalador* do pro-
^nma. e Fernando Néréo Sampaio
?onU° ,^'0- alguma» vezes, d™íoc-ta Goulart de Andrade, isso tudo-io».
^.^"'if6""50 de «"« matéria primanwrayilhotamente olástlca. moldaveítntelli-eate, dedicada, vibr.ntero»Valu-mnos » m alumim, ¦;¦:;"¦
nu"? ^Z-'40 Br?2 woporcbnou aos
recital de arte do melhor quilate..•¦¦*»•*« or ter -recitada "A Patrir
Kote",0 djf«l?r., de tirn^nio
cur»™ 

*•* ** I«o o.seguinte dis-

«r3C5 m° d*M0'P«ra:o entremeio deprosa «escorada que interponho nessa posição escolar, minuciosa o interessa-"%? w. Prograninia:.-;.- damente, ossitindo, em" ensaio, 
"a ai-

j'*_' ainiía o imperativo categórico guna numero» do prográmma da fcatadp dever.;que me traz a^irrostar a of-, de 23.

de .inr-llec.mafldade, de
9$oi "para 

cotto*óorar.! ¦ Inexistenci»
deéo antagonismo, que. esta, lesta »l
orçanltáda,,
i Foi por itso que para' aqui vo» con,
vocamo», amado» e admirados marque-
te» da intelUgéncla, em vulto e alma.

Foi. mal» significativamente, ainda,
nuè decldinlòs encerrar eetá-festa com
* A¦ Tatria Brasileira", -écclosão. pátrio-,
ticá é-intellectual daquelle que,;entre
«6», é mai» de marquez, é prmcipe.^

Sim, a cultura technica, neita testa,
qtil» homenagear com o brilhante auto:
oue vamo» ouvir, a sua imã gem-Oj
melhor, á «ua «iaméza, a cultura_cla»-'
slcá, da qiisl o detaétrado,. Çbapot'
Frevótt dot preconceito» sociae» a. se-
parou, na mái», desaitrada.. da» ctrur-
giÒS; ¦'"'! * .. -f -f

"E eòmo,,representante máximo desta
cultura cUisti-a. nó. Brotll^ çotnd' syn-
these de todotàé «ia» qualidades, to-:
tálizadát,'. eteólhi, eicolherooi, rmuito
naturalmente, Hamlz Gálvão."-.;•'.•: ¦ A '«egulr, O. pròfestor Albuquerque
Condim pronunciou um discurso, preta
dá > mal» - intensa.• i emóçEo o com arre-
batadora éloauenci»; ..; -P' .
.'_ À'« 7 bora» da noite, ao ctiegar'4 escola a profeiiòraSancbez Steelsi

foi alvo de Uma ¦ rnanífestação de
apreço das suas alumnas da' turma

xi. 'A 
qne ltia, offereceram uma linda

•corbeille" de flore» naturáé». -
Nessa oceasião falou em nome das

offertanté», a alúmn» Cecy Atvare» da
Cunha.*' ', '

' A. ;hótrienágeada, -comomvlditslma
Tespondeu num discurso repassado de
carinho' «v repleto de ' brilhante» : con-
ceitòa educativos. ,'' O prpfé»»or dr. Meríò Sampaio
também reçeben, um» '"corbeille" de
tuas álumns». ¦'¦¦'

O.. serviço de policiamento foi.
trreprehenBlvdmehte feito;'".' .;'-— O trabalho, de montagem 80 pai-
co e dat necessárias inttalláçSes ele-
ctrict» foi executado «>b a direccão
do: mestre da sécçlo"• metal ir: Th-o-
dorino Rodrigues Pereira, " pelos «eus
auxiliarei. . ''.'-,' '¦¦ • .
.-,'¦'¦—' O tbárão dé Eanilz Galvão, direr
ctor do'Asjrlp", Gonçalvè» ide , Arauj-»
levou para a testa umá commissão do,
alumnat do mesmo A»y'o composta
dti, senhorita»: Zalra.,.-Sábolá,- Xucia
Lage, 'Emilia Ferreira; Rola; íris Al-
vé» é outra» cujo» nome» no» escapa-
ram,- a» qúae. conduziu no teu próprio
automóvel.';:

O. dr.',Carneiro Leão, direçtor
geral, da ílnBtrueção; Puhlica -Munici:-
pai, visitou a a* dò corrente,

!.i| i.,.i.i.l Jlinn-ilililil**-^-*^^  «-m 11 u 1 1, „....., . ... .

MM ESSA VTRGONBA
^M CONFE?SAK QÜEJ

esse rlieuiiiatisiiio ; ); :
essas manchas e espinhas no rosto . ' >
essas dares de cabeça diárias
essas manchas e doenças da. pelle
esses, eezemas é dores, nos ossos , P, -'
èssás infláriimáçÇes ; dos olhos i ouvidos e outras

manifestações ' •',-'., v-;;':- " 
V' 

':-;'.,''

p s6 tem origem jna vossa itnpurei?» tle 8angheL
si 95 .]• da huDiauidaüe tem ao sangre o Tiras tia

7*WHÍaM ^Br ig*"*^^'-' «"""""h ¦ IH ¦ H ll^^^^B
"K'

segunHo a opinião «Jo professor .Fòurhíer? ^
Esse preconceito pode trazer-vos conseqüências graves

é o de-
purati-vo quea the-

rapeutica de hoje vos apresenta com fnegualavel
poder de effficacia para fazei* desapparecer todas
essas- manifestações syphiliticas. 

''';'

Em todas as Drogarias e Pharmaciãs
(7851)

OPGLANG

Cárnãirat
. O ENTHUSlASMO PELA 

' 
PAS-

SEIATA OOS PEMOCRATaCÜS
iNo próximo: domingo, o Rio que

Be diverte, terá ^o.ccasiio de' mais
üma ves. verificai' tiue em: matéria
de carnaval não estupendos os que-

.ridos .oliõet"da rua. do Passeio, q.ue
estio ^préparàtidò um quasi prestito,
tal a 'composição c 6 capricho que
estãu empregando na sua confecção.' 'Alguns dados,'- ligeirOB, quê obti-

Veqio.s,-sllo.» pròya do quedixemos,
poi» não se pode. dar o-simples no-
me de ;passeiata'aum ';conj'imcto
qúe't'em -"commissão dé' frente*', a
cavidlo, carros alleçoricos; deferir
tica, musioás fàntaBiadas,'clarins • a
cavallo e outro» elementos, : que o
tornam um- Verdadeiro'*' prestito,
amostra do que; vae ser o triumpno

dordenodados "carãpicu'»", na' ter-
ça-feira de Carnaval. :,

:,* .!•: 

- '-:'- "-.- 
• ¦' -¦!•¦ ¦

'•-¦JlBIlíO ©AS CAMEI.IAS '.

M: li -; '- ¦¦¦¦"' ¦ -i' ' ¦ •
f> "Em JlDmenagem % imprensa * di-
réctqrla'-.do Ránobo .Carnavalesco
Reino -das - Camelias, eom sede no
Engenho de Dentro, organiaíou para
amanhã, 37 do corrente, um baile
cheio :.': de mil -encantos: e com b
concurso de uma banda dc musica.

( r' OS 8 AUMIJOS -,:'-. 
"

Os mestres /Álbertino Aguiar, e
Josí Monteiro, estão preparando o
querido. Conjuncto iMusicalCidos 8
Álliados, afim de dar a nota ale-
gr« das. .-;¦ batalhas' cie confetti , de
amanhã, nas ruas D. -Zubnira c
Abolição. (.;. 

-'. v

' 
iRBCRlEIO-CLUB

PA directoria' deste clúb recréati-
vo,: esti' .organizando ,um vesperal
carnavalesco para orjia 4.de íeve-
reiro próximo futuro.

Raul Portugal,' Pedro Maciera, Os-
waldo. Leal, Ottb Bys, Marino Por-;
tilho;-.-"' Eunoo Mendes :-è Atnaldo
Riu.:; ¦';¦ - v

OS BAILES' CÀRNAVÀLI--COS.
«NOTHEArR-) CM1LL0S

.;. GOMES.

A Empresa' 'Pasohoal SeatrètO' re-
solveu 

' realizar 'bailes carnavales-
Cos, no .theatro Carlos Goair», du-
rante os quatro dias destinados aos
folguedo» de Momo. ..

. Assim, já^nordia io de fevereiro,
depois dos cspèctaculóSí realizar-
ec-á a. primeira festa tcrpschorea,
qué será abrilhantada com o con-
curso de duas bandas militares.

O theatro: estará, nestes dià», lin-
damente' éngsrlanado .•'
-•Na segunda-feira magra, dirigifla

por- uma commissão de jornalistas,
terá' logar' ò grandióão baile: lnf an-
til.icom; prêmios ás creanças, -'_

A | conhecida, empresa - do* Magi-
còs;:' aproveitando i' .opporíunidaae,
fará' vim.rriançurso' entre a-íetijtada,
distrlbüindoí além dé 4s0.caij.-as
das . apreciadas balas; outros pre-
mios dri,. plano por ella ówanizado,
entre os quáes. figuram um authen-
tico collar'de pérolas e quinhentos

Tnil "réi» etn dinheiro. .'.

OS iIbBVÉÍ'LLÒNS.p.0 ÇALACIO
•\ *;'."" ¦ '•"¦

Com., animadora concorrência fi
incorifundivel alegria realizou-se,
hontem. o Iprimeiro reveillon" de,
Carnaval, fio pittorésco | theatro fis'rua. do - Passeio. A's, dei .horas já

daquelle. edif"cio. e acabantÚ» n» se-
lecçãonatursl que haverá nos con-
vidados. Todo o nturido «ontiece o
Palacw;»laB Festas,' sua. elegância, e,
conforto, hem como» ordem.aocml..

¦dos .anj*,.«ll v£ó. Assim serão eSfl*a ,
bailes, naturalmente, os mais.e'*:
ganté» >qoè » sociedade canoca tera
no ¦ Carnaval. ;,
DOIS 'ARTÍSTICOS PR^gS,
ÜM 'PARA--RANCHOS E 'OUTRO .
PAIRA GRANDES SOCIEDADES

:¦-' A «thpre»», nactonãl. dos delicio-
sosiombpns''; "IMagicos?" ac4ia de
instituir'; dois" lindos prêmio» "d"*1:
nados ás 

'paadè» sociedades:- De-
mòcraticos, íFístíaaos e.' Tenentes, e
outro para ranc»tbs, cujo iulg-ame!*- 

'

to será .ilèyadtJ a -effeito depois do ,
Carnaval. • P-.P I

Estes prèmlcvserão disttübaidps
d* seguinte maneira: |
ri» — Um' brorfte artistteo, repre-|
íentandS) a victoria, para ser., con- jferido áo prestito de uma dã»' nos-
sai :principa-8 soci»dades, que me-

lhor effeito e conjuneto apresentar.
1 s* ¦¦ —¦. Uma :iaç» de. ¦electro.-plata |
Uara nm 4os nossos/ ^rrancjios, qué 1.
melhor,toncepçãn artística,kpresen- ,
tar,-«ráíeeu c-onjítncto. ... I¦ 

E' possiyel, què aquella empossa
mande armar •,!», principal ^artéria
da' nossa cidade um.'õór»to':de»ti-

nadb á commissão do jury, qye.de-
verá sé.ieuniT abi «a segunaa.;feira
< terça-feira de Canwjal, _ depen-
dendo; entretanto, a^salisação ;dcs-
ta.. medida' a. permissão -das, áutori-
dades competentes.

.,":' G»-'allnaidos prêmio» tio de rnüt-
.to r.váter. ;-'¦--? ..-. - ;•

Eni nossa redacção esteve Ston-
tem o -JO6S0 «oBega Knôá que eiu-
mune daquella toprtsa, convidou-
nos para fazer, parte dó jtiry.

BOX \ ¦ -; ;:Tp') ' 
;

JBÒDBIOTOI-S-ALVBS VENOE-'
DOB l'ÒB PONXOS

•O0 voncodpW' ;,; ,--,:¦.,
,' .'das preliminares

' No "rlng" fio Club Athletico.no
: Meyer, foi .realizado hontem a"noi-

' to o anminciado mátth de box en-
'' tti: Rodrigues Alves' e :Bcrjicr, para

,dlsp'uta -rlB. titulo de campeão bra-
siléiro' d* c»tegorí«vde' peso meio

, mcdto. p'Ã 
assistência esteve muito ani-

' 'mada 
ainda que i'.ão fosse tãij, nume-

rosa ctfno' no ultimo -encontro. Os
Julíes bons.. As duasltitasprelirni-
iinres'(tiveram este resultado,:

Primeira — AnthérojSoares e Al-
; [tísta Angolin» —• Vencedor por k. o.
Vós- 6 s-cupílc* de' jogo. Angélim.

.' Segmaa -ir. Jayme Santos e Ivo
Peres—-vencedor Jayme Santos por

1 desclassificação db,seu, adversário.:
1 "O i»ateh Rodrigues Alves k Ber-
1 ger foi até o 10* "round" quando o

Julai deu a partida, como terminada,
çom a victoria rde u^qdrigués Alves
por ponto».

. " ajr fÇt jj; r'\'
,;'l)H;.H."*RAtnW) ' ..

¥QOT\,mL~~i~~ :

O Corinthiai1 wne o Sjrlo
.-,;'¦.:,jaór -í-.-x"©' ;;;.'-

Adiada de domingo ultimo, foi
realizada ltontem a partida do cam-
peonato paulista: entre o Corinthian
eo Syrio. .
«Venceu o matchi port". c ro-Co
Tinthian, çvè assim "obteve- umá. .ex-
oelléütc collopação para,o primeiro
logar. Falta ao Corinthian apenas
uma partida com óPntíbfarao.

Ini-Piicesses

d*cidadi

•.ri»

Gani
|>-'in 1" . i 

' 
.'11 .. il V"

Fracturou úm braço,
Ao saltar de ani muro, na casa de

seus pães; á rua da Luz n. rfi, o
menor Heitor, de 12 annos de-eda-
de( f2ho de José Antônio Gomes,
caiu e fracturou o braço esquerdo.¦ Htítor recebeu soccòrwi» na Assis-
tateia''/

fiiscaçSó desta evidencW,
.Iiu -ouero', agora, agradecer, em

jorne da Escola Wenccilirj ;Braz, oDriijo desta luminosa presença.,: • -
Alui to toe «. frfatr}- t^nt^xm^ •tai*-'

Ç?™,81'™?' .f^'»!.' o» 
"-Honien» 

darros» e do, verso, oue eu convoqueipara esta feita do Espirito.
oío enes oue, numa evocàeSo do

çlanico Hotd Eounruignon, ea íizfn-jalbir num lot,r «me ali era desti-nado aos marqoeK» on pouco atuí» oumenos,, ¦ t,
..Ostnanjueze»,' Ui.flcavaiii, no palco,nta» o no»-o tnl«« i pequeno demai» c«so nío frH nonivel.

El£* ^f^fí' ******* «»• de-taqtie<|ue lin é devMo, nlo pelos titulcvotteornam aquelle» preciosos rendilhados.
çu]» elegância rebuscada is tiradasde Cyratm do Bergerao tantas veie»dcfmancEartm com. a arrogância do•en narir irônico e Irreverente."$.***? 

P toexo lutrâdecer, numa
«raiidío aind» mau commovida, a «asatotalidade do con» discente « a c»«ahonrosa-maioria do corpo docente e ad-
miniítrativo deota Eicola, pcU dcslum-
braut* eoDâboraA, de fitauTif-âeia,
da vontade e de patriolifaio; até «o ea-

Dessa visita, a. cx. deixou inscripta
em livro próprio,, a seguinte imprea-
«So.: .'•¦.¦'

*Ha de ser com a multiplicação de
raUbríceinientos ds -nano coma este,
que sc organizará o espirito de reali-
nario da nossa raça. (a) —A Car-
ts-tra Leão." \

Viiitoram também, cora o direçtor
de Instrúcçio, a Escola WeneeiMo'-
Braz, oa df».' Mario*-de Paula Freitas
c Jurandvr Paes Leme, reapectivamen-
te direçtor o . profeuor de trabalho»
rnanuaes -do collegio Pau!» Freitas.

O primeiro assim deixou consignada
a.ma imprtsaSo: V."Achando-rao presente na oceasião
de vi»iU do nosso direçtor de ttiitru-
ceio. Munteptal, eom «incero prazer
confirmo a impressão e o «eu termo
supra e subscrevo-me. -—Mario de
Paula Fnrltm." .

O segundo Bubscreveu a eeguint»
impressfiíi:* ¦¦"..¦

^Ha'rde aer fqrçolaménte feliz na
realização d», seu» cmprelindlmentas
futuro» • juventude que boje k adex-
thi ptra a vida na Escola Wncealio
Braz. — Jurandyr. Pae» Lemcíf;-,..";',

*"»"

EXAMES
ESCOLA ' POLYTECHNICA

allemão com os náufragos fran-
ceies. ,;',, -

Somentêvdêpóis de ter sido .convi-
dado pela terceira vez, vio-se etn-
fim «rargir-tinta pequena ^lancha cora
a bandeira francesa.' . ,

Nella permaneceu o'constai friua- 'ti„t, .„,„ r.,.m,j„. < „r„„, „, -
cez.. que mindéu dizer que não pi- ^è 

'n^»Ín^cíM« Tc^ioa^
«ária num vapor allemão c Crtieos ínscripto» no, .catara» veitibnhir. Ofrancezes desembarcassem. , ponto seri sorteada' ís jo horas da

O eomma.dante da escuna france- manhã.^ . ''
sa, bem como todos os seu» tripu-1 Antanbl, ás rataraaihora», aeri «or-
Jantes, fica™, seriamente espantado, E^g^J^. pnn whk*
coní.0 procedimento do seu cônsul. ""|p^^^-

^COLA P0LYTECHÍI1CA
Boje 1 setfo chamados, i. is horai

da manhl, sara a prova e-crípta delínguas, o» candidato» inseripto» parao tiasie vestibular. AmantiS, it mes-
ma horas, eerá sorteado ¦ fl ponto par-ra « çrova escripta de mathtmítica.

Monumento ac marechal
Oeodora

O dr, Simões Lopes, presidente da
commissão promotora do Monu-
mento ap marechal Deodoro, pede
ás pessoas que receberam listas para O ministro da Fatenda remetteo¦angariar donativos para o referido ,0 Senado Federal a mensagem do(Monumento, o_ favor¦ de: resUtntl-as; presidtnte da KepobHca restituindocom as quantias subscrurtas ao -st»j dois autographos da resolução legis-th-soureiro Vicente Passardlo, á tua Utlva que autoriza o governo a abrirSacbet n. 15

Caiu ao chão, ma*
chucanâo-se

'Eraygdio Aususto 3?into, empi-r-
gado no cotárnercio, -residente i rna
Barão 4o Amazonas n. 28, ao pas-
sar, hontem, pela avenida RioBran-
co, esooircgou, -caiu e feriu a' ea-

bido o radiogTamma_ e mesmo por beca. -
se rter espalhado immèdiatamente A' Aswstencia.foi ler o âaasin-
pcàa ^..au »;ü.J» O» Fo.ua ã-iiet-j «Ü» itmygdio, tendo-lhe túüo písaado
gada a notícia da cnegaáa 40 vapor! o ieránenio. . "

o credito especial de 150:000-5000,
para pagar os vencimentos devidos
ao dr. Valentim Âfaonip da Rocia
Bittencourt

Ao inspector de portos, riba e
canaes o ministro da-VIaçao dévot-
veu 'hontem, devidamente rubricados,
o projecta e o orçamento na impor
tancia de 2$:o09$ooo, relativos i
ctmstroccts. de ora psvi.tr.o desti-

m.Am. ¦ ** sV
fJtV otW ÂBIi

JB' INDISPENSÁVEL Üfa
FOLGUEDOS CARNAVALESCOS

loès, - GELQ CikATIS;
Wrvwwwwvwy

i --^tW^i: pià barris e syplií

..;._- .-pingas. .¦;--;.;:
•Pará sábbadb- próximo; os pin-

gas estão organizando, mnisjúm
grande baile.

amÈno-beseda» _
'-; O próximo baile do AmenOj pro-
iaette ser deslumbrante.
0ê, 

• 
f .:,.. .^¦.ifit-. ¦¦:.; - . ¦

;' PJjOR-DO: APACATB¦';.¦.-.;

1 Os ripait»'dp Abacate estão dis-
postos.-para a luta carnavalesca re
para sabbado é domingo próximos

estão em preparativos de 'brilhante
fe*ta na sede «"ocial. -,,

CAPRICHOSOS DÀ ESTQPÀ.

Qual. seus-amigos, os valioso»
rapazes do rancio Caprichosos da
Estojjai organizaram para domingo
próximo um .festival cbeib' dé ff.-e
Tt: Para: os dias de folguedos _o
rancho vae apresentar d qué' ha de
mais bello e v artistico. ao povo ca-
rioca.. , -' ;

.. «UaD. ZUWIIRA 
~.

(Estão 'sendb-totttadas os ultimas
providencia», para a grande batalha
dc confetti da rua D: Zulmira; no
dia sr do corretttcmez. -..¦

Serfj» armados trcs lindos cojre-
tos-^é um. palanque, onde ficará,?
commissSo composta das senhorl
us: Hildegarda 'dt Alvéar,, Maria
Gajariarles, Dinotób Coelho, Eme-
diha GuimarSe», Amélia yianna,"Ccbia Prado, Luiza Guimarães, Nair
Souza ValL Ilka Willis,- Dlciula
Fónsíio», Alice Ribeiro, Cartntnaa
de Oliveira, Iolanda de Oltveir»,
Nair Guimarães, MarilSà íe Arau-,'ro, Nadir.AIves,ruraçydÒ6 Saiitos,
Nsklir, Pórtilhò. Henriqucta Willis,
^rótildè». Raotista Cüimgrãesj ra-
pazes:" Ciá Prado, Oswaldo Caeta-
no, Teotonloíde Oliveira, .João dé
Sádradé, Armando Gome-, Oc*avio

de ' Andrade, Laürindò Eandeira,

-TíIL. TILLA 1000

iEiittéga-se à domicWo:!
estayairi: cheias.; todas. as, dependén-
cias' dò Palácio, que reuniu, como

se esperava,' oquede Jtiai» fino e
elegante se encontra ua sociedade
carioca.' O prográmma foi verda-
driraménte attrahente, tendo se fei-

to ouvir no acto de cabaret artistas
de reconhecido .mérito. ..Tüdás a»
senhoras receberãra^arristicss brin-
desde Carnayal; tocaram os aie-
lhbrés tiéchos duas oprimas orches-
trás, havia,; eritfim, satisfação geral
naquelle ambiente de conforto e de
luxo, A representação da. stek co-
mico' carnavalesco ¦ "Você também'
soes de j-iso. Anianliã realiza-se u
vae" transcorreu ppr» entre. exi-»*-

segundo "revcillob'".-com.program-
ihà.mais attraheüté ainda. : >

O BAILE INFANTII; NO PALA-
CIO .DAS'FESTAS--DA EXPO-

¦ Pi, ..-,., .r''SIÇAO.:..; .'¦;,;'..'':

Vaé ser encantador'o baile in-
faptil do Palácio das Festas da Ex-
posição., Vae ser. um baile no "qual

a pè-izadá se'divertirá a vontade»com conforto. A commissão'erga-
nizadorá dará prêmios a„i petizes.
Lindos prêmios. _ -

OS""BAILES CARNAVALESCOS
NO PALÁCIO DAS FESTAS DA

EXPOSIÇÃO

Os baQes carnavalescos osnniba-
do» para se realizarem no Palácio
das Festas da Exposição, no» dia»
loy.U, is e 13 de- feyereitv».proxi.

mo têm todo» os elementos para
que se lhes assegure a primazia cn-
tre os nue.mtiia distinetos venham
a effectuar-se nesta capital na com-
memoracSo de Momt>. Começando"pela essepcionalidade das coadieSS*

O ctíme 4a Ponta
d-Aieia

O estado da -victima
-.- Ainda a respeitr- «Ja tentativa de.
homicídio oceorridv» i. rua Miguel
Lemps n. 45; na Ponta d'Areiá,
em Nictheroy, dc r^uc, hontem de-
mos noticia, podemos accrcscentár
agora qué, -segundo' as próprias <le-
claraçBes da victima, cuj'o estado
grave não Jhe permittiu fazedas fia
noite do crime, este; teve por ori-
gem uma questão sem importância
entre o-dentista Diniz Neves e-Ma-
nuel Moreira Guerra, v provocada
pela restituição do .um canário queeste empréstíra'.aflud!ei('r-:,-'"

A maneira por o,ue .MpreiraGuer
4t».*e, dirigira a Diniz e a ímmedia-
ta,. reaçção: deste conaorreram pari.0 epilogo .^deplorável da 'scena 

de
Sangue, já" conhecida..¦: '

O ãutõr do crime, que í titnade-r
do estjMéirorGusnabarr., perteocen-te à.rfirma- Martinelli & ..Cbmp.,
portuguez, de 40 anrips presútaiveís,e' fugira, como dissemos, apói ter
perpetrado o crime, foi preio hòn.
tem mesnto, ás » %\r horas da' ma-

drugada. pel» agente. Alfredo Pe-
Tetra da Motta, que o encontrou
nos fundos do prédio da.riia Silva
Jardim n.pn. -

i^A-faja^a ijue- recebeu r> dentista
Diniz Neves, na região escapiilar-J-ltjwaVabraní-e refulãr "extensão,
em superficíe e profundidade, inspi-
rando , ainda o sen citado serias
cuidados. >

ESMOLAS ,
pDe.O.^' ra^»>u>s a (jnkntia
socxOTjidôspor esta folha. :

"I
POJirPONS em todas as;
cores » .amanlios c de-;
itibIb «rtlgo* jau» Cariia

t-ul a Jireco» rednriiíos
t'«-flas por íitacad-i. XJtA-i^
cos 4e9dsltmio<

AWAD ISSA & IRMOS.
Rna fl» Alfândega,, 35S

'W^:-4StaSlj;:^'-. 
!'-?

?'rTO';JJa8«0'S

Aapprchehsio ^sbaiais""PidÁasr
Por conterem Jígora» jnljradas

atiwitatorias á moral, 0 3* delegado
auxiliar fez apprelientlicr, honteni,
tias rua» da cidade, as caixinlias:de
boabon» denominados *'KrataB7*.,;que
estavam sendo apregoadas per ani;
tjulajltCS- ¦¦ '. Jff'

UdPORTAÇÀo DIBÍCTA. ' '

Pf íópes sà" *vo.* -:
H. -Santo Antouio, .519.

. ¦' •-. ¦ '¦'-- ''¦¦¦:- ¦ t3.6s>

Caiufarindo
p;a

í Ò. reo^iedor da Wgitt j Antônio
L»iiz^Cardb»o, brasileiro, / de;'22
àonoaNde «dade,'. 

'residente 
a" -rua

dr. Maciel numero 60, quando co-
brava os passageiros de Km bon-
de da, linha Engenho 'de,. D-attro,
na rua Arcbias Cordeiro,, aoonte-
cen cair do estritio ao- soio; íerin-¦dó á cabeça. ¦ ..'.-

•'.. A Assistência do Mtj»er ioecor-¦neu-oi '-,-''.

MIGÜKL, BK-.OA — Callista. Óifl.
:x«i.-!*ii..tan-a, 79,, sob.'rwqí;:Ocv.

5-Soa (6-«

Uma mulher gravi-
da é ag'g'reâsda a

ponta-pés por flois'1 '¦¦ vadios ¦
Ao passar, ante-hontem, á noi-'

te, n«9a-:,riia dn Senado,: Maria
José da Silvá','de 23 annos de
edade .casada, -operaria, residente
£ rua dós Invalido» 11, js, foi
maltratada pelosí'vadios Cwtlhernie,
dè tal e um outro conhecido por" Zeca", 'reüpondendop.'hes á altú-
ra do .desaforo recebido.
. Foi o quanto bastou >pãra queos desoecupadós afegredissení' physicamente, atirando contra Maria
violentos ponta pês. - .

A pobre rapariga,'que'por si-
gnal está grávida, teve necessi-
dade :de. receber os soecorros da

. Assisttátcia,, iw.o".ho*rtem , se qúei-xar á policia do 12" districto,
que tomou as' pròvidéntíá»'" ne.es-saria».- -v ¦

LaYando a roup suja em
,.-.-'• J®E8 ,-:

M. .41. Raposo. á-ÍContp., 'fabrlí
cantes de sabão perfumado,' tiveratri
como seus sucessores na praça <a.
Si, A. Companhia de Perfumarias
-Betjà Flâr. '-'.' " H» tempos; a companhia, intimada
a pagar o imposto, provou que o
»eu produeto nio -«destinava a' tou-cador e sim. á lavagem de roupas e,
por isso, ficou peja* ministro da Fa-zenda isento da taxa de cou-iimi». .

Isso aconteceu em roo?: e fdi re-
forçado por inn»" emenda no orço,-
mento, mas agora, b, fisco; caiu eracima da companhia, que acabou indo
a juixo.para, perante;* -• Vara Fe-
deral, provar o sseus direitos.

A rtu.CnssInno, tona -«,1, „í uma rua que du b6» „!**cofres munlclpncs. K' ru«\*i*'
pulacetes e vivend» úTj^ífm

Merece por iSSÜ culdadr- ^
ciaês, que nüo sejam mA?
do impostos apenas

,Assiin_ não entende, no auea .Prefeitura. Hm
Pc_out.ro niodo n.io « ...H,

rua Casslnno transformada Si?dia cm campo de football
i'.q campo dc football daW,.siano "tem inconveniente nialSSo do berreiro da gentalha, ^cpnstitue, e ouç fala a «u'JW
do desesperofl da Favell», T?
lodaJPixito e.dn praia d, fiZ}

..Arranje a poUcia como
mfooiies «busos. Faça cs».cin falta de outros... ™
CASOADtTRA RE0L4MA
\ A rtia Albano, em Jatar.e desconhecida, positiramean
nossos poderes publico». McUconhebida para todos 01 onru irada para as vantagens
Xjffci,**** T1*0»* «St.» iuubilltadca de chegar até irtuL
porque o matto cresceu dt taldemr-na rua— aliás toda 1da, cota palaeetes e boas
-—oue até offerece aos »»_,bom passeio contra as prtávKSo ceria possivel á Sai'dencia da lámpeza PdbliiaflLu
cadura fazer alguma cobm ni.,
Alhanb-?-¦.-'•'- - ¦¦¦¦vf*]

Deixe-se o seu superiateajesi,)
carmlios maiores pelos TtwTjiJL
das.-.-whr^Liabt. e por t/tràfii
Albano QtferrtioT. ttm ; 

'
nos aos .rjue-tim de -^_
mordedura das cobras...
A àto&tYttmWytitJs^

ÉDÁÍíDOlSATjA
• rApèzar, 4c insistentes pedtdai o_tiiiua no: mais .completo obandou
irúa; Miguel Rangel (antiga Ai
láç|õ)_ em Cascadura. .•..;:';. .'!

O capim, ali, jâ attlnglti b.rayel ájÉiira,: a ponto de 4181j):traps.ito publico. ¦..'-¦'Quando sc dcoidirá a Limpèai•blica' a fázér uma vitha
logradouro?;' ' .1 ;'
PÁÍpIM DA- RUA. '-MOül

BRÍTO PPAÍFEO BC-S'¦ 
IiAGRBS

;Ha aiinos, (a pbUcl» doi;»;
sfricto poderia dizer ha'sécuâo) 1os moradores .da rua Moura Bt
esquina, de Santo Henriqut r»
nxarp'. contra os" vagabuorloi' m

perambulam,. dizendo .olBi^yajlH
provocando, ps transeuirtcs.; A t
cipio, pediram prpvidçncin;

jprrotcstaram e - acabaram.,:
indignados. Nada arranjai.^
os,, malandros.., continuam à"lai.

ji zona'. A"; noite, crújo, á-ioa
daa árvores; áqüillo vira o Páteo
Milagres.'/.p . . .:¦¦'¦.,'.;.'<¦•,

_¦ As familia»' residentes,, rjàe jj
.têm .illüsócs, voltam. ».;,»»•
^jue a policia do i;*j pèju.i
áasuste »^malta. perniciosa,"
J^CAS LANADAS Mtet
." Réòlamtuh-nps ós . asoradora
rua -Duque de Caxias, ém Vü» |bel, contra a-falta dc funcciorai
•to.-de duas lâmpadas electriõii
.ali.estão apagadas ba dois dias.v". A rua assim ás escuras,:prjr<
lapso da Light, fiçaem optímaiti
dições dc acção para qs ratcwit

Acontece, porém, que os n»,
Tes. não. pertencem a essa Ml.
jcolleotividade-resãri.juuitc! símpíes
te, ¦¦ bomciis -ionèstos, querits
viver, em paz e ás clara»; •¦

.'; Por isso pedem, por aos» J•medio, á, Light,. á Jnspectorh-
Illuminação, 011 a quem posaivldenciar, que -lhes seja restiuilí
luz das duas ¦ Inmpàdas apagada.

MULTAS
RECEBEDORIA

1IP0SMU

-Põf.i.terçm^ requerida^ mttin
fta-arribi^áso, foram, rirautado». e
Soc^ò-rjfcpelb, direçtor da^Reteb.'
na.vdbigKKiçto Federal"as sejL
tés; firiríàs 'tfesta jiraça ? Pértiri':
Dias, A. R-' Moreira AC. e «I
A;:'Casa-Raunier.

¦m

PóDEABROZ^j
,-'¦'¦:-;: :' e»-»';í

talai
feras"!., Perfumarià,I,oiie« rr S»l;t
guayana n. 44 —- Kio.

Fécliií reintegcajíl?
O caso do collector de 1

: pemerira
; Òrozimbp -de Souza era col^
ent.CacIioéiro do Itapcmiritn,,,i-
assumido o cargo em 190» dep.ii
devidaniénte í afiançado, firií. i|'
porém, - foi elle. demittido, Eraii
disto, pròpoz '.hontem, peraote
jliizp da 2* Vara Federal, «iMM
ordinária, afim de ser anniiili-i

/acto do ministro: daiFazendi'ij»|
djèmittiur ficando,: assim, «"'w
obrigada a pagar-lhe os atrauM
reintegral-ò no logar.

Não houve jury
O promotor pedia e ále

aáiamento
..- Sob a presideacia dó 'Jijií ¦!
Campos Tourinho, installou* 1
teiít-o tribunal dp Jury, cpm,"i
mero legal de jurados. .V
.Apregoado, compareceu ó K*;
nente Artltür Guedes de Abreu.'

O proraptor, ár. André de.
pela ordem, requereu o "adia

dos'trabalhos; Visto nío t**sn*
parecido as .: testemunhas d"; '
cesso. - '¦':¦[ 

t;O advogado dr. Evansto de«
raes protestou, dizendo ser iwj
pretexto, para se protelar ,0 ffl
mento: db seu constituinte.
, O juiz, porém, deferiu o '
do promotor, com a d«UM"*»
que elle ainda 

' 
seria juli««.

ttctual sessão.
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EíTERBSSB DOS 8HU8- DORNIESà OS APPAREIjHOS VOZ, "~ ""
•raOPBDlCOSr BOT0STO8 NA GAIaKRlâ. 

'ÍK> 
PALÁCIO ,

DAS".PJSSTAS. ¦—•'SALA.'-OTi' CIRraiGÍA ÍÍ. 2, PARA : Ò|

TRATAMENTO DA

Qttebraaura
PAEArítOMENS, SHNHPRAS E CREANÇAS

A Herni» éiurn» rnolcstin a qual a doente esti diariamente ameaçado
de gravei perisos, que «So conhecido» pelo nome.de Estrangulamento Her-
niario. ElU moléstia (n* maioria do» casoi a jntervençio cirúrgica chega
atraiada) i» quaes estão sujeito» o» hernipio». e tio grave .que, etn pouca»
hora», passam da vida i morte, aoitrennc homretaènte, nido i»fo por tara-
sa de rauitoa destes doente» comprar* m cinto» nlo «d-r*ivaj is qualidade»
dc snss> heral-s, ca vendfiê» por tjes«oa inM--peteite,;-. O «ftod» dal
difterentta Herni»», da» tuas formas. e po»lçSo e dojjrlo d« de-eo-^vtn»n-
to é de maite impotianci» na contení»?. ,par» o tratamento das Hanioi,
e deve ser-pr- «ervir ete guia ao» Sr». ™fd"co» l?ra ac0,'',e",»r. *°i •«'
doente, o cinto a »tr fabricado tob medlda,,sepndo a qualtfcde da doença.

-. -O cinto EJectro Orthopedico d*fROF. LAZZAKINI í nm mar«vl-
iboto ajrparclho feito sob medida, tem
nenhum» mola it ferro, contpltUmen-

.te de trciiJo rla-.tícople-r-r, itarisÍTcl e
soivc, penr.ittindo «o» tstermtu aoon-
Car a car ali o, fizer quiíqucr trabalho
mi tadiga, conteodo a maia vc l-imazz
GU-bradur;*. a qnaJ e«.-»rí. íirsái cs.
bmissimo tempo, ", ...

Np. Prof. laizarinl, ex-Proprietário
na Itália de cesa de saúde para Ope-
nçeies Gjrp«-olojric»j, é lornecedor no
Rio de Janeiro kde dhrerio» caiu dctat.de e era particular io Betpitol Pra-
Matre, diri»do pelo eminente Prof.
Fernando' d* l*»i»lhSe»; — Attesde
pemoahRaate, no teu Eatxbdecitaeotonado ae serviço dte- aísistaiciJi me- K^y^a.T' ^^w^™'

tUcaaa_i^Mle^i^do-í-4 0bra- â-íg-W-j^ GGSSíõã ÍÃÉIBE.' U4T.*ta'r cima da PhttmMln™ ^w a» «j» «ratrae. ' ^ .p ela atunlii até i. s > tai-1»- iOt^n)

Cinem 30-331
SSPte i^Áe^^itoT^ .- ^^rttT^»-deH&to d^

i£eíty Gompsori
e tTorq Jfioon

O» dois gratraes trttsta» da PARAMOTJNT num trai*-,
lho de:«»dnijrai--í -ralor sceniób é emotivo em 7 «**•

APISADAREVBLADOBA
iia-lortE de. extraordinária véhemenc!» que sc iaer\

: «Ha nas fronteira» do Canadá, na eterna net*.;
entre contrabandistas de wislrjr. e' que apresentt »i™

de typo» bastante originaes, t. curiosos, seenas ess*-
^^_^ • Oooantes e grandiosa»,

A«*£e$£ 'crSSes!*6 ^^^ WAlTON •" «** * «*»» PICKFORD, em «ta. *«.

mi luxuoso e arti«u»1 ^«gKcJrT1 °fe8*> * Ha;tfsa«t»1 «»«ce de «nor desenvolvido
« para focno fie, ptogagm», naa jatCTessante bmcAí. em zacto. da CENTURY. I

g„-ü??!?^-^-- «rupq -fc-.gaUnte, creanças. Vinte minute, de rl-o

'X

Ha»',-12*!
.;-'-¦ 

.- . :

I
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I

-
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Os «matches» de selecção constituíram um
verdades ro suecesso. Os vencedores

encontram-se em Março prox
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. de tendências incompatíveis
tal espécie dc spúrt.

a) —« l*ara ie»b,.cr» de se «éxi
gir nos que 

' o praticassem um
certb grau de civilmaoe, oü, ss
tal,nio fosse possível, o .footbah
os levasse' .a aprender - algumas
iiil.lispeusavcí» lições, «jabás ; pe-los-juwca de ;,campo.

3) ;.-'-'.': Comtúdo r.circümstáns!.*-
varias fizeram ídisso uma impôs-
sibilioade e a indisciplina come-
çou de ac maniientar com vim
iénciae atrpvlmentoi ''

4) —-Os jüiiés, perderam toda
força moral e,, sé o «nSo dlsifemos,«
auiua tempo; é de;o dizer, devido'
aos «próprios direrjtóres e jogado-
res e torcedores de clubs que os
tem 'jlosfp ein situação .meandro-
sa e ; injusia, fazenuo-o, dc cabo-
ça dc turco, résponzapilizandó-oii
pelas imprevistas derrotas, soffri-.
das,1' . -, ..,'' ¦: ,'.
• - S) i— A assistência, ' indigríáda
coni a-, ,má fé ídus. juizes, come-
çotiã- .Sc.*desma'qáãr eni suas ex-
panspes dé protesto.'«.- •¦ 

'

[¦¦*,; 6),— f ugilatos no , campo, en^
l tre jogadores e. entiré. este é;*jm-•ies, impropérios '*, da assistência,

vaias, uisturU.os,; conflictbs .ae-
rioS: resultados, maléficos da -.'fai'
ta dé .tndralidode aos .jogadores
de football c priiifripotinente',da
imprevidencia 'e idearia dos seus
directòres.'¦¦ 

7) —- Achamos"'eiii tudo Isso
uma fonte já vertente de crjmi*
iialidade e" eom' tendências, pro:
tiunciadas'a evoluir de üm' niodó
assustador. ¦ . ,

,;— Que hos cabia' entíb , fazer
na defesa', tia*> sociedade' ameá*
cada?.' . .¦;; ¦« -i ¦" .-..•¦¦
';-; 8) ;.-r''-Chamámos 

*a attenção da
policia; mbstrámos-lhé a • existén*
pia-díj. -crimes* ,e: francamente os
denunciámos na ' sua temibilidade;
e vimos qué . o. dever... da poli-
cia 'era 

processar 
' aqúélles quedelinquissem-, num tòmpo de fbot-

bal|. . -,. ;..;,, .,--.-..
9} v— Conciulriios achando es-,

Se '¦ir 
.bom álviu-eidénominumb-

lhe o único afim de que o foot-
bali como sport,, não . se •visse
na " contingência de ' desalipárèeeV
pela., sua-'completa, derrocada - so-
ciai.' ¦¦' ¦ . ; ;..- . .... ; ,-

10). -t. Sobretudo bem . ficou

f[atente 
qtie as',.', autoridades,,'po-

iciaeé, . deixando ,dc- . cumprir
o.- disposn? no artigó,;207 número'

.3 ,do CpdigorPénal -^i.Deixar de
prender, e tormar processo apsdé-
linquentes nOb .casos determinados
ein;; lelj- -—«incidiam tio crime de
falta d*, exacção no cumprimen-
to do dever, devendo, ppis, rej-
pbnder; ao;,, déyidó «é necessário
processo. 

'-.'. '; -.-,
i — Pois -bem,, se :nos inipuizémos
a levar ao ; deante e.áo bpiri- ter-
mo jo, estudo das condições àctu*
aés,-.: do football, güiáyá-nbs ó ih-
tüitó de. veI*o • " 

como o viu
Voivençl' nas seguintes'.- palavras,I
que «cóm- a devida vènia,. transcre-
vemos -do ' -ejetraordinario c único'
tratado de 'educação -physica. exis1-
tente, po. «BVasil c quiçá" nó miih
do, da lavra do ' " "

do Brasil. A He;r'>3olltatia vae
responder a , co.-.;uit(t,, dizendo
nao ver iienhiiina viinlagem nn r«-
alizaçlo desse projectõ por Isso
que .0» preços de passagens e esta-
dia calculados ao cambio actual
não «ompcnaaam a viagem.

.'*'* * .. '•''.$,
wvoixMÁçam vvnimAü

' 
YlPiRÁWA ií. C. — O hreilden.

ta convida, os sòclps a se reunirem
em asscinblí.i geral ordinária, em 37
do corrente .(«abbadó),.para. posso da

ria;'. ¦¦¦.';

UNIFORMES E
EISXOrAES

Para todos
os collcglos.

PREÇOS SE«i •' CONCORRÊNCIA.

nova directória.
<9>

0 acontecimento sportivo mais
íóíacional do • anno pàssadp na
Cri Bretanha foi, sem L duvida, o

.níãtph de remo, o "boat.race" como
«iliéicliama vulgarmente, entre os
estuiíantes das .Universidades de
Oxford.e .Çambridge. ¦ -

.-,iís_;..regata dé qüe já -falámos

em varais oceasiões, _ realíza-se ¦ em
.'ilaia marcada dc cada ánnó, e ré"u-
ue rigorosamente' os, elementos 'de

itisior destaque no sport náutico.da
Inglaterra. 

'Os encontros"dé-.-selé-
cção para. o próximo concurso que
se realizará em março próximo
(oram já disputados entre os me-
liorts "oito" de . cada" Universi-
.dade. Os <\e Oxford remaram, ; itio"
Tâmisa,, de Monesford-• Bfidge, a
Creeve Look, sobre uma -distancia
de duas .milhas, ou' sejam, três ..kK
iometros e 218' metros,- ,-e'.ós.tlé
Çambridge sobre o Riò Ouse, em
Ely, numa distancia de tres milhas,
que correspondem a quatro ilcilome--
tros e 827 metros, Estas simples
'carreiras preliminares para;;a for-
-nação definitiva'da équipéí dos, oito
rçmadores.que terão de «representar,
cada 'Universidade, provocaram
vivo movimento de enthusiasmo em
toda Inglaterra.

Os velhos remadores das,Univer-
lidades, em lanchas a-gasolina as-
sistiram o desenvolvimento cómple-,
(o das provas, acompanhando os
oiiióm e alentando, a todo niomen-
Io, os seus companheiros que lia
alguns annos se preparam, com
tanta nobreza, para conquistar . os
priiheiros postos. .

Entre as duas equipes de Oxford,
a qne tinha Mellen como chefe, ga-i
4-s facilmente por dois barcos "e

meio, em i^jninuto e 45 segundos,
sem maiores esforços:'A ldta;«,entre ós '"oito" de Cam-
bridge foi-mais renhida.

A gravura que; publicamos, mos-
tra: a chegada da prova, notando,
pela posição, o abatimehtophysico
dos tripulantes. A equipe dirigida
por Shaker, venceu por, meio barco,
em 14 minutos e 45 segundos.
',.. Anibás as tpipulaçflcs vencedoras
já iniciaram o train ring Ae pratica
è tudo nos faz. crer, que o próximo
encontro a realizar-se em março,
seja como nos; annos anteriores; , o
maior acontecimento 'sportivo,: 

da
temporada. . 

*- '.NOTAS INTPRiESSANTES ,'
¦ 'A- 

propósito do preparo séíerís-
simo-.para, as grandes regatas, uni-

íversitarias, julgamos oppprtunó re-
capitular .algumas phases finaes do
training..

i, '.Ao finalizar esse rióvo¦ período de
.training, ias guárnições àbandonani
ás proximidades de seu club pára
subir o Taniisa. As de Oxford vãçi
habitualmente á. Heniey e as de'
Cambridgo a Bournc End ou outra
paragem adequada. Esta transição
assignala a época de maior severi-
dade nos trainings —- nada dc ci-
garros, nada dc álcool, cerveja —
ainda • assim cm doses homoépathi-
;ças —; só nas refeições; dor«nir c,
levantar muito cedo, alimentação
muito simples, e muito exercício no
bote como emperra. '

; Áo fim dé 15 dias de pçrmancn-
cia no. Tâmisa superior, a^ tripula-
ções de ambas Universidades se

transportam.a (Putney, ein Londres,
para b período final, em qúe- deve
apurar a perfeição já attingida. '".*

Os dois "oito" riyaés remam en-
tão nas mesmas águas e o espirito
de competência se" aguça ao scii
gráo máximo. . . ¦ ¦¦*

"A íiieudo se improvisam regatas
com tripulações que . partem dos
clubs .de -Putney._ E.' o •momento do

dagránde regata. -E. quando soà o
clássico tirb de pistola, aferra-se
como uni tjtan a seu' renio,. c esti-
mulado 'pelos 

gritos da "torcida"
empoleirada ¦ nas. margens do rio
emprega 'toda sua força, decidido, a
nüo afrouxal-a até conquistar a vi
ctoria: • Nunca voltará a*.experimen

Har o ¦ orgulho e a gloria desse' mo-
perito, suçrrmo de àua / vida ' de• - • ¦ ¦ ¦¦¦ .- - ' .," ¦; p-.r*VH

' *"' 
¦iiniiiaiia—iiaiMiiiw*iiMi —iniiViwiiii—aiiimn m

Ás guárnições de Çambridge a meto camnmu- aa |/o-* curso de 4 kitómetrps,, recebendo èndhuslasilcos
àpplausos da sua gente.
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Os primeiros passos do remadçir. universitário. O
... .', irainlág ém secco. i

praticar nas partidas,' São dados
pequenos "tiros", que duram um bu
dois minutos,* com o maior numero
possiyel de remadas curta.s. •'

' Depois se fazem ensaios forte*,
sobre determinadas partes do traje-
cto e na'sua extensão total. O pa-
trão aprende guiado por um'prof is-
sional:' ós «segredos . das "liiaretas''
do rio, afim.de aproveital-as;o me-
lhor; possível nomoinento daprova.
fi fórmá de. ganhar vantagem nas"viradas", assim como ias yánth-
gens ou .desvantagens- qp' a maior
ou menor profundidade do rio of-
ferece em tlçíermlnftdbs pontos."

Desta sorte, p .".'noviço"! cttjs'
márch.-i vimos seguindo através d
todas as provas a que-tem .de.-sub-
metter-se,' vê 'chegar, -por fim, o dia

sportman." Porém, até alcatiçal-o
sue enorme sómma\'de sacrifícios fé-
vede fazer!'

O POOIBALIi. :-B.."Á,-¦"¦", ;',-'¦;
, CmMlNALIDÁoK

Jonclusão
'«'./:..' ':;,"'.v",ivi.:. .,.« 

";.'

; Em srnthcsc, nos artigos prece*dentei, - firfiiáinos: ..«,
,i) -ir. 'O,' football não éum'jogó

<lu= eónstittte' o nosso 
"tempera-

mento- Sangüíneo. Todavia, .sua
adaptabilidadc era ç¦ ,,ç .possível;'
désd«y,quc. os"- setis nma'dorés se
dlspuzcssc-.il'. a ¦ cohibir a expansão1

" '(RIVER:'F,-'.C.'"'— :-.Aiimt>U*\,geral-
ordinária — O presidente convida os
bodos quites a .ie reunirem cm as**cm*
bK-a geral ordinária 110.dis 30 dó cor-
rente, na sédé social, is 8 liorss da
noite, sendo, a seguinte i a ordem do
db..dia 1 .a)' leitura do relatório do
presidente: b) eleição de membros do
conselho, « ,,:

-¦¦ ;¦"¦ .-- ¦ * 
¦ 
:. . .

._:' PAUWl-lIUyí) F. C, — Resll*
zou-se no dia 31 ultimo a eleição.,pira;
os :;cargos ' da directória dò —. Paulo*'*:
Rio,' para 193,1, tendo' sido' eleitos os
seguintes senhores: presidente, Ama-i
deu AuRustp. Teixeira; i" vlee-presi*'
dente,, Ernelito' flaptista dá Silva; ..a0
vlèe-presldcritc,. _uir José Fernandes;

secretário gtral,'Pedro Pereira; ,i0 se-
Crétario; José IMarla Ribeiro; thfinu*'
reiro,' Mario Ribeiro;'. ' 1°. procurador,
Umilio Woltesj' 3» procurador, Anto-
nlo Ezequiel de Souxn* .ca*)it5o *t«ra1,
Manoel de Souaai e Silva. -

Comrnissâo' de ; sjnidlcaneia — '¦ 
José '

Servesino, Manoel •¦ Camlllo - c Augusto,
Ramos.

.Conselho -fiscal
Ferreira- Silvestre.
Cunha, -José Pereira de 'Mattos,. José
Gomes vianna e*_il--;ana Parada, '
-, —Deve rcalUar-se no dia1 i7. deste
mci, ás. 8 i|a horas da noite, a posse
da nova directória,' cotn a assistência
dos seus' associados,

.,¦.'"•**».' '.'¦"¦'¦.".'

BOOriSUaCESSO F. C. — Para. o
Jogo dc domingo com o team Olaria,
o captain do team' Penha pede - 6 com*
parecimciito de todos os jogadores
abaixo escalados, ás . 10 horas, no cam*
po do ¦ Bornsüccesso. ,F. C. ..' -'

JoiSo^AIonso GroMÍ, Joítóy Pereira
da Costa,;, Auüustlnho Francisco Re*
giaV Manoel -Vieira, Sévcrino Fernah-
dès 'Gafclii, ítanòel Fernandes, Ver-
nando. José dc, Mello, Guilherme. Zoei;
Sid Artintes, ' Osivaldo' Barata, João
Ki-in.' M-nnél.' pi-reira (fillío), Kudq-
„ió< dos Santos, Lincoln .Duarte. Fer-
nando.' Patureaü; Raphàcl SanfAnna,
tarbas ipe^oto, Vale*iai\ó,.: Garcia, **
yiraldcmar, Miranda (cap.) .

; C. Á, DO 'RIACII.UEI.p --' O ,pre-,
sidente convídi os,,: sócios ase reuni,
rem- em :- assembléa - jr-íral. extraordiiiK
ria, depois de .amanhã, á , i. hora da l
tarde, em sua. sede social, para tratar)
dé assumptos ;.urgentes e ;elçÍ53o,-íle
càrjtos.- vagos. Faz um ¦,verdadeiro ,np*
pejlo aos sócios, .paro. que níla-deixe-u
de'- comparecer a-essa agaemblea,: visto*
ser a primeira-,- e única ' 'convocação,
'para*' 

que .....sejam resolvidos os graves,
assumptos,a: tratar: . :. -:::\ ;,

BOIíA PpETA A,, C — Km re.
uhi2o C èxtraordjnaria realizada cm *3
do corrente mêz, ficou .deliberado que
o,.festival; que ia ser cffectuaílo¦ >*n,
28 do ..corrente /meç fosse transferido
para o dia 4 de iti.arço p. futuro. ';,,
—• Foi acceíto,-para sócio do quadro

social -o/sr., ;Ar"mando Valente.'.;,¦../':

ii !PA3cACA!St.BY „ X S. PAüLf) -
iRcalIza-se domingo, no cántpo do Pa-

Fornecemos orça-
mentos e executa-
mos as cttcommen»
das com esmero e
rapidez.

Pare Rojai
A Maior. «; a Melhor Casa

do Bra,ll
,.,,,-,;*; ..: • <688p).

todos ba"associados,, ás 8 horas, na
sede, para tomarem parte na assem*
Wéa de possèí*.':' ,

O baile do ¦Victoria—- A direcfqrla
do: Victoria vae .levar' a .cHeito,.' no
proxiihu- sabbado,: 3 de fevereiro, uma
festa dansante,: .organizada"' pelo bloco-•Só de .Tanga",' è que maücaráío
inicio das ' festas carnavalescas. Joüo"'..-.'.'.' ..-,:'¦_ | Alves, Oscar 'Sabino da (Fonsoca, LVta--Presidente, Jno^noelVfachecp e"¦ Joio Maláqulis estlocoronel /Coroastro,.. tiubalhando còm .activldade para em-
preitarem todo brilhantismo ao festl*
vai. Newton Mattos jâ escreveu ,umsamba,,; denominado .".Invencíveis",, para
ser cantado cora a musica dos "IMeus
quindins"'. ¦•'•

A entrada dos associados do -Viçto*
ria será com o recibo de janeiro, e
os convites serão encontrados com o
sr. JoSo Alves. -¦-.' , -

Í2.000 LOTES DE TERRENOS E 2 CASAS, DE
GRAÇA, NO DIA 31 DE JANEIRO DE I92Í

*. ' ;'¦ ÇRAIÍDE CONCURSO DE ANNO NOVO
, A Companhia Territorial e Constructora, casa bancaria, estabelé«;'

çida A rua de S, Pédrb n. 39, no Rio de janeiro, agradecida 110 p«.i.-ollco pela hôa acceitação de suas transacções commerciaes, organizou
um monumental concurso para distribuir entre qs, nossos leitores como..'Festas de Anno Novo, prédios, dinheiro e terrenos.

a,000 primiot constituídos por dois mil loles.de magníficos tenenos,'':
a prcmios.de z- prédios do valor de siooo$ooo cada um, ou asirn^r

.tortauflas ,-m-i dinheiro, para que cada, um faça o'seu prédio ascu gosto;'-
. 

"o 
prêmios de cansolaçBo.do valor da s*o$ooo cada «1» è' rtfrM*nèí:•lados por acçles da Companhia. .Essas acções estão dando o" dividenda

dt•«;.% ao annó. ,'¦¦¦*¦ ' • ¦ ' '

* • *« j *' P*88''1-8 que;quiserem tomar'parte neste colossal Concur-i!
so,, terão,-de'cortar duas, desta publicação e ,reriiettel-ás á Directória da;'

;Çompanliiá, com um sello,para.o resposta, parajentüo receberem GRA-,,
: TUITAMKNTE um. talão numerado habilitando pára ,0 sorteio ,dos i
,a'.oop« lotes; de terrenos,' a realiznr-sé .no dia' 31 do corrente. EssesÜ
terrenos ficam situados em Campo Grande, subúrbio destá capital, 'sér-'3

¦,Vjdo*bor trens da Central e'bondes électricos ¦'. ¦ '- .;i;.i
-'i*',N°, dia'15.de março vindouro, se effectuará o sorteio dos dois pre-,',
vdio» e zo acções da .Coirtpánhia', entre aa pessoas contempladas. nO.fbr.';

; tcio dos terrenos e. que ténhum elfectuado o pagamento das rcspectli;;
v?s, despesas de escriptura e demarcação dos referidos terrenos." , ';-\'¦'.

; . ,;0s terrenos, sorteados serão entregues «mediante-; o . pagamento ilo;.cincpentii mil réis pára,ás dcspesas.de medição, demarcação é*,cscriptú-;' ra, e,no acto desse; pagamento, - cada lote. de terreno corresponderá/af
um cart-So numerado com direito ao sorteio de 15 de,março,"de formai j
3tle 

entre.'os contemplados; com os terrenos proceder-sé-á * ao sorteio^deíi
ois prçdi.os dO valor' de; $ :ooo$óoo cada ume de ioácções dá Com-li

oanlua do valor'de'5o$ooo cada um.
.;.,-Y-i •5.,'— Os nossos leitores'poderio receber o valor das casa» emdinheiro, para construil-as a 

"seu,gosto 
e no logar que mes'-!bBve_bli>,i')'

... , ; Qs sorteios serão assistidos pelos, drs. Barros .,de Fáfia e, Si.va;,
Reis, fiscaes do Governo Federal, e de" accordo, com ias nossas"cürtaa-i
patente números*,s e 62. -¦ ••' - •"¦_',.¦ A "administrado da Companhia 6 composta dos srs; dr. Reynaldo
Joaquim Ribeiro.,de.Carvalho, Mario Modesto teal e GastSo de Britoidirectòres- i, ..,,;;.-.;¦, ; ..1, -. («S-lMíi

BOX
O MATCH AUGUSTO SANTOS

:-.'-.'-¦_! A. iDUP_s_aSSÍIS''. :.--,.: -

_lcalizíí*se hoje', á noite, no Coly-
seu -DUdu', a praça da Bandeira, o
anm-nciado. match de box, em ;désafio,
entre os profissionaesi Augusto Santos,
brasileiro, ,'e Adolpho. Duplessls, uru*

.guayo.;. -;.',' V, '.'; \'.'''-'.
São dois adversários -. bons =e a lula

entre ambos .parece destinada ã ser
muito renhida, já pela resistência pliy

Fernando «de1 Azevedo:;

ninr-i m» nii.n.. racaniby,; um match . training entre - as
?ff,S»- 

"aíS?*;1 «qüipes-do'Parácamby. e do S'. Paulo,Ilustre 'doutor, U',;,., ,.„ s;w„iI- Os,'teams do S.i Paulo:
1» team — Miínlz; Jeronymo

"Sal.
¦—; " Mais dq que em qualquer í yador;- Mario. , Albino: e Ângelo; .Vai,i«tV/v nah_ nivuir /- f"rtrtil,nt1l\ _ ¦ — _' . * » ,v _' «n... ..!:! —_ A ._*ll \. ¦ ¦ 'outro, este sport (o football) , é

á imagem da. vida;, ijaqual.pho-
mem Mevé dé 'um' lado deséhvol-
ver 'seu valor' intrínseco, é,. 'de
outro, lutar pelos . scua compa-
hheiros. É' preciso,' para isto,
,põr em acçío a coragem, á leaida-
dé; ..;a.disciplina é« o^altruismo,; que
por ¦• íjle.se•-desenvolvem é' se- áf-'
firmam. ._,'; pois,, um ijeilo^ exem-'
pio. O púplioò sente," ;então,;'dcs.
pertarem si. esta,necessidade tão
intensa vinda das profundezasIdo -s.ub*consciénte —• , a nècessi*
dade de lutar."
..l'*, ,,*2t5',l-vV5av l-y*?..dé; .que
f|-l^oSf-^-iS^é-o.;^
a escola da obediência na livre
iniciativa..,

. Se- assim.' i,' se- o .football, na
phrase «Jo «dr. *F,érriándo de . Aze-
vedo, pôde exenier um precipuo
pápeV physiolbgiéo te' pôde :.': dèsérni-'
penhar ImppVtátissIma ' 'füncçãdi 

ie
úrHhopedia -moral, transforman-
do a abulia, em,;quç se Idesvi*

'•ri>r> e ánohymisa á', liçssa mocida-
de em caracteres de valor na
actualidade esse- mesmo .football se
.pervétia .jiá" ne.gaçãb-.de; todos es-
sés.Titis ¦edúcacionaçs',-.'é nobiiifán-
fe*-~ji-; '¦• ¦¦' ¦:'-'¦ v;i- ..;¦¦'¦:;N,ão .hâ:-,'fuf/lr,'poi's.;.da nova. di-
r.ectriz- qüe-. à normai Séíjilencia.
dós . acnntçcitnélitos ' está' mos,tran-*dn': áouelles" oue -têm' .a! responsa*
bilídâdé pela 1,'iia "vida" do foót-
bali1, *.

¦'..' Deixie-se dé la-do essa nreóccúria-
ção deninsiàdi*. ipt.ensa ,<lo',. rendi-
meritó" da,bilheteria ,é;.n5io, se to-
lere a-'permanência dé elementos
maus p«« seio das sociedades" spórti-
vas. .. Façá*se . p ¦. «n«^rt ¦ ;pelo ; spprt;
çoqio. todps 

"-'se éxcellem em procla-
mar 

'.-iós 
.' ventos 3o" buadrarite c

o contrario., fazem ás vistas de to-
dps.. Assim. .,não .sé . criará : .toc'1
lima ..classe ide, , vagabundos ei i
garitesi 

"mas- 
será; a- formação de

homens de:' hôa saúde- phj-sicá e
de bõá moral. .,'.

..Valha-nos'-'a bôa- fé com ,-. que
nos.-, houvemos.,'.' nestas; 'colnmnas,
cedidas ¦: qiie. nos foráni ¦ 

gchrilmente
por', aquellè. que, iricprruptiyél .;e
sereno,- ..altivo e... justiceiro. tem
procurado .amparar 0. footba.il. na
sua .derrocada ., social, Faça-lhe
essa'justiça,

3l dó Oliveira Pilho'.,*••:* . ,v' "
PfJOTBA-Xi INTERNAOIOWATj'A:. 

Liga, •¦M.btropolitari-i'•, íreceheu
hontem uni longo officio do Ma-
rylahd .Athlctio .Club da- cidade
dc Marylajid.^ná América do 'Mor*
te: Nesse- documento á directorip
db Club; norte «ianiericano.. inilnga
da MctropolitanáTSobre; as ¦¦ condi-
ções éní que poderia:' fazer.;. uma¦eíociirsão. á America do Sivl;" c
durarte a .qurjl .realizasse diversas
nartidas ,cpm, bs i melhores teariis

jbaé,1. Àdíió, Ernani; e Achilles.
2» team —-Victor; -'Pederneira, é

Miguel; Jucá, João e Caiídidò;. iRaiil,
Waldcmiro, Vavá, Onofre.c Salvador.
•'.'--'. ¦¦ :.''':v:.';'--:*;-.-*;;. 

'¦¦;;'.; 
ii'«v

i tlGÁ' ¦'_E5Pai.I>INENSS db;*10ÕtU3At;I|,' — Reunião; da- iirçcto-yi
ria —-.0 'presidente;'desta 'Liga cón-
vida fòdos os membros ,da * directória

¦ pára- uma reuniid, na prb-clma segun*,.
da-fçira, i<) do corrente, ds 8 horas da
nolté,; na sídc dá tCiga,'á rua Joekey*-
Club n. 283. .. '..:•;>. |

Assembléa .[geral.-- . O/" presidente ¦
convoca •* todos' ps representantes, • dos
clubs ¦ filiados', para .se ..reunirem' *-em,
ássemblé.v geral: ordinária,,, pa 

'próxima,,

quarta-feira; 31 do corrente, hj' »4de,;
dá 'Ityjta.; Ordem', dp "dia:'«eleição' de.
nova. difeçtoriti :.e' Interesses' gèràes..: .'4.M 'tiõ'tt"'%ebpàídineúse': de, 'FÓolball
accèitq , fiítffçõo: dé.' novoS ctttbs '—; Na ¦
secretariaVdesta:,ir,!ga, 4. riia : Joekey ¦
Club ,n, 383,'''acham*se; abertas.. as-
inscrÍKões '.para! -filiaçüq, ;de novos;

..çlubs As condições i>ára filiação são
aa.seguintes.V'¦' ,':/ ' ?'"Enviar á directória; da" Idga »m »f;;
fido - pedindo 

'a:"filiação, acompanhado
dos. seguintes documentos: *
..Um exemplar--dos. estatutos; I¦ nma-.relf^çSd/da. directória^ com iio-
me., resideficia, .nrofissiloe -local ond*^,
a exercem os '.directòres,1 ,. : " ' ''¦ '

indicar ii local da"sí.dé e do campo
,de sports"; "- remetter . tím ;d«enKo do - pavjIbSo e
uniforme, slíieitaiído-fie a " modificai*os
se -"'.«sihi1 o..- fôr exigido} '¦«-'¦

juntar, ao' pedido de. filiação um. re-:
cibo -.da (th.souraria, provando '¦ ter pa- -
go a jóia de.io**, que serão restitui-
dos. np. ciso -de-' não ser concedida: a.
filiação:, ',' '.¦ VI

OsJ>rcmios,— Ha dias. que ja se;
acham e*yostós n» vitrine' da Casa
iBoston, â,.rua ,.do- Carjoca' ní. Az, as
seis: ricas taçan. cóm. que' a".«Liga Leo--
poldlncnse. premiou, os'' vencedores .'do
«eu campeonato do Centenário Tre
veménte, ..talvez mesmo- nesta,, semana,,
serão expostas medalhas p de outro,' pra*
ta ;'è bronze. . com qne serão., premia.:
dos os jogadores' vencedores dos ¦ cam:
peonatòs-.de 1922. ç ,.'

"SlSSSSSSSSSSSl

BfS^B^- ^^^^^' ^^Mm\aa^^^!^Êt

.-. ^_ "ijÔ—i '
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Adolpho Duplessts,

síca dos .pugilistas que vão !ui«. 20
ròunds -dè;3. minutos; yk porflüe vae
ser disputado < a titulo de campeão de
peso riíédio profissional do' Brasil.' ."•

O CONTRATO E; Às-OONDÍÇO.ES

; "O contrato,'assignado^em nossa "ré*
dacção,;Jestá rcdipdo -'nestes termos,!"Por este instrumento, Adolpho Du*
plessis e Augiisto Santos, ¦ abaixo ns*
signádoR,, compromettém-se" a jogar um
mateli de box. de accordo. cpm as se*
gúintes condI$Gco :¦"_'-'.' ; :.

i!_ ,---_ p match será.em '20 
.roúnds

úe ,i minutos,' cada uni, com- um in*
tervallp de um ;mfnuto para descanso,'ia, — As luvas' pesarão; ,6 'onças.1'

FBBPO ANNTJNOIA A DATA
DB SÜA PARTEOA

Bill Bronnan seríi són primei-
,,'¦ ro adversário

(Encontramos num jornal argenti*
no as ¦ seguintes-linhas:-"Hontem, á tarde, visitou nossa re*
dacção ,0 campeão sul amériEio de tO:
dos os pesos, Luíi Ângelo Fírpo. coni

-biectivo de nps,trazer ás ultimas
. nVviufcdes rolWrttameime a sua o-n-t.
nunciada viagem aos listados 'Unidos.;

IyOgo que conheceu .0 resultado dò
match. Brenníin x Johnson, Firpo dl-
rigiu tum telegramma 'ã -airibtis,. desa*
fiando-os. Brcnnan . contestou, aceci*
tando o desafio e marcando - a data
de 16 de. março próximo para á rea*
lização doimãtohnbã Estados Unidos.'As conâlcées 'sèrãb 'combinadas depois,
da' chegada de **irpo náquellè paiz: O
lutador ¦argentino, :èm'¦ vista_' do lele-
gramma dè .Brenriani «acceitand.o o
desafio, mareou: n ¦•«.- partida pára o
dia' ¦ i° dé . 'fevereiro ;¦'- Acompanhal-o-ao
em.- sua viagem e assistirão os seus
traipinges como . "sparring- partners ,
os .pugilistas J. 'Boykln-, e: C; Scaglia.'

• oe a.jésultado deste match lhe .to.
favorável, Tirpo.dciíaílarã o Vecentc
vencedor de Brennaní Sloyd .Johnson.'
e '.ilogo depots o campei* mundaal
Jack Démpscy; Ao se 'despedir,*'1'irpo
íeafflrmou outra yei a confiança, que
tem no ,exÍto !dos "*,cus y pórximos -en*
controB.'.'. ' ' • '- ¦¦¦¦'.

*;;¦'.*'*.:*•-, 
;,' 

-

OS JOGOS DE BOX NA
EXPOSIÇÃO

, . iPoram trocados, entre o ar.' Flávio
(Silveira, da' Exposição -Internacional; c
a Confederação .'.Biasil.eira de Desppr*
tos-os ; segui-ntòt} officios;';

Dó »r.;ÍF!avlo Silveira á Confedera-
çSo -Jrasilelrat ''."«Confirmando os dizérés , do meu
officio dé; 13 de janeiro do corrente,
spilcillo wrgerictá em , proviãenciardes,
afim.de ser cedido, desàe.jâ, para
exbibição publica'de jogo .de box, o ta-
blado construído pára ; provaa''-spòrtíi-

.¦vas1 do -centenário, cujo período ' dom-,
memoratlvo ainda ae acha em sua pie.
nltude'.-.e' tanto mais. que 

' é do'Int;e-'rçsse ' dá- Exoosiç3o, a realização dos'
irlgtches Drojéatad—, ' qué,' .prov-iver»
mente, trarfio*- augmento ás rendas da
mesma. '' ''

'' 'Saudações, "etc,n ¦> •
O grypho è nosso, 

"Provavelmente c
«r.- Silveira quando escreveu., este of-
/ício," pensou que o estivesse fazendo
a um subordinado. Só assim se cóm*
prehende O autoritarismo .^om que c
redigiu. .. :"¦ " . '.' ':' -¦ '.

A. resposta dá Confederação 'Brasi-
lplra,: esti perfeltameiitéf.á altura' da

;uríetic_....... ,, 
', ';.,-' 

.' ',' 
mm- •----:.'. *-• í,'*•'.* "¦'',',"¦¦•¦
"Respondendo',ao*.vossp• officío ca*

be-rae d'zer-vOs qué a directória desta,* Confederação, tornando conhecimento
/do oedido de cessão do ring para a
rreáIÍ2açSo de:matchès'.de -box no re*i
, cinto' ;d»i Exposição , internacional, rc-1' sblveú pedir os; vossos esclarécimen-
, tos a reipelto dos jogadores qüe vão

se defrontar, se. amadores nu prof io-
( slonács. 

"e bem ÓBsim .Informardes so*"urfe 
o fim idas,rendas que serão apura-

das"-ncsses embates.'*' ' ¦ • .,.-.
Subscrevo.me com a maior conside."**icão e; estima, '¦etc."-'"- -' ^

Luta Romana

anno, acceíto ó match desafio da
seguinte forma: o vencido- OffereV
cera ao vencedor uma medalha dt
ouro:

Para maior orientação de sul
parte, eis'' as minhas dlmensSei
actuaes: peso 85 kilos; pescoço, 461
altura, ,1.73. _«Outrosim, • espero que o meu de$;',*í^
afiante. acceite as ¦ condições' pot.
inim impostas. Sobre; o local, hor»

e dia, ficará a seu critério.
Sem mais. sbu seu ' admira|dor.

Jorge Costa.".

WATER-POLOv
C, DE REGATAS, DOiFLAJiBNGOS

A ' commissãp t de ' Watcr l>úlo'-1 '<;»*,f
calou.os seguintes teams,.para o jogo
de; depois dc amanhã, com o C. R» -
Guanabara. '• _ : . 'i'

3? team' —-'Benry -Pieper; Augusto
Otero o* Manoel. Alyernaz; Gastôo
Reis, Plácido Barbosa, Eúgenló Dpfri-
che tj Vicente Werneck;

a" team-— Fernando Sarmento; Aú-i
gusto Saiitps c Bruno. Otero íjnpóhêiy
Pauío Nogueira, Gonzaga Santos õ¦Milhnô. ¦ :""' ,!; \4.4<

1» team _ Jo?é Thedimj.;AntonIai
Gònzálca e Mario fiantõsí' Castro."Li-i,"
ma, Gross, Álvaro Araújo ê A. Qua-',dros: ..-',¦ .'¦'¦¦:;:

A comniísBãO" pede _ o cpmpãreclmeji"v
to de. todps., os jogadorbs ás 8 i|a,
no campo dama Paysandu',

YAGHTiNG
AUDAX-CLUB ¦

O presidente do ' Audà. Club, v
voca pára depois de amanhã, ás 9ros da manhã,) a. directória désto cei
tro de ychting, em sua.,sédb ";s0,
ciai, a praia Vérmílha, eni Botafogo,*¦{

JOKGK ¦¦• OOSTA AOOBITOU;
;';;,: ^'ijMpBSAProi ,':

. , ,. ., .,..,. Recebemos ¦ a .seguinte cariai-:
l"Ldalqe Z&mm^b sr. redacrpr^sportivo do

"Correio da Manha'.:' . 
*

. Li com surpreza o desafio que o
sr. Manuel .Fernandes, lançou, pelas
cohimnas do "Correno da Manha* ,
cbnWdpndo-mé para úm cncontri

OÀNCÍÇTJfJV F« .CtUIt — O. Can-
éella F. C.: acaba, de pedir filiação 4;
liga I,eopoldinensè".<", 'i;.* '..'

(RIjOGO FE'. ESPERANÇA E CA*
RllOAiDE —- O team ,qáe jogará no
festival de d-^nip.tro, no campo do
Çrúz dc . Slaha -A. ' C. será b se*
guinte:; .. •-• •
• - ,: ,. Armando *.
, Sexta — : A.. Carlos
Didinió — piurival. _í' i>l. .Teixeira¦ Cosmé — '.Victofio *— IMcllo —

¦ iLanccllot ,r-r -Raul ..'
-No" s»-ep»thi«a> - Illrco «-«tréarãi ns

playcrs A. -Carlos e J. Mello: O di-
reitor «««ort:"o b—•ií''". omp-femento
em campA-já uniformizado. .0. mesmo
Bloco jogara, cm u dc março vindou*
ro,'uo. festival dó Carioca F. C

¦ 
.'*-.•: .«'. 

.; 
¦«

VICTORIA .FOOTUlAT.lT, ini.Un.—
A posse ita ' noiv ' áirectorio —- -Reali-
•->-.ie hoje. i- 8 horas «b, noite., na
sídc da rua Progresso n. 13, a posse
na.' tinvu -direciona. Pará esse firrt, o
presidente • pede o comparecimento de

da, cabèndd. ,60. °|** ao vencedor
i 40. °|° aó vencido. -¦ ¦¦*•¦¦ ¦¦/¦'<[

4* .— O ,mátch será rcaljrado im-
prèterivelniénté'- no dia sd de, janeirocorrente, no Colyseu. Dudu'. ¦'7'•¦¦ 

.S"-:~r...Seni observado o regul.itnen*
to , internacional' de box *; 'Onensbèrry;

; sçndoT terminnh temente* , fírohibidos 
'os 

{¦ golnes na^n^ca ,e .nps rins. " ) ,}
, Comin prova de qúe ps con tra tintes
est5oj de nfecordo com "estás condições, X:«mbos assignam o prpserife. contrato. "

-na presença das' testemunhas, '
I'¦• iRip de Janeiro, i 7. de- jánélrb de
•"¦»j•"."'" "."' .'" -.'. - '

¦• ¦ 'Seguem*se ás assipnahiras : Augiistp ' ¦'
Santos —-Adobho. Dilplessís — íüiií»
Vianna — F. Valle — Tules. Plrbh j
Josí .Vila."'¦¦; '".¦'• ". 

: .'¦¦¦ -'--'- "l

, O, ÇHKONOMEriirtlSTA"

OMJB DE NATAÇtO B

;i;"REG^EAS:' 
"'''-. ;;.;';

• O presidente do Club dc Nataçío 
''¦

c Regatas convida. Ps associados a
comparecerem á sede hoje, sé dõí»
corrente, ás. ;8 112 horaè da„ noite,;;
para ;ÚBia.va'ssembléa.'gerali .-'em.guiB.jji
serão .tratados, interesses,'i geráéj.-ej!;
eléiçãovdos caígos vagos. ':¦;¦:'¦•!

TURF" ''¦ '-W;';

Cine-BOULEVARD
HOJE _ Ultimo dia desto gran-.
ra^l?*.'1 Programina, a preçosrSEDEIUCO. REI — r-mdlosa,.ProJiicção allemã, em 10 longos
4. actos.

;*-.! VIRGENS MARCADAS'«o dest: grande film da Select,'¦¦'' capitulo, cm 4 longos acto»,¦K» Bcti Wilson e .Neva Gerber.•toar.liã — O Dclirio do Luxo,• «tos; O Collega do Cozinheiro, •
"oi-- (Q 8a6ol

_^r*-»-3Trpia--r*a

•.iiliiitiiiaiiiiiliillniiliniisriiiiiiiliiliiliniiKiininili

i.i BUBVE: I
lOS^YSTEBIOSl
I PE 3PARIS j
1 Romance d'13ut? Suo. |

-- (7--7S) |
.-«'i|-ii'U.ilssi;,,--|;illi,il,«:l!il-is:ll'il ili'l'll:ilillw

--.¦— ¦ ¦-^¦•^¦"¦^¦'¦»«1'"-*¦-*»*•¦-**^**^^ mi 
„, mmtl- „^M, , -1 q«»r.-Tll»-*-1*i*KTtni*^r*a3X-PW^'^ _,,,, , __, _, --,,-._,»*,-?,*, __,_.»

S ¦: - « ' ¦ - .'.-'; -i;' ¦,¦'•'¦¦.¦-," "~~~'i" '4 '"' , ,: -¦,-'.'¦¦ -.'¦''.'. '-..- -'¦'"' < . \ . ¦'. ' "'- "'"" „'*' -i ¦' ¦¦, " "

•^E-WBB5fflHHBBI|IW ^ __im»»b»_»»-iiíiiiii

j| GwB-S-B-iiK-fi..' Ia: . •3*fa'3Blffa'B-fftSEHWffWB M^^-__I_-^^^--___-_____-^_-_____i!l---_^ iu

'" * '" '.'¦'*/¦¦' -' ¦-,¦:¦/;¦¦¦¦."¦¦¦ 
,-í ¦¦¦.''-¦.

'"'"." ."" . 
' ' "''"*** ¦-*---*,***™ . " ' . ' ' 

."'''."-'. . . . ,' *' -'' 
'' '-. " '.,' •"'."""

O ctironomçtrista do ' m.itch seni'-o
sr. Luiz, ,-Vlannai convidado pelos pu-.gillstas. , ;: - ;. •• •

-'¦'.'."'.¦ O JUIZ: ¦'

i Servira de niiz o vpr. Luiz Condnr,nome conhecido ' dè todos . que se In-teressam pelo box, 110 Rio. . I .¦'¦•
. . . 

''"_ 
OSSECOXÜS"'.' ''""-."

Serão ..ieeonds, dai parte de Santos'.'os srs. Joãi'. Ferrai e Altlno' Nev-s,"e da parte;.de Dunlesiis. os srs. Ml*« '
guel Orchicucôk.e.José Vila.. I ;

' 
AS PRELÍMJNÀRES

-'• '•.N*''-"- "¦¦..: I''¦''.

Serão' disníitáiJa*-ãfójfô&ás tres"- »!''Wi^tes-prelImlnareáíS7/}?;-.-;
_ t" :;-*, Entre. 'os:-i 

pretinhos..Siki e.lohnson:—. ç, rounds de :s 'minutos;
Juiz. sr. Oldemar Medeiros.''"-

,2' Entre Fariai.c Andarahy —
6 rounds. Juiz, Jules Pi-on.I ,3".— Entre James e Plátíro, em 8rounds."4«'--r' Eiitre Orlando Soares e An*tenor. Dutra, em 5 t-flunda. Juiz Ton-
,ny Santos, ...... ".-..-;:...,-. •

Í7S3)

, CINEMA MODELO
Rua as de Maio, 287 ,* HOJEl-i-Be^é Daniels—HOJE! •-¦

em SUBLIME SEGREDO, 5 -vetos' .„ ,da Rtalart..- .',' 
'. •

Willíam Kussell, ein .
EEPüOIADOS EM ZAMZIBAR"¦' * s actos da Fox '.-

; DESENHOS ANIMADOS .
caricatura^, -"Amanhã— * ParísétnT", 6' epiíodio:

Entre Bandidos, Mary Pickford. e
Quiirer é poder, de Chico" Boi».

. 
', ¦ .,'.. (Q aú)

—T -'l

JOO^Y-CIiUB tPAXJÍWl'ÃX

-bi:assim Organizado o'prográn
ma «da 4.". corrida, a rcalizár-se npí
dia 28, de. janeiro de iç23,!np HirW-í
podramo'.Paulistano: . -,*.-.?

; í" .pareb.—- Prêmio "Scintilla:
te" —-. 3:ppp$ e 1500$ —.Distanoi
1,6oor tóetros í*~ "Rnnrleiratlte '^

S4 kilos; Turmalioa, «.''Dhalia»!,
Jz; -Jabaquara íí, ,s»; Arabè,. 'só:,;.,ií

¦ 2° '-.pareô —¦',; Pricmio "Aishiai'-'. r-*ii
3:bob$oop e 

' 
600$ '^-;'DístpnéIa";

i,.*joo :metros: — ;jàçaraan;'. 53 ki-*'*!;
Iós; Granadciro, 54; Luzeiro, SO,'"{;'Pimenta, 49; (Marreta. .5*1; 'Blarney..;'
Stone, 56. ., ¦

; 3o pareô ~ Prêmio "Gurupí'* ~,4
3 íooo$ , e 6bo$ —- Distancia 1.609:$

imetros:' —"Slci.rinishcf,' 52, kilósjí
Sansonti.ctte, 49; Redgleh, 4?; :Gu«.';

.rupy. 5i;.Jácaniiq, 48; Dalmailia;':;,
48; Guh of! Troy* 50; Tommy IIjk
52.* , vi ; '¦:

, 4° .parco —¦ Premiu "ICalooláh'*-;
— .,-3':5op$,'.'e' 700$ ;.—. Distanciai;?

;i;.7oo... metros:,' ~ .Almofadinha, *j4:.'.-
ikilos: Miudinlio, s'2;..D'Aúndnzlo,S
,'SÍ ; -Fárimónd', 49; jCiyi-K.ivif*5i,.,t,
, , s" pareô i— Prçmio "23 ,de=. Ja*,:;
neiro" — ,8 :ooo$ e 1 ;6oò$' ----- Dls-i*!
tancia, i.obo metros; — (Néuróslsií;
54 kilos; La • Vcloce; 54; Karo.olab.*,*;;
Í3i €amorra, 54; Ampway, 54. ;,;

6" pareô —.-.Prêmio , Ninettè**;!:'¦—*"' 
3:ooo$;,b.,600$ .r_ Distancia¦;¦'.'-

1.609 metros: Manacá,,S3 kilos | ..-'
Araxá, 52; Anexion, S4', ;Brâgá"n«.lg

ça, só; tlama, 52; S.ultan^',III, 50. .;..' .7° pareô —. ' Pretnio '"JoclteygS
Club" —.6 :pop((ooo, e 1:2ob$ooo''—-;"
Distancia»2.cóó' metros: -—- ,Ma-'í,:
rathón II, 49 kilos; Bèátriée, SI!i
Conde X,ucanor, 53; Mahee; '49; ,'i
Miudinho. .4**.

: 8° parfo — .Prêmio "Peitor». —•¦ .;
-3:000$.: e 600$ — Distancia''Í.6Õ9S
metros: — 'Feitor, 54 kilos; Pavel-;
In, 53 ;'Aibira, 44; Categorioaj ¦¦ 481
Corla Vento, 52; Gaby II, 48; Súlt>t;
barltá, 52. - •-,

ivrge Costa

de "luta romana», sem que todavia
desse sitos - dimensões physicas
nctuacs; Na ¦ qualidade. de amador.'
-< sem praticar o spdrt ha mais dt

BREVE. ...¦.:•
OsMysterios

do Patifa
Romance d'Eug. Sne

047-9SS

6*5_j_*«_*_=ai*^^

i -. ¦' Companhia
OTTILIA AMORIM \ T heatrp JRec reip ( ¦ Empresa ..'' •"

RANGEL & C.."

CINEMA MASCOTTE
Rua Arçhiis Cordeiro, 2jo Jiley«.-r.. , Empresa V. R. Castro

HOJE! — Agnes Ayres, em v
CORPO E ALMA — s actos

• ¦-.*•• primorosos.— TRINTA MIL DOLLARS <~¦- ' -jactos de" aventuras. «'•-"
HAO. EMPURRE — a aclos co*

micos' por Harold Lloyd.
AfnahhS — Passado que revive, -

CINEMA POPULAR
Rua M-recltal i'lorifliio «.-j, io* e

103—Emprrwi V. K. Castro .
HOJEl—- WiUtuim Famum, em

ALGEMAS DE OURO "
-SÍ*actoj subícnes'

.—- BUFFALO BILfc —
i» e a» 'séries por Art Acord

—— MACACO PAGEM -—
2 actos cotulcol.

(Q 6800)
mi n in '.

CINEMA .EXCELSIOR
Rua. do Cattete n,'a?i„-.
Empre-s» V K ¦ Ciftro

HOJE ! 
^^""llOJE 

I
SUBLIME SEGREDO.

S actos .encantadores ;
ENTRE O AMOR E A AMBI-

ÇAO*' 6 'actos grandiosos;—•-.-— PEÇO DESCULPA —:—'' 2 actns rotnices
Am»r_I — O Repentino.

I *e Amaním-Amanhã .pelo actor ILDEFÓNSO NORÁT. di
Terça-feira, 30 — Festa «los autores _|de taBÜ BEM, NAO CHORA I — £

Estréa do quadro carnavalesco — (5.*Quem paga é o Coronel"; (Q Sjoi) m
. «-4_-_5-*«:!<-^sk-_^ ---'

Grandiosa-, festival - uárã- .imim.morar
6,i*'ccaterurio de MEU BEM, NAO
CHORA-/;'—-, Surpresas de sensação.

CONCURSO DE CANÇÕES
CARNAVALESCAS

Organizado por "A Pátria." t i

HOJE -5odia - HOJE
NAS ÍSUAá'" SESSÕES"

1
I I

.Geronla não é cueca g
. Pela actriz RENÉE BELL.

Jangada do Norte

Cine-Theatrò _ír_._yc___:
"OJE — .Na TELA — INFELIZ HEfeANtjA — 5 actos, por lt
». PALCO: JE,'.... Ç O 1^1 T A I-

Comp. Vistnte Celestino
Empresa: Paiva Caruso

ft Corôp. -
Teleph. 4575 Villa

L********^riri^_;

M. Mmter. .

(Revista local em 2 actos)
E SESSkO DA MODA .

ii«-> «iu.il ton_m porte todo, os artista* da companhia. - Só-hãrérá. uma. . sessão que começará ós 7 3U pela irxhibicSo do fdm. "•-',-"•
distineta, numeradas, j|ooo; cadeiras de i*. zSooj; gc.Tiei, i$5oo: camaretís, isíooo. Ao AMERICA, todos....' "E'... ACONTAt-

SES-íSO CHIC
UM GRANDIOSO ACTO VARIADO,

CXN1BS TXaTXJCSjiaK
. Teleph. 3655. Villa ¦'

HOJE HOJEForça c3L© S©c3Lncç?âjo
duma em. 5 actos por Etbel Clayton.

Terrível Accusação *•'"" 
Z .¦to^ibe-n.

Amanhi — Desconfi-: dos" Hõrníiis, drama em ? actos, por Dorothy
Dalton e .— 1-árisette;' tf episódio.

'cmE 
THEATH.0 HADDOCK LOBO

*•••_

Teicph. 480. Villa
HOJE ---;-¦¦•¦¦¦' EPARISETTE AMANHA

r-v 6* epiaodio.

PASSADO QUE REVIVE — dran*» em j netos, por Constance B-nney.
— O TRÒVADOR, pelo sympathico dou-lyrico DEL MARÜ
A-.iisnliã —: Terrível accus*rçio, drama ;em' 5 adtos, por Jotaí'

à\o palci
BENECCHI
Gilbcrt.

CINE VELO
Tel. *-'5,*Vi-i'" 

ÀMAN_A""

__

> ...HOJiT E
. PARISETTE

7° episódio
VERÇADE SOBRE QS MARIDOS

7 actoj por. May. Mac, Avqy., .¦/¦,• Amanha —« Noivado Trágico, dram*
YerB .6' actos, Florcnce Kced; Da Aiu
Socred»de, drama em 6 actos, por TomMbo™. (Q --,-.3)

CINE THEATRO BRASIL
„.., Ru« H.idd«-tk Lobo. 43T  Tel. Vilí» íonHOJE _ ULTIMO DIA, deste mAimir.rr, r^-rt-t--_ HOJE

A Lanterna Veff*-meii!-a
«"" ií^fe31*1 "n ' lonrras pirte» w- -rtlcrid» artista AIU Narutu--" - CORPO E ALMA, drama cj-xtíal «1» P.-nmeont, em í p-irlei
, «_ !»••• b**n* AGNES AYRES.
*.'\n?T" *~ f*''Apache » bo mera de ban —Um dU d: <:huva e«««tiri, de Rolltsní. (O «?->,

A's 4 horas Kec-ltal de C»tiJ!o da Paiiío Ceirerfe.
pêlo át. Psúla \T_*i*iç.

i« p»ft- - A VAQUEJADA, eee-
« dê C,-.:-!',o pelo «utor. A CABO-

A DO SERTÃO, ííáçab de Catai-
.-_*!__ FeíTr«r». *<•*«*> C.*M**0

\íffb, cioçío de Cjttjlo,'* canto,
r Frederico Roc!_. OS JANGA-
EIROS, poema de CiroOo, peto au-

HOJE
ia parte —- Pnlestra de to mitíU*

O JIAUSOEISG. c«5e_» iue. Cíiiii
• por Vicente Celestino.

O VELHO MARROEIKO, poema
<-«»*.ii«. "-1- -ê_rl O CSCO.' :."
çâo, trèr 

*J»yme 
Cost». MONOLO'.

itor Augusto An—hzt. TAStJO /.
PIANO, por' En_sto Ntsareth-. '
QUE TU £S, tanto por Vicente C
Seitino. Oi «còrars—hz—eáloi serio fí,.™, »» Tiollo por.Cítallo Ceíreíuí.

I l)irec:toí-ircrcnte
If' V1GGIANJ.*>'.y

'J. R **.TA*FFFA

Pomnrj.—Jj!j«
Brnsiloir'»
de Come.'li«. ^nl^^Olf^

$Z2 — Ji.'*: -7 SJ4 «?-*». ¦*!-»
G fora do coramom o. .-.grado
da - comedia cirt-navalcsca dç
jmMAlfDO GONZAGA •

__3*T?OR.VI>a

CAKNüiVALu nmusu uuustu
IDtrecto*' 

artiftico; ¦
VIRIAT. -COSS«A.!
Eiuaia.ior: - -**:*-^«"ír**fe

.l*D;rA.RI>0 :.V|g«

A« canções .-c_r_avaTè^SRs> 111 rãn
. em moda são cantadas pttú
toda a companhia.

(Qí-tS-íS)*

-
M

lmWm%a\%% ' 
Pfè

Wkm
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OS THEATROS
.OTAN -i NOTICIAS

¦a. TRUMEIEA DE HOJE, 1 NO
.», S. JOSÉ' — Sobe bola em "prenilí-
a, rc'', no theatro S. dose, a revista em
-."'..-dp-s actos, dca qutdròs e.duas apotheo-
í ji tw, origSal.-dos IruUos Qulnllllano **"*'
v"v*Tatii subiu no plfi*, qtis tem oxcellen-

.!'' 1. 'viori-ttlt-,, luítmienle orgenlsada pe-
lo m*»atfo Awls Jacieo», qtfo Ihoad-

¦ÓUíonou lodoi os) lambas do inoqatlo
. _K.tVU_ belos P-. "IBIOS cwnj»¦». or«.
""Saída S_ato, -Paullrto do saerajun.

. «t l*«r»ira, ifrelw Junte.), .1.. 1«" «!«, (ea/wa), «0., Os I/m*o»
Utno ilcdiosfim it, tres mais uts\

.,**, tocJrdUf* Mraatidsfcaa n»
heoM» Ilaitei, dlstrlhiiiiido os pa-

.».:¦_» jTlulivW í.rm»: Tenentes _^do
jrábo. «Htqriqnrta iBritt»; Qcmocra-
tis, N*ir Alves, qdc fari boje sua,
.IM»; ..emano», Oila Zetia-Cti. Espe-,-""f-py.vatt.are» que "Tatu subiu . lio1 íteauoe euornie su. f.lso, tanto

s; que. ao ero_.de tratar.exolu. vá-
«té: do íiriiavalí cnOerrn,: pelo con-
ijtio,: unq critica er/iiU'penetrante.

:«ç» nossos costumes, apontando, no nu,
Bsitws»¦'a» marcllas do .•cidade;.-,Entre
iâfeejsas cçlticas, rcsalta uma que aí:, re-' tere Ss ambiçdes huinnnasç que ter-

fna com umá eloqüente apoflieoiie 00
iv4*° cívico de' Lopes Trovai), que sur-

- ge em socna.soh a Caracterização do
-actiir Asdrubat Miranda, que ja o fez,.'*";-b,¦-tesnpo, com succçsso desmedido. Os.

Hirmíos Quintlllano, tSo,: como - se -, sa*
i _ e Jrevistographos de grande mérito,- e,

. certo, -»Tat_ subiu np pâo" nSo des-
* «itirá esse conceito em que elles sao

los. A verdade é que, n despeito da
Diminuta reclame que á empresa desen-
rpívéu eta. torto dessayíprefl-iére", *°n*

a'interesse tem' ella despertado que os
íjilhétes para boje tó estão rareando,'"Uo qnasl eerto que até i noite este*

esgotadas as duas lotações.

«OCES.Ò'-M "O M-ítOSO
fL"-,_. N«M» époí* de cama*
fadaà. oi «açu carnavalescas.
forjke que o TriOn» reaolvíu

lK''fá|B(- 
'CiWMV4a •_"

: orando Gonzaga, *ne ttess feito grandeKSt__TFLm.Vta »•",'» ***
•'•_r.B-_*. *. ultima soena, alegra, tato
|iain«»»de musl» w »»\«W j»»*.

_.rluU.do. O publico tem bisado "^los
SpijiBtte»; E tím raiSo. A peoa 4 real-*" 

.èttté. interessante.'¦-". »

• ,

IM*^^
. tivemos occasilo de noticiar que se
àllsi hoje; as Trianon, o recital de

jjufid1 Cearense. Mais uin bello reçi*
ti'qlte obedecerá a ifm lindo program-"-;,"0 programma foi organizado ¦ com

rdadelro gosto artistlc». Entre ott*
-areé niuneros de sueccaso haver» aqttM*.

-fli-"*» que'Ca.ullo dirá •seu poenla-
.í'i*Oo Jangadeiros", obra inédita jdtwe.

sMSflmS* poeta que é o autor dt "*

|P5«<típ\,.'Toinarió parte tambejh n* .'«¦
RIBirentre outros, os seguintes ama-
llttS&Vicente Ceie. Ioo, Jaymq Corta,

1. ítala .(Ferreira. -"-'-¦'.-..;

^MRANe-B-ENaA DE "UM'¦.FE. •
f-JtlVAL — J?oiftadlado ''sine d le • e se
%*_aUtar_ agora"èm um,dos nossos me-
ffeãfes. theatros Vo festival que:tse 

'de*

via "realizar no cinema Central,, .promo*
ÍTidli pela cantora portuguesa sra Mi-

re. êé "Marques, õ qual'será dedicado â to*
glUonia lus_a_a,""cm. commeraoraçao _ da*
TpÍbil__rlca"de" Portugal; 

' 
..-_.„_,

i ¦¦ Nesao • esperto culo, - que ; se ! eff eçtaa-,
Irtíbrevemente, tomarSo parte, por gen-"ífléxa" còni a sua promotora, os^ortistas.

JóSo Athos, Cavalcanti, Pasquali,"-.Voiine 
Castro-e.-Isabel Câmara,..

_ÒVMM_S- TRO'-'TSEA---AL; NO
idOREIO — -E-' de acllvidtde o final

(SflMte-jneí- no Recreio. Prosegue com
ílfSnimáçSo. o..interessante, concurjp• je.•MM.èànções carnavalescas. -Hqkr terão

Kfõodtadas: "Saudades enrpindo ,. por" ' trlá Ruir... e "Jangadas _ dó. Norte,',
cí.Ãgbsttnhbde Sotua. Amanhí; 6 o

istívif do primeiro centenário; da.-"•. rc-
íita'",'Meii bem, níò chora"; com vo-
' 1s" surpresss.'- «d- dia .30;. irecit», de
ÍSSem-S' felia-Ôrcerias-Ittencouit"*âèíe_;: InaugüratSlo-ss ,a .tèmíorad,.
jayalesca com o, novo quadro^Ban-'
id6'b cotónel"'. : .;'¦".

1 iMATINENE INFANTIL;, r- Preí.a-
a-ae activamente o nrogramma; da '«_•'
Iníe infaiitll de segunda-feira ,-dè .caif*

»J, no-iPalaclo :Theatro; sendo; j .
nüdà"-o interesse,ei a cario-idade do
MIcô; que diariamihteípederinforma-,

fcíoobre"" a -elegante festa infantil.
u$emquanto nada pode ser dito. defi*
tivarhenté a "tal respeito, porquanto

,_,andés "surpresas ,estS. sendo.- ^prepa-¦_*»_¦».."-"¦". '''"'.'

f:COMPANHIA '.PAll-IY_A _ BAS-"?0S.';¦__. Com a companhia, da actriz
'stmyra (Bastos que embarcará em "Lis-
'pa > .«/"¦ fèrfiretrd, com de«inq no Bra*
tIJ*'ni_-niMóurnée que começara ,pelo
llíe,'*em >uma nova actrl.cuja aepa*
ío no Rio de Janeiro causara certa-
eme enorme sensação. Tratado dal

SSl'Bisls sc?- de Palmyra Esítcj, jneíla7de Souza' Bastos, coni vinte. ¦

annos apenas, estrear* no tbeatro Vo--
lytheaTO ds Llalioa, oli Jà estreou tal-
ve» ha poucos dia», rqpreientando com
sua mie, a "ia. «nata", .do.' irmãos

ÍJuIntç/JS e as "Jtoaas de todo o ánno"
lazendo Palmyra » freira e Amçlla a
tecla. ¦ '__, -,- ¦-. . . '. ' -

. Amtüla de Soma Boatos,' Cujo autor
predliooto - í BaialUc, e-quo adora o
Ueatro modonio, tnostrousámpro desde
oro_aca, a mais decidida- vocaçlo para-

O tbeatro. '

O (MÜCROaiIO DO CARNAVAL —.
Continila a, deapertor JmcrcsBe entre-o
puhiicó freqüentador dè, theatros»" o < ul*
iinio originai df, CasUlo Tojeiro, "O .
tbiorobio, do cari.aval", que. esta - sendo :
levado, com' euccMio, no Carlos Gófnes. I
Os artistas detentores dos' melhores tia- ;
peis,'ectre os quaes só deslocam -'Ar*)
nuuido"Draga, _h. i,inia, Uaroot. .'Ju-,1
nior, iManoel Mattos, Aldirío, IFcrtcIra, :
Randolpho de. Almeida, Luiza.. de Oli-:
veira, Maria Mattos, ctç,, s5o.:;frcné-
ticamente np pi iludidos, todas , as noites. ;,
Alice Ribeiro, Iracema' de Alencarj d o
galã Armando Rosas, principaet 

' ele*
mentos do Carlos Gomes, entram, tam-
bem, :na theatrada do GastSo "Tojeiro. 

j
"DHÍ-OIS" S\T:"ÕIGO...." r-.. No"

THEATRO OENTENAKIO'. "— _
Companhia dirigida pelos', artistas Al-
varo- Pires e Chaves Florence nüo terri
poupado esforços, 0.1 montagem :de
seu <repcr|orio. Ante-hontcm deu-nos
em primeira representação, a burleta
do Ar: Assis Pacheco, TiM*__> Minisi,
que agradou frahcamcnte. ct já noa
promette para amanhS a primeira da
reviotái.D.íoir eu digo.,,, que, logra-
rá, por certo, iquclla oomçanhie mais
unrít.umpbo, egual ao, obtido na* de-

-Inala ¦-. representações•• ali; Dia a dia,
cresce o número de admiradores "seus,
nela forma honesta e CUnho .verdade,
rantenic artístico) _j«e -di, 4s v^Twm*
laçBes, esse bello conjunto que, em
tSo boa" hora.- os festejados art_toa
Álvaro'Pires e Chaves .(crença conse-
Julr_|m congregar. Hoje, ultltna " do
Tínv-tlm-Mirim; amanhã, jinmelra de"Dappis eu digo....-".

1 *fmm'plNállM)-— A comi»-
dda do ChabyCremllda' que nos «si-
taH na próxima temporada ihcatral,
íftíjjeatou afora -ho theatro : _.venida
de írlsboa,', uma, nova peça"'intltnlad*"ÉPóHche1', original de, Henry BatalUe,
Nessa peça Chaby desempenhou o pa*
pel do. protagonista • que èm Paris foi
Creado pelo grande -actor Feraudy.
Cremilda fci o papel dè Madame Rinck
e Isilda de Vasconcellos o de Tberezi-
ta. Em "Pòlicbe" fèi a sua estréa
de iima forma aiiípiciosa a. nova actrm
Làur» 'Fernãndesí filha ..dò jornalista
portuguez Eduardo Eernandcs., ..(escula-
pio)..;a, um dos. premeiros.prêmios do
Conservatório- dè".'W_>oa.

. CoiMPANHlÁ LUIZ »UA8 — En-
tre as' peías que constituem o. reperto-
rio da companhia Rnas, que estreará,
em março, ni -tepuBlica, figuram "O
cigarro"lirejeiro" -e o- "OVO de Colom-
II*", um» das-obras primas "de Eduar
dò iSçhwalbáçhí njístre do .gênero "
que .teíjâBctl*-"- """
patrióticos
mais altos w_ «« w«.a-*.s« «>- »-...¦——
e drámi. A grqça Mvralbachiani, - cara-
ctérUtic» e *od__*,-.4!íe.'por Isse fica-
H na írtertídra-ío-jugueza, tem/na re-
modetaçío de "Ovo de Colombo" um
sÃor, «spçcial e 140» opportunidade exr
.cellèntenitótí apfdhdtadai -nío -fere.
nunca; os ¦' seiis ensinamentos, dados
rindo, .sSò* sempre; de elevado ojeance
patriótico, Bt_í(4è hãs-çuas-revistas ha
sèmprq o encanto dás evòcaçSes hiato-
ricas com o firil de revigorar.os ener-,
gias pela HçSo do exemplo. j

COMPA.HÍ A-'NACIONAL. DÉ
REVISTAS DA EXPOSIÇÃO,— Era- :
barcari a 30; para Santos, a- compa-,
¦nida 'nacional de, revistas, da exposi-

çSo,':. (gênero Ba-TaiClan) ; qüe ir*
oecupar o Cine Theatro 'Parisiense, es*
(i-eando com a burléta fantasia;em dois
actos e quatro quadros, iráducçBo 'e.
WdaptaçSo. de';-)___.'. Palmeirim, .versqa.
dè Ruy Chianca; musica dos maestros
Raul; Martins t- Adolpho. Rosas,, ¦ O.

:frade da' Brahmá".. '• ' ', .'
No elenco figuram os. seguintes.ar:'.

tlstas: ConoéiçSo Machado, Raítl Bit.
reto, Edu' Carvalho, Abílio Pires, Lui*' za Fonseca,' Maria. Marcondes, ' Olga
Barreto, Aiffoiileta -_oníecà,- • Olympia
Lopís,: Aurora 

'.Ferreira, Cândida ; ;Pi*
íèsl e Stetla.ConeriçEo; maestro.regei.-
te.e director ; da' orchestra, iRaul

'.Martins.:;, . ",v ¦• .y-,''y¦_  */>-""."-SH- ,.
MVEKSáS ;;¦", ¦.-'¦"•'"'¦_¦•.

'••¦

SODIAES

m

m

Tel-TíIIà-lll
_Entrega-se a

doiíiicilió desde
1 dúzia. s

-(-4*i>

WATAI/TOIO» ,-*:.-; '

Fa_ ánno» hoje o gr, ' Mqnoel
Antunes <_oetlio,; administrador da
Real1 Sociedade de Beneficência
Portugueíá, e.cavalheiro raiiito <_•
tímado. y/r- 

'-- ,*-\ "¦ -'..'¦:¦¦

Faicra aoíioj hoJe! •; '
— a senhorita Paquita da Silva

. — a meninaÍGertlda Jurla, íilhl-**
nhá do cãsitl! dr.' Dcqio Barreto;--— 4. Gecilia Bulhões, fc^posa, do.
dr; 

*LeopOldo 
BulliOes; . ;:

"¦—d. Aurora'-Bittencourt,'esposa
do ar. Donato' Bittencourt:

*— o sr, Manoel Duarte Coelho
Filho, iunccioiiàrio. doa Telegraphos;.
que hontem, foi .muito cuniprituenta-
do. pela paásagem da data lintaliòia
da sua esposa d, Paulina Coelho,'-'.--.¦ 

y—ifíU "

CASAMENTOS. : - -

.'¦; Com. a aenhorinha- Odette- Brjz da
Ciitdlâ, filha-do'.capitalista. Bernar-
diíio.Braí: da Cunha, contratou çà-
samento o sr. Alexandre Bravo, do
alto cninmercio: -déstà praça..'.

•-—Coni" a: gentil senhorinlia Maria
Paula, filha do sr. Luiz Honorioda
Silva, gerente do "O Brasil", e de

¦' gtia 'esposa..;^., AdqJaide Duque Es-
trada dé' ''Aievedo Silva, contratou
casamento o sr. ítalo Kaiscr,. auxi-
liar,:;também,- daquella matutino.

¦ '..¦¦¦-.-'' --. —®-_ .
NASCIMENTOS ',

lar' do «4^.

NO MUNDO Í)A
NOTAS & N0TIOIAS

Sçhwalbaçhí itjíatre do .gênero a ¦
se. dédicoô oarajflns 

'educativos . e !•
isstlm,~ depqiíwdí .er 'alcançado os •'
s altoí pòitd'4 no dieatro de comedia ,

pèiiriarço próximo emídeádte.a-casa
Matarazzo &..'.<?.. faíâ' correr, çm; sua
linha de p^bgramiitàçío os , films- da
Selznick, produetora .para a qual tra-
balham "desde:-¦ muito.;. ia- i irmSs Tal-,
madgc : Norma e.Cqnstance, ...

, —_- Em Buenos,'Aires, ,'eall4 ^èndo
passado -coni suecesso, pela novidade
e .quantidade de peripécias que o va- ^  _,  
lorrzain;,'um,:film descriptivo ; dofi tia- _ artistas extremamente sympathicos do

áificar .'entre os melhores dos que ul-
tlmamente fim passado nos cinemas
dò' Rio.;. S5o tres magníficas pelii-cuias reunidas num- si programma:"IPIsada revelador»", "A calxeiíinha"
e- "Tu e jEu". "Pisada reveladóra",
sete actos da Paramount, decorre nas
fronteiras do Canadá, entre indiv.
duos que se . dedicam «o' Contrabando
de. bebidas alcoólicas e-por .Isso-sujei-
tos a lutas constante» com h polícia.Bètty .Compson è"Tom "Moòre, dois

-Unia de nossas companhias vae- den-
tro de poucos dias ver-si 'privada 'do
concurso; de:üm dè .èils-artistaS; qüè
é dentrç o» cômicos uni dos; mais que-
ridos do publico carioca. ¦'

- ¦'>,-¦- 
-^)-_. 

--

M-ÜBIOA -Y.Í: vYYY^Y.
. ¦' "M'¦ - ,

I. iCCH.CERTO MARÇAt ;_"ERNÁíÍr.
,DES '—'• (Por motivo de -força :maior foi--
transferido para o dia, » de fevereiro:
próximo, nOtaiGéntro Paulista, o concerto
ao tedòr Marcai Fernandes, -oue devia
realizar-se liojè," "no"mesmo-local". v*-.' :.:¦

baihòs èfícetuados em: Hamburgo para
pôr-a nado dé 'novo o paquete ."Ava-
ré", dò Lloyd -.Brasileiro/'' naufragado,
como sé.sabe, em junho de ipaa na-
quelie porto alIemSo, ,

IE'~.dé crer que entre nés o suecés-
so de ' tal. film, não fosse inferior ao
alcançado na Argentina,,. -

—¦— Geraldinè Farrar- rèappareceu
hontem, no- Pathé, ao -publico do Rio.
Ao. que. parece,: à..diva ' 

jiódè contar
ainda "com a nossa platéa. O salSo
dessa bella casa de- diversão esteve o

,d!a'- Inteiro "au -grarid complet1!.
0 _lm''da"-reàppât_çSo.é."Mulher:

enigma". -¦¦.:'•" < ¦ ", -:'-\-^
'-. —-*: Uma., dépcoberta . sensacional..,.•; V/yi-dbam Standlng, .0'. notável ortis-
¦ta do;film "Àlnií èin supplicio" éflò-
ire I E' 'descendente dlrecto .da' rio-
brezãi bfltannica l Séu pae," Herljert
Standing,. actor como elle, í irmão de
Sir . Guy,' Standing, primo. de William
Carleton ,e afilhadp.de Sir" -Charles
Wyndbam..-. ' 

;* „
^-: "A Eítampa" 'Esportiva", de

S. Paulo, noticia .que.o Republica
dali, :de_le ,qué .perdeu.a. Fpx Co' Prò*:
gtímma íjerradòr, é difficil registrar
uma enchente, tendo perdido as soirées
do bellò•'.theatro:-0. caracter:alegro e
festivo de entSo. - ¦-.

-rf- Para Viola Dana, a questlo do
penteado - í tio pessoal como a do pia-
trlmonlo. 'í^io résjiojide,..por isso, a. .„,.. _..  ...iOènltórj; íloa-fSedldpai Mte-^se. jfa*rtiia-ucçjó,*-bs iprittclpdes Cpapela-j-rforaiar'Jára*uie- oiiytreiii a Opinião aonte "caVt-jjjfjihuldos.-a Him conjunto- dè- artistas'
tello» jíurtor oueojnpridoa;'; _*' •¦ ".',-'• notavels/.téndo' 1 frente" o grande-Si-

^; .'—:-'"Conio é sabido, ConwayTearle tnoret,-o'artista que rèpresen**;acttiaH
fo! o- actor.^escolhido pai:a'.secundar 1 mente a éxpresíSo maldiria.'da- siena
Pòla Negri em "IBella Donna", para aj muda franceia

nosso publico, representam admirável-
nièrtté' os papeis prlneipaes. *A' cai*
xeirlnh^" < uma pellicula era" cinco
actos que multo recommendá a fabri*
efi què a editòú ; a UhiversW. Intér*
prtta-á-n graciosa nctrla .Gladys ."Wal-.
ton, uma das mais brilhantes figuras
da nova geraçüo clnèmatographica. E'
a historia de uma humilde modista a
nuem áuçeedem aventuras. Interèssan*
tes. Film. admirável" que captíva dc_de
a primeira Bcena, "Tu è Eu", verda-
dèlra chave de ouro do programma, é
uma comedia representada por crean-
,ças, cujas scenas decorrem cheias de
vivacidade e dc alegria. -;"''-¦
' '. 

:y . 
'¦¦. 

* •" :'/,.; 
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Slgndret e os "Mil » uma noites''

O cinema IJarls reserva-nos para a
próxima segunda-feira uma -attraente
;aúrprésà;; ÈxTiftIr-*e-<â nessa) ^.popularcasa de .diversões uma ¦ p'ro_ucç_o de
es-cepèíònol válór artístico .1 ^íMarouf",
um-film luxuosíssimo, de enredo^ curió-
«o e; empolgante e uma- das maiã. for-
mosas lendas orientacs iextraídas -das
"Mil e-uma noite?",-

A par de uma enscenaçSo faustosa,
pos8Ue.-"Maroj_"v__a somma inestima-
vel 'Afi qttractlvos, ' e. constituirá, cer-
tamente, o maior exlto da semana. ...

iTScoraó se-n8o. bastasse, por si "50,
Julgar." dò Valor desta -admirável-. pro

leias de NlGtlíefM
, C-ltMH, NÒ

-PtBET0;." ,
A Asaiatencia Municipal soçcof-

'éu hont-m, ás a i|a da.tarde, na
hármacia Tlnoco, fazendo inter-

uai-; no Hospital- d^ S. João :Bap-
,'ista o Indivíduo de nome Oster

«méraldo de "Argollò, brasileiro,
íltêiro. de ao ànnos, branco e irio-
Qcír i -rúá General > Castriotp n.
fíj-que, em conseqüência dè uiil.á.
iaí.r.àvadò com Alváro Magalhães
B^ima padaria, largo do_Barre-
Ptóebeu deste uma facada : na

cgiãoumbelical,,; qiie lhe produziq
ieriraehto penetrante, de certa gra-

.3¦'-oriminoso, :evadlu-se, - sendo
.nstauíado o respectivo processo, iia

Jísub-delegàciado 50. districto.

|HK>ft9__ 
'SÚBITA.' ¦

SV-: O-soldado musico do regimento
.ápVHcial do Estado do Rio José Ma-
ariano.dos Santos, pardo, de 36 an-
f_óérsolt':*ro' «sidente á rua 13- de
ívnoyembro :n. 169, na vizinha, capi-
tf.'tol,-.*.falleceu hontem, subitamente,
%p.em -qüe. a -Assistência podesse pres-' àr-lhe qualquer soecorro, ppis,.chá-

iiada, ja o encontrará cadáver, em
"¦ftpsequenciá de uraa rápida hejnri-
4"í<!- ¦ - **¦ ¦" '-

m 25:000$Ó0t»
INTEIRO iftoo 

't

Loteria do E. do Rio.
/.." (73-18)

logradouros públicos qüe vão
ser arborisados

;;":.PcIa Inspectòria de Mattas, Jar-
i;3im, Caça e Pesca, vão ser arrjori-'
í'-gadbs os. seguintes logradouros pu-

blicos: nk rua Dias da Cruz, Ave-
nida Suburbana, ruas Valladarcs,
Barata 'Riibciro, Theodoro da.Silva,

íGraiahii' Soum Franco, José-Hy-
çgino, General Andrade Neves, Pira-

tiny, General'Delgado dc Carvalho,
uòraca c Silva,' Lúcio de Mendon-"}"Prífessor 

Ga-biso, - Cotiaelheiro
ríreira. "Franco; Fonseca ;_,hna,
Franciaõo Eugênio, dr. (Maciel, Eu-
clydes da Cunha, General Argollo,
Paraná, d. Anna 'Nery, Conselhei-

BÈt) Olegário; Alegria, Visconde" de
sfeiprat, Senador Euzeblo, Nerval
íde Gouca, Comes Serpa, Imperial,
í;CoTonel 'Rangel e praça iBarâo da

Taquara.

EXPOSIÇÃO DE FRUTAS E
FLORES

^-.rpòr noticias fecebidãs do delega-
_<íp da Exposição Internacional em
.^Slo Paulo, dr.- Sampaio Vianna,
idtibe o dr. Delfim Carlos, director

Secção Nacional da mesma E_-
.osição. <jue adheriram hontem á

Exposição de Fçlictas é Flores sa
ríalizar-ac de i". a to de Fevereiro

"proxiko no Palácio da» Festas, as
«eguintes pessoas:

y'. Augusto Mendonça, dr. 'Amááof
vfBacno, Francisco Marengo, Inslitu-"•*_*_._*tíi1. 

_• ÍV-fiyoí.; M-ipírtoalidácie
.da Rio Claro. Escola Agrícola dé"Kracicaba, 

Vicente DoilaliciOj, dr.
Ecr.to Buenò e Francisco 'Xeinifa.

O dr. .'Deitki Carlos, director da
5íSa -.acionai da Exposição In-"rft3CÍ(_ial, 

pretende organírar no
fsfccio das Ftístas.,' durante ¦ "*.Ex-
Ksidio Esperí.! dc Frucías c Fio.,
és, frtisiões êansantes das 4 as 7
'lí-Ntán. c.
;,.jv£3_as rcuBiCcs, .•—... servidas

Síjitataíe frt:et_.Sj.5_iI-i>.__i,. ctir."
;* íjíítf. á tarde toesrá CO

y.% Feslis ".-,r_ii erc-ii^-ira.

NOTIS RELIGIOSAS
A procissão. de São - Sebastião, qua ,

sairá dc sua Capeila "provisória a rua
Conde de-Bomfim n, 290, no domingo
aS .deste mec ás.4 ,i|a da tarde per-
correndo _i_ seguintes ruas; Conde de .
Bomfim, Pareto, Santa Sophla, Major
A villa, e volta" a praça SaenaPeila re-,'
colhendo-s< a Capeila. .-.- . •¦. |
:' A directoria pede'aos-moradores das r
casas por omlc passn. a proclssSo or- i
namentarem as fachadas de suas: ca- |
aas pára maior brilhantismo, da", pry-
cissSo, roga tombem a todos: os liei»
a sua presença na mesma e nos decla-
ra que. será' dispensado tbd. ¦ SI; carlnbn
é: ássltcncla aosi anjos c virgens quéa acompanharem.

Durante a noite haverá benção doSantíssimo.-1 ¦ Te,- Dèum: e -terminadas
estas solennidades continuará o leilão
das prendas olferecidas. :

ado sob um
: ¦'« caminhão 4

Causou-lhe a morte a im»'s prudência de um* ,*
^ocheiro;

'Pouco antes das .6 horas" da ma-
nhâ dc hontem, aohavá-se' parado â
praça ,da Republica, cm-frente do
local da feira livre, o caminhão nu1-
mero.8-|7, que obedecia à diroeção
dococheiro Carlos .Zariúni, italiano;
de 33 íinnos de edade, viuvo,"mora-,
dor á rua dó.(Livramento n. 61, que
descarregava mercadorias do .chi-
culO' sem tel-o,' antes; travado. ' \

Acontece, que, em dado momento;
os, muaíés" se eapãritãín é dispara*
ram,, não tendo podido cpóter oco-
cheiro. : ' ' * *
-Um pouco adeante estava parado
José (Ferreira;;portuguez, de 45 an-
nos de edade, casado, residente nò
Encantado, em rua ignorada, que
não contando com os muares, que
cprriain'«m grande disparada, foi
por elles-atropelado, atirado ao
chão e pisado pelo caminhão, fican-
dò gravemente ferido, com fractii-
ras expostas pelo corpo.

SFoi chamada a Assistência," nlo
logrando o seu medico salvar 4 vi-
ótima, qüe fallecéú uli mesmo..

0 soldado n. 103, da 3" çompa-nhia Ao 2' batalhão da Policia 'Mi-
litar, apurada a responsabilidade
de Zamini pelo desastre,'íoi preso
e levado para i delegacia do 14°
districto, cujas autoridades it-ttau-
rarani o necessário inquérito.

O cadáver de (Ferreira está -ilò
Necrotério, para onde foi com guia
da policia

Victlma do mar
O ENTERRO DO JOVEN

ABDEOARD
'Jfot.hontsm^ltrVâdo. «j "ramufe,

r.pó3 o exame cadüvcrico. necessário
eKecluSdo• noí-feícroténo; o cor-

po do ..desventurado moço Abde-
gardo Alves, fünccionario d» Coin-
pánhia Costeira, e filho do senhor
Abdenago Alves, director da Recei*
ta Publica, victima, domingo ultt-
mo. dè afogam«nto, quando ae
banhava na praia íd_ plameüss. j• O ; enterro saiu çd. manhS 1
daqnella dependência do «dificio !
da Polida, para o cemitério do

.SSw J..3 Hspiiits. cím «ande
acompanhamento:;_ 7 _____

Paramount. com grnndr* satisfaço da.
diva, qué declarou ser elle íéü typo ideal
de galã, desde qóéo .«Stt'..-"éin''.*.Sté_lt.
Maria", da Picbford, terminando as-
•Im : "Com a escolha ide tSo^sympa-
thico actor para collahorar - commigo,
minha alegria ~f* r.'«.r m~- 'America.
augmentòu consideravelmente. •

-**— ;íHarry "Carey ¦ tem nada menoã'
de tres automóveis, mas, não viaja se-
nSo a tr_iwa!!o,, -* ¦
--—- No, ensáfo ide nin dos films de
Harold Lloyd, o grUrn doS,< comparsas
discutia em alta. vozes, o modo de se
comportar â mesa uma pessoa, e um
delles. dò.; Texasi era .quem mais ber-,
rava ç sentenciava, ....

Hirold 13oyd .acercóu-se-lbe e per-
guntou: "Quando sc bota
chlcara para o pires com que müo se
leva '4 boca f.T' .Lienj; casa,- rcspon,dcíi.
ò 'outro, nSò se fas nunca uma coisa
dessas". 'íEntío como sé fait ?. "Be-
be-se pdo bico da cafeteira'!...."

—- Kmmy Wehlenj actrii da Me-
tro, i austríaca, de -.íehna, o já per-
correu. toda a Europa, como estrella
de opereta. Em Londres representou'"A" princeaa dos dollars", oltocentas.ò.:
noventa, e' trcsyvczes, seguidas. Dos,
seus films fiara a Metro prefere ."Miss:
Roblhson Crusoe"-. "A casa de ouro %
e "Vaidade". Tala-aels idiomas.'

<—- Marguerité-de La Motte, actual
estrella "da. Argçntine American, ,afilr'
ma tér apenas deiolto annos I'' — Na épinlío de, Blanche Sweet,
a loura"tíò: conhecida.do Hlo; õ amòri
a .'vjda eYa reHj^So,- são irtoradorès sa-
grviúoã do pensftmentO|,',e ..nío themas
para discutir, A linda actria só con,
versa a. respeito •' com algum estudar...
te-oii pensador, ou pessoa, discreta
como ella... '. 

' ',:¦.. . '
Oue idéas \.'., . ',

.. _—_ -Assim -.como o. Bolleaux ..é . d
mais popular,, dós setores nà Inrlia,
-lar. Pickford' e ..Çranclsco-.-_ ord são
03 dois mais. queridos lia illja dé Java.— A- esposa dc"Willlàm Desmòml
chama-se íMary Mac Yvo e nüo May
Mc. Avoy, a estrelünha, da". Realart.

'-* ImpressBe.. de Sérgio Ro_erts:'
tílice Jayce —- Oioconda,1 flor dclo-

.tus,. sympathia '-irresistível, .espuma: do
, fnar, crepúsculo de urna tarde de o\\*

tomno, estrella- luminosa em noite de
luar. .;¦ ' •', .-";-.¦' ' - '¦ '•

Corlnne Griffith — IHusSo juvenil,tulle vaporoso, 'Cysnc braí.-*o A mar-
gem de: um lago, harmonia, floreio,
aroma de primavera. ¦:.:;
/. .'¦ Carlitos traa toda gente intrl-

gada em 1,0» Angeles, sem an_rerdi:
«er O que será e de que trAtani seu
próximo film. * [:'-•¦¦

Em resumo t o Carlitos esti feito
esplilnge I

. Prlscilla Deín teve de voltar
fe'filmar vario» actos do seu film "Sob
duas bandeiras" para a Universal, <iue
sé "Incendiaram, ',.' .

O asitímoto é o do film do mesmo
titulo da Theda Iara.'—- 

Um. revista do México dnco-
brlu" que o "famoso- collar depenlàs
da .Nora,s Tnlmadw, Invela '*i» bdoa
os seres de sen sexo, era falso I ..
;J4 i vontade de blsbilhotar I

,. . .:...*. y\;ity ¦ *-,-.'-...-..:
Paultne Preiteic» p'erie ,_i Pri;

eetie dt herança 
'[¦

Rerelteh (Ceetsticlíout), *i, — O

. Para hd]e' arinunelar;?. ,Pãris,.o hei*
lissimo drama . "Loucuras :; de amor",
pelo applaudido Bernardo Aldor, e a
deliciosa comedia "Amor.com amor se
paga"-, em -<jue"a formosa May '.Mae
Avoy tem occasíüò de demonstrar mais
uma vezos fi-us primorosos dote. ar-
tistícos. Y";«:..:'. ¦.¦-''•¦-•¦

."'*.. 
'•;> 'é ¦ y- * ¦ --

"Paixlef indanseivnsuyetssn Raiei-
pho Valenttno e. ^.atheryt* .
Mae Dossali ¦' **" '

'O íris contliitia a encontrar.;um ma*
gico suecesso com a exh_iiç8o:;'desse
trabalho, que lhe tem dado casas es-
plendldas de : uma sociedade elegante

.'fi' j, que o procura,-"¦ poli -que, os' nomes,' desséií dois artistas's3o-cõrao; que con-
ddes que attriem a'todos. "

¦¦. :. 
'• '..li Ó * , * -

Scenas. sensacienees .de acrobeda.
¦ aérea I ¦'¦'¦- . '.-.'-.•_,;

.Têm!; despertado .'o maior.' Interesse
essas" scenas que - apparécem." no film
HA,-rainha do niundò", que, esti feri-
db exhibido no' Odeon.' corri exitq:
crescente; de dia, para 

'JAiii':De facto,"
a partir da 5» parte,, essas scenas, co-
meçaoi.a desenrolar-se," Trata-.e' de
um .repórter que precisa* alcançar. uiH
cônsul' para (Ater ubià contra.jOrdem
de embarque de um! indivíduo,' O con-
sul' seftuiu- em .acrpplanò 'para SSo
Francisco, e toma > ôutío',- nppárelhr».
No; ar ellé faz o seu;'apparelho. baix»
atí o. outro, e. dependUra-se.dã ponta
dtv sua aza, "que 

pas.a* a roçar.qitasí
pela dó outro apparelho' e elle bula;
de- novo volta 00 st. apparelho, pelo,
mesmo processo,' _So-.se trata.de truc,
tendo sido" .toda a scena .apanhada: por
um fçreélro aeropUno. Depois p ia-.
pai faz o avião perseguir um trem,

_ por melo de tttnri."* escada- de corda,
-icsruindo -o- apparelho a.jnesma ,,ire*
ccSo do- trem,- elle salta para o teja;
dilhc- de um vagSo e-.volta em segui-
da pelo mesmo processo.. pe novo nSo
ha triic, e,,'a machina dd operador, col-
locada ho tecto' do. vagío, deixa yor
o ueroplãno apnróxímar-se ,e o descer
do arrojado aviador! . .' ;'-; á¦Esse film, em que tra.alha Agnes
Ayres; ao' lado ile Pat O-íeil. que 6
o iialS. Buli Montaria, oue fnz, úm»
esplendida cara"terizacSo de oraiisSitan-
go, e o'pequeno Wésley Barry. um
portento-em revelacto, .tem levadoí"ad
'Odeon' verdadeiras, enchentes. '.-..-

¦ ' •" ;' * -•'¦'*.-.¦•;,'„. 
'¦

O ansor e o carinho tia sempre es ¦
uwlhbres médicas /•¦¦'

A moléstia era; grave;: o facultativo
acouselhdra : uma _n,udança de;" ares,
uma estadia r;o-campo; Faltava, ttn-
rim, .0 essencial,- os. pieioi p^fi. tid
di_ pendiosa ¦ cura, Mas üm.coraçio da
filha nunca esmorece, quando t_ tra*
ta-de salvar a vida de quem ella mais
ama ütf mundo,;,.de..sua mfe amantls.
sima. E eiitío d-.,_.*rinho^ e O amor,
auxiliados .-.-.poderosamente, .pela Imagi-
naci.0, ,corisetiuíranii o ,impoa_fivel.
,'¦ Eis ujaa"'<ias scetias'»'rriais emodonan-
tas- dd:bello". InTRealarf "Amor, com"imor se paga", no qual. fat ò papel
de filha a linda; meiga :e mignonne
May Mac Avoy, úm dos astros da ci-
nertatogranhia americana. . . *,' "

Essa pellicula' eithrbe 'hole d Pari-
âiense, juntamente com "Tu. e -Eu**,
esplendida comedia da .Céntury, retire-
sentada por um grupo de galantes

grandiosas producções que a cinema-
tographia nos, proporcionou ; atÓAhoje,
falaremos ,ètnr breve. ¦' < "". '. 

;'.
. ". '¦' ¦ '* " 

Ur
Bthel Clãyton, em "Se eu fosse

* rainha* '
, (Entre os films de suecesso • que o
cinema Central esti exhibindo e vae
exhibir. era breve, tonta-se o super*
film "'Se eu .fosse rainha)"^em que a
conhecida atar ;. Ethel 'ClayWn tem, o
papel de principal- protagonista. • •

'Trabalho luxuoso,- dé; Uma apresen*
tacão. opparatosa, cpm. uino "mise-em*"scíné. .éiimptúosa,. .f'Sé eu fosjé rái*
nha" é um film destinado a um, sue-
cesso ruidoso.: "Se eu fosie rainha!'
vae ser exhibido no Central na pro*
xima quinta-feira,, 1 de fevereiro; :

Dinheiro e juixo :

Entre um e outro, a escolha i diffi*
cil; se o primeiro trar. as commodida-
des e o bem estar,, o segundo .tem
comsigo à Calma, a segurança,' a posse
de ei mesmo. ¦ ' .,

<Se se disse a alguém ò direito de

V Àçha-se on festa o
Gerson uu Cosia Neve», iunccionã-
Ho do , Moinh. Ihgléz," 'por motivo
do nascimento de um menino, que,
ná pia baptismal, receberá o. nome
de Hlltott. , ¦

_©—
RESTA ;,.,

RIACHUELO CLUB ¦*- SêalIaL-'
se no próximo domingo a segunda
vesperal dansante do corrente mez,
que terá _**coricurso dé uma excel-
lente. ot)chestra. A directoria não
tem poupado esforços para que a
festa seja brilhante; -•'•'-'•'..-'¦:

__5j_, y •' ;.-;..':¦"
AliMOÇOS .'.,.

-BB-
Em .sio 5ouza

GERWOJ

ANÍ2

Inappotend a.
«ii íililí, Hit_i_IH.

QOrn di Cabeça,
Fígado ínpenUlt,

UrtnaoTÚnri»"»,
."¦ P_tltl. t! <1 tí/itlt
TÔNICO 00 SV6._H_

NERVO!)--

GHfiHaUO S C-K° dB Março. I»

Appllcado em casos
chrpnicos que Já
levavam 0. doente
ao desanimo, o
TRINÔZ tem dado
resultados .orpre-
hendentes. Pessoas
que^.nhani mesmo
verdadeiro horror á
comida, sentam-se
hoje á mesa còm
satisfação.

Com prazer a gente"'¦¦'¦ -¦, [come,
Tomar TRINÔZ é

[ter fome-

O professor Bruno Lobo, presiden-te da Sociedade Brasileira de Bcllas
Artes,- "offerece no próximo" domingo;
28, em sua 'residência', na: Ipanema,
um almoço a commissão organizado-
ra do: tf Salão da Primavera. .

COyPEKBlNCfAS.' :' :V,, 
'

1 "COLLOCAÇAD DOS PJtODU*
CTOS BRASILEIROS NA EURO-
BA"—- Sob-este Üiémaj o coronel
Gaelzer Netto, 

'commissario 
do. Bra-

íil nà Europa, que" se acha. entre
nós, fará hoje, na sede da Sociedade
Nacional do Agricultura, uma con-
ferencia, conforme tem sido nnnitn-
ciado. Essa conferência será publica.
. -^-/Conforme. foi _ noticiado, :.ò
cego, sr.- Alfredo Lima realizou hon-
tem a sua,conferência rsobre "O

FREFEXfURA
No Deposito Ccitral da MUnici-

palidade, á rua- 'Machado 
^ Coelho,

será hoje' vendida;.éhv leilão, uma
cabra ali recolhida #ela: agencia de
Campo -Grande, por. infracçao Av

posturas. _, ai_i_,- Fbt hontem encerrada no ftr
moxarifado-Geral da Prefeitura--a
concorrência;" para fí fo. nec tpaento' ;&»
repartições.-tnMnicípaes," de., artigos
dò grupo ferragens. „' -' y

«oje á.mesina repartição receberá
propostas para o•¦ fornecimento d»
artigos de papelarto, machinas d«
eBcrever, vasos sanitários e telas de
çiníento armado', e bem assim, en-
cerraráa concorrência, para a' cm»,
pra de cem 'muares .chucros, dwtl-
nados ao serviço da Limpeza 'Publi*

.ca c Pãrtici^ftr. *
M — Foi nomeado preposto do d*_-

pachinte muniáptil, Oaspar Maroni
.? Moreira, o cldadío Jorge Martlni

Moreira. '-"¦' ;¦•¦ . . :•-;
Foi hontem' promoifido a ,oom*

mlssarioMq assistência, o. sub-com*-
missario M.v.-Jolo". Lima Monteiro
de Castro. ' .¦— Foram concedidos • 3 mezes d»
licençh, em prorogaçao,-4 proféíWra
adjunta de 3* chuse» Jandyra, de
Figueiredo. -V' - . '
,:^-I)e accôrdo com o decreto nu-

mero 1.329, dé' 1? de níalo de idio,
foi .hontem expedido titulo de effe*
ctividade, com os veneiméntos" an-
nual dé s:8oo$, ao mestre da Dire-
ctoria fle t>hras,. Antônio Augusto
Fernandes. .

'Pagam-sé hoje as seguintes
folhas'de-vencimentos, referentes.»
deíembro .findo! adjuntos , de. a'
classe e'' operários tiíulados^.çoiil
éxerciciò na Directoria.:" de Obras,
Grande Officina; e Próprios .Mtini'
cipáes. •;.--..'; .". '".; 

;.,-;',:.'

Gorpo de Bombeiros
Serviço para lioje:, •¦ -
OHicial do dia, i" tenente Manoel i

auxiliar, a" tenente Brandio; id «oc-
corro, capltío Ernesto i*-,a» jnecorro,
capitSo Tenrciroj 2» prompticlSo, Io
tenente Monteiro! exposlçjo, 2" teneç-
to. Camlllo; manobras, a" tenente Ar.
thur i ronda, éapltâo Costa; medico -do
dia, major d:.'. Trigo: emergência, i"
tenente dr. Llmaj dia a jihiitmacia,
a»-tenente Heitor." ' ..•>¦";[' , ,•Uniforme...' ¦:¦:'__•':¦' '.','

MERCADO DB SANTOS
¦ Santos, »4 —. <í>o òorr<çpondeJitè)
—-O movimento geral, de café voriilca*
do bontem nesta praça foi o seguinte!'_.-«/ -.-M-.-Ií, ._«.-_M_>tl. «_** _•_.
dade, ii.379 sacca»,, seòdo:'-,' favllata
(inclusive Jundiahy eltuana),

eícolher entre elles, garantimos que os problema-"da : edncaçã!» dos cegos ,
pratos da balança, no julgamento, se
equilibrariam.' ;:IMas finalmente o Juízo acata por
vencer , •? .-*DÍ_-heii"d, ão.- menos - em- ré*
lação á seduetora Madge Kcnnedy,
oue assim procede no magnífico film
Goldwjín, cujo -'titutd i o òüé encima
estás ¦ lihhas, e què o Parisiense exhi*
biri ségunda.elra próxima..-¦'.¦'.•.

Y' ¦'".' * " 
.*

ClitMa Parts.¦..'.[: .?..'¦-.>."
: <%'.-. magnífico-o programma "énè

exhlbe hoje o cinema Parts, a popular
cásá dé dlversSés da praça Tiradentes,
Por isso, desde ¦ at primeiras sessões
a enchente nlo falhãiâ.' .

no salão nobre da Associação dos
Empregados f 00; Commercid. '•.
' .0, cpnferériciçta, què/tem percor-
rido os Estados de_Ss Paulo * Mi-
nas, realizando varias palestras so-
bre o assumpto, foi felicitado pelo
numeroso auditório, que se mostrou,
interessado "pelo tbema .daT.cònfe-,
.-_nci_,;;.\;; ¦ [-¦-:¦¦' ¦ 

'•¦:

ai.435! Bragantina- (inclusive Campo
Llihpu), 400! iSorocabana, 3.73a! "a*
ry e S.;Paulo, »»784! Bra», 4,"
café entrado, 31.3-5 saccas; café
I__.-_*_-_-' ' ji\ -._•» «_>__ra_! _jifá'':ni

038]
eni'

ssocasi café deroa*
saidto,café

'OmtfBGIA, DOBNOAfi'
_JlEOX0 K ANUH

Dr, Koul IV Santos — HUI*selo 5(1 Ci ás 4). TH, c _R,""'

- NARIZ E GAKÜANTA *'*
Bx-ntljunto dos profg, \y-&

gnc-tuer, Ovossmnnn, pH
8ow, ém Diiillm _ M.„_._-
cm VicniKi.
TKAOHlíO-UUONOUO-Esn; í:¦¦i "J; PHAGOSCOWA
Tratamento cirúrgico da 01™ lãchniçidòprol. Seitfeit) e dal 3cystites (operaçüo de Y/aú -^s
Consultório! Rua do. Ccniio 'fi

:S. José,.de a áa 5. Tel. 0. j6sí*sldcnciai Ferreira Vianna, ao. n
Hotel. Tel. B. M. jjsa.
OLINJOA OIKUlMilCAr

PRINAKIAa "¦_.

Dr. Jullo-.da Msceúo—Conoia tá(ia 4s 6). C. 3051—V, «g»8'*'
Dr. A, Cosullat - R. Carioca >

(das 4 ás 6 hs.) -Tel. C. 3

GAItOAMA, NAIil/,," DO» V, HOCOA
0W|

Dr. Eurlco de Lemos — Esp,
Prof. Ilv. da Faculdade,
na- (1-tl'lea nasal). R. Ai»
U (sobr.) — IJas 1» is 6 V

GAUGANTA. NARIZ
OUVIDOS

Dr. Augusto Linhares — Cura rssmií,ra. Quitanda 11. (a hs.). C.J|jr
Dr. Álvaro, Tourinho—Ouvidor, 11.
Dr. Paulo Brandia — Qnlts^í-S• ¦'..(a^a B.;.bs.)i Tel. «so. c.'-'""'- -
Dr. Bebsstlüo César da sul '¦íHtoj
__d_riíi4», i*-f» áa j. f. N. íDr. F. Castilho Marcondes w_.V.»M._),T,C,fflt
OLHOS, GARGANTA, KàKj

^ B OUVIDOS

_:,,: 

": 
¦ 
.#

Cinema Velo
*

BANQUETES 
'•* ' '.",-. "'."¦.

Realiza-se tio dia t,° de fevirciro,
hò Jockeyr6Iub,."õ bantiuete qiie umi-
Boa,. colleijás .e- admiradores, pf fere-
cém.aò' professor' Fernando 

'Maga-

3h8es,'em virtude de sua' promoção
a oathedratico da Faculdade de Me-
dicina. As listas de adhesão coutí-, ,Tem.«ido.grande;i0. mo*fimento.,das. > -___.- •, . , -, , , „ ,

pessoas qu» vSo.; dlanaituntte .ao. rv»lho «*u«ni ,n» DrogírtagQflando Kangel.
cinema de'Haddock Lobo; ¦£' que .«a*1. - —fir-
quella velha casa se e_hibem diária* ASSOCIAÇOEjB

an m_ii« mn__f__« « jrranritfliai ^*-^«^w»*r*V«""^"«»«-,;,'¦

CENTRAI 00 BRASIL
• A 

'éstaçÃo' 
Central forneceu1 hontem,

por conta* .dos diversos .'Ministérios e
outras' repartiçBts 'publicas, 197. Pa«*
èagéns, na importância de 4-.105?70"-

—:— A' 'partir de hoje; na .linha
Auxiliar, os'trens SS4'0 SAt clrcularjo.
em todo o séu-percurso com oaweaçao
entre' Paty¦; dé Alteres e Avellar, no
local denominado Ponta.-. Preta. U
trem SA-3. circulari .somente entre
Porto Novo e Entre ^Rios e entre
Porto Movo o Entre Rios e entre Paty,
de Alferes e Belémi visto • nSo convir
baldeaçâo- noite" naquelle ponto.'' —;;— Eéti quasi.' concluído o ser*;
viço do Almahaclc dò- Pessoai Titulado'
da Cédtral do"'Brasil. A commlssíO;
incumbida,-dos -trabalhos aguarda .sua
feitura, 

'qiie* se-acha.na Imprensa Of.
ficiàh -E'''bén. provável., qüe.amdg; em
feverèirb esteja prompto 'Oi,referido
^.manacl. flué 

"datara 
as ultimas pro*.

moçéíS feitas ánno'passado o- *¦ 1.-'
¦-.w. A'Chefia' do Mòvlmeptp, aca*

ba. de. coòàlulr-,os hoiarloa-para ser-
vir no.'tttnaiínowuhimns; tçes dia».de.-.
carnaval."' diste anriò;' Os trens•¦- de

mas..: ihora» i de. .maior m.;subuiMos.  ,- -,. -
fent^as mai» moderna,,e «tandlòaas 

"¦""'"" 
\.\i!'\* 'Vy^' '1^%&^

«dT hou te;0Q_ %-x^i^ í0__?»smâíí; '¦ Associação "Dos iALUMíioã rS^wuií^pocòVerfo^;^ <r
S _Í!_ÍSS _?lm P__fmiuít^vlrda DIPLOMADOS";:PEtA ÍSCOLA' eapaçctde'9 -em S.mlnutos^ .
de sXe« maridos» .m_*_\rt_Í SUPERIOR:'DE AtíRICÜLTURA' T._:,0 dr.' José ?*W,"te.'^'ffiSS;
f "•toi..«eV?«epi.od?o.^
tiNoivado traileo!*.'e «IDe alto sòcle* Os engenheiros agrônomos'diploma-' Sf•t>^¦d^tle^rao^rMil^¦Virtu¦dos nor essa .escota, com ^^tt-^rtí-^Smelhor se congregarem para ¦ tratar -.*•¦ «.«50^-- ' •'.

dos séus.ihteresses e cooperarem pa-; / ^í.™ .por terem feito: entrega do
ra oehgfandecimentò da 'escda'.e';.d.a|t^CT(ja''"^jm,:.<teám.*.:eUminad.S;da

.-Continua fãrchüõ grande «.ücccsao classe, a cxcinplõ uü íjüc cXÍSíc iiüS Central doo liraflü» oa aprcnulscS* dc
no tradicional' cinema do Estado'd Estados Unidos é na Europa, tem se ,, classe, das òttlclnaa do Engenho de
sympivthlco dúo-lyrioo DeV Maré Be- reunido, diarianiente lia sede da Só . 1 Dentro," Álvaro." dá Cruz Tavarçs e
necohii. contratado. .P-ja,empresa _da"elêdàde Nacional.de Agrieulturaysob;. Dorvaltno^Silvai¦'.:•.';.,-.':. 

'.-••---^"V-,,
acreditada casa d«; dlversdeí. para lima; .ui preaiá(jncia dó sr. Alcides Fínncò,I ¦ —':— Foram demltlldo» da, Central

tem:-j..1'."c',í!-::jw jj^ ti- -.- «t^!_.*,____

10.49.047. ,.
..-Jo, JO.977 ,.•**".07 _331 •ACCtVB •'.
O mercado disponível, fechou -calmo,

com base par» o typo 4 .**** as$5<__o..
—:_ O mercado do termo . leclion

cnlmo, tendo sido realizadas vendas
de 91.000 saccas de café. , . '• 

.—'•—. O sock decafí exiatente nes-
te praça, em primeira o segunda m3o
é d3 aiI7o.J36 saccas; a" ¦,..¦ ,—; A importância arrecadada jpela
Recebedoria de .Rendas,' fbi de rils
I7?:4a8íip6. .

. -—:— A rçnda da Alfândega ' foi
de 298:214*19-. t , ,'. „,.—-:— a pauta- semanal dc eají

Sautista 
e paranaense cortinúa sendo

é i$ooo e ,a;dó mineiro,: iJSsjn, ...
;,—!r_t A renda eni. francos prove-
riiente do café .despachado foi'' de
146.220. -.'"'..-.- ."—:„- RelaçSo geral' dos .exportado*
ires que despacharam -café bontem, na
Mesa de -Keüdaai" R.'- Johnston.-,».
Comp., Wd.,' 9.33S »Ç_»S!- Uaí?'Kancf. _ Comp.,.«.8i7! Tbeodor Wille
& Comp.,'a.ooo! R., Alves, Toledo &
Comp.,-. i'.6so|'-. JNaamanh, . t>epp„.&
Comp., 'Iftkf I.SI7! Martinho C*»
margo, Coelho &- Cotap., 1.50'í,J,-'
G. Beardall 4' Canv., '.'íiflòoj Lima,
Nogueira- Como. I.oupi Sociedate
Anonyma Casa Picoae, .i.oooj J. ,C.
Mello tt Comi., i.oooi'...Bailas», &
Cómp., litdí, t.ooo; A Diobold'&
.om»., 8oo( Aiaencan Coffee Cor;

*oration,49o_j S)lva 1'errelra S;,Co:iip,
58:, Pine -Toste' Coffee -Expoft,' so;
áivérsos,• 7.';'' j 

"' ¦-¦/.(.-.'
" Café paranaepse.—' Naumann,_Gepp
& ,Comp„..íLtd.. -i;73j' saCcaa. Item,
30.977 eaecas.,'. ¦;-. -,-.':-:, " . ' ¦

¦ —¦:;  As cotáçíes.do fe_l_.in.nto 00
mercado do termo íoram as aeguin-,
éesi janeiro, 23$ioo, fevereiro, :. , .
O3$ioo; março; »3Çojip; abril,.- aajojioi
maio, 235375 e junho, àss}j2S.:
-.•-.*.*—t O mercado disponível.eonser*
T0__3e ' ca(mo, com altfttnp negocio»,
regulahdo os' preços de 24s)}ào para
cafés de boa torraçSo e a3. .00 '• para
lotes":corrido». ¦' ':- í'; ;'.'.'' ,

•—i—, Durante o corrente moa até
hontem, ealra_..eátè: porto,' ia6.iS0
saccas-dé «»íé. «endo: õara a «Europa,
1*6,629; ' Estados,Unidos, 4S7.a?.4i
Argentina; -. a-.íS3 é por-" cabotagem
para portoj'nacloHaes,s4;:—j. Saíram hontem .deste, porto_ os
seguintes vapores; dinamarqueí "Ore:.
«01» ,. Com 8.915 saccas de café :para
jCopenhagUe,- taglée "Andes",'-com iva,
rios - pencrorí j_tr_ -Southamnton;- na-
eional" "Itaípu'.,—com -.vários;,gênero»
para O- Rio Gran-dcj. nacional ."Itapu:.
Ca",-: coin vários genéror' para iP-orto
lAítégre! n»_ónSd. ^Aksu«^;.icom v».
tio» ojeheros om. Porto Alegre..é hol-
londea "il?láti-|rfa", oom: -aa.tíij ssw^
ca» de café para Amsterdam. .

Br/.Kiul David ds fitoson—8, Usí'
43,'_», das * _. S-TelcTliiPí

Dr, Chaves de Freitas — Av. CaiüiL,; 137, o is II e 1 is 3. Tel. jeilr;
Dir? Mario de Oouvêa - R,Ti; J»»é «4. Tel. C. .--ii8, » bPtW.

-'.-',: OOÜLIBTAS ¦; ,Mjm
Br.; Mota» Brasti . àibrltl d.TI' dn_U--*".Drnpiayana » (lsii*i)H
Dr. Pache da Parla — Coos.t nu-j,-¦ Carioca 43, de 1 a» 3. Tel. C. iiia."

.QÀSA8 DB BAtm
Dr. EstelUU Lins — Moiernu fi.'

laçSesv I_b. R. X. Op. via mj.;
naria», _ d, 38 Set. 3U. (lflV;-

dade".. -,,;; . .; \

Clne-thedtre Haddoth Loto

série dé espectooulo» lyricds que
despertado grande enthuslasmo nos In*
numeres freqüentador»». -Hoje o gran*
dé: tenor,. cantai^ o ^Trovador", 0
desde ji a empresa annunpla para a
proxhna segunda-elntV(ultimo dia ém
<pié cantar* ?Del Mar» .énecchi). a
grande opira do nosso liamortal Car
los Gomes, "O'.: Guarany*.- • '.y -

¦ 

:¦".•(!.'.; 
.;;*. ..'.-* 

¦ 

;.;-...-.'.,

ClneTIjuca . ':.-¦[; 1

com o fim de discutir os estaLutòs.
., Tendo; ó.vsr,-Joaquim Bertine tér-'
minado á"leitura-de. todas as' quês-
toes de maior interesse e se discuti-
dò.á; parte '.inàldog.estatutos, 6
presidente marcoit, uma,nov. .euntói.   .
parã'Ó dia aSpròxinio, ás 4 horas cedeu- i Sociedade. Anonyma "Fasen-
da. toíe, com ò;flm éspeíialide ser, da Santa Clara1., t-çreaçío de «ma
.. ... ¦-' : . » ¦> jir ¦» < ._ -_i_i __«..- *._.-*_,_.* .T ._._,t_ - a _>/.«.. nnra n_

do Brasil, por portaria ác^hontem .os
funecionarios,.Hiimbérfo 

"Rosa Teixei-
ra, : -graxeiro do ; Depósito de _Sete
Lagoas e Manuel ¦ Joaquim da Costa,
foguisu dé' 3«;claísè, do Depotfto de
Barra de; Plrahy.:'_ . : 

' ¦ ,¦'¦ .:..
A- directoria da Central, éon'

discutida a redacção final\dos- está-
tutos.-;.-,.' ¦
:-'..; 

.;'-¦':.' 

•'-_—"

Continua sempre na: vanguarda, ENTERROS ¦
exhibindo';, optlmos programnias 

- - - _-

*
sabidas creanças,

. :. *¦ 
""

Cisterna Avenida
'iPissda "reveladóra"

FALTA DE PAGAMENTaS
Os humildes trabalhadores da

Pr.feiiiK. aí.da nüo rt_ebet.m os
«eiu vencimento» de"novtultsro e
dezembro — doi» »!««»_ de atrarol

í«'5o precltansos.insistir -Are os
transtornos que e»sa. irregularidade
«carreta para eísá pobre gente, na
maiorij» chefe» dc familia.

. Chamado*, oara ®, caso,
çSo;dof"

Jury «qul reunido manteve eomo legal
.oytestsmento dê. Rlchard tl-by, na
«cçSo movida pela filha deste, a co-
nhecida aetrla Paallne Frederick, que
appellára da dedslo da Cérte. I4bby
havl» deixado propriedades no valor
de 30.000 dollars aos parentes de sua
«egunda, espoia. ReTetlndo-se a Paull-
ne Frederick; o ' testamento dizia 1
*Jf»da deixo a minha. fllbá Paultne. e
aqui registro essa omlist», para mas-
trar <íne í.í liiteneionst é S_ü-. pro-
dueto de um engano."' *
Franceses! Beriini, n» Crnlrãl

O Central continua cxhfblnda, c-nij.naiurera em faria, é sempre'
grande- exlto, o admirável film "-fa"*i """-1- •-.¦.¦)-'!-!¦.-," ¦• um .
ri on", o estupendo trabalho de Jttr-
tini. -.-¦... . ..
. Tní como nn primeifo di*, bontfm
Att&e s primeira até á ultima ses.5->
do Central''faram ,«_chcnt<.s cbnse-
cu*K-as. Bertlnf '-.iiosíúe' «inda ama
multidSo de admiradores e admirado-
ras, e estes nSo perdem nunca enseji
dé admirar ,.as suas extraordinárias
Ctfjcííes.

Ee «gentil leitora ipiker w «» ul*
í:r.-ii /.*::---.çGrs .... nc-h. « tOlÍP.!-*.

. ¦*-• r!-•¦¦¦« . re"i.íü, _r.-t SSMtfr ,.*>Marlan"i Bcnini apresenta neste
film mais de 3$ noras .nrilette», cads
qaâl oisis bella e cncsntaésr».-

1» -S
O pre$t&m**ii _To' J-íVsí

Ble.rece «er visto por loife s gente-o
roígnífíto _ri^^«ir_M5!t_ia_.* tj-oa õ ídêaí «**
meçen 1 exhibir bontera. E* oa cs-
peeiíeulo qaeVaSovicinísiiss. tns das.

contínua a aér
hoje, noécrsn do cinema- Avenida, o
film de mais sensaçSo nos salSes do
Rio. Nüo ha ninguém oue ao vel-o
nfio siTita a fn:ç&6 ' í*üí! dio as _.Bltua-
ç6es angurtlosa», vividas ,, cora Wntò
relevo artístico pelos dois grande»; *•;
tro» clnematographíco. Retty. Compson
e.Tom. Moore. %' um film: de agita*
çüo intensa, de vida de «acrtficlo e
dc còrareni, em eue~n #aoT«nò doíni*-
nador do»* coraçfies em delírio * da

O amor.
Pirada reveladóra" è .nm nri>e___n*.:

t_ferí». _• «- ã, .Ma» a «nore.j dó
cinema Avenida; nlo.satisfeita eM. hos
dar" eíle verdsdciro" mlmoi ciãematp-
(çrapblco, presenteia-not oináa com ft
* Jornal Sul-Americano", em que nos
apparecem. através interessantes pre-
jea,-.es. os ,tt_i_ recentes aeont.elraen*
»o» sénsacionae» ão nosso ecnunenie.
rido.

*. . * .
Mseiste t... morreu e* nío f

Ha tempos có rrea" ó boato de qne
•Maeiste. . famosa Macistc havia mor?

Si ..-*' 
' 

*¦-.••
"A ssste*, ie Gabriel D'Amuntie

Ainda no ptosirao coei de levei eí»,'6 
Cefltr»! va* exhibir *A nave*, ado*.

!>_«*_ 'ío admlravcl poema de Gshfitl
l>*Ã9trtinrío, o poeta*HK»_áaí. õ. Sob'•¦.
ts*,;.Jtiaa-í,,.fcabaSo, aina -!í; uai*

parede entre Lagêado e Poâ,. para os
serviços da referida faréiidà. par? esse
fim aeri asslgriado o referido contrato.

_-•—-O sub-directòr'.da. a" d'TÍ»ao
despachou - hontem, < o. aegulntcj rc-
querlmentòs: -.fi •'-•"''.¦' • •--:'J>..':

.Walter Magioll de Mello —• O re*
querente.-já. foi dispensado do' serylçp
da Rstrada. Indeferido. - ., ..

, Bettjamtn Machado: Motta, Adherbal
Llndgrcn Araülo, Henrique .Dinií Me-

merando cadavex itlala-na- confecção • COMMHNTJÀCOR 
'OJÁNOIBIj' 

AN-
dos mesmos,.; a empresa dessa sympa- noNIO iDA COSTA (P.ERBIRA —
thlzada/easa de: diversões do elegante Realizou-se ante-horitém b. sepultamen-
bairro da Ttjuca. Hoiitem exhlbW-sa t0 do. commehdadòr Manoel Antônio
ali o -lindo programma; "Força de »e*t da Costa Pereira,' còm acompanhamèn-
ducçüo", drama em cinco actos, _por, tó:,numeroso,•'noitando-se multas: co- nezcs"do NaJcímenló'é Rubens Amaro
Ethel Xlaytáii, .e "Ternvel aceusaçao ,1 r6aSl dentre-as' quaes destacavam-se aj ¦ Vieira — Compareçam .nesta sub-dl
outro;drapia em ;cinço acto!' pelo oae.j Begüintes : "Saudades da familia Tei- rectoria; '¦;' ';'.:; '-'''¦'¦ '-',,
rido "ftaU da Fox, John Gilbe*.. -.Hoje. otcira dê" Castro"! "Saudades :de sua, , Arthut.de Matto» Martins — D8-se.
conservani ainda na-sua. tela o» mos-..{jlha Maria do; Carmo";."Saudadeside. vista dò processo, na a" aecçSo. ' ¦'

seiis filhos Oscar c iMercedès"!"'"Ao Antônio dé "Mattos Pavío — Inde.
seu queridb avê,'.saudade»«de IManoel -ferido,: ..-'-. •
e ILuizinha"; "Saudades de «ua irmS:' Jorge Moreira Lándeíro Camislo—-
Clara e familia"! "Ao bom- amigo, ^gaW Compete à Sociedade e nío aésti-aub'n-.u. _„- Ait,._n Ttr.i_."- -»*«' «.ii djrectorlo » providericia ¦ desejada,.. . V;

Cario» Pouchet — "Dlrlja-íe, 
queren*

do. 4 Imprensa Nacional1,
Walderíiar 'Bezerra . de Andrade- *—

v , uciavto-; oauaaacs -.ae. vonBuuiçi. 'uu* Iundefcrldo. "* '• '/
. í«, «sttm I.l^font»; "'Saudades, de Theodoro Ma. Oromar Coutlnho —Deferido.

„.. *^fi-_i5i?»Jf{-^ ÈhadoHi^^SaudadéSfde sua irm& Anna JoSo Carlos 'Cptrim ,_. NSo pédé
gante thealnnTto. da praça- Saenz Pena,).e {ami|ia». «Saudades de Francisco B„ atteridldo. / -'
talvez o drHicil tenha sido fazer _ a SouIil Coata e senhora"! "Saurlailes de , Hypolito da Silva Muclo — Indefe-«conta» do arame oue entrou fna bi*| ,,.„, ,0i„.inhos Noemia-e Tiberlo"; rido".lheteha 1. IJFoI. um .bello. movimento.) «Saudades dc-rancisco Sampaio e, f»•
mas em compensação-também bello foi 1 milia"; "Saudades de" Silí e juqui-o espectaculo. "E*^ a.contal...""é' n-,j»j "Grata-sslidüde dó barüo , de
uniS revista focai. Tém. dois Scto», da | oliveira. Castro"V "'Saudades da ,faml-autor.!»_do mesmo: autor da "Muda.da-i j|^- jj. Campos": "Saudades de léu

rt««i_n"r ""i^ttllfla/li»- At* a.tl fl.

nios fHrhs,'.para .entrar amanh. . com j seus-filhos- Oscar c Mercedes"!"'"Ao
õ maravilhoso" programma "Deseon. . -- ¦ .
flae dos' homens"j drama em sete acto»
por Dorothy Saltofa, e "JPartselte", 6»
episódio. '..".'; ."¦'¦.¦.,.-:;. _.'•'

ClneJheátro America

. E'
Com

conta I...
enchente'qüe

dades de Alberto- Bragá"r "Ao *" »eu
grande amigo, saudades da directoria
da Companhia FiíçSo-' e 1 Tecido» AI*
liança"! SSandades -de seu "sobrinho
Octavio"; Saudades -de. Constança 'Du-

**pont"; "'Saudades, de Theodoro. Ma*
chado"; "'Saudadcs.de sua irmã Anna

familia";. "Saudades de Francisco
_ oi>nl.i_i_i "• ¦ "Sj

Tijuca-1.. revista com que .fez,ali o. seu
fella**.*. éou.-'. o optimo conjunto, do
sympáthico ténor patrício 

'Vicente Ce*
lestlnò, 'I-al-Ared». Adelina .Mantites,
Carlos Torres, Álvaro rònnéís, Cailò»
Barbosa, Vicente Çdptino e todas, os
artistas d» eompanlita sairam-ie. admí-
ravélmente nos seus respectivos' pa*
peis, 

",:'. ,'.:-..>-•

.i>c.-";*' * 
'¦'".::.

Cinema Modelo _
O sr." A, Pento Rosa, proprietário

da põpíilar • casa de diveriSea da rua
24 

"de"Ifaloli-na estado dp Riachuelo.

Libanlo Bueno « Indeferido. ,•*— i— Despachos da directoria —
Arthur José. de Freitas, Benedicto
José de Limá^.Dcl(ino Antônio da
Costa Filho. Demetrio Lemos Bran

Angélica e Santos"; ".Saudades da fa-
milia Amoroso Xima"; "Saudades de
Darke de tMattos"; "Saudades de seus
empreírados João e Tose": "Saudadea
de iPalma\ e senhora";-. "Saudades 'dé
Çlvlta Dyotf"; ,"Ao, querido amigo
com. Costa Pereira, saudades ide
A. Dias' Garcia è -família"; "Saúda-
des e gratldlo de José Antônio da
Silva"! . "íaudadcí" dc Rachel e Má-
noel Augusto"; " Saudades dos netos
Maria Ceoilía, M. Helena, Paulo e
IMaría do Carmo"; "SaudádM <le" I,«-

--, ¦— ,_ ,.,, r.caa e familia"; "Saudade» aas fími-
.-resolveu,, a começar de amanhS, disírli: i_ai. Cunha Vasto e Maria"; ."Saúda-
.tUlr sos selia_ amigos eíre<iucntadores, de_ d() funecionarfo» do: Banco. Còm-
do jilnema - Modelo lindos exemplares t mere.__i 'jo Rio de-Jantlro"t "Saúda-
de «ma lasrcha" e de-utn Tumba earna-, deJ desua'" sobrinha teopoldina e-fa*
vâlesco. Par» maior .suecesso, sugmen-,,,,,1^,,.,. «s,udades «emas de JuKo

filho; Armando": "Saudades dç seu fl- d8o, J0J0 "Henrique, Joaquim Ferrei-
Ihó Carlos Alberto"; * "Saudades, de ra. J._nülm Pereira, José Fernandes

M!.._!__ 1 T\ J~* Ur—!- *B_

tdú o programma com ncvss flt»>
de grande «ncéesso ,-iara as famílias
»ubui._)Ui'...-.¦¦-..

Um quasi assassinato por
nma saspeite seria

(Lima e família"; "Ao seu bom amigo
e «ócio, saudades de David & Comp";"Ao eom. Costa Pereira, saudades da
família topo Oínls" i ".Homenagem de
Soares éV Américo"; "Homenagem de
ISoares éV .Irmlt."; "Homenagem, da
Companhia de Seguros Garantia"; "Ao
aocto fundador. * homenagem da Casa
frosta Pereira";' 

""Homenagem 'de Cos-
fa Motta e familia"; "Homenagem, de
Arthur JBIsd"; "Homenagem • de Alfre*
do Ferreira Chaves e familia"; "Ho.

O .-•— 0«!—-t*._mua uuimaiii t n
, Hontem, á noite, a policia do: __

to° districto-foi'tinísmada de-uma! mensgem de .J. dos
stena nà.ryá Bella dé S.,^ JoSo,
avenida de n. Ió8 casa 1, residenT
cia de CàBtSo Aguiar de'Andrade,
vendedor ambulante de jóias.

O facto, segundo as testemunhas
que-o presenciaram foi conséqueri-
cia de uma denuncia que recebera
João Pacheío Ateiiar, residente,so
n. igá da referida raa, de- flne
Catfio andava procurando desviar
sua esposa dò bom caminho. A*
noite os dois ae- encontraram na re-
ferida avenida e depois de uma
^fande trnen di-ÇSÍS*"»» Pacncco
»accou de um revolver e desfechou
um tiro contra; Catão, feríndo-o no
abdômen. A policia, ac eu diu ao lo-
cal, sabendo oue o artressor havia
fugido, pulando o muro de umá
chácara próxima. . 

"

Assistência' e foi rímovido parai a
Santa Casa. . 

"

& Comp."; "Homenagem de^A.-E.
iBuchman"; "Honwíiagem . da An. o-
Meiican iPetroleum Coftpany!*; "Ho-
menagem da directoria doBanCo Com-
Edificadora"; "Homenagem de Bherlhg
.»- Cómp.": "Homenagem de-Çettjueira .^«(aj • no ajuste;
Cima e família"; "H-meriaíem de> |eira Cartionlfera de
»into Osono e família"; "Homenagem j0 mrmtagemda Io.
âm Companhia Confiança Industrial :"Homenagem de .TOa» Garcia" _*.C"."j"Homenatcra* da ' CompanKia de Segu*
tos Confiança*; "Homem gem .da I. do
-SS.- Sacramento da -Candelária"; "Mo?
emnagem da directoria do Banco Com-

PRONUNCIADO PRESO?
AK-ntés do Corpo de,íieg_íança

Publica prenderam _._tem Arlindò
MagaHiics que também da peto.no-
tn. de Arlindo Manoel dos Santos,
proaunciadã'., pét> }iit competente
p-lo crime de estrujô.

Arlíndc fo^ recr^Mo ao xaârtz
ds Central.

CONCERTOS GRÁTIS
DE ÓCULOS. FINGE-
É E LÕR6N0N

A CASA VIEITAS, a titulo de
propaganda, Tesolveu nSo cobrar os
concertos feitos na sua 

"secçSo 
de

óptica, até j$ooo, e o»'de maior im-
portancia soffretio aquelle abati*
mento.

A CASA_V.B_.TAS nlo «ti mais
na esquina da r«a do K-ipi. d «
tím no prédio ao lado, ras da Qoí-' 

83),

de. Oliveira, Joaá. Dourado, Mario Pi
frita -Madruga, Manoel Joaquim Alvei,
Recenvindo Alves. Raymundo Eniiliã-
nò Moreira, pedindo licença— Con*
cedo Um mes com," .Ij da diária; José
de Moraes, Olegário Rodrigues da
Costa,: Hçmg idem, idem, Con\ brdena-
dos JoaquimYCosta, Idem,.' idem —-
Idem as'díasj com ato da diária; Ju-
lio Gomes, idem, idem — Idemi;
dias: com 2(3 da diária; JoSo Pimenta
de Moraes, pedindo .certldSo; José
T_dgard Athaydc, pedindo .coltocaçSo;
Maria' Igncí Alves,- pedindo baixa de
fiança; Jorge Augusto Pety. pedindo
baixa de arrendamento ¦—- .Compareça
4 secretaria; Berardo Aeeti. pedindo
.estitiiiçSo de importância de passa-
gem — Complete o «ello; Cacito Ir*:
m5o. pedindo restituiçJo de excesso
de frete— Indeferido, em face. do quodispõe d «rt. 135 do ReguIamento.de
Transportes; José Nogueira de Figuei-
redo, pedindo permissão para praticartelegraphla — Semente , como :prati.cante; dé*;conférenté,'pòderi ser- atteft;
dido;,Cario» Jullanl, pedindo alteração
de notne -r- Deferido, Ypara ^pròduíir
effeltós desta data em deante, Após-
lille-»» o título;. JóSo Quitrlo, Idem,
idem Idem, para: produzir effeitos
desta data em deante; : Prado, Lopes

. Cia,, pedindo relevaçío de' mutt»•__
Em face das informaç-Scs, nSo ha quedeferir; Trajano de Medeiros «Cia.",'
pedindo substituição de cauçío *— Níoé .possível reduzir a porcentagem esta-

Companhia Brasi-
_ Ararat-Rná, fiedln-

montagem.da locomotiva "Mikado"
ns« odícinas d». Alfredo Maia Como
requer., Comprecam á «ecretarl», naraa _ignat_r« d» tfrmo, os drs. tulsDuoife Estrada, JoSo ííert, Francisco•CatJo, 7osé Maria Coelho, Alváro
Heraráineli, Joaquim Simeán d» Par.*«
Antônio Nogueira de Almeida 'Cunha!
Pedro de Almeida. Alctno de Macedo
Oueiror, Olavo de Sé Pire», . Riva-
d»vls Versiani. Mula de Gusmão, Cliris-tlaoo Otiòiii. Gonçalves Fereira, AUSMarques. Antônio Ociaviano de Al*•vartngs, Pranclsco" Augusto Vs.con-
ecilos, Armando Anta» de Almeida,Manoel Anttme». ..Penei . Metidonc.»
Alvarenga M»fra,lHaphael Qnintan".
|hs, Cario». íe Morae» Costa. Loade Paul», Eugênio Augusto Oliveír*Bi_r_r .5 « Eoamiaftrtfíjif d* M__:aãMartins. -._.....

INfilCÀDOft
ADVOGADOS

ur. Amaiio da õiiva — Kíü 7 is Sj.
. * kembro, aày, sobrada. - ' '*,:'-.-
Dr; Alvará Goulart de Oliveira •_>Ruà da Alfândega 51, sobrado.
Dr.-Salgado Filho:-^-.lt. General Cl-

mora 47, i° and; Tel. 5J04, Norte.
Drs. Veríssimo fie Mello e Domingo»

Louzada — Quitanda 45, T." C 3907.Dr. Nelson : Campos — Esc.p to ri o, • rua
da Carioca 6S, sobrado, ' •*

Dr. Francisco Lòup — Carmo, 71, f,
: ssla 3«, 9 ii 11 e das 16 is 18 hs.

Dr. Alfredo Machado Gulmardes Fi-
lho. Rua do Ouvidor sai í" andar.

C. Danlol de Deus; —-Ad70gado. V
Dr. J. M. Mac Dowcll da Costa—Ge-

. neral: Câmara, 65. • Tel. Norte 4747,das 10 ás ia e das 14 és 17 ho. -

MÉDICOS

Dr. Luiz Ramos —- P- Saens Pena 3»,
R. Conde Bomfim 68s. Tel. V. 1639.

Dr. Moraes (Manoel de) Av. -It. B.co" »37* '(13 li»í)'«.,8, 4,a e 6."». r..
Dr. .1. Malagueta, R. do Carmo,»,

(Esq. de S. José), Tel. a6Sa C.
Dr. A. Pamploná—Medeiros Pássaro,'. s», Tijuca. V. ia?6. i° de Março 13,

N. 5303, da».'ii4 áa iSMiora». -
'Dr. Flavio de Moura — R. Buarque- ;a. 3J (Leme).' Tel, "Siiliòja.
Dr. Henrique Duque _' Itodrigo Silva

n. 3. Ites.: K. Ibituruna, 73, .

DENTISTAS
Smllio Deionne — R. da Carloc», 11

Diária, dás 9*»"-_-h», Tel, C. iík'
ESCOIiAS E HVBAB1A8

Livraria r Alve» — Livros collcgUai
acadêmico» —-. R. Ouvidor. • i(f

HOTL.IS E IMONSÚEB
Bõtêl Avenida — 5 n.iu imporumi

do Brasil, Eiid, lelegr. "J£M£.

OS MM1.HOBES CAFÉS.
Coft Ideal'— Sempre puro. Dea!:|.l
¦iSatido /14» « igo./Tel. 7Q7,:Kwtt^

COI-IiEQIOa•vàua' i.RtóA4ns;
dado cm 189a ¦*- Internato, kiiiIIi.
ternato e externato. Curió do, sdi-
ptaçüo, primário, propedêutica, r,
cundarlo Cde preparatórios t ian.'
«Io ít -escolas superiores) s cg».
mtrclal (aulas diurnas e nocluroii),
Haddock I_ho. 341- Tel VIBs i|l$

CINEMATOGBAPHIA
Benedetti — Synchronismo muiical pi...... _ .. ¦ttsstshi

BTl-taft» BastÕM-J. í ¦*,,$
/vilegiado no Brasil-, e no estrangeiro. I

T afinrntnrtn e theatra de "Do»",-. ILaboratório e theatro de

1 £_!_

CGLI-EGlOi
EXTERNATO SANTA IGNEZ

RUA 8ANTAI AMÉLIA N. 6 •'
Avenida Paulo vFroatia'..*•-."'.Tel. YvSS."

Estabelecimento dé :injtrucçli) primi.'.
rl«.'é secundaria. -.'.'/ .•.-.-. '•''• .

Preparam-se alumnos para a Escola
eto. EslSo funecionando .todn _ is-
laa. "¦ 

:-,,-, --¦ „,r; ¦ " 
,tO.éjio)

Collegio Claret
RÚÀ-HERACLVTO GRAÇA. M.'

V Boca dò Matto—Meyer ' -
INTERNATO — SEMI _-.TEIU.A-• , TO .-.EXTERNATO. .-

Aa aulas já se acham reabertas. Bota
tratamento. Optimo local. Prtços mo-
dlcos. (. M

Agencia Dactylographi-
ca e de traducções Y

Caecmam-ae iraualu.» da__i"Ís»ít^
phoa e traducçfles cora o maior emM*;
10: _ presteza, ná Escola Commer dd
Pemlnlna, i' tua S. Joié.Jl. )>, **.,
«ndar., Preço» fmodlcos, 

' InforauMi,!
na sede da escola, d»» lo^lor»; Ji
tsanh- it t hora» da. Urde. (|ii|l,

Collegléí Sylvio Leit|
__ Rüa'M»rí«'.e Barros *.¦¦ »s!^"Telephone Vllla; i.ajs. Ialoa,*-,!
«enil-internato é externato. Ctnjolpfrí
mariòi. . eetindario, ¦ -commercial.«:»-;
pecial de." preparatório», com pnpW'..-'

,ma» equiparado» «0» do CoUegio í;-
dro II. Ensino pratico de •'««•'•MÍ
vas. InstrucçSo physica e .«WlttM
com direito â caderneta de resímiu-;;
Cuidadosa .preparação intellectual WH-j
obrigatoriedade- rigorosa,-de estudoj]
atilada a educaçío moral, civiese * /
llglosa, esta facultativa a sob o pon»|
de vista catholico.'. Tratamento eatel- -¦
lente, lendo; a» refeiçSes dos »-_-.
«» meíttias do director e p_fa_iM..;
Reaoertura-da saulas: » d» jam"*-

MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dr. Renato, dè Souza Lopss, prof. da
Fac. (App. digestivo, Trat. esp. da
cpilcpsia. Kaiqs X), S. José;39, (3-6)

Dr. W. SchIIler (mentaes o nerv.) —-
R. M. Olinda (1-3).,Tei. S. 1404.

Dra. Ursulina —(Senhi.e creanças),
S. José 51 (11 .1 ii|i). C. sd68.7)r. Nelson Miranda — Trata pelo»
ritme V °" tumores gangllona-. euu_ 4a,,- rj05l íihromas; catv,

aros, etc. R. Carioca," 48. C. ijej.
Dr. F. Teria — (Pelle e ayohllls) ¦-

R., Assembléa «o (a is 4).
Dr. A. P. da Costa Junior ¦— (Au.

da Fac;) ' Pelle, syphilis, tumores
App. de rndium; Chile 17 - (4 is. 6),

Dr. Moncorvo — (Creanças) — K." do
Carmo, 13. (3 ba.) Moura Brito, 53.

Dr. Werntck Machado r- (Pelle. e sy
philis). Largo da Carioca II, í» and.-

Dr.' Guilherme Elsenlohr — (Tuber-
culose.)' Rua Mal, Floriaiio, 44.

Dr. Cunha Crus — (Est.intcs.efi
gado) D. nervo?»! e alcoolismo pela
Birggestio: R. Chile ss. n—3 is 5.-

Prof. Dl.. Rabello — Syphilis, does*
ças da pelle. Rndium em tumerea e
doenças da pelle. Assembléa/ 65.

Dr. Marinho Rego*— Mol. int., pul-mões e Intestinos, S. José 63. 1 4»
.3 hs. Re».: Tel. S. 3154.
Dr. Joíé Novaes Netto —-Especialista

em vias urinarias c doenças das se-
nhoras; rua da Carioca, 38.' Cônsul-

: taaido a ás 4. Residência: rua do
1 -Cattete, 34». Tel. B. M. 356.-Dr. Hemanl do Ir«ji',—_Doenças ner-
..vòsas, syphilis evenereas. Cons.:—

Ourives, 30 (i"), das .3 âs 5 horas.-
BLENORRHAGIA •*_ Cura radical

por methodo biológico. r—InstitutoIjéborda, rua S. .José 5. Tel.' Cen.
trai 51(18. (5014)

OURA DA HYDIlOCEIiE

Dr.. Lennidio Ribeiro, cura radical dtbydrocelc sem operação. 7 de Se-lembro 38, das 3 i» 4. Tel. Çjiio. C.
PARTOS E. fOÍiKSTIAS DAS

SENIfi-HAS

Dr. Daaano Ooulart— R. Ürugi»?»-na. 35 U i» «). Tel. C. «6a.Dr. Lincoln de Araújo — R.. 7 deSelembro 96 (í is 4). T. C. »$••Dr, Camacho Crespo — R. Conde d»
^ Tei. V.uyl. "

-Norte 63*1.

«erctal do Rio de Janeiro"; "Hossè*
nígera de Joaquim da Silva. Carioso,
4' V*"!*"» 

"-Homenageai de mme. E«*
g«n. Costa"; . "'Hoiaetajeia de (Mar*
t:à» Kock'-: "__eix« graudío de loa-
#___ da Silva Cardoso"! «A Socie-«sde P«rtogseia de BeneGceacií, ao«ta grasáe - titaaacrita". .-

Boiiillm
Dr. Joio p«líiw—Norte Õ361. At.Mem de Si 3J5 (sobr.), das 4 is j.-Madamõ Moitrel Barbosa (parteira)-—34. r. d» Assembléa, .«• andar. Te~Ieph. C. jfaj.Dr. Bento Ribeiro de C.mro—S. Cie-

_"*n,,e_.s . (vOS-S.) QuiUnda, 15 (4n*.) Dlatbensina e raios ultrá-Violeta.

Á nova escola aliem||
NárüaRiachn_lo218|20í

com Externato. — Seml-inieniafe«|
Internato, dirigida por 

-Religiosa. _íf;,-
nedictinás, adfflitte meninos e rooiwi

que -desejatn aprender o allemão. .
Eguataente, mantém um jardim M

Infância pjra creanças de 3 a «5, onnç?;;?
Prospectos e mais Informaçoei, M ;

Directoria. '.-'*.' \m 
*'

CURSO SUPERIOR ;1
PREPARATÓRIOS

DiurnoéN-ètu_niy
RUA DO -OUVIDOR, 50;

E* o melhor. Tel. N. 6705 j
CORPO DOCEMTBt Drs. Etod»;

Badaró,:ã}ascentes, Oliveira de«í»„
«es, Euclides- Roxo, Júlio Nogueira/™*-*
lindo Froes, todos do Ext. D.P«»
II! Dr. Sodré da Gama, Bustami»
Novaes,. d«E. "PcdyyteiíhWcJ! -*;.
Fontes d» E. Militar; Dra. Fenete-
Tctúmante," do Coll. Militar; Drt.
Poch, César Salles, Mecenas Dotmí»
Drummond Alves, etc. .y,.

. Gabinetes- nov_sr-tnodernos, -ttpl-*
tos." Exclusivamente preparítonu 

*
vestihülarea. Freqüência limitai» '
600 moço» •'•'. moço», completa o,»**»
passado, 

"Visitae-o. Wp

SECÇAO UVREi
; A aneçiia, com tosse, <k'"'"í*i
tratada" .^or : muito tempo é W***j|
mente. _««__.
:./ A vSOtüÇAO PAUTAUBEp
por meio de suá acçao sobre o «. -
tado geral e sobre as lesdes w»';,
chicas, muito aproveita neste «"•*•

CUSDIUIM. MOL. sr.MitVitAs
VIAS taUNARtAÍ3

Dr. FeUx Ooulart— S.José, n (3"it!* 
v"i..¦*-._¦•**. K*." Laranj.' jo."«i****.*1 _ph? •**?"¦_ — "*¦ 

•'¦"«ablía -ê Ia ia 4). Tel. C. ioo»,Sr Eugnuo Cecaun — Consulcus d*nas— Assembléa, 34, Je i.ia.s: ".'
D_ Rapert Pereln, _ Or^aayana,
tv-134;, i_.*,,.í àj !-• 7tl. N. S6S8.Dr. Osino MaMsrtahaí _. Av. HSsBrioct 25? (,1, S). c. Í4B,Oe. Hs-gtno, d»* í", fkna c Rto. Cr;"caju: Mol. Secbors»—S José 69."

4 1,2. Tti. jfstf

I ,.ivlu UVI -,

Já',;-.--
Rua Sa<

\j6- 
'¦¦:

,--Ç. 1

ASSOCIAÇÃO DOS- EJO-B».^
OÀDOs _Í0 COSLMEKCIO

DO RTO DE JANEIBO y.^".CAIXA DE PECÚLIOS./
i, 

'Assembléa 
dos mutualism.

De ordem do sr'. presiden_,-.«»í
voco os srs. mutur.hstas da UUJ
de Pecúlios para a reunião•¦».«¦
ordinária, que, dc accôrdo comlOjr
tigo 23. do Regimento da »«:
Caixa e suas letras, terá 

"<1PV1_;

feláo nobr. da sede social, £««*.
feira, 29 do'corrente, ás so WÇr.
"Rio 23 do janeiro de i»»Jv.;

. Ernesto Coelho tema»
l; sccreUti-H -va

j_73-'/|

HORACIO rl_v_0 DE ARAW°'

.FILHO DE JOÃO Flf*»
DE ARAU/Ò

Convidamos este moço »_2__P
tecer com urgência, á rua 'l'2?r*2i*'
Otttonl n. toa, para Preí,'-'^,S
contas, sob pena de serta ¦í!sa~
otitra» providen-ias. • . :.

Can^o, Monteiro Sr C-*

gg 17 ho
m Mijei

íHV: p-es
HR" sociat
¦ Rio de
»"3 _
¦wjdent»

¦OHPA



NÇA8 Da•NOS .
.««.irr-
-ii St. íroBJ

'°te Watt»
• Nctimmu,.
í- - ' ''pSh
flHO-BJM
PIA

da ohiuh"
;e da»4aj
C""io. sWÊ,C. »6«j s.•». a9, R,

ÍeF^S
Carioca,, *at|

39S/'S

o\ f

'» 6 h.. **?

Ouvidor, jJK
t*7. C,Ouvidor,'
Í^Ww •
?Sf*^
caâ*, u.%
' C ***!_
pa ¦ vi».

18, -a it ,-4'jg
18

Petropolis
a jprestsaoôes¦' ¦'"'¦•¦' **'i\S:'

IiOfes do 1000, 2000, 3000 metros quadrados, otc., «1:0009000,
2:000$000, 3ÍOPO$000, etc., em prostnçücs monsues do 408000, «0$000
0 S0$000. ¦::.:,-¦..-. ¦¦:¦':¦¦" >,,¦:.:¦:.,

Vondem-so tambem. a iqo$000, 150$000 o 200800o por metro de,
frente, cgualmentej em prestações do 40$000,, 608000 o SOSOOO.

No melhor bairro <10 %°?>?«!^ db -lado da Celebre Crémcrie
Buisson, vendemos ftó totes DE IODOS OS TAMANHOS, desde ao metro» pôr so/me-:!
trosi os melhores erhais lindos terrenos, cm prestações módicas; Situação b clima magníficos,
vistas dtfsrumbrnntcs,., laços, bosques, cascatas. Todas as ;cbmniqdidades, luz electrica, boas*
estradas, etc. Distante da estação 20 miniitos. Facilidade para.'construir pagando tambem
mensalmente. Seivie oUe transporle. em triplc-pliaeton .exclusivamente, para os compradoresd« terrenos, passagem, i?500. •, ,'¦ -, •-.' • ¦.r ¦ ¦ -. ¦¦¦ .• ¦•

Aluga-se uma »á!a montada, forrada
e puiiuda de novo, em optim» ponto <¦¦
llceuclnda, Tratar ,*.om maiilcúra, —
Telephone Cciilxal n, , 407,•¦¦' ¦•¦'.'• (O *»?>

SALA
Aluea-ie ampla tala de. frente com,

todo. 9 .conforto c pen»3o, » um 1 xasai
dlstliicto, na Avenida 1RI0 .Uranoo 161,
e» andar. (Q O711HJ

Çommodos novos
. Alugam-se confortáveis, tendo ba-

nho de asúa 1(11 eme, tclcpncne c limpe-
za. ltua .Manuiea de Abrante» |ioo, :

(O rsío)
SOBRADO (:;¦ Tiii9pnssai»e nm sobrado còm ou aem

moveis, com quatro quartos e duas sa-
lá», copa, banheiro, ' despensa, cozinha
com foplo a gaz e quintal, á rua do
Cattete. Corta» neste jornul, a N, M.¦'¦"¦ ' " 

(7358).

O comprador recebe ò lote desde a primeira pres-
tação, sem jóia ou qual quer outra despesa.

Plantas e todas as informações':"Rua Primeiro dé Março, 151 '—'í° andar — Hein-
zelmann & Cia., das 6 as n c dasa ás 4 horas da tarde ,. .' (7350).

AtrDB

Oi. viu «ri-»*> «'«» V.
«B ..: '¦: 

y'--:
FElrlõèsTji.i¦Tel.'-.C.-lfln.->r
KAHIAS

N80E8
4ls'iiiiipw_..t. __*ggggp|

0AFÉ8
inro, UeaiU. ,I. 70».•'•HtWfc.t.
)S ¦':'¦-'¥'
KKITAB. fe».
mato, «eml-la-
Curso d»,»da>
>r!o« e «aa».
iore») 'á.etsH-s;

e nocttiíMi).
Cel VIU» ttte
iiPHiA.:
, muaical -m.
10 estranftlro,¦ dé^poie".—;-'

, T.:B.fc-»w;r

Hos
TAIGNEZ
LIA N. í *'
?rontinv.
•a - ¦¦¦¦ '-, '-¦..
trucçlo primi.'
;-•;;¦"'.."» -i.-sr.i-
pjua a Escola ¦
stodaia» ao..,

ílàret
GRAÇA, j)•Meyer l . •
II-INTERNA-
NAT0.-;--.'iív'>j
éabérta». Bónt
).. Preço».ttc-ii

V '¦, (?»60

íográphK
ícções
l'.; dsctylofnV.
n, maior eami-,
á Coãmerefai
lé.Á. -7».'.'.vír»".:;'

Informaçoa»
10 horas da

tarde. (;a6i)

io Leite
is -A.--'»!Í
t..'i Intenutei'
j. Cttrsot prl'
merclal!'«t*
com protiátt'.

Cbüegio Fi-:
delinguuvK;
ia ..etulliur,,.
de' re»érv!»t».;.i;

itellectual éàái-f
do «tudo e

,,clvlca.e re^!
1 «òb'o,|»nW:.
amento. íxcm*'

do» alumool.

S de janeiro,¦ i ;tf?'»V

«allemã

DECLARAÇÕES
Í5i= •—:—*—; — ¦

(jjjTJB INTBRNACíOVAIi DB
REGATAS'

De ordem do sr. prcsldcfité, cen-
i)o os srs. associados quites a'se
tranirem cm Assembléa Geral Ordi-
jjíia' na próxima sexta-feira, -:6 do
corrente, ás 20 i|2 horas, para a
itjuinte otdeni. do . dia: Leitura c

ftovação 
do parecer da comitaijsão

contas c eleição de nova directo-
í*v ,
^rwiWo Arcno. 2' secretario. }.-¦

(Q'8of7)
A' X'RAÇA

Rotallah Souraty coínmunica, pbr
tsla ápraça em geral que comprou
livre c desembaraçada ue qualquer
Í3111S, ,a casa çommercial da extinetã
(tina Ferreira {r Cia. nesta cidade
Se Rio Preto, Estado de; Minas á
roa Nilo Pcçanh.i. continuando; com

mesmo commercio de seccos e mo-
lados.' - •
.iro-Preto, Minas, 15 de janeiro
de'.ípÍ3,— Rosallah Souraty.

donfirmamos a declaração.'' .
ferreira & Cia. (Q 8108)

SÒCTEDAD BSPASOLA DÈ
BBNEPIOBNOIA

• .; ÍCONVOCATORIA'"."
Distinguido consocio — Tengo ei

Wur í", ¦ invitar a Vã 11 Ia
Ãisr.Wa General EatfcorJínnr.i
p: I- cílcbrarà et-\ if.riits ;5 Jbl
corttttc á Ias 8. de Ia ncclw,.sn
b"na Cnstituciori n- tH

Ciccndel dia:
AutoWísr a Ia lúnii" Dirrcliva

Ia siiijttisicion de intmtclile.s, nsi
t5tib'lá venta de Pólizas Rio.de
Janeiro. 22 de Enei-o de n/23. —
Jíoiiliíl iVoyo ;Síartin, secretario. .

.' . ., . '\' (O 5863)

SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS EMPREGADOS NO

COSÓIEBOIO DEV 
'CÀPB*

Slici Rua Visconde frihauma: 70.
I ASSEMBLÉA GERAL ;..Convidam-se todos os. sócios a

comparecerem á reuniãp •a.offeçtuarr
ie tia séilc deSta^ociedade, nò dia
36 do corrente, às ',19 horas,..'para
nrrif a leitura do • nelatorib. t. eleger,
a tbmmissão de-exame de contas.,'*

CisISo Mastettcr, 1° 'secretario.
(Q.t>343)

A'PRAÇA
Os abaixos assignados, communi-

um a esta praça que, desde o dia 18
ió corrente, deixou de ser seu em-
artpdò: vendedor o sr. Augusto
tosto,; visto ter o mesmo recebido
Mrsàs importâncias sem-prestar
oura das.mesmas, abusando assim de
nu confiança.'

Klo^de Janeiro 23'de janeiro'de
VjiiJ-Dias Moreira &'Ç.±

Ruá Sàcadura Cabral ns,' 232 a
ilf '. (Q 6465)

lí-internato, e.í,
Religiosas.. 8?',.
io» e mentais

allemSo.V. .
ira jardim d» j
! ja 6 annoi,
formaçot», x-i".¦¦¦(7»<4)-

iiorjÉ
IRIOS
ètüriio
jOW, bo
, N. 6705
ürs. EduárJo•ira ds Meje-
Nogueira, Af-
xt. D. P«!w

BustamutÇi
Jilalcsii O';,
r». Fenelon.e
lilitari Dr«-
:na» Dourai»!
uo», cornple*
reparatona» e

limitada »
ipleta o.tãa».

<7339Í-

—."".'"~-
ie, deve ítf*
rpo e seía*-

tauberge
sobre o es-

lesSes broa-;.- neste ««¦

rEMTRB*
S1ERCI0
NraBõ^'
ÜLIOS;;
¦tUBÍistttrr_

ssidente. «aK;
as da La:*»
uniío ¦'aiw»»
do com o ar-

da ue**-
cri •logarJf

ás âo hori».

e/JLMÍtfS
retario: ¦'.-

5ARAXJJO1
to riW

to a -
:,- Tl,n
trestoçaft"';

Brinde Santelmo
Começou.a troca de cou-

potis, no escriptorio da
Companhia Fabrica de Sa-
bonetes Santelmo,. á Rua
Mariz e Baros ns. 123|5 e
en. todas as casas quevendem os produetos da
mesma Companhia; nesta
Capital, e nos Estados. <, ;;

-• "'¦., -.': -{7024)

ÍOENTRO MAÇONICQ :
Participo cm nome 'da directoria

wíra. associados que,i no próximoiominço, '28, dás' 16' 'ás 18 'horas,
«vttâ, festival dansahtç peste- Ccn.-so. Os srs;. sócios tw-ãn, .•"Vésso
wo-rècibo do' mez corrente.

«lírio M, Faiva, sceieianu. .-•'
..;;,fl2 8359).

domi

\?* ¦ -:'"*V5!Í5»V'' ¦ Ciufe dos PeRiocratíGOS
iFunanflo om Í86T

Sede social:
Z 

' —; RIO DE JANEIRO —
V 

'•¦ ' ";'"'""~~i—.:'. '~®®' 
.' 

' ¦ —-
FESTAS do "KaUendarlo"''Democrático'-.

SARRADO. 27 — Sublime e imponente

Baile á fantasia;
para estréa da Lieglão do

^'0 PESO # UM FACTO"
DOMINGO 28 — A»s 5 horas EM PONTO!!

Uín "barulhento" é "arrevezado" COZIDO, com-
pleto, d'aqui (da orelha), será servido ás nossas for-mosas democráticas é aos nossos distinetos consocios,
tudo isto por""CONTA E ORDEM" da veterana

Legião dos Aieijadinhos
¦ ¦ ¦' ne'"- ' - 

'¦ '- '.'•<
¦^^*-^1 «^i»,^»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»*

DEPOIS, ás 7 1|2, EM PONTO

Rumo á Exposição Internacional
a grandiosa PASSEATA, promovida pela "ALA DOS
NAMORADOS",' isto é, um verdadeiro PRESTITO, cuja
composição será amanhã .publicada. ( .'
DEPOIS, NA VOLTA!..

mais BAILE, atè...''- - '"".¦'''\-, Depois;.; casa.
OONItKREhCHA— Secretário.,

COníPANBTIA DE NAVEGA-
ÇAO LLOYD '-BRASILEIRO .

C01ÍTAS DE'-.'FORNECIMENTOS
Pagam-se boje, 26 do corrente, <*.s

seguintes contas, números"; 1.850, de
I: , iJ'iAlmeida tustosá; 1.98S, da
Companhia .Nacional,, de Electricidà,'de';. 1:409, de Ai 'Cardoso' de Góu-
vC-a; . 1.846, de. Arnaldo Braga &
Comj).: 1.SS4, da'Companhia Fa-
brica ' de Vidrosí . Crystaes Brasil;
r .499, de Walter & Comp.; 1.490,
de S.. Lara , Sr Comp.;> 542, .-do
Moinho Inglez; e s|n.i da Coinpa-
nhia de, Seguros. Garantia. .

Rio, .26 de 'janeiro, de 1923 —
Mario B. Carneiro, secretario.-

..... ;¦ (7362)

CHAGARA .
iProçiira-ao com •áranilo" terreno,'casa

tijo de luxo,, na' Jinha central. -Nceocio
pt*ri<i e urgeritq. Carta pára; A. ^M... S>
Caixa postal 1897 (Edanee),,S, ;P.iuli.

.- •¦¦ ..; - ,./ -;::„:,.," ,•¦'.¦' (7359)/'.:,:€> 
Uif^O'"

Fr»:», platina, brilliantca, couprun-ss
» pagam-se bem; 11» nraça Tirudvntc»
0. 6j Concfrtam»e lula» e. réloiílos—

1 GARCIA ¦ ¦¦¦', -,..¦ -,(»»»•

TERREÉEiM SANTA
THERÇZA :

Veride»sé.sobre á rua do
Aqueducto, esquina da rua
Nova dtf Aqueducto, , ántès
dos Dois Irmãos, uni ma-
gnifico lote, de terras, me?
dindo 15 metros de frente
por-5Q de fundos, sem mor-
roç nem ' 

pedreira, domi-
nando1 toda a bahia, com
vista incomparavcl, pelo
módico preço de 15 contos
de réis.

Informações: rlcinzctmann & Oomp.
Rua Primeiro ile Março n| 151, sobra-
do, d.1.1'9 ás 11 e das 11 ás ÍC horas,
nos diag vitcls (7^'J4)

Assombro nunca

Mesmo so tiverdes
^ experimentado. to-

ilososileinaissiip-

tentu. um vos werdn llvies de'
Lambrlgas ou da Solitária, isso
nao prova eoe aqaellás que mo-
ram uo vossa corpo não possamser. exptts. O -no gmo, po-'' ~ Mmgâsteorem.eqneamoanao

O Vormifngo dó
Dr H. F^ F»EERY

Uma Única Dose Basta
A Tonda im toda» as prinoipas»> pharmàola» o drocurias,

\.*u-i>)

Esbanjar Não é
Grandeza!

¦N2o comprem-jolaa »cm .verificar ós
preço» da Joalheria •'A^UBiMAl,';'
NA'V Santa» ouro de lei, desde 5$soo;
medalha» Deus te guie, desde... 5$oooj
com collares desde i7$oóòi caixas com
rosário a 8$ooo; trusse» desde 35$uoo;
pulseira» escravas folheadas, desde 5$

I c variado sortimento Ue artigos para
presentes por preços sem egual.-TRA*
VBSSA DE S. 'tRANCliSCO N. 6,
próximo 4 rua da Carioca, -
,( ¦ (Q 67*5)

l^ffll
FACILITA A DENTIÇAO
COMBATE A ANEMIA É

CURA DIARRHE.A
lf|l|iMj]|lU|]j

visto!!! "
Verdadeiro» mihgresl Descoberta

phenomenai. Garante-se a realização de
qualquer assumpto cm quatro UiasÜt•2vüo. confundir com annuncios <lq exp'o-
ração. , Envfe . cnveloppe' sclLido para
resposta. Pedir í caixa. 33, Estado do"Rio. — Nicüiéroy.:;. (Q 8245)

CHAÜFFEtJR ¦»:
Na rua Acre n. 74,'precisa-se.(O 8345)

Sementes novas
Acaba de chegar dá nova colheita,

. pelo vapor "AndcsM, um enorme eorti*.
mento de sementes'de hortaliças, fio-
res,3 ete. HORTUI.ANIA — .'.Rua do
Ouvidor 77 — C,'A.'Carneiro I,e3o.:'¦¦ -',¦;. (Q 6.666)" 

¦¦¦ FLAMENGO.;.' •''
Compra-sè um terreno tjésta. localtda*

de ou nas ruas tránsvèrsaes. Trata-se
na rua S. Pedro n. 36, sala 10..

;¦'.- ;.. -.. . .. ... (O 75QS)

Lnstrador de móveis
Alberto Ferreira, trata "desses úaba<

lhos' cm casa» particulares e estabeleci-
.mentos; pedir telephone Norte 5453 —
Marcenaria. (Q 74«0

;;'.;.chauffeub';, ,!
1 Precisa-se de um hatll;chau£feur pa-
,ra trahalhar de sociedade. Pede-se re-

ferencibs. Cartas/ no escriptorio , desta
U°lha"a ,A. P. • , . (Q 8318;

Fabricante de Magnesia v

TYPOGRAPHIA
Tenho i venda em meu armasem:. ,
Uma 'machina ' ipara impressão typo-

graphica de ; retiraçSo, «ystema "Mari-
noui", tirando a uni tempo 4 paginas
de um jornal de formato A. '

Uma' dita simples, formato A.
Uma dita simples, formato B.
Prelos Vlctoria, Kobold, Golding e

'Boston. , . .'
'Ditos manuaes, para tirar provas.
Machina» para cortar, picotar, dou-

rqr e grampear. ..'
Ditas para cortar i forma. '
Ditas para grampear caixas de p«-

pelâo..
Dita» para afiar, faca» de machinas

de cortar papel.
Prensas para apertai livros. -
«Moinhos para tinia.
Typo», fios» tintas c uten«iIlo» -typo*

graphicos.
Arame oara encadernação.

JACOB KOSINSKI' '
J13, rua Buenot. Aires, 323

Próximo í Avenida Passos
(O. 8295)

^•flniíJil^

80CIEDÀI) F,SPAffOt,A DE
BENEFICÊNCIA
CONVOCATÓRIA '¦

Se convoca á. los -scfiorc6 sócios á1 Asarablca General; Ordinária ,'qüet «alijará ei domingo 29 dei c(ir-
|tMe cn ei domicilio social, ruaMseca Telles n. 121, á Ias 2 Úé> tarde.. ' '
Ordtn dei diar' i°, Lectura yProbahon dei acta anterior,; 2°, Le-

I"™ de Ia Memória dei presidente;
,, Elecçioii de ia Comision de
jomefi de Cuentás; 4°, Presentà-«m de quejas, proposiciojies e.'.1n-"Ptlaciones.
"«de Janeiro, 26 Enero de 19231 tfaMieJ JVova Martin, iíerétario.

(Q.7SS4)
¦ .> ¦ .

B. S.
Cnb Gymnnstico Portuguez

ASSEMBLÉA GERAL
ORDINÁRIA -

_ Em 31 do correnteue conformidade com o artigo, 18«. estatutos, são convocados os srs.«'« quites a reunirem-se 'no dia¦¦.«o. corrente, ás 20 i|». Horas,"J« a seguinte a ordem do dia":'«w» do relatório e' contas dóm social, eleição dá commissão
Jjj« e mais assumplos do referido,
Fcntíiido íforíníio, secretario.

(7.141)
¦SSOOÃçÃo DOS EMPKE-

GADOS DA REPARTIÇÃO
'VUh DOS TELEGRAPHÓS
sKÇAO DE EMPRÉSTIMOS
j. t ECONOMIAS

àtatai ° COm ° ar,'B° 2t dos
iidn.'?" .co,m',do os senhores asso-
Sf aüor" ae ««•«netas ecu-
u.? í M reunirem em Assem-
r„ k ' no aia J8 do corrente,

Choras, ra sede social, á rua
a*iSr^>ídla,n- 53. Ordem do
•ssocife530 COnUS e interes-
R'» de janeiro, 26 de janeiro de
^Ü~./ '-,0 ãc. Siqueira, vice-
I2!g^m_exercido. (Q 6762)

^SHU de yAVEQA.
V*° »*OYD BRASILEIRO .

*SC"£h,T' 
'lê 

^"rrenté. as
pStoes dos vapores abaixo de->*?»%^?TS A°n,Ci de de-
EU n P' -CAXIAS — rtjR-
Y5X° ~ CAMAMU' _ CURI-

¦ "• 'Wnioro. «cretario.
17362)

A'PRAÇa
FRANCISCO LOPES &C.,

estabelecidos fi 'rüa de' São
Pedro n. 64, nesta Capital,
com negocio dé louças, porcel-
lanas, crystaes, etc, comnui-
nicam á esta o as demais Prn-
ças, que por alteração de seu
contrato social,, nrchivado na
Junta Comnierciul'sob nume-
ro 90270, retirou-se de plono
accordo, o sócio cominnndita-
trio Sr. João Ferreira rios
Santos,, pago o satisfeito de
todos os seus haveres na so-
ciedade, - continuando, a mes-
ma com os sócios restantes
Francisco Lopes Anjo e • José
Lntz Gomes dá Silva qué
passa. de commauditarlo a so-
lidarlo.., ¦ ¦,;'',' ¦

. Outròsim, seientifienm que
interessaram na sociedade o
seu antigo auxiliar *e amigo
Nicolau Lopes' de. Azevedo.: ,

- Rio'de Janeiro, 26 de Ja-
neiro do 1028.

FRÁNCiSCO LOPES & O.
.¦".• í''.y'-v.'^(t3i'r8314i..

(Q 8354)'

- *iPrec!sa*8e.deÍ tun'.fabricantó.^de • nni*
tmesla fluída que 

'eeja especialista. —-
¦ Referencias e--propostas para festa re*
dacção ás iuiciaes -E. JI. C,-
¦-:.-¦¦ (O 83:7).

.Quercis obter a Manteiga
pbosphatada Simões, ? . . .',' Comprai no; Armazém ¦—-
ou Dragufla ~- ou phar«
macia, ou Confeitaria que

.já vos fornece habitual-'. mento

(73")

COQUELUCHE? i
!I0"

| MANGAS; ESPADA
! . Suoeriorcs. do,Município; de Vas-
¦ souras. acceito cncomiiicjtths para cn-'trega a domicilio. Prezo 3g$ono-o cen*

to. Trata-se com Jo5o Dãle., Candelária
36, Phone N.' 5611, das 13 ás :iz:..(Q B339).

ÍP^npií,€èut»?àl ;ír
Espkmdi do Senado — Resende nV

154 e Paulo I'rontin w A "-íüÇ.i JS59.
(Dormitórios com ianellas para ntn grau-
de parque. Cozinha-de primeira: or*
dem. — Preço» módicos;' '- ..'¦¦¦'¦¦¦ ' (O 7S5i)

PENSÃO

Medicmfiento Homoeopallia
, Preserva e cura

veiiae-se ria rua S. José 84.
Vidro iSsoò.

(Q íí<8)

Cri 
— MÉDIUNS

• ÍI. INVISI V EIS
,-fara obter Diiignosiico» de'

Qualquer Moléstia, é, só diri-
fjir-se á Caixa do Correio nu-
rriero 13S2 (Kio de Janeiro),do Centro Humanitário acima,
mandando o Nome, Edade,
Profissão, Kesidencia', e tini I
Sello de'200 reis para a rea- :

posta. * (581)

Doenças
de

cnyidos
arganta,

páriz o
liocca

Oura garán»' tid»• o vnpldu do '

(fetidèzdo-naiçlz
processo ifliéira
.mente, novo

' , Alusam-se bons quarto» próximo aos
banhos de mar, cozinha de primeira cr'
dem; casal, de 45o$ooo o 6ootooo por
me2. Rua Buarquc n. 39» Leme.
••'¦'•"' : ¦¦ ' ¦¦¦¦.¦ (Q «4S)

, ASSOCIAÇÃO-BQ8 ESTA-
,'V^':ÔBLB»3ÍJVDSÍNJ:ÒS"'»»•. ¦'

v.PÁfôAkl/»/ '
THAV. DO COMMERCIO V. 15,
SOBRADO -t' TEL: NORTE 3831
Assembléa GiTal" Ordinária fiara lei-

Ulra do relatório: do sr. presidente
referente ao ¦ aiinoi social da 192?
c indicaçBo da commissão de exa-

, mo de contas: ;
De prdem dò s». presidente,, são

convidados todos ,os srs, associados
a còmrírecerem;.-a'. assenibléa Keral
ordinária que se • realizará _na' nossa
sede social, i ab . dm 29 de janeiro,
á 1 hora-da tarde. Ordem da dia:
Leitura dò Telatorio. referente ao
ánriô' aociàl de "tóisa. e indicação da
commfasãode' éxárrie de contas. Pe-
àe-sé.-o çòmpareçlaiéntò de todos os
sr». associados. 

'.
Pela Ddirectoria, Alfredo Loiircn-

ço Almeida, secretario. .(Q.jtigjO

DINHEIRO
!¦' Sobre aypotnéca de', prédios, com A.
iFeireira. 4 rua Copacabana 587 A-

¦",-* ¦'¦¦'. '¦ 
- : ¦'¦ - ¦: 

_ 
' 

tÜ 8.262)

¦ ^" *CA£A>
, iTio centro ou perto deste, precisa-se
de uma, aluguel de quatrocentos t qüi-
nhentos mil réisj ofterece-se uma, pe-
qüena Gratificação ou' compra-se.. alguns
moveis; quem tiver e qtiifer ceder . é
favor avisar, na rba Conçalvcs Dias
n. 51, 1° andar. , (Q 8jo8)

BrCYCLETAS de uU
tirrio iTiodelo, com roda
livre, para imeninòsve
meninas, rapazes e mo-
ias-.-;:; ;;;• .''-¦¦:':,¦ •'!'¦;.;;

DR. EURICO DB IiBMOS
professor" livre déste especialidade ' na

'Faculdade de Medicina do ttia d? Ja-i
neiro. Consultório: rua- da Assembléa ¦
a. 13, sobrado, das ia 1» 5 

'da .tarde. |
(Q 6732)

'¦'" TÉKRENOS.,''
Vende-se na Penba quatro lote» do

250 metros quadrados cada uni a conto
de réis.' Trata-se. .com.llarío.Vianna,
rua,Figueira de Mello n. 237.' 1

„ 
'•'¦'¦ '• (Q.8313)'

m\ • ¦¦ '¦' '."'—' .¦¦'. '"." -"--—; -, ¦¦ '.'

Machina Singer
! Vende-se Uma de .costura e 1 bordar

còm sçte' gaveta», está pova,. pi-cio de
, occaíiao. RuaAffonsaPenna ji...8.9, o.

I, próximo Haddock , Irobo,. •'...
..,¦¦¦•.. . ¦__ ¦;; „¦,;. .', ÍQ. 8310);~1dok1o>na.; ',',':':

Vende-íé-Uma tucUiia.'!de- escrever
portátil, qüasi 007a, urgente* — Uua
Aãonso Penna n. 89, cjsa 1, próximo;
Haddock Lobcv ,,.;,;¦'.:.. ¦ (O. 8310)
'"^RÊMIN<RTON'':r.

Vende-se uma, machina déescrever
Remlngton n. to, está. nova, ' preço
íooíooo. Ruit Moraes e Valle 49, La-
pa. -,. ¦-'¦- • .;•'_' - (Q 8311)

Quarto para casal
Aluga-se a rua da RelieâV n. 39 um

superior quarto, mobilado, -com pensüo»
para cn sal «etn'filhos-ou a dois rapazes
de tratamento. E' casa -de tamiJia do
todo 6 respeito. , , (Q 6790)

Piánóla Steck^
¦ Vendes» uma, de* «•'ande formato,
nova, com 40 rolos de musicas. Trata-
te aa. Avenida Gomes' Freire jso:

(Q 7550)

URODONA
Rheumatismò :t ' *

Pedrft na bexiga ;
Cálculos '

Nevrálgica,' . 7;.\' :\. ¦.;:'

Sclaílcit \:'[' ¦...!''•,
ArtórlQrSclerosB'. '
Obesidade ; |í: .,, '

, Azias y ,',; r.í';.''.':,¦'
ÒURODONALrta.

\h$ uma verdadeira:
sangria uricá (ácido
unco, úrafos e Òxala»¦tos)J;': ' ,'

Communicaçõçs:
Acud. do Medicina em

(lOnov; 1908)
- , (14 dez.1808)

¦: 

¦' 
-te 

'¦ 

"«¦''

/'>&M 
GOTT^l

"Admln'»trada-na occajiSo da» crltes agiidti' d»'gottn, o Urodonol nSo Um ncnliurii'clfeito pcrnlclõto,c.inio os «alicllatp» "nciiluihi do» etfeltcs' perlgóáit '
c ns ver.es u temer, dn colclilco 'c da' colclildina. A»dores perdem. raiddaniente a acúldade e a ptiipria'1duraçílo da crise torna-sq muitíssimo' obreviada,"".',','

'.... 
;¦_„ ';; Dr.-íF.MpREL. :.'%

(Medico-ninjor do i"' ,c)„ rclorraado, antigo medico-'.dos liospttiiea d wurlnlia e das colonial,) ''•'X-

u Mandei fazer analyse» compara llvn, alite» Í'1'.depois do tratamento, por .um' nliarmaceutich* do'»meu hospital, c'pude verificar oa bons resultado»'da
Urodonal.V- .:,'.,: • ,, ?

¦' 2r..J0DRV. : -"
i ,''''¦'" -''' ¦ ¦*¦*>'' ¦¦;*- ¦¦ ','J.-''''. '•> , v ¦¦ ¦» , ¦

. Mcdlco-clielc do ao»pital militar de Sfax. •

iiittiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,,,,,.,,,,
g..' DIAUROL.'— Banho carbogaidso, 1
g tnni-sodativo: artcrio-sclerose, anemia, S

•g.",..' dermatoses, molcslins da» senhora», ar-|.
,= .'". Ihritismo, cardiopathlas. * : §>'

m

*¦:

— Chi'meu amigo,.que.fazes? Tomas llco-
res p estás còmagoUa.. ,i•—Nada receies;, com algumas colheradas de
URODONÂL, tudo isto':passa, sem. áijficuiííüde..

'-, VBNDE.9E/.EM TODAS' AS BOAS PHARMACIAS B DRpGARlAS 
',, 

.'

Ágèiites gera^í par» fb Bràsií:*— FERREI^ dos Andradas, 16B

Estabelecimentos
Chatelaine, 2 bis, rue

'Vaienciennes-^-paris.

LINYCÒ1V — Bálsnmo ' 
c«lm«nte,'S

- Rheumatismo, 'Gotta, Xumbago', Ne>.am vralgiab. '¦ .M. ¦ ac

«iiiiiariininiiiiiiiiiiiiiiijiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiii,!,!,.

Rio de Janeiro.,

Chalé hespanhol
»i'erde-»e . de' seda, ricamente . borda-

do, pechincha. Preço 3 contos. .Tele-
phoiiar Central i»8a..- ,',. . (Q C571)

,:',/, G..M.,fc).v:, £
; Vendcse unt caminhão automóvel
americano, novo, de 2 toneladas, deste
afaraado' fabricante. Resistente . c eco-
noraico. Rüa de. S. Pedro 88. loja. •(Q 8-187)

ENCERADOR
• Calafciação e encefamentos em as-

.soalhos, .,Antei)or €õrréa. Telephone
Norte 5830. Av. Passos. 88 (loja)," (Q 8»93)

Precisai do usar tônicos
—- ou fortificuntes, ^ ou
do piiospliutos ?... Usai a
nicdicina áliiitçiitai''.—• • a
Manteiga pbosphatada1¦; Simões.' . .

w^ÊmmBamteejMamacammi ¦¦ -%
¦ ' (73»»)

Hotel Pensão Mauá
A casa malã concorrida p^las famílias

de tratamento, nâo só pelo boai i trata-
mento como tamliem pelo preço» Ave*
nida Gome»-Freire n. 7. — O pro?
prietario ¦ t. -, RAMOS.• -'-¦'•¦¦. (Q 6705)

AUTOMÓVEL
Venderse uma completamente refrir-

niádo.de typo-Chandlér, preço de ocea-
sião. Trata-se'na garage Rio de Janei-
ro á rua Santa Luzia. 184. •" ' '¦¦¦-¦ 

(O 6706)

Historia do Brasil
por R. Pombo

: Vende-sé unia nova è completa por¦8o$ooo. >E' a metade do preço. Ver á
rua d. Anna Nery »M, sobrado.

¦ -¦¦¦'-¦•- '¦ "':'''' •¦':¦-¦ ' (O 8a77)

FAZENDAS,; SÍTIOS E CASAS
..; Vendera-ss fsXndas e sitio» no Esta-
do do Rio, á margem da fi?.'jt?, IjeopoV
JÜnitíe "casas "na' cldade'-de-Macahé ,• *-».
Informa J* 'Pinho. Rna Buenos Aires
196» .sobrado,1 das 3 ás 5 da tarde.' '¦ ¦, (Q 8276)

PHARMACIA
. Vende-se uma no centro. Informa-
çõeô á rua .do I/ávradio n. 147.
.'¦'.¦' " "-• ' '¦'•¦'- 

<Q 6603)

TORNEIRO
Bom ajudante de. torneiro precisa-se

4- rua da, Prainha n. ,17. •'¦¦ ', ,*:-¦'¦¦¦•'- (O 6686)
'. ¦ . AR.MAÇÔES. ,-.:•Precisá-ae de'um operário que .saiba

fazer armações de arame, & rua da
Prainha 11. 17. Somente-serve pessoa
que tenha bastante pratica. .¦ 

,' 
- .' (O GG86)

Casa Grão Turcq
Ouvidor, 98-T-JXeJ. N. 4.0?14.

(3979)

APPARTEMENT
Aluga-se um cora duas salas, bem

mobiladas, com boa' pensão, á. praia de
Botafogo.- Telephone*. Sul n. 337. ',V¦:

¦ '¦'- tÜ 6791)

Optimo negocio
Vende-se a formula com a habilita*

ç5o'legal para a «aii exploração, de um¦rico preparado, • conr.'podernsas '^erecu*
nhècídás 'qualidaiíçí4 medicin^cs e de tm*
beUezamento' das damas Tambem sé
.vendei quantidade de vidro», rotulo» e
outro» • artigos de seu fabrico; Trata-se'
na rua de S. Bento a. ij. ""

'•'.' (Q 
7S5I)

PIANO ALLEMÂO
Vende-se um Bechstein, modelo gran.det"Rui» Macnndo Cortího n. rso. *—

,TcIephone,. Villa ti. "ists. • ¦
'' ¦ "',"'¦;.'• . "¦"¦¦ 

(Q 7.SS0

Croánças fracas :—•", átie-
micos — dentiçiio ?. . .-
Preparai ns suas papinhaf)'
com,o alimento tônico —-
A.- Manteiga phospliatadn

Simões; , ••;-.. , .

Nilo agradam e nem «ppe-
tecem os alimentos; pre.
parados com a Banho?...
Substitui pela Manteiga
pliospli.it ad» Simões —
(Pasteurizada.o Pura).

Mf*t*gJg .

.(73=0
Appareihos photographicos'Vende-se um- Goerz-Anschutz 113x18,

ohj. Uágor S. III) com uma câmara
de acerescimo para 18 x 24 c um lliouk-
Kote Gaumont.,4 'ilí it 6. — RUA
GONCAIvVIiS DIAS N. 6a, loja;'¦- '_ ':(Q 6tÍ7ü)

MODISTA
'*' Incumhc-se da 'confecção de toíllets e
mar.te.iux com a máxima- jierf,eiç5o. ¦ e'elegância ç: bem,'.assim, bordados e lin*
ceric,e fantasias para-o carnaval. Rua,
Carlos Sampaio n,, 7°i terrèo— Espio*
nada do Senado, Telephone Central n.
1347. ¦¦'-' ¦ -'-. (Q 666B)

Curato fle S» Grüz ;
; IFESTA DE- S. SEBASTIÃO DA

ÁUEIA BRANCA
, Teri logar jj. aS do corrente afestivl-
dade de S:. Sebastião da: Areia Branca,
obedecendo o ptuaranima do costume.

,'¦¦' '¦ .'-" ¦ ¦-.'¦ :'""' '¦¦ (O S37O

Pharmaceütieo
Pode'dar nome a uma pharmacla ou

trabalhar. Carta» a'A. ID. á rua'Vtei
Caneca n. 4.. '; ¦¦; , (O 830S)

ESCRIPTORIO^
Aluaa-se ' bóm escriptorio á rua do

Rosário ri. .74. ,; (0,3340),

TYPO0R4PHOS
Precisa-se de bon» compositores de

tlco».; Empresa Editora ?0, Norte" —
Avenida Mem de ,6a, n', 67.-

.',-, ;(Q-834t)

ANNíUJSfCIOS
PENSÃO

Vende-»e uma nova bem montada,,
com dei, guartos. tres «alas e bonitas
repartiçSe», etc, na antiga travessa do
Senado n'. 16. (O 83*6)

VIAS ÜRINARIAx^í
Cura da gonorrhea aguda e enrant-

e» e suas complicações. Tratamento
rápido ii» estreitamento» pela electri-
cid»de. Doença» vtnerea». Tratament»
ia sypbili» pelo bitmutho, néosàlvarsaa
(914) e merenrio. Dr. Rauí Rocbá —
Consulta» e curativo» da» 9 ií li »
daa : ia 6. Eua Sete íe» Seterohr»
n. 195. — <F»z operacõ» con-, anes-
tbesia local, »em nenhum soffriment»
para o paciente — Preços modices.

taeçe)

1 y Wjjf m\ -' uímK

Salomão Abdalla Braini
RUA DIAS DA CRUZ LI* (iMEVER)

Chita de colcha, reclame, o 1Í900;
chita carnawahsca. preta e branci, e
encarnada e braocaj «ita de cigana,
padríe» lindo», bapliste, omjjeIlo„yer-
de, encaraado. etc., a i?;oo. Colla-
res, medalha», cordoe», booet», ete.,
etc., etc. Preços sem competência.¦ • . (O 7501I

OPTIMA CASA
Vende-»e. rrn "ia Pereira JCune»,'-\'.:\<l:. Cameísía), ?*** «ala*, oaatro

quartos, banheira, Cisinba. W. C, ..*
porío com «ei» aposentos, jardim e ler-
renocorn a,rvcr« frutífera». — **Jor-
nal do Brasil*. 4" andar, «Ia 6. 7

xtfl ÍS'-'-)
Escriptorio t" andar

Abr-i-íe um maiuifico' com toda
ceramodidsde. Rua Unifuaj-an» n. 37,
»r. Adoipbo.-. (Q 8355)

A» dentadura» feitas pelo pspo-
cinii.stii i)r. Sil vi 11 o Jiiitiiia'¦ mio tem ncnbiiiua differença dos

(d,.e'ntc» naluraes. A confecção
S de taes trabalhos 'obeflecc a um
{eysteuia compl.ctaiii.eu,te i novo,

cujo effeito é realmente agraBavel,
11»formam-se,- em 34 horas, denta.
dura» velhas, ficando fierfoitas e
noras. Concertam-se dentadura».
por mai» quebradas que estejam,

1 em horas, bem. como .se lhes di
pressão quando a não tenham. Oi
seus preços. »fio os mais razoáveis
possíveis; sem competência e ao
alcance de todos; e os seus traba-
lhos garantidos por- muito tembu.

:R. 7 Setembro, $31, próximo
á Praça'Tiradentes. *o:«»m)

CüR*RADIGàJè

; Bncadernátlores
• ¦Precisa-se de meíos''officíaM. cica*

dernarlórei.. — i6more»a Editora "O
'Norte". Avenida VMém' dé Sá 67.(Q 834a)

250:000|000 HYPOTHECA
'Preelsn-se destn importância pára^ter.minada.;de obra», 'e, Ha-se em, garantiadeste empréstimo,' por tres «anos, im-

moveis mBffniflcamenté situado». ' «tn
Itptatogo. no triplo valor. Negocio dl:ríeto. nao se *-niImi!t!ndo intirmedia-
rios. Carta» para o dr. E; de\Õ'lve|.
ra — JUotel Pimsao Petropolis, inf ar-
mondo val, eondlçSè»* 't onde poderá ner
encòntradóno Riò. • . -^0 6660

Praia Icarahy • -
Well furnished bedroom tr> let in a

. respectable» family houío with coffee
(73»f) ,in the mornlng ¦ and dinuer • in the

cvenlne -f-*, G. G. tbis paper» '
(O 8*69)

PHARMACIA
Precisa-se de um servente na rua

Coronel Figueira de .Mello 39». ¦ _.•(Q 834S)

1 PREÕIÕ7
Aluga-*e um próprio para casal de

tratamento, com mobilia, i- rua Bento'
Lisboa j>. uo. Chave»-c para ver e
tratar- á rua do Cattete 348, loja.

(Q É/io)

NICA 011 RECENTE em pouco»
dias com arjeessos modernos, sem
dor; pranteie o tratamento. Ele.
ctrieidarte. Vaccina 606 e 914
AssercDlca 54, das 10 «s si boras.
Serviço BcctnriK», da^ S ás o. .

OR. PEDRO MAGALHÃES.
f> £6B.-)

RESIDÊNCIAS MOBIÜADAS
rara easae» de tratamento e erre- fi-
lhos; uma senhora de «odo_o respeito
aluga no meiMr |«nto de Botafogo; in*
formações à rua de S. Clemente 55,
sobrado. Telephone Sul 32271',

-JQJtsgl
Leme ou Copacabana

Caiai' estrangeiro, sem filão», ambos
o dia inteiro na cidade, procura tal.;
—^.--¦*_S__U jj*-, «=r5£_ .— f2«3 Am _fí».
milia distineta, »em outra iaqaBiri»'.' —
Telcpiose Centra! n. 4í«.

RAPAZ
, Tir-.fw-.ríante ccrapanlwa desta pT»Cf*

precrti de tuo rât*«. Mbenilo intfez e
conhecendo'O* *etví»ãÕí èt AHandefa e
Cies db Porto. "As. resposta» deverio
uviicír habilitacSet. tetnsã de jrratin»,

ífcrtnítaa e; ^*ftado tjue dè-
II.K. 3. •*»!* fott».

{Q s*so)

A dôr de cabeça
A dor _de cabeça ''uni'» das maniícs-

táçCeimai» cótrintúnse penosii» do e».
tancamento do sy-ítema orpanien. é d<**.
apparrçff, ceraím-****- "**-* *_ ~; ^
aceumuláía». se «llmlnara do corpo. (Ç'
por esta rai*> rjúe .rnVaraV,.
obtém v allivio tomando um migrante
«ctttr. sos casca em que' as pastilhas" e
pó» nvH dore» de cabeça n5o produaam
resultados benftfieos. ¦¦*.'. •

A freqüência còm que a. dôr de ei-
beca» ocenrre entre as pessoas de wW.ã;
íMentsrfa, C"mn'os homen. proflíaíor
«aes, o* professores, as mu!bej-eí cm
tteral,: ê uma"nroT.\ fiMavrl do íicti
de qne .A devida,.'seralim nte i aeeiini".
lacílo- de. sítVtancíás: e»rcrementíc*as.
£' omvfacth bem conhecido «er exíre*
mameníc raro um ..-tantte de Aòj- de cí*>
beca em psMÒas dr/ííçadas a «yeNr-jí-»)
letivas, nem naaueila» culo» Intextlnn»'-
erin» esteiam em t*Mó riornvt!. 5AT,-
VTTA'? i ** ef?!Kcií extraordinária
n.às dor»j5 de cibeva, -porque efícema
a. etimitw^o iln hii« nrioirr-iia' * e*n
oatra» palavra», determina á éxpul«tn
da» snbstançli» que dio "rirem a este
jtrmirtomi oénoso, E* rrct-rirç! 

'in 
,*va*

ria* pa*4tlhas- mi r^« para dor -.fle ca*
heça.»porque nao affect» o coração.

 fi853)

BJRFÇO BE VBÕ*]
_ V*ende-5e cempietameme *ioro, *i*n-
tísdo ,a oler» tfrosaí,. prfvi, de «jecas,?»*».
Tratar A rua des Artista» a. 8. (A.¦Campiita). (Q 7510)

. Fazenda á Yerida
Po* ntec*** de occa*iSo ve*ide*ise -rar

t»aniíica fareodá otrla - de>u cepiwl.
com ;n alCDflriMt-tÉe terr». o (Jüèí- \%
<*(• meÜTor.; mítte» nara tir.Mrrm^*ífe>"'.l«*
nha, e-?",'~t> de e*"*na- aI»**»Wn*-e. <-**,,
etc. O trem da E. P.-Hlo do Ouro
pxssa é em terra* d* • itit+itfas» teirío *&sa
psrsdi a 2!w; m^t-í»» .«tia-essa. de- tm-
.ra***t, qt?* é e"*©elÍeiTte p«nt*» - t*ta r**-"r***e:3.: "Tf*rta**e ' e*nt . *y ¦ r^pspietarftt"Tipncí-çe!), J?***- k ma d*" *$¦'**& %?*
Neves -— Ktjáíier^- ÍQ E319T

CHAUFFEUR
iPreçlsa-se, para auto caminhão.: Tra-

ta-se nu praía do Caju' n. 63, da» \t
is 13 horas. (Q 8aCB)

CHAUFFEUR
Precisa-se de um ' p«ra tomar cont»

de nm carrd na, praça. C»ntrata-íe. n»'
rua Carvalho-de S4 n. 35 A.- *

(Q ía«5)

SÓCIA
Senhora distineta procura., para sócia

•enhora ou sehhorifa dé*fino trato e
com. o capital-de 6:ooo$ooo para flçseii-
volver industria lucrativa. Cartas nes*

te jornal a Mme. Maria.
• 

' 
„ (Q 6&S^

GRANDE TERRENOl CASA
Aluga-se um terreno medindo tnaii

ou meno» dois mil metro» quadrados,temio junto, uma boa casa com seis
quartos, sala» jantar e visitas e * maia'
commcdos. vasto porão. Trata-se na
Avenida Oswaldo Cruz n. 1Ó6. —
Telephone Beira - Mar . p, 1250.¦¦.'-¦  (O 665S)

, QUARTO
I.Ioça solteira empregada nesta praça

ücccsniu tini quarto èm casa ,de tamüia
modesta, com meia pensão.' iPrefere
quarto sem. mobilia. Cartas para está
folha a Euçlydes. Braga dando preço.

."-"*' (Q 149»)'

Moveis e objectos de arte
. ífa ma MARQOEZ' DE OLIN-
DA n. aot PROXLHO A" PJtAIA DE
BOTAFOGO. E EM FRENTE A
EMBAIXADA AM3^CANA.; eitf:

ctuar-se;i' Iioje, i»s hora» da- tarde,
pelo leiloeiro Çandiota rna Importante
IeilSo.de rico» moveis de estr'o. sendo
o conjui»ta*do satao de visitas e pairada
em iaqué irãrfim e«tyio Luii aV, ii-
nas' tapeçaria», cciumrms, rslalua» dé
mármore,. l,r,•¦-;-•= IcptC-nos, Jaitõc» e
raedaJbCes antijès,' piano attçwâ».. lotr

TSTI de !¦¦'•¦'.¦-'¦ : :.;;--.¦'.¦¦¦. z:"::. ¦¦> de -f»*!-
trona» de couro legitimo, e»t;lo Maiple.
rit^trissiiaa sala dé jantar de táe» ct>tu
tofí de couro, fira» prataria» em fa-
queíro» e h^xetla». trjrjtae», *porce'l»
tias.' dol» ri<ruh«im«w dcrmituria» esty-'.
ic* !.aii XV. e XVI e mui!»» outros
objertí» «nte^gtMirnecfiii n palaeeie ae1
«a, que estari «sa - franca cxpG*l$®
iíxta-ffsra, 26, da»; io horas em deastíe.

(Q 7495/

ACTOS FÚNEBRES Llffi&M

Julia da Costa,
Iguassil

• (vfüva rçuAsstri
l;- d» ;ANNrvimiSARio)

Octavia tguassu; Pranclsca Tguatsa,'
Francllla Iguassú do» iRcis .'Pacheco e
esposo, Shrah Iguamú Rodrigues iPorto
e filhos, Saul da íilva Içuo,ssú' eíllhoj
convidam seus .parentes e amigos .para
assistirem à. missa qúe por alma de e-uá
sempre lembrada e1 Idolatrada mie, so*
gra e avo JUUA DA ' COSTA
bGUASSlJ, faiem . celebrar omanh»,
sabbado» .27 do corrente, ás 8 i|a horas
no altar de Nossa Senhora das -Dores
dá egreja de S. Francisco de Paula.
Desde já agradecem penhorados, - •

.'.,.: , ¦ . . 
' CQ 6736)

Dr. Pedro Tornaghi

+ 

•• Viuva; filhos, senrose no-
ra» do'DR. PEDRO TORNA-.,
GHÍ convidam os Seus, paten-'
tes e 'amigos para assistirem'

! a missa de i° annlversario de
»eu foHecImento, que-seri ce-

lebrada amanha, sabbado, ar do corren*
te, fts 9 horas, na matriz da Luz. ('Ro*
cba)., , „ ,',',', 'CQ 67&í)
Msmmmmrmmiamvi
Tenente Caio Grivç-

cho de Lemos
(IRMÃO DOS DRS. EURICO, PLÕ-

MANO, PEDRO PAULO DI5r,
tUMOS fi SR. TOAO BAPTISTA

DE. ÍVEMOSV, ,

t, 

A' viuva, filhos, m3e,: Ir*
...mãos, sogros, tios, sobrinhos,

cunhado» e demais parente»
agradecem penhorados a todos

. os que dispensaram seus cari-
nhos durante a enfermidade

e acompanharam' & ultima morada os
restos mortaes do saudoso CAIO, no-
vãmente os convidam para assistirem
4 missa de sétimo dia que por tua alma
mandam celebrar aminlrS, sabbado, 27
dò corrente, àa :o i|s horas, no a?tar-
mor da egreja de S. Francisco de Páu-
U, pelo que antecipam sua graiidSo.¦¦•a'."".'"-" .' ' '¦ '¦' ' TO <69°>'
1 " [«"'''''IIIWilWIIlBlIJIliWtB

D. Domingas da C.
Barcellos Souza

+ 

''¦¦ 
Joüo Ev»ngellsta de ^. Sou-

za, Paulo. Beatriz, drt Alve».
de Barcello», '4. 

Anna .Batcel-
los,.. d. Certrudes. Barcellos
Sousa (ausente), Fidclis, Jo-

. st Carlos (ausentes),, João,
SebastlSo,' Roque e Júlio, d. Anna de
.Aieredo Còutliibo,. d, Maria. Joíê Pi-
delis e fiebaatiao1 (ausentes), convidam
os parentes e pessoas,de amizade para
assistirem ii missa 7lc setimi> dia que se
celebrará na egreja de S.. Francisco,
de Paula, as 9 1I2 horas, amanhã, sab-
bado, 37,'do corrente mez, pelo repouso'étérrw) .de sua,, extremecida e mudos»
esposa, m3e. filha, hora, irmã e cunha*
da D. DOMINGAS DA C. BAR.
.CEU.OS SOUZA.,", . ,,,; (Q 7»Ü4),
nimiaiè mihi jiiiiii m i iiiimiy»».»»!».»»!»-

Cansuelo Cortes de
Moraes

(!• ANNIVER8ARI0)
Sua familia, fará rezar amar

nhil, sabbado, 27 , do corrente,:
is 8 1 |.j horas, na egreja -' de
S. «Tranclãco, -Xavier,." Unia
missa , de primeiro anniversario
do' seu faliecimento e , para,eterno descanso de sua 'alma.

:;' ':>;; ;¦:.-.' ..(ÜW

t
Francisco Marques

da Costa Braga
A ií' ' ; '• Viuva,' flrBB».''e genro, cen-'
ji vidam os parentes e amigos

*"fr* * aS3ÍstÍr &; missa de trigesfmo
I ult_que mandam celebrar por"S . alma de scú idolatrado i.arido**; 

pae '• sogro FRA>"CI"*C()*MAa*.QUiBS , DA COSTA "BRAÇA,
amanlíi, sabbado,' 27 do corrente, ís
o i|2 horas, na egreja,da:Candelária e
por este neto de' re|lgiao e caridade sc
confessam agradecidos.

¦ ¦,¦'..¦ ..,¦¦•', ."'.'. (O 7S»5)

Capitão Eduardo
Jansen

+ 

'J A viuva Thereza TupTnam*
há, .filhos, mãe c mais paren*:
tes participara que a missa de.
30" dia por alma do capitío
EDUASir-O !' JANSEIN, seri-

celebrada Amanhl, sabbado, 2T
do corrente, is o horas, na egreja
de S. Francisco de Paula;

(O 7549)

José Gonçalves dos
Santos

_s \ A yioya Kohüía. Sanlos con*
ff rida a \oto\ as pessoas amigas

MM e connecidos a assistirem 4
1 mis%a de sttímo dia do aeu
B ; sempre lembrade espose, .na^ matríf: da Loreto, em JacaréV

paguí, ti 8 ii'-' bòrus da manltS. Desde»
ji se* confessa eternamenie grata.

<Q. sjcS)
IIMIIHII . i, il iU,»ULllu
Coronel Theodulo

Pupo de Moraes
(6- AXSJVKRSARIO)

+ 

A viuva P.ip> de Mctae» e
filhas rarí'dpirn <jae majrjdaía
rtür uma rm»»3 por alma ,'.t
sen ; satidflsA e«pes> e ftic
TUEODtXO rUPf) DE MO-
1£AES. âunnlit, sabbtdo, a»

do eotrentt, ai o aor&t, no sttãr^nAr
4a e«r»3» da Espírito Santo Cargo d»
Estudo de Si), «fridectnifa * jodes<*ne GoatpSrrzzxzm * e»»íe acto é» ttU*
f&»T . 

' 
;*,, 

', tO SÍÍS)

Laura Murtinho

t'A 

familia Mánool Slnr-
tinlio . convida sous pa-
rentes e amigos pnra ns-
tiistircm á missa-quo

manda rezar por alma da sua
adorada IiAURÂ no altar-
mór da Egreja tio S. Francis-'
co do Paula, amanhã, sexta-
feira, 36 dò coríente, «s
10 Ijg horas. : (Q. 8118)

Durcelino da Silva
Gomes : >

t.'. 

Ernesto da Silva Gomes, fl-
-1hos' c demais parentes parti*'
cipam * o f allecimento'' de. sett
idolatrado filho DUR.CEL,rNO' no dia m,' no' Estado de. Mi-
nas. e convidam para assistir

h missa de setüuo dia que »erá rezada
nmanhS, sabbado, 27 do corrente,} ás 8
lioras; na egreja de-Nossa -Senhora da
Luz,., e9taç3o do.Kócha. Antecipada-
mciite agradecem. ¦- (Q 74H)

Diniz Mendes Salga-
do Lobo ;

(s« TENENTE . ENGENHEIRO
. MACHINISTA) ' 

^"':

tFraiicisca 

) de Abreu I^obo ' e
filha. CapitSo de, fragata Se-
.baatiSo de Abreu Lobo,1 senho-
ra c filho» (ausentes),»Sebas'-
tião de Yascoijcellos Peçanha,
senhora cfiljios, pharmaceütieo

José Rodrigues "de Oliveira, sénboin, e
filhos, Delnhina de Abreu e sobrinhos
convidam õs parente's - c' amigos . ,para
.assistirem á" missa, de' sétimo 'dia qué
jior plrna deseu^ sempre saudoso espo-
so, pae, sogro, avô, punhado e'tio- DI--
NIZ MENDES SALGADO I,OBO fa:
iém celebrar amanhã, sabbado, 27 do
corrente, is 9 1)oras, na egreja do S.
•Sacramento, Avenida Passos.* Agrade-
cera antecipadamente. ; (Q 6633)

Dr. Carlos de Vas-
concellos

tO» 

empregados do .Baneo
do <Klo de janeiro e amigo» do
DiR. CARLOS . DE¦". VAS.
OONiCELLOS, faiera ceie-
brar missa sa egreja da Can-
delarla, ás 9 j|a hora»,, hoje,

sexta-feira,, 36 do corrente, sétimo dia,
de seu passamento. (Q 73")
OHt»VraR»*»s9«»*»*sTH»^^

Dr. Carlos de Vas-
concellos

+ 

Dulclaa do». Sanlo» Vascon-
. cellos, . Augusto Carlos dos

Santo» Vosconcellos, dr. An-
tonlo Augusto Vosconcellos
(ausente), oV Cezarina C. L.
Vosconcellos, dr. Jayme . ,deVaseoncellos e família, dr.' Arthur: de

Va-conccnos e família, dr. Nilo de
Vaseoncellos e- senhora. ~dr. Ceíar de
Vaseoncellos, dr. Abner de Vascon.

cellos e familia. (ausentes), dr. Edgar
de Vaseoncellos e senhora (ausentes)*
Waldò ,de Vaseoncellos Kiúsente),, Tha-
les de Vaseoncellos, Hilda de VasconJ
cellos, Zaldà. ,de Vaseoncellos, Maria
Augusta do , Vosconcellos, (wsente),
Ju)la de '¦¦ Vascohéélld»¦". (ausentei, , Es-
ihcr de Vaseoncellos (ausente), Car.
meh de .Vaseoncellos (ausçpte1);. esposa,
filho, pae, mie. irniSos e irmüs do DR.
CARLOS DE VASCONIC™»OS, pe-
nhorados agradecem a todas ÍS pessoas'
que o acomj»anharam atè'a sua ultima
morada, c convidam-o assistirem A mis-

«a dè «etlmo, dia mie mamtónt celebrar
na egreja,da Candelária, .hoje, sex-
t&-fe!ra, 20. do corrente, àa 9 '/í horas.

. 
" 

. ¦' "¦ ' ' '?*'")

Francisco Autuofi,

tGina 

Aiituori manda i«at
amanhã,' sabbado, 27 do cor-
rente, utua missa eni aúffragio
da alma de seu querido esposo-
FRANCISCO AUTUORI, 4a
:o >horaái; no altar-mir da

egreja de.S.".:Francisco de Paula, an-
tecipando ó» seus agradecimentos a to-'dos que." comparecerem.' a este acto-' dereligião. . (Q 7.to»)<

Viuva do marechal
Serra Martins

+ 

' Falleceu' hontem D. 'LOU-«*
RBNÇA- iBAYiylA DE s£.ilvf

RA MARTINS.' Sâiri ò* séU,"; '
.enterro hoje, da rua Pòlyxena,''
n. 09» para'.o cemitério'de 6ao\v]
Joio Baptlsta, is'5 hora» ;,d>_ájtarde. Saò. convidados para este' àctoV;

fúnebre, seus parentes e,todas as pés--;
toas de «ua» rclaç6es e amizade'.'.;-, !_tS

...„ JLJllUUJlSJli0 '324)"

Maria Auxiliadora;
O; capitão de corveta," RayrM.-1.

t.mundo 

de Mello Braga ítfjM
Qfendonta e familia participam,-,;
a'seus parentes e amigos , (wM
tállecimerjto de 6ua idolatrada •„.
fllhinha iMARIA AUXILIA'-;,,

DORA, hontem, is ao hora», • . con-.,
vidam para assistir aoseu .entetro,...
saindo ovfcrctro ás 17 horas,. hojc,.'(d»~
rua Visconde do Rio Iliranco n. it3ierá_;
NlctheUor', manite»tando-»e desde.¦'", J»I
agradecidos.' ¦ (Q ' 6803),.:,

JCAROPE DE SÃO BRAZ^i
... ,'» '1. - •"-."" ' .'..•". 

';'¦'..^

"Dura {osso om
24 horas. '.',là|fc'
íulüvel 111» as-,
ihnia, COQUí:.
LÜCHE o tu';,
borcülÓBÓ; vi-'
tiro 2Ç500. Enii

todas: ns plmrr
mncins o «liogii-

í.u' rios. Deposif,os:
íf 11 ua Muicr.lial

Vlorlano, 55.;
Carioca ii. 25;
casa. llubei, o
drogaria Bdi»

cellos, ein Nicthoroy,,, -ííí^^
"• ••'¦•.; ¦•¦ ¦'.'¦:.,¦,; ;.'.:¦ 

',($72)''

«ir
,w»^mfil ¦ * * 'y~7M

AO COMMERCIO J' 'JíRttpàz activo," conhecendo; todo ser*.
viço de embarques terrestre e maritíV
frtnií; podendo" tpòi&r conta tánihem 'db'-,
Bervlçõ externo,.,neceita otfértàsa B^r
F., no escfiptofio desta folha. - •

¦¦ ¦-¦ ' ¦ '¦¦ (ü"foMü

Estacs doente ?... 'Fraco,
— convalosconto ou 6mV
dléta alimentar ?... Usai-
a Manteiga ' 

phosphatada'Sl'mdò'8i' 
AIiIMBtiTA"SMf

NUTBB ~; ^ONIPIOAi. ;!
ÃTíJíHi

pTACARÉPAGUA'
'Vend^e-ie. esplendida os» coiifortà-jí-'ViSm

vel, com grande chácara, a Kstrada do ''fa^Ê
Capeisha n. 393. Pode eer, .vls*a'-.feia. '
qualquer hora. Informações na sapata- l •
_i- n-j_. .^...'tt-..^..-...l.' _.—•-_*' _A*V5;**5S3Í3ria Bastos, rua Uruguayana n;. 19.
em Jacarépaguà com o sr. Jucá do Rio,
Capenha 475. .;(Q; 8263)5'

-CASA.

•¦;mi

m

t! <£
Domingas da C. Bar-

cellos Souza
• Joio levaugellsta da Silva e

9 Souza e seu» filhos. (Paulo, e: k»M *. iBeatrlz), • dr. Josí Joaquim
|, Alve» de Eireello» e »enhora,

.1 .-. o; GertniJes Barcellos "Sou-
» a» (ausente), Plddl» Josí Al-ves de. Barcellos efamilla, 0o»6 Carlosde.bouto Barcello» e fjmUla, (aosen.te»), João Vasco Alves de 'Barcello»-»

senhora, .dr. Sdiastlâo Henrique Alve»de Barcellos e familia, Rcque Cexar AI-ve» de Barcello» e familia, d. Anna'de Aieredo_ Çoutinho, d. Maria José.ridelia e SebaatlSo (ausentes), convl-damos parentes e pessoa» de-amirane
para ajsistirem t missa d« setltao disque se celebrari na .egreja de S5o
«manha, «sbbido. 37 do corrente, pdoeterno fepouso de «ua estremecida eq».
Í?A«?ÍÍ% l^í. nor*< itmi e cunhada
CPMO^itV. COÍ-CEICAO BAR'CÍ.LI.OS SOUZA, pelo que fie=rf~proíurtuSiiiente gratos,
-. 

' '' "" ; "¦•¦ ¦ '¦ (O Í»S»'

Aluga-se uma magnífica 4 rua Mar-
quez de Olinda ii; 36: pede «er jrjim'r,das > to hora» cm deante. Tráta-se ã
rua.Treze- de- Maio- n,. 31. . - „ :• ?

¦ , ¦-¦¦_-¦',. ,;¦".'„ ¦•¦ ;(Q:$249)'i

¦.TERRENO :':':$:
..'• Vende-se .; na1 Gávea ,bom terreno;
prompto a edlficar; informa-se' pelí,';
phone 33»8 Sul. ..,ty ¦ -lQ:iièí}f:

Sorvetes e caldo de; t
de canna - 1

. . Vende-se um hom negócio neüe.:'ge*f:A.^„
nero e mais addicionaes, no- memorí;'-¦:
ponto da estaçüo,de Ramos,..còm longo
contrato e moradia para iamiliaj;^trat;a" •>;
se na rua Uranos n. 4a, em. frente ,i"ertaeío de Raiuó».." •,.,.(Qí,8ajS) .jfi'

; . EMPREGrADO
Com prajlca da, escriptorio e;b»"cSpj jlofferece * seus prestimo» "a firroa- '...'çom-':*í'5

mercial 011 casa de negocio. Pala'álle-,íái<
, mao, .português, e fràncez, Cartas por .J
favor a Kmoregado, neste jornaii^í 'ífía

.'.' (O 8is'03_§

mi

matÊoeÊemeetmmeetmimtimumtmtmxeeaerJ
Soiffreia^o Estômago o in- í' tostlnos ?...' Usai a Man-
tolga phosphntada Simões,
na preparação <Um alimon-
tos; com torradas, no chã
o no café.

(73«>.

GRiPPE?
ANTIPANPYRUS
Presetra a cura

Preço: vidro, 2$ooo.

% Rm it S, Josí a. 84 _ Stó."
• (Q6?«) •^M

Èmí, 1 »j__f_p ¦¦ jpk u_3q__ JH »Br\ hI P"'* Em Pi e
Bastões

ESMAOADO POR COMPRESSÃO": ^- é o único
garantido — INTEGRAL e PURO! Plantas e reme*'
dios só vegetaes. Gêneros e Livros médicos ,dô
Tratamento "Naturista". «j e* i * Ho
Preços muito reduzidos.' â\Uct >3» «JOSC. dõ ,\

f^^âíz!>^-x
Í18$ Sapatos fórabjbanna
jíara senhora «sarem esaa:
CA.SA AZAMOH
ouvidor, r>r>-nto •

Pe!o Correi** iüiijs 1.000
per cillç-jíar

i
> ^^'-^-iysá__fl______H

I 1*_3

¦

f

>!¦.¦»..¦ II ¦¦ ¦
fro«j*«

^^^^^^BM

.. .. 'x^-i
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; PnARMACIA

lül

5 PHOTOGRAPHXA
*j Vcnde-so «ma phorogropbl» no .me-..
.-Ibor ponto d» ctdaijo, com ut.ller a lll*.

BRÍUHHO.BRAN.Ca.
Inglei, arrematado nos leilões da Al-

]ÍJ«ndãr«,'brinco, a 15(000 e .pardo', a
Kf$joo o metro, So no turco Slmao. —
• Sua do S\ Pedro n. 91, loja.-. ... .
ái tfl 763"

Casa na ma Benjainin,
CoEstant

Traspasaa-ae o contrato de úm bonito
rodo cora Jardim, multo bem mo-
do; para visita das 10 da manha era

ite; ru» Benjamin Oonstant tia. a
.0'- /-¦ . '..:¦¦ ' (0 6739?.

IASA MOBILADA
MlPaniilIa.que «o retira pára fori passa

«__Hp bem mobilada, com qiiatro quartos,
ÍÜliju»» salas, cope, cozinha, despensa, ba-
||§ju;iro, terreuo,.etc, Toda a mobília o' 

ova,.caso nova e multo assolada;;.rua-
™ario» de Crvalho n. ao, «obrado, Es-

-'¦;',, planada do .Senado, dos 13 &s 17 horas.
¦-'¦ tO 7524)

OURO
¦ 1't'iitn, pldtllin, •ljrllliiuitoH,
porolns, . doutadurns ii.mih1.ih,
CDiiliiriini-fio; ò fnbricmii-HO do
oiic.oiniiitíiiilit, trocnm-Ho, 'ro-
formam - so o concertam - ho
Jolns, Concertos gurantítjosdc
Jóias o rolomlos. —- BVA DA
CAHIOOA S3, sobrado.

.:-'••'.,:-•.' .. (Q6?33)

Ventiladores
fixos e osci-

Jantes»
Cia. Nal.

ELECTRICIDADL
RUA DA'QUIÍANDA.-45

(73S8)

1V___M?____1 j'

a
OCCASIAO

V " 
.fjTrMpas»-!* por motivo de viagem' ¦ MMgocio multo lucrativo, .próprio. para

I senhora ou senhòrita, livre de despe»
•' «», pela qui.itl» de quatro'conto». Ne*
ISiõel» urgente. — Trata-se * ma SSo

das 9 is 10 e de 1 Sa 1 hora».
Í2_£iãí&

Ha urgente
. José 100,

BOA SALA
_ÍNÍo,J«erv« para moradia. Hua Sío

í^Pèdio-- n. «06.: i«,andar,;,-—,-Ti»a-sé.
¦¦'aTus 14 Ar 18 horas. " '¦' ' ¦- (0 

'6731).

| Passagens para S. Paulo
'».'/. 

Cedem-se duo» de primeira, de Ida
MS volta,; com grande- reducçüo! jevt^i
.'«para Duarte, eom o ar. Russo. — Jtua'
jpiébet n. 30. "¦ (Q <iya8)

fSR-S. -DENTISTAS.
lç: .Vende-se um gabinete «lectrico com-¦plèto. Bua iSete n. «15, a' «nd«r, ele-
Stador, com 0. ar.- (Perthòldo.

(Q 7S*1>
PARA ECONOMIA DO GAZ

gl A .OFMCKíA FEDERAI, SUISSA
ijeoneerta e pSe em estado novo e -por.

SSKfpuéó" dinheiro. 
' 

oa .queimadores, as
-ií- -grelhas e" as chavas dos foRfics « gaz,
»5o»ímaIs deteriorados oit quebrados.' 

'•—
', -,,/fteriaé-sé a -chamados pelo telephone

:-.'"::* Central 664. Rua dos Arcoa 6.1.
-ay'..-.,;¦• " - .'¦¦• -¦- ¦' '(0 

7518)

Mme. KARAM
I^PjUodo» modelos de, chapCos para .-.-, se-• "«horas, «enhorltas e.ereancaa; cliapéos
:&organdí,' desde is$ooo. aftSnooi 3o!_[óoo
j^Snev.-toJoot). ipônniw de taça! e infjleêa.
MK«forlii»;se. é ,tlnae-se.,.Rti.i. da Carioca
Wm-.ir 46';: — "CASA àllNBRVA". 

'

«&$'&'¦¦¦ :'¦-' 
"(Q 

«74»)
;.',.r -.¦¦«»- ,„¦"., 1 1-,-,,— ->-¦

dormitório Rcd-Star
jP|siVende-ae um de peroba, quasi novo,
Meom- grandes espelhos de eryatalv.biae*-
&'ílado, mármores còr de rosa, preço-de
^abcaiiao; para vér « tratar, na nia do

iBl«po n, «17, ¦ (Q C66o)Íí f^ENSÃO-NQVA;
jí.-Vende-te uma rm optima» condições,
eóntrato, moveis, rousa da esma, trens

«1 de eotlnha, etc, eto. Ver na rua Silva
^llanoél ni 13 e'tratar na Avenida' Rio

Branco n. 114, varejo de balaa. muito
;/ergente. ._ (Q 6730)

IA êura da impoteneia
Lf O especialista DR, CAM.OS

OATJIDT tmta por methodos especlaes
I "FRAQUEZA CENITAIa, nervosa *u
próstatlea, sempre com optlmos resul-

.todos.'Km dei annos de pratica Já tra-"ítou iperto dé dois mil cájioa. Consultas
pUarlsa d» 14 4a 17 horas, ou nas ter-

."WS, quintas e sabbadop, das io.i|a as
ft?r«''.h6ra». ;—. Eua Sete de Setembro

«10. «obrado.;- <0 Btjo)

SENHORAS ESEriKORITAS""
falta do menatmaçío, reapparece

Siéora- as cápsulas SEVBNKRAUT, de'\AjiIol -^-Salina Artrdàa";'*»- Drógirlà"
léraldes —. Rua TJruauayana n", 1,4a-.''-.-.'.-.. 

...•'.- -..;.., ,i: ->.v.' (0-1437)

PRÉDIO Z':
• Vendè-«é um dc conatrucçSO nloder.
na, quatro quartos, duas salas, copa e
espaçosa cozinha, ,• amplo porão, grande
jardim e magnífica chácara' toda piau-
toda. Ru», Aquldaban Wiohde ná' por»
t«). SPàra informações (por favor) nn
rua General- Câmara n. 47. ij,'.'aa-

dar, daí M horas ao.melo dia. 7
. (0 0696)

':>,, 'ALUGA-SE ;-.T"
; Avenida'sièm-' Diu-;SAV

Dois < espaçosos andares nès-
ta inno-rilflr.o local. Informa-

ções no edifício do "Jornal do
Comnièrclo", 2° andar, tiala 1.'¦ . Í0;8.a?)

"• Auto Cliandler
Vende-i» um tjrpo «port, licenciado

até o fim do anão, Box 4i trárage Me-
tropole, rua 8. Clemente 81.

(0 «M3)

PREDIar
Vende-se ou alu&u-sc por coni ralo o

«olldo prédio a rua liarão de Meaquita
n. 390, em centro do terreno, entrada

ao lado, cora Jardim i frente, horta e
pomar ao fundo. Sío doía, Oa pavl-
i)iciitasi todos illiiniinados a luz ele-
ctrlca, tendo' foglo a''ga»V douí ' ba-
nhclroa Independentes, do chuva o apua
quente. Trata-a» com - o proprietária

das 8üa 10 ala horas, no referido pre-
dio. ,.,-¦ ' '- ,'<0'.«*»4)

ÍApolices perdidas
, Perderam»se as aiíollceà uiilfoiS

mlsadas do valo? .nominal dè um
conto de .réis, juros de 5 ,"]*¦ ao
anno, de números ¦l97-333-i97:334>
pertencentes a Cândida Martins
Viinhá, portuBUeza, casada com
Fellppe Francisco Fernandes. -

: Rio de Jariélrò, 151 tle: janeiro de
XÒ33 ' - , 

'¦ "'•'

. P. P. Vasco Qrtlgüo * Cia. .
,.<•' ¦;¦>::. ,'.':, tQ 4"4«)

»i»St«ai»i»^^

IMOVEISI
Não basta a elegância para se ter ura aposento

(fj bem mobiliado. E' necessário, sobretudo, o cón-g
forto e a arte. EsSes tres factores são a divisa _S

i
Á do LEÃO DOS MARES ,110, Rus do Passeioi .Largo da Lapa.. — Fornecemos catálogos illustrá- SI

j üos e explicações pára os Estados. ¦ Os nossos 2
3 preços são excessivamente reduzidos, a titulo de é
S reclame: .;.s; ,m

g Dormitório completo embutido. . ••¦ . 1:000$000 f
(í Sala de jantar Hollandeza. . > i, .. 95OS000 _

Apólices, perdidas
;, 'Fedcram-áe as."apólices unifor-
misadas do valor'.nominal dé um
conto de réis,' juros de s '°l* ao an-
no, de números i97-34iryi7..342,
pertencentes ,'a Xibariia Tavares
Martins Vianna, iportueuexa, casada
còm Alberto da Cruz.; ::•':.»-j

Rio -de Janeiro, .13 de janeiro de
''p.' 

P. Vasco Órtig?0 * Cia. -
"- v. ... ;/-,.-- .-:(Q.446«):' 

T!

MGQA LÉÍA ISTQ
DNIOO PRBl-ARADO J?ARA
8ARDAS,'-EANNQS, BBPI-:
^JHASi,^^JÍANCffiASiaflPFTRAe
•¦ÁFPBfJÇflHefflJA flPEJüOl.
Depositários': í?<KARMAOTA

POPULAR.
Boulevard 28 de SetentbrO
n. 439 e Drogaria Rodrigues,
RutV Gonçalves Dlas.h." 41,
:..-}¦¦ ;.:'-. ¦: ;:.:¦¦. (Q 749»)oimk

(BEílDEZ NAáAL) :
Cura garantida e rápida, peta
DR. 6ÜRICO DE LEMOS

"eapeplallita 'de doe«éa« de Baraanta,
narfr, ouvidos e bneca*. Prolíltor
livre da faculdade, de - Medicina do
Rio de Janeiro. , Conaultorio, rua da
Assembléa n. is, sobrado, da_v i>. á»
i horas da tarde. "¦ ".-.(0 Q730

.'¦LÉ<^ERÇT&-C/-
Agentes , de Privilégios e

Marcas de.Fabrica é
Commercio

' 
Rna. do Rosário/ jo.. 1B8 ;.

Enoarregam-se, juntamente còm ò
Df. JAYME »E CASTRO BAíUBO-
SA, de Campinas, no Estado de S5o
Paulo, de contratar, e promover o for-
neclmento e.a installaçüo do detentor,
de fagulhas para locomotivas a vapor,
denominado «Bloco?, privilegiado pela
Patente de InvençSo n. 9S40.. de 6
de. fevereiro dé 1918. ... (Q S383)

Apparelho photogrgphico-rmniii' ' 
.• 

•'.' • 
jj'iiiite novo, r com objectiva- Ttugo Taayer

:P/Í í8,4). .chatlis para chapaa é" dito^para" lakn. pacfc;' Jt.fi; José 'laai i«j,
•«ala;*,'-.•¦".-'.-;• «*••-' -* .(Q Í334)

ApOlicesperdidas
Perdcram-sc aa apólices unifor»

misadas 'dp valor :nominal :de um'-"óhto dc r'é-3 juros d? 5°!° an
ãhtiú, de numeres 197,337-W.-ii*:
pertencentes a'Josç Tavares Martins
ylanna. portujíuéie, casado "com: 

Çòn-,
ceicao Marques. ,

JE^io de Janeiro,'is de janeiro de,
-9P.'p/ Vasco Òrtigao'* Cia.v;'.%.,j (0-4466)

ÍS5©S^BEt)ALDÁS
-.'.'GRA1IDI. HOTBI, OE-NTRAIj-..

Em frente ao estabelecimento de ba-
nhos, A cato eató completamente ,re-
formoda- com todos caprichos. 'Coiv
nha de-primeira ordem, Próximo da
estação Mogyana, pelo «en novo pro
prleurio José¦'.; Khjsníit, (Q 6a3)

BOMiíEGÔÇIO'"- 
Vehde-s» bom e úoit•¦'¦ predlò para"

fabrica, por ootobotooo; com, algum
dltpendlo ooderi («r transformado em
unia avenida para dar optima - renda.
Facilitado 0/pagamento. '"Informações

i.rua Aquidíban: n. , 148,-.- ' ¦
- ¦'; . -.-'-.-;¦¦'.;-•¦ - í';-!--(0 -í'96).

PensãoPaysandu ¦
Dispõe de um apartamento da-fren.

te, luxuosamente mobilado, pára família
õií ' cavalheiros do tratamento. Tam.
liem dispSe dé aposentos-, esplendidos.
Tém grande ,jardlm.; E' perto dos ba-
tihos de mar. Coilnho de primeira or
dom. Preços raioavbls. Rua Senador
.Vergueiro: 13V.. . ' (Q StV\

Escola para chauffeurs
RUA RIACHUEK», 363 -;TEI(B.':

-: PHONE 5049' CENTRAL 
'

ffi segtirastea.o yòsso.futuro? Se nío,
Ide: immediataraehte á ."Escola para
Chauffeurs" .e matrlculae-voa. Curso
Completo de liiachlnat, regulamento o di.
recçfio. Amplas Balas de aulas, satlsia*
tendo os regulamentos da hygiene. —
Píeçoa rédütldot. — Ao publico qu»
nos honrar com a sua visita, serão dadas
amplas informações. (0 «as)

*»K»**^^
Blocos para folhinhas

Mtgttoiu o commerciaes. — Ku-A S(o
Pedro n,' 133.. (Q 6399)

SALA DE JAÍÍTAÍI
í : -Vénde-se pór módico^ preço 

"unia 
per*

feita e solida mobília de 'sala dé; Jau-
tar, constando dé hnffct e cryatalleira
com espelhos, meza elástica c seis ' ca-,
delras com encosto»1 dc couro,' — Rua
Jorgo Rüdgé n. ?s. (Q 8000)

.FAZENDOLA
'- 'Compra-se 

uma que tenha, boa raja,
plantações, pomar e ãlBlittlgado e. que
nüo «eja- clUtahté': destra capital mala

de a jla horas, — Cortas neste Jornal
para coronel.%. S. Abílio."." :,¦¦';¦¦

• . 
'...'.-¦ . 

fO 104)

GONOBRH&A
Cura radical, médico especialista:

»oo$., .Ourives g, de í ás'3.
¦' ¦'¦".; •: .(Q 80,5)

TM CABELLOS BRANCOS?
A AGÜÁ ROMANA

Dá a còr preta «os ; eabellos, nSo
mancha a pelle, nSo Impede, de lavar

:e é de fácil applicsçSo. Vidro 6)00.01
i, venda nas drogarias e pharmacias t
nas rjiasi Carioca, 33j :Urt_guayans 3S
e 91 i Andradas 43 -e Prlrnelro"de
Março.10 e 14;; '.' *.(Q 0493)

Lança perfume
Rodo, ÍRegolete, Columblna e outràí

marcas, por atacado é: a varejo, - por.
preçõj Inferiores! aempre grande ttoclt
& rua José Maurício n6, loja.

'"-. .:¦'¦ ií»,. -: :-:,:VJ.;-(Q;- ÍÍI9)

Hotel em Campo Grande
Vende-se 0 botei Colombo, situado i

rtia''14 do Julhõ.n,- 37, e» Campo
Gtande — Matto Grosso. Tratar cora
0 proprietário- no mesmo,
',-¦ (Q 4775)

/.IÍíPIAN^POIJÍ':
Vende-se uma com poucos dias de

uso, licenciada. Ver â rua da Lapa
85 i ttatar 4 rua S. Francisco Xavier
iM, ir. Cunha.- (Q Í50S)

/'''''QUARTO^.
Em casa do família aluga-se um com

nenato.- ^Jnformaçtlea telephoiiei .Bel™
,Iar «aot.

"A
«na)

Moveis finos
Grondos e ¦ variados mobiliários mo-

demos e artlgoa' a preços . razoáveis.
Casa Lion, rua do .Rosário 145.

-,."- -. ¦ - ,:-'-".'-(Q <»94?

/'¦OTRO--';.-::./
'.Comprã-té dé 3ÍÍ?0. a SÍooo, (Eratai
plotmo,- ^olas,. etcT' Rua Uruguayana
n.a»«. ', (Q ÍC06)

GEAGOATA'

(: ALUGA-SE
San èata Jde fiunllla rstraimelra, do

tratamento, um «tplondtdo quarto dor-
mltorlo, coin tres jancllaa, na rua Mar-
quea de Alirantes e uma sala uiintiiüin,
anibói elegantemente mobllsdoa. Prefe-
ré-se catai dlstlncto ou duos senbol
iiiilriw inquilinos. Vurnnilo, jardim
deniuia ciimmiKlldadesi inlormu-se polo
telephone Beira Mar «995.--,;, (0 »'43)

PensSo, Centenário
iPar» famílias. e cavalheiro», Coainba

de primeira ordem, Diárias deade 10?.
ltiia "Cm-rca Dutra,-131. iPhone a.690
Belr» Mor. - (Q 7360/

-' '2°ANBAB ¦
Aluga-jo o a» andar do prédio A rua

da Alfândega n, a, esquina' du rua
iFrhnelra de Março, composto de- um
vasto salto e duna salaa o aervldo por
elevador. Trata-se im gerencia do 'llan-
co da Província do ltlo Grande do Sul,
no meamo prédio acima.' . . ;":, -(0^7398)

CARNAVAL
. lança «erpentinaa "BAI,I.STON".

A grande novidade deatc nnno. -Apua-
relho privilegiado e pratico. Vendas
por atacadoj na rua S. José 53, sob,

RODEIO
' Vende-ae magnífica faiendinbá, optl-

ma casa, qllma aaluberrimo, dando boa
renda. Cartas ã C. A. nealc jtirnal.

..(Q-7430)

Bar- ealdojfle cainia
Vénde-ae num dos melhores ' pontos

doa' subúrbios; para Informações «ora ¦
sr. Thlago i.rua dá Quitanda: 1771

¦ ' ;<Q 744?)

Fahtazia de luxo
V.n cSSS d- f-mlilai c* fren'e'P---' -•V^de'SeUMa3^?i^r"rÍ,Vá--Pr-??

tos, com ou aem pentSo. Ver c tratar
4 rua .Alexandre Moura, canto da ruaWltlond. Bondes 1 Circular *- via
lcarahy, Canto do Rio e Gragotti.

__ (0 ojoj)

CASA AVENÍÍ ATLÂNTICA
Aluga-se -cora contrato, pira -família

de tratamento, o magnífico ;predio aa
Avenida Atlântica ri, 846, com toas
aKommotUçBeí, tanfe, bom terreno

dlco. (O 747»)

Dinheiro achado
Achòu-ae. em Botafogo uma quantia

em dinheiro, que scri entregue ao do-
no
nu. _. __.-   - -
tua S. Pedro 14, Soe, Suiaaa.

. (Q 74-8)

s4*~
«9%,Readquira b Vigor

da MocidCiae
* Aa condicsBea de nc^nimío, «^«"Ç.^
Í deaUtímentó, são gendmente.devidas á falte

de phosphatos. Preencha V.Sia-eate lacuna

febres, tomando o PHOSPHATO ÁCIDO
DEHORSFORD. ;

' Còrhpre eààraúkào qüeTê^erlmentataO ecom»,

provado remédio 1» Drogaria onde oostum» forno-
cerse, hoje meimo, comece a tomal-o m.m*dwta-
mente e note que maravilhosa mílhpra íe operará
na voeaa eaudeevoíso vigor. ^*.

ínüs^^ói^i^^â^l^

'•';' '";, -.y.i< ?;.' , 'J

(IluU^ji^ilH!'1)^ 1 _,ij__^

• 
¦:•¦;-,

'-'.PÉEGISA-SE
l»rrclia-«e,-dc uma perfeita ewJ'meatra do .costuma, para dlrijrlr »»utliuliui, - cm casa de primeira «J»

Quem eitiver em cotutiton iiudT.™
dirigir 1 pqr, carta nett» ttéamii"J!

at Inlclaea K. G, jw.**

TiDiisTRiA mwm
. .Vlrma lcgalnienlc conttliulda, iri,

viajante e damlo aa neceasulia ._;
tias, acecita quactqiier artigos a. ?
bricaçüo liaclunal, dc quataqutr jn»,
denclas, paro vender & contljnaçao 1commlsaao ou a coma própria, «51^
o Estado de S. Paulo, inolúnive .-
pitai. Hirlglr-to a M, C. ~ R_,'i
Lívap'*» 168 A, aobrado, ,S, Paulo,.-

___j'aí]

; CAMA DE CA8ÃT
: ¦ Vénde-ae uma do peroba com tuiik
Ae arame, um guarda vestidos * _,: creado mudo, tudo por uo(ooo, ,,
dMoçcupar logar. Trota-ae ua MtaS
Mcm-de Sâ n, m — PliamaiiiT^

ik-Ü""*-' (»«•>);

GÒNSULTORIO
Àlugo-ae um esplendido & rtia Of*'

guaraná n. 43, com' direlto-J l»_'?_r-
co, tclcphone, límpena c aula de oieçra..
Trata-se na casa (Marlgnr. ,Q._.:_.)

Guturdá-ehttva de senhora
..« «ÚA k - Alt Trt" 1

prla
poi,

RepresentasSég
Casa de reiiretentaçoes o coma mIa, estabelecida na ciiiailc dc cá>
it, com viajante nas tonas de !Uu_

é. Espirito Santo,, accelta orepreiaj
eBes de quaosqufr artiians. Par» «_,
rea esclarecimentos,- escrever a ídlna
Euffo Sf Comp. Rua Tre« de M¦m. „. «"-wtano VMaAet ri/. D!- 1 í,"

Marcos allemãés.
COROAS 

¦¦ AUSTKIACAS, Rubloa''   u
rusíos, papel moeda. Detcjaes apiillcor n, „,, Campos, Estado do.«»---_lj_
o"vosiô cípltal aoluro.de .100 v|» pu atl„ (q-

rI

íámál^v!'tos5.0 -«Í"do «~ dcsld"io- Mi
tíiitc entro os alliadoa' para ÜiormaUtar '-*«"-

rííiu-SíS? Aa;Europa-Çomtira.jui- «.-«ca-Ijuartía-cnuva' oe sennura _ ,UUaçio- da Europa. _^°™r,....__;"¦•
da Aaserabl& n. 50, (»_»J"W- Rí „f .uMr, «contecírl a mesma colas que
trega-se.i pestoa quo_o esqueceu. (ba . 

J_0,u°'V_om #franco, a lira•-ei,a._co_ VIOLINO
.„,,,, ,v„ . . . . Vende^ae um 3I4,' completo.-.„

' réis hoje í cotada a a8o ríiá por coro- £_,_._ ^..[.o n, I2^ __,, _,_ 
»

ina. Vendemos':qualquer quantia-desde ¦¦. -..-.- .Q_
"!*•- \. ft--_._ ¦^«.«•'«••«•m ti™ -n-raca. -1 ¦¦¦*¦ ¦ "¦¦!' '¦ ¦ »«_fi«-__ ¦-»«¦£-!?

q'iV«rdÍa«'5aÍ." ou 
'™™4'>ú;m5 

?^1cbcco°-lv!ío:úb7;quC,. do_pou»«

ajeira» n. iij. Atagam-ae ttiii
... ...Jt-icntç mobilados,.» fatojlia. ,
cavalheiros. Coiinha de i' otdetn.;"

_L_iií

KE^tATOL
Vende-se a- formula e marca regls-

com. salda par» a rua Domlrutos 1'errel- . trada deatc esplendido creme para
ra. Podendo «er vlttò do Wo Jia Is 

""' """ ''

Technico para tábii-
- ca de meias ? Sasü/-&-comp. - »..

Pnw.lsa.se da um optlmo. q,,,^„ _, (pr«ça Uau4)._: .
tòohnlco por» fabrica do molas ,.-• , tu osis;
do seda, com sedo em uma cl-
dado do Mlrias, ParA tratar
còm'MÀSOABENHAS &:..B1T. wu __t „._,......  ..

ainue.ro, que ser. entrevê .00»- TENÇQUBT. Bua Vlsconde^e' a_Í9 ,_,„.„ .-^W^ftJ-Bjgj

mmsmTmím rgliBS^Fíí
Porque V.S. vae comprat; uma, mar ca(,a_,. «j (PraçaNMauá). 

-.. ';,: -'

china^que vojr custara um, conto, ou o 1 ',';,.;.. 
... . , (O .íji6)

um mil rüa ao melhor'preço dá;praça
importador» dlrceto, ^MP''J"0^«Ie Ipdoa _os_ pal«f;„ riB0™.IO°uTaj

^2$000
Com:esta Insignificante çuiantla po-

CRAVOS AMERICANO!
4$óoo A DÚZIA TEM SBMPR!

- Acceita-ae/èncommendaa ciim':-.|'|í
riitt uc [ritUiit {.üdiMücr qUuuÜuaae vn
Inleribr a-tresduilos, llnooi «airoí, ^
Entrega-se a domicilio contra pa|ux>
to; informações oom Coral, 73, roa &
Fedro, 1» «ndar. Tel. Norte <«|™

_M

quatro horas dai Urdo. Também te ten-
dem os moveis, togo que seja arrm-
dado ser3o entregues as chaves no dia
Combinado.- Trata-ae na irua Çonse-
lheiro Saraiva n. 33, sobrado;

-'.-¦¦: ¦- ;'0-744<)

PÍÜEMO
,Vene1^se o lindo prédio a rua Alice

Figueiredo.n. »« (ostaçlo do KItobue-
Io) tom porio hàbitavel, varanda ao la-
do, gárage é quarto, Jardim' e' grande
terreno arvotltádo com todot oa requi-
sitos modernos. Trata-se no' mesmo.

:' -í- <0 -443)

pelleü Tem 'algum reolamc no Interior.
Attestados tdoneoa. .Preço o Informa-
ções com Octavlo aé Almeida' <— -;Pa-
raeambjr — Estado - do RloV:

:-'- " (O 8104)

LTtàTF MAEBOiN'
Vende-se tm i rtia Prudente

Moraes n. 124. — 'Ipanema

QUAL DEVE SER O TÔNICO
DASMOÇA&Í

JÓIASOURO
PLATINA

BRILHANTES
Prata, dentes e dentaduras.' Relógios do ousjo e de prato, i
compram-so e pagam-so os melhores preços 'na JOAIiHE-
RIA FORT. ;'-.;<'.•-.'- '<

.' Rvia Úrugtiàyànay7 -;.'; (8;<7í3)

Palacete na praça
; Àffoíiso Pehnaí : -'

Veade-«e úm por ceara «'/-tinte- con-
tia em oeatro.de terreno de todos . o»
lados, com um bom jardim, tendo
30 mefrea e a_ centímetros do frente
e trinta metros de fundo, em trentt á
praça Affonso Fenna, n. 172 da rua
dr. Sattamlnl; de construcçSo moder-
na, pintado e forrado dc novo por den-
tro, com oito quartos, cinco solas, co-
pa, coíinha, despenaa, W. C, dois ba-
nheiros, garage, doia quartos fora par»
empregados, lavador de roupa e um
galllnhelro. Tem' completa lnstallaçao
electrlca, dois fogSes a gat, Um oquec*-
dor e banheira esmaltada. O vigilan-

íí\ o o\ *e ttostrá a qualquéí hora. Tratar dl-
(O »o»8) ^.ectatoente com. O proprietário »_, rua'¦ Mirtitui íerrelra 54',. (Botafogo).

>¦ •;.';:: . ¦-, .- . -.-..(O 74>3).

de

Mm^msm^à SEIVA CAPILLAH í ABÍ OS GABELEOS
origem intestinal e fermentaç6«3. Coo-I . • ' , ,• ; \ ¦¦¦. :_¦:• _',-..,„
«érva'á mocldade," melhora a .pelle oi -.. F»z crescer, impede a caspa, a qu Ma.-depois do parto, fisbres, moléstias
provocai appetlte. Verdadeiro policia ddl da pelle, syhllis, dl aveor natural,^fortlfio aa.rair,. limpa o_coUrp coõe-
oriwtffloi'sendo unlpq rio W». - 

_-?<>! copiiseu USO o<- eabellos^tornani-«a1 icdoSos^^e brdhantu^ pepoaltafeHi-
C44Í») beiro, Menezes è> Ç»., RUA TOO CtrAVAKA .N._"pi. IO nt&)

SOBRADO
Aluga-se o 2° andar do prédio da

rua do Rosário n. 73, canto do beco
das Cnncellas, próprio para eacriptorio
ou companhia. Trata-se na loja,' (O 8147)

ESCRIPTORIO
Aluga-se i rua D., Manoel n. «8

(em frente á Caixa Econômica) um
«tnplo eâcrlptoHo multo arejodo e mo-
blladol a tratar no armotem, 

'

(O 7484V

' CASA.
Aluga-se uma. raoblloda, por seis me-

ze«,-tia« Xaraníalros.. Trata-se -á-rua
Ypftania 73.-Td/ Bélri Mar>_.e»>8. ^""; • - • (Q 741»)

CALLISTA
Arlstide».,Tereira, especlalisttl «ahi

encravadas, etc. Chantidos pelo tt!»
phone 9211 Norte, Preço 5-}ooo, t
.- - 'Q »__

!Para escriptoriós
' 

Aluga-se na rua Theophllo Otioal ¦•
17, esquina da rua Primeiro de Mu
ca, utn •i0 andar com cinco salas, ta6

stituir a^nova,,J?açili;amo,,o,.J»a?a., J'^^^^^'^^^^^,'!^^. ^^^4.t— lnw f.4titi tTinr.tifi fi lflOla- . e ... T: ! /n'»' .

mil réia, ae desde tS»í¦ p_a«W.;
adquirir uma- Underwood, Remlngton, j,__ 

> 
^-p. 1(\ti TTTYn.

Royal, Ideal, Hammon, etc, «m. per-l-:JP_.flLNU;-,lM-s Ul/A"
feito .estado,, podendo facilmente,,sup- ;Ven(j_,__ um maravilhoso, magnifl-
stituir. a«.ncw.:._;fad:tomo»..rt:.W chegado da
mentos. RBFORJlMAOS maehlnasrem _»_,m^_sB_om .«p,- mocho O isola-
qualquer estado. Nlckel«gem__plnturaa, V£g*\ 'rua 

B«í»o de S. Francisco
miidanc..'.-!? typoa, elo. PITA? para %&fcl^r£j<f--i9. Março. Villa
as roeama,.4'raiSb-de.4» cada,.'COM- Í_Z..3 (O <S«)
PRAMOS màchlnas, taboas e tampas. ._ _4,
Gr«ndo'offlelna-mecanlc» de miçhinaa » r ttJTf TT A'
de 

"eacrevor.- 
Frcáerloo . TomaaeHi . Si | ; .A. SILyA

Comp., a7,' ru» da, Saúde, r*7- (p;«J

¦ «.-CASA. ' -¦;"
Aluga-se uma grande êcohfortaTel,

ricamente mobilada, pelo prato maxim»
de seis meteti Veí e tratar 4 tu» >o-
pacabana 901. Tel. Ipanema.«070,;. -

1 Enctrador, ealãlate e raspador; ~

Tdephonej' Nort.^n.:, 1009. -jjtâfa

RECLAME. -'
. Offè«ecem-se-_Iui»_paredes n'á pbar-
macia Castór. Rua Riachuelo 205... \

.¦ ./ (Q 7«o)'

liliil
.Tenho em estado de novo, a preços de oceasião_ .d!V^S09rl,'"n°?'

tae VrZi^orge Roy, Gefírcy, W«w^-^'»^_MS*n?tt^S?ffi
Cadillac, BUiichi, PelaHaye.- Naohe, Chalmer, Hat e Foíds, em typos
de Umozins, Landaulets,. O.ouWes-phaotons, Baratos, Caminhões,_etc.

A quem queira vender.ou depositar seus carros, VW™*°.W™f'
lh.'os em meu armazém, ¦ encarrei?ando-me da; venda e conservação dos
mesmos, mediante pequena mmsalidade-e previa-combinaça.o. - _

Em" stock" tenho todas as -marcas de Pneus 1 -rçessonos. -gazúli-
na; oleoSj_«Taxa8, estopas, etc. ,"• ••

- ; Telephone 4143 Centrai
l^r

A PRAZO
Entrega-ao sem flador, «o prlmritt

«Ignali ternos « eipaa aob 
'meilioa, 

oi
caídos e- mobilia». Trata-se i nu K»
rechal Floriano 17, «obrado, sala 4, i-:¦ V -.'- ¦ ¦' <__l_N

Auto-caminhaò
.Marca S. P. Ai, quatro tontliiu,

vende-se. Avenida Salvador íl ii., :
____

PPOPORI:!
Vende-se um (Pieyel, perfeito, fee»

to í, bl»:' Avenida Mem de Si n, tf.«obrado. . ' '.. '¦ '({.,j_s

PIANO
.Vende-se um perfeito; d«v,'tiiit.

madeira jacarandi, rs. ysojooo. Es
Victor Mcircjlca 137 A, IE% Eiathét'..-V: : <Oi.«ie)

A cura dos callos •
e unhas encravadas, gtatiiltaiaalt a
faz. sem a mínima dor, das 6 is!,1

.titulo do propaganda; rus Conçaltn
•Dias 78, Io.. ,' (Q.SHil

BARCO PASSÊM)Í
, (Vende-se,. 4So$, uma "baleeira, 

ifS
mos, quasi nova, está no Cliit- üip
tas Botafogo. Informações,tompat

l.taa, Teli V. a»4i.. . (Q__

ivrovA
trabalhar 1
1VIÜ.VA

JSS(

JÓIAS WLIJAS;
Corapràm-ae, paga-se bem, — jtt

,T_^gugiàna. n.. 41. — .Qütiteuna
Cuto Brasileira."'"'" ''"^"{fíh)

MX^^SW^GW^.
^

í: (Rio, 26 Ae janeiro ío, rj«}. -

\OTAB PO DIA

Sociedade Anonyma lavanderia
Jiánça' inicia hoje b pagamento do
itléndo de¦'suas acções, :' . ¦-,
[a DJirectoria Geral de Contabilida-'Aô Mlnlaterio. da Justiça' e- 'Nego-

tios Interiores termina hoje o prazo"
aara :ò reoebimeiito de pròpostaa para o

fornecimento de gêneros alimentícios e~'iliMtèja 
de expediente. , ' 

¦ , 
'«"'

íojé, -is a noras da tarde, deverão
juImb .oa credores da fallencia ;de

Knotim & iVUlar.

^jSSBMBIifiAS
fflh ANNDSrOIADAS;'
r. ' '¦ 

. 
-. 

; ,. .

©IPrevlsor» 
-Rlo-Grandense, dia- J7,'..'¦•¦

¦Jhoras.da tarde. . , .,--Banco Auxiliar dó Commercio, dia
v>*7j ás a horas da tarde. :. 

'. 
,

fei'Sõciedadé: Nacional . Sadioeleçtrioa,
di» 2$, ia 2 horas da tarde. .', 

Cooperativa de Crédito PopuI»r,'-^l«
Wítr-ilm 3 horas- da tarde. •-.•:.',

ii--Companhia Fabrica de Tecidos Dona
Isabel, dia 30, 4 1 hora ida tarde,

fe Companhia Manufactora iFrogrcaao
••dè- ItaJubS, dia -31,. ao melo-dla.'-¦':¦-..Sociedade Anonyma "A 'Escola Pri-
i|:tnar|a", dia 31, 4s 3'horas d»'tarde.

ÍIpágam^ob" 
' .".'.¦ :."•'.,.,"

ákntjkciiáípò9
Industrial . Fluminense,

¦mi-i ímj '.'..'-a.B,

¦ Companhia
j&rcs. 

'•'"¦'.'
"rCompanhla. Estrada de Ferro e Mb
ia» S.' Jeronymo, dividendo de s$ooo.
i';Empreta Agro-Peouari», juroa,

Curupánhia Nacional de-• NavegaçSo.
Costeira, Juro».: ¦:¦_¦; -

; .i/Veneravel Ordem Terceira^ da Sío
''^raoelteò de Paula, Juroi.

s 1 Companhia Fabrica;, de. Tecidos Es-
í/poranea, iuros. , , - " 

_/ ,,;. ~ Escola- do Engenharia do Porto Ale-
'* 

Companhia Brasileira do Carbureto
da Cálcio, dividendo e Juros.-.Companhia Cessionária, dal Docas.
4ò Porto da Bahia, juros. _'•-.-

: - Companhia Predial e de Saneamen-
'to, dividendo de 4íooo.
%; .Companhia Industrial Itaeolomr, Ju-
'rÁpoIlce» do Estado de MlnasvGe»

i/asáe». Jutm. ...'¦'¦'-! Centro» Pastoris, juros; _' ,
:íi;:iCompanhia de Seguros Argos iFIu-
r.minense, 1 dividenda do 55?ooo.

) .Sociedade Anonyma Propagadora das
fcBella» Arte», juro». _. ,'.

;. .'Companhia de Seguros Previdente,
dividendo de 40)000.•Sociedade Anonyma Casa Areai, Ju<

*,JPO_|,
' Oíanco .JNacional do Cooimerclo de"(Porto 

Alegre, dividendo. ..-.-, ,'.--Apólices 
da Intendenela Municipal

'do Rio Ontnde. juro». '¦
«"Companhia Ideal de Armazéns Ge-

¦ tae», divldeado. __'' ¦'
Buieo iMetcanUt do iRlo d« Janeiro,

'.; 
Âj«&es do Eicadó do Espirito San-
'Companhia 

de Acidot, dividendo de
1 itSóoo,

Cumptnhl» Nacional, de Tecidos de
Juta, furos.

Companhia CoAitriietora Brasil, dl-
vidrado do 168000. , „- Etnpresa ite Terraa « Colonização,
$5qo de dividindo. ¦_ .
.Companhia da Segurai Confiança,

itliviíaodo do iot«««.
Banco Pelotense, dividendo o«

éÇcao,
CosapBibia Plaçlo e Tecido» Come-~-ta, 

dividendo de 30$ooo. _ . 
',

-.Fabrica-do Tecido» Santa Ko«all»,
juros»,

CompanSi» Edificadora, juro».' Companhia Grande Manufactora de
Paras» Veado, juroa. .

. Companhia Brasileira de Armazent' Geraes dividendo de 10S000»
Banco Oamexcial do Rio de J«oei.

ro. dividendo de 9$ooo.
4«. Companhia AdminiítraçSo Garantida,
dividendo de ao$ooo.•- Banco di> Cotamercio, -dividendo d«
-t|«oo.

Companhia Cessionária du Doca» co
Perto da BahU, juros;'."

Cotopauiiia de Segurot TJnHt>_Com-
eerriàl do» Varejistas, ãirideaão de

I uSooo. . ¦
Sociedade Aaonyaa IFatesdai do

Carmo, jurei.
Ccscpiaiiis. de Seguro» Brasil, díti-

dendo do 3$ooo.
Companhia de Seguro» GniSo 00»

PiTrfirietariús, diTidaidt» de tSifooo."
Irmandade de K.osia Seaaor» do Ko-

i «saríó e S. Bcncdieto, jurta,
Ccassaaiü Aatre» Brejileira, «UvS»

, Companhia Petropol(s Industrial, ju-
l,ros.. ¦ 

- -,
Companhia Cervejaria Brnhma,; divi-

dendo de ia$ooo.'Banco 
Nacional Brasileiro, dividendo

de 9 •!•« ,' - .
AsaociaçSo dos Empregado» no Com*

mercio, juros.-.:.:. • .... . 
'

Fluminense Football Oub, juro». V
Companhia de Seguro» Integridade,

dividendo dc 3$ooO.. 7 ¦ -¦
Companhia Mercantil e Induttritl

Cata'Vivaldi,' juros, ¦¦. ¦:¦'"':'¦
'¦¦¦¦ 

Empresa das .'Aguai de Caxambu'.
Juros, i.;, ,,"'¦' .':..'"' ,;'-

Banco dós Funcclonarios públicos,
dividendo de 13, "l*.''.

Empresa, (Fluminense de Força e
I,uz, jurot. .

: S, A. Cotoniflelo Gávea, dividendo
dé'ttooo, 

"•¦

Báneo do Brasil, dividendo de réis
aoíòbo. . ¦ -- •-.

Banco- Português do (Brasil, dividen.
do do, 10 »|.«, . '

"O .Credito IPopuIar",, dividendo de' 
I*__>1*«-;-'.' 

'O.--' <"¦ '. ¦¦•;¦'. ¦• ¦"¦
ülnnco , Sul-Amerlcano, dividendo de

ia»|«,.-. ., ,-, .- -. '-, i
-, Apólices Munlclpjes de Campot, Ju-
roa. 

':

Apólice» Municipaes de Atfenas, ju-
ros. 

' 
,,-.-

.Companhia dé Cfiaçlo e Tecelagem
de 'HVI, 'jurôi, "'¦",

• C6mp»_||» F. 
'¦'». 

T.. InduatrUl MU
nelr«i jufei.•:'¦ Companhia, de: Seguros Garantia, dl-
vldendo. de lotooo., ....

Companhia Hactettlca, dividendo de
13-«|*. 

'.' '

iCompanbl» T«o!do»_S. J0S0, divl:
dendo • do ao$ono. _¦¦, iCompaum» Induitrltl do V»lenç»,
dividendo deaoíooO, •'.'¦¦-

'Companhia X,uz Stearlco, dividendo
de isíooo, " .

Companhia . TIJuc», dividendo: de
ía.oooi -, ,-,-'¦' J- ., :

Companhia (Manufactora Fluminense,
dividendo do ta «|». ¦- :.
.CompanWa Força e I,uz do Talmy.

ra,.Juros -¦
-.Companhia Regiatro Mercantil do

Rio de Janeiro, dividendo de i6$ooo.
Companhia ¦ Brasil Industrial,' divf.

dendo de ao$ooò

(p«-.

1 --««^^ats»»s«tB«««^''*"'~y*-'1»l

tendência, dia ap, i t hora d»
tarde. . '"¦':' '¦. '' -

liaboratorlo Chtmlco. e .Pharmaeeuti.
co do Exercito, para o fornecimento
de a.tucar, aguardente, álcool, carvio
."Cordiff" o taboa» do pinho, dia'30,;
á .1 hora da tarde. -. ;'.

inspectoria Federal da» lEatradaa,,
para o fornecimento de material, de.
expediente e outros serviços, dia 30,

-ia 2 horas da tarde.
Estrada de iFerro Central do Bra-

sil, para o fornecimento de artigos,di-
versos, dia,30, â -i bora. da'.'tarde«&:

Eacola Militar do Realengo, para o
fornecimento gêneros alimentícios, for-
ragem, f/rragena e outro» artigos, ra*
ções, preparadas e extraordinário» era
dia dc festa nacional, dia 30,.t\ 1'boà da tardei 

'; ¦ -." '. :" ' " '~

I» hatalhüo de. caçadores, para o
fornecimento dè; raçõea. preparadas, dl»
30, ao meio.uMa.' '•'-.'-.' -..

. Vi»'> batalhão - de ' engenharia,. para ,0 T ._
, fornecimento- de foriàgem a ferragem, r, °"5í ,--dfâ 30, ir hor» datarde. - . Nolf»,_Y?.rl-

Directorla Gerai do» Correios do Es- S„n,-d-. * ¦ • •
Madò cio Rio de-Janeiro, para o for-1 £1rtU8'„ • ••
neclmento db material, dia 31, it ,41 f"P-nn» 

'•,.••

hora. da tardo... ! Knia^loíimV

íSR-»*

coroas) . . . .
MontcvWco. . ,5 .
Hespanha.:. . 

" 
.

Syrla. . , .-',, ....
Suissa. ..... ¦ . . ..
Tcheooriovaquia (co-

rôa) ...:. ..
Rumania (lei) . , ,
Hollanda (florim) .
Japão-- (yen)'"< . ,
Buenos Aires (pe-

.- «o ouro), '..-:¦. .
Buenos Aires.

«o papel). . . .
Suécia. ..... , 1,
Noruega*. , ..- » -1
Dinamarca . 

'.' 
. .

Vales, café. . . .
Chile (peso) . . .
Vales ouro, por 1$

'.'SiSoa---

M410 a -
1S37O a
«67 a

.I$635 a

i'ss » .
Í055 a

¦ JS460a.
4^290 a

7?4«5 a 7W0

Íaoo

4?0
395
569
650

..¦¦RIO' -.; -

iPauta, atooo"
Entrada» em 041

E. iF. Heopoldlna,..
Marítima. "., 

. .
Alfredo Mala . :.
Cabotagem. ...
Barra a dentro. .

SaccM
i;(S.jtóü-v '
." 179' •¦¦ '¦•.;-p -.•

60

. Total,; ..<''.,. ,!*;
Desde 'I*. . ." » .

,MédIs. . . . ,-'¦".'
Saõo Desde Io de julho
$050 Média.'.

«.73.

3$a6o a
3Í330 a-
1J630 a
IÍ730

Í3-4 e

3Í30O
3S3B0
1(640

v}!6s
!?.10O
4Í774

OABt»

Ji7jí? a
8(700 a

, -:í4is»'-
IÍ37- a

. uia so —¦
rttnrica Braall

Wutuàntê","dl'

Companhia .Fabrica de Tecido» ;S-o
OP^dro de Alcântara, dividendo.

Companhia UniSo, dividendo. ¦;'
Companhia Tecidos 'Santo Aleixç, dl-

vldéndo de ia$ooo. -' . _.' 
'

'--•Empresa Industrial do Melhoramen.
toa no Bfiall, dividendo do 4?ooo, ¦¦

Companhia IPetropoIItana, dividendo.
Banco Predial do Estado do Rio de

Janeiro, dividendo de ia °|».
Companhia Territorial ,0 Conatrueto-

r», dividendo de 6(000.
Companh!» Centro» iPoatorla do Ora-

«II, dividendo de 3(400.
(Companhia de Tecido» Bom Pattor,

dividendo de 8(000.
Companhia Forç» o ttVu» de P»lmy>

ra, dividendo de 5(006. •_"
Companhia FiaçSo e Tecidos S»nt»

Rosa, dividendo de 10(000. ,' 
Sociedade Anonyma (Lavanderia Con-

fianç», dividendo de 13(000. >
.Dia as — Companhia iLocitlva o

Cõíisíructvrs, dividtndo ds tsísoo.
Õia so — -Companhia ElectrcSIda-

oa Sraallelra, Juro».
- Sociedade Anonyma "A
dividenda de 13(000.

Fevereiro: :, ._
Sía t — Companhia. Tecidos Etpe-

rança,'dividendo de -ictooo.
Dia 1 — lilsnco de Credito Geral,

dividendo de B »|» e bônus de 4 •!••
Dia 3 — Companhia de FiaçSo e

Tecidos Allluça, dividendo deVréis
XíÍDOO. ', ¦-. ¦¦ « 

'"'*'¦¦'

¦Dia 5 — Companhl» d« Slsçlo e
Tecidos Confiança Industrial, dividen
do de tstooo. ., ,

Dl» s — "Co-ip.r.his IProgreatO In
dsHtri.il do Brasil, dividendo di
15Í000. .-,

CONCOItRENCarAS
1 ¦ «ijn- - - ¦ 1 ¦ .

ANNUSC1APA8

Directorla Geral «Io» Correios, para
tornes intenta de material, dia «7, a
hora di tarde; '
Repartição de Agutt e Obro» Publi-

caa« para o fornetímento de tubot^e
rcí.i trp:c:-.ci de ferro- {uadido. dU
3-. í 1 hora da tarde. '

Directoria do Patronaio Agrícola
'Vucmtder dc Sãnui, cm í.acohttor*iir,
município de Oura FinoJ Estado de
Mini* Geraes, parn. o fornecímneto
de aiateriaet de coasutao, de coastm*.
cçío, etc., dia 38.* Miedsterio d» Agricultura, Tsduttr.í
e Commereio,» par» o fomerioênto i
teercuria- de Estado, rcpartiç5« e ser-

Estrada • de , Ferro'Central do Bra-, !DÍnãmnrca.¦11,' para o fornecimento de. banheira» Hlnsmnr
e outro» artlgoa, dia -.31,: é t nora.dai.ff..™*'"
tardo. Suissa.

Colleglo Militar de (Barbacena, para,n--___rI-J.. • ' • •
o fornecimento do artigos de expe-í:S"nWr|tY, •
dlénte.' dia 31, & I hora da tardo. Bucnoí Aires
¦fevereiro 

, , ¦_.,*<> -«•»).¦ 
_•

3» bàtalblo de caçadore»,.para o, m»caa* : *««»..
fornecimento de gênero», alimentiolo»,' »o.papeij. .,
extraordlriariot, forrogem e ortlgo» ¦ do S ,e9a* * ¦ ¦
expediente, dia 1. i r hora dà tardo. pS"*1-»

S>|8

430
1838a
4f»90
35485
1Í730
l$í4o
'1(640
*57í

(Embarques em 341
Europa. ¦ . . .
Rio 4a Prata. .
Estados Tinidos. :.'."
Cibotagem. . . •
Cabo. .. '. 

;.. ,'..-,.

Total, v...'
Desde i" . .' . ,-
Deade i» de Julho
Exiatenc!» em 35, -

.•!,>,<«
. 7í3Bo.
4.»lt*597

9- «9»

3.06J

6.199

9.46a

AKIIOZ

Brilhado, doi» .
luctu. dí **;--« •
Etpeclal, '«':-'-. .
Superior. . . .
Bont*' i".<ii'-' * • ¦ «¦
Regular.. .. . .
Rojado, do norte.
Melo arro». . .' .

. Por 60 Mfoi' 53(000 » 54(000
44(000 a 46(ooo
445000 o -iôíouo

¦40(000 a 41(00»
35(000 a 38(00»
33(000 a 33(000
37(000 a 39(000
34(000 a 36(000

• S37.Í98
a. 34o.353
1.560.934

(pe-• •
(pe-

TRANSFEBBNCÍA9
?'; ',_ 

j SUSPENSAS
' 

Companhia Progrcato . Induatttal do
Brasil, do dia 15 ntò começar o paga-
mento d dividendo.

. Banco do Credito Rural Internacio-
nal,'até 

'começar 
o pagamento do di-

videhdo. -. _-'¦',;
Companhia Confiança Industrial, até

5' de-fevereiro... .¦¦.:¦¦
Companhia Tecidos Alüínça,- do dia.

35 a 3 de, fevereiro-. . •
Companhia Tecido» Confiança Indua-

trial, do dia 33 a 5 de fevereiro.

REUNIÃO I)E CRED0RE8

Fallencia do Castro £> Oliveira, dia'a?; 
i. a hora d» tardo. 

,, 
.

Fallencia da Sociedade Anonyma Rio
Cassino, dia ap, ia,» horas da-tarde.

Fallencia de J. A. Estcvcs ô- C,
dia 30, i 1 bora da -tarde.

. Fallencia de Ernesto Holck cV C,
dia «9, i> » horas da tarde,' 

Credore» dè G»rcla Carvalho & C,
dia 30, is 3 horas da tarde. '

fallencia de Joaquim Antônio Bar-
bota,: dia 3K: ít> 

't. 
honís da tardar:' Fallencia de Motirio & C, dia 31,

fi 1 bora da tarde. *
Fallencia de A. A. Moreira êf C,

dia 31, is 3 horas da tarde,
i rawraw»^-' ;'•'Fallencia de Venancio Carvalho, dia
t, as 3 hon» da urde.

CAMBIO

Hontem,' no Inicio dos trabalho», en-
contrimos eaie mercado em condições
firmes, com o Banco do IBr.isil sacia-
do a 5 3i|.!3 d. o os demais »

I5ll6 d.
O papel particular, era cotado a
d.

Durante o dia o merendo manifes-
ou-se maiT fim», passando os bancos
«traaseíros . *a fornecer ^cambiaes; a
5 >s!'« e 5 Í1IS4 d. e a comprar as
letra» de cobertura a ó -e 6 1I64 d.

Oi nejocioa conhecidos foram refil*
lares, fechando o mercado em pc^iç&o
firme, com o Banco do (Brasil laçando
a 5 31J32 e 6 d, e oà outros, a
5 3i|3a d.

O papel particular achava coltocaçSo
de 6 a 6 i|3» d.

TABEMaA BOS BANCOS

Paris. . .
Nova York.
Canidi . .
Portugal. ..

viço» que se abastecerem nesta capl-* Itslia. . .
til, dia ii, ' - hora da tarde. Beígica . .

Estrsd» dr.^err» CeaUal.d» Bra- Harabuno .
sia': a ítrriça.de carreto» da. iii- Asistrí» (por i.ooa

Londres. .

faria. C_ ..v*W*i" Verá.

Londres. ¦

a 9oa]v, .
. i»9l3ia_ «d.
(40(634)—(4 0?°°°)

$357 a $s63
sujo a • sjsro

a «o B|v,

Itália.
Montevidéo.

$566 a ..¦—¦ -. (000,48

.'.. r£';, r ?14S*
3}»8»^
3(360
Jjio;

7Í440

3(365.8

¦:Í5i5 •
. $4»3 e

Ainda bordem os trabalho» desae
mercado foram- iniciado»- em. bo»a- con-
dlçei de firmeza, cora regular numero

. _,. de lote» a» taboa e régulat1 -'írocura.

8SB00 Mas primeira» hora» ¦ foram,' apuradas,
SI,:; .vendas: de 3»Si5 -sacca», na base. de"'* ¦' 3o( a arroba, Jlelotypó..);.

A*.-: tarde: foram / reglãtrado» nego-
elos de mais 3,041. Baccas, co mesmo
preço da manhi, fechando o mercado
em posição inalterada. ,

Passaram por Jundiahy 30.006 «ac-
caa». 

''.' '•¦ ¦¦_! '¦

. A Bolaa de Nova York obriu com
5 a 6 ponto» de alta.

-.';'.C-.^-^COXAQOffltl;.".^;:;.' - |
Typò"3i!..»-'-. •' •«' . .33$Bo9
Typo'-'4..:. , i'»'"*'-43(100;'

..Typos. .* • .-31*40».
Typo 6»'.* .,. . .. 30»7òõ .
Typo 7, • . •" . .30(000 .

. Typo .8. . .: . . .ao(3oó .
Typo 9. . ¦"•¦-. •¦'• .«.0(600 ''»

Cim^fflr^Ia^. DO"cambio ~

Sobre Londres" Parla. . . .
. " Montevidéo. -,

? Nova York. ," Hespanha -,.'..
"¦'¦ 'Itália.'.."..

'."Portugalrj.i-ffi':
oudo»). .''-.Polestina, pof"
franco. . ,\•"Syrla, por fr." Rumania. . .¦ athlná. a.--.-. .

—«-¦ ladla, por 1b,
" Auttrls . (1»- --«sa) ........
" Suiaaa. - . . .

, f. {Hamburgo . ." JapSo (yen) .Bueiuta Aireai
'(peão ouro)

? BumoV Alrn
- (peto' papd).Hollanda (fio-

rim) . . ."' Canada . 
" 

. .
; .* 'Bélgica..- . .

. *r iKoruega. '. 
• .

" Suécia . . ." Dinamarca. .'•* 
TchèccsliiVaqBla

,(eor4») ;•¦'-.'¦
BXrrfnot i

Caixa matriz. , .
Bancário, . . . .

Moedas:
Soberanos ....
Libras (papel) . .-
Francos (ouro) . .
Francos (papel). .,
Liras (papel). . .
?mo argentino (pa.¦-pel) 

.....
Peão urugm.ro (ou-

ro) . i- ...
Otírs nacíona! (taes*

da de sol). . .
Pesetas (papel) . .
Dollars (papel) . .
Marcos (papel) . .
Coto»» austríaca»

(papel). . ....
,Esciido» (papel). .

Franco belga . (pa-
pel). .... .

5 6i|64•¦'- 
,$360

5 S7 «4'1563
7Í44S
8(730
1*378

.- (434

.— , *4o8

(569
S569
(050

tqoo.is
1(641

(000,47

7*«s
3^73

$517

. — ' - .'*»*>
J57Í64» S3l|3*
5 3913a a o d.

Rocha l^hriia&X).'
Côaimliurlo» ds café

Cídigo»! Borge», Ribeiro, eto.
Kad. ttl.t BOOttAVARIA

MATRIZ — ElO
' 

Sua Th. Ottonl 113 — i*
Avm.i Camerino, 66

Csíxa poaul ;io
Telephone»! Norte, 3.354-3.033.
Adeantam aobre conhecimento», «endo

a committto apena» do 700 ríl» po*
tacco. "

,. ., FILIAL i-a Santos _-.-,
Sua Santo Antônio, 63 -

Preço» por 1» kllo», • no; Rlot
Typo'a. , 

'¦'", ..'.:" 
.3 5*000 836(300

,","' - 3. » • 
'-«¦ -34$300 

a 35(100',-" 
,'«• • •'• ¦• 34íooo a 34$6oo

»/5. ..i . ; 3a$ooo a 3a(6oO
- " 6. . :.- 30*900 a 31(300

" 7. .... 30^600 a 3o$soo
.'";' 8. . . 39Í600 a 30(000

". 9... ... 39(100 a 39(600
InformaçSea: mercado FIRME.
Du eontlgnocjSe» para Santo» cs

tonheclmeatoa ca corrrspoodencl» do-
vem «ér endereçaolo» i fidatrii. -. . _.,V.;'v-' tão*»)

«OVIMENTÕ~DO CAFÉ* A

47SQOO
47(300
47(300
47(300
46(900"t

MOVIMENTO BO ASSUCAR
V'.:.V'.'-;^ A'XBWK»:,:''''--:;-:

BOLSAS

JaneU-o . . . <-. .46(500 46,^900
Fevereiro' . . . .. 46(700
Marco ..' ..,'.. 46(;oo
Abfll. . ....,' .; 46*700
Maio.: , , , , , 46(700'
Junho . ..... 46(400

Vendas: 1* bolsa, 1,000 saccos,
3'.bol»a, nto;houve.

Tofal do».vendaa: 1.000 saCcot. ..•',.
Posiçüo do mercado: — 1* bola»,

calmo, e a» bolsa,, estável.,,.*

ESTBVE8, REZENDE. A Cia.
Commlsiafles — Consignações i~* Con-'¦¦-- J',,ta" Própria-._; :¦;¦
Adeantam 70 »|« sobte conhecimento!

Commlssio : (700 por «acco .
Escriptordlo! Quitanda, 198, (aob.)

_: T2LEPH0N.tr r- NORTE .6034
Armazém: rua da Gamboa, .133.135

TJSLEPHONI.! NORTEâ «oe. _
Endereço teK-graplilco -. "GRAClANü"

CÓDIGO,— "Ribeiro"
CotasScs por ts kilos t —

Typo a.'. . -, ; ."." 
3. -.- ... • :•* 

, 4. ;. -V '•¦¦¦>,.'
- ,S«'\t.. ¦¦#¦.-• * •'•

'. " 6.-.-. ....:. .
I 7. '^. ¦.:..;.

;.:_;¦;¦8- .. •,;• • ¦

Mercado FIRME.'

35(000 a 36(300
34(aoo a 35(600
33(300 a 33(600
.33(000 a 33(600'36(900 

,a 31J400
3o$ooo a 30S600
39(600 a 30(000
39(100 a 39(600

'(3931)

: ASSUCAR .'-:-,
Funcclonou o mercado . do assucar,

hontem,-com um movimento poileo im-
partante de negocio», tendo permane-
cido, porém," regularmenct calmo. 33'
qüe a procura foi moderada, nüo ten-
do o» Compradores demonstrado maior
intereste em »d0.ulrlr: o geneiro. Com-
tudo, 'os 

pouuldorea permaneceram
aos preço» interiores,)fechando o mer-
cado aem tendência». O movimento, dé
entradas foi .volumoso e cio houve
saldas de Interesse.

FARINHA DE TRIGO
Cotacles

1- qu»Hdado
a* aualidadfl
3* qualidade

Por 44 *««1¦¦i"'.' 35(000

. — - 3J»5Ó»' <—' - . 3»?5oa

Mm, ^uqiterqué

3BÇCX0 DB CAPB'
RUA DO ROSÁRIO, ní. Voa e'ío4.

Caixa Postal 633
Endereço telegraphlco. "OLXBAR*

-. BOZA". ' ' 
, -:-

AOEANTAMOS SOBRE 03
CONHECIMENTOS,. ..

Collocamo» cafés a chegar mediana»
¦ : aa amostras -¦¦ ,.

C0RRETAGI3M, 309 réis por aacco
: 1— «ju Cótaçoea por 15 klfò«—t-«

Sul e oeste de Outras .-
-' Minas Procedeaelas

- Ameri- C4r-.-' Ameri. CSr
Typos cano -'.--cano 

".'.--

3. .34$83'7—35$336 33_895—34|aiS
3.'.: 34(009—34(419 33(091—33?f991
4. ¦-.' 33(l93-^33$6ot 33(376—3»_784-
5. . ¦'33(376^-32(784 31*660—335070
6. .,-•315538—31(968
7. i .30(743—31(150
8. ¦; 30(037—30(435
9. . .39(310—39(618

Mercado FUtME. i
. ..Sabino de Roberlis, encarregado.

XARQUE
D» RI» ia frota

Fato» « mantas ¦
Puras- manta». .'.

PrdUnras: -
Patos 'e mantas ....
Putas manta» . .. .

Do Rio Grande do Sul
Paios e mantas ,- 

',

Manta», .. .;... ...¦*
Dt\ Minas'. ¦•¦'-.¦:

Patos e .mantas . .
De'Matto Grosso 1

Pitos e manta).'. .

y PotVi» :

Hioh»- j
-1(500 a 1(800

1(100 a 1(360

1(00.0 «, 1(300
«»o«h» ;..

' jNao.ha -

9)800 a 1(300

TÒtJCiNHO
De fumelro
Commum. .

1(900.a 3(100
1(300 a '1(500

3o.(94«—31(354
30(331—30(640
39(516—39(935
38(699—39(108

ÓLEO DE LINHÁÇA

Em barril V '.-' • .-
Em lata. . . ,. . 

',

De caroço de algo*
dio; por litro. .

Por kilo;bruto
3(950 a 3(000

2(600

1(450 a 1Í650

Pinto, Lopes <& C.

í.«5t
03.824

MOVIMENTO BO MEROABO
* -' ttfco»

Stock anterior. <"'•'¦'•
Jsntraaus .

Do Camnos. . . . .-
De Sergipe. ....
Do Sergipe. . . . .
S« Santo Cathàrina. .
Da Bahia. . . . . .
Do Mina». . ....
IDo Maceió. . , ¦', i'
De iMostorò. . . . .
De Pernambuco . . .

. Tot«l. . .. -.- < .
De» edi*... ..... . ..
Salda». , . . . . .
Desde t- . ..'.-. •'
Stock hontem a tarde

Etcriptiirlo, r. Geolrál. Câmara, 43— Rio. afrniaftMt r. Coronel Pedre
Alves. 08.

EXPOHTABOBES D COM»
MISBARTOS BE CAPE»

:'. '-024)

I ALGODÃO -

O mercado do álgódío funcclonou
hontem bem collocado e firme, mas
com os preço» sem alteração aprecia-
vel.-As' entrada» foram mala volumo-

353-559 sas e nlo tiveram as entregas maior
; desenvolvimento. , Cpmtudo, era de

alta a orientação do mercado.,''

'¦¦¦...;,¦'¦•'.; 
..B-.p;L;S' A • v

Ò; mercado ; ds títulos funcclonou
hontem cora tim movimento regular de
negócios, mas em'sua maioria sobre as.
apólices da' União e da , Municipal!»
dade, porque os demais titúlos conti.
nuaram retraídos' e furam pouco ns»»
Ciados. As apólices da União funecio-
naram firmes, porém, «em, alteração
apreciável nós preços.. Careceu tudo
mais de interesse."

um profissional para examinar a 1
cadqria contida em 3 caixas que a
achara no armazém 6, do rj£is
Port«- «ua partíce. estar delcriotftdi,

.—\r— ForámCdèsjgnadoi para ta%
respectivamente.'- como aiixiliarta-'
serviço dos leilões e do arenito,
3,°s officiacs aditaneiroa extbctoi,'
racldio França e Zocharias de Mi
ro».'-'''-»' ,''v ; -

«^Ba^aTPüBLICAS
Recebedoria do Districto

/''.;; ; Federal :\ã.:y

Renda arrecadada . • de
1 a 34 do corrente 8,oij:!íit!

Renda arrecadada - «ia '.
»S do correníé". '.{&\', 

s6í:ia4(U
¦ I".' •'.'.-, '8,374ií9i.l«

Em egual período de .>•>.-»;.'.. '» .' ... «•»»«-<Í!Í

IJ^fM

¦;': IHMITIMAS
VAPORES ESPERADOS!

COTAÇÕES

TERMO

- ' ?
—; »47o

MOVIMENTO DO ÉAFE'

SANTOS
Clã. 24:

3 ?|8 a 5 39l32 I Desde I*.
(4o(8si)r-(4o(6.M)

(563 a (568
. 8(730 a

*<I3 S.

8$7So
Síroo

(oai>r»3 * <*a»«kio

Méd ...
Desde 1- de fulho . .
Mídia. . ."
Saidos. .... . . . ,
Desde 1». 
Exiítcncia:. . . . . . .

Veadas: íoo.cmí r-^ccat,

.PrVejo: 33?5o<u

Sírtü
3«.4*0

591.310
14.654

4.SM.«iS
ft»y4l
13.164

7Í3.Í08
3.203.550

SOtSAS

Íaneiro 
.• *'evereiro , .

Março . .
Abril, . .
M«lo. . .
Junho

i»
apísoo
«PflJo
SIJ7S0
38(300
37(200
«6(400

i*
39(400
30(406
28(600
38(300
27(300
«6(300

Branco, matai
Branco, usina.
Demerara. . .
2» Jacto. . .
lafascavinho. '.

y tona. .¦-.
Mascavo. .. .

, . 20.075
.,,*. 106,377
. , 

- Si«o
. . 85.174
. . 368.114

a
rai m*

(800 a (840
Nlo ha
Nio ha

(700 a $740
$600 a -' (680

Nio ha
(500 a |530

UOVIJIENTO BO anSJlQAI>Q

Vendas: i* bolsa, >6.oao jiccar.
«¦ holt», 10.000 ditas.

Total das vendo»: 36,000 Meca».
Posiçüo do mercído 1 — 1» Bola»,

calmo, e 2* bolsa, calmo.

ULTIMAS OFFERTAS

Janeiro .
Fevereiro
Marco .
Abril. .
Halo. .
Junho •

C.
sotsoo
jç-SSoo
sSSSs»
»8(4SO
"37* $00
36(500

v.
»p(4oo
39(400
1SS60O
38(200
27(300
26(300

O» F*rt« Alegra
Uta dt a kSos. .
tau de 1 kilo. . .
Utuca (Ut» da •»

•sdlst) « . » » *
(tii.ir Uai» d« »

Kío»» . ... < .
Uí» do 10 kilos. .

.Cstit At to' kilos. .
Mictíra « . Paulista

O!» dc 20 Sciloa)

Per «VO*
iJSjo eittt
Ifpio ilest

ttia» .tfeíS

i?í«5 3?'0-3
«(OCO 2(10*
1(930 3(000

1(34». , itSSc

Barros, Siano & Comp.
COMMISSARIOB BE OAFE'

> ÇS CRBlüÁKS. ¦;
ÇSÇRIPTORIO:

Roa dos Benedictinos, 17
ARMAZÉM PRÓPRIO

Rna Coronel Pedro /Vives, 124
(Trafeso mutuo com a Leopoldina)

Kad. Tele«Taph. "ROSIANO•,
Caixa postal «.363

Códigos: Kibtiro e.Particular.
Prestam a» melhore» conta» do mer»

•*do. (Q 7485)

BATATAS
Ris Grioí».
Mineira. . ¦
Psuiiüi . .

Par kiíe
S300 a (4ea
(too a- $463
Oso a íaía

MANTEIQA
Mineira _eap«dal, .
Sita. toperior, . , ,
£HtXa. MÇtiiiT jj,-*.'.-* :.'i^^:*- íf-S^^iS

' 

.''¦ :

. Rsr K»
_£_?Qfi a É5;ci

Stock anterior. .- .- ar- Bntradaa : -
DolPiauhy, .' . .- .-
Do Ceará. .....
De Mossoró. ....
T)n 'Pernambuco ...
De Sergipe.. . ...
De Natal. . . , . .

Tuiãí. • •,-»'* •
Desde 1°. • . . . .
Saldas. * • • « -• ¦
Desde «i*. .... .
Stock hontem i ' tarde

¦_

_'~ Vario»

13.014
¦;'';«3'

«•997'.'•' '-57Í-

tio
-__55
3-90»

tí.344
328

li.134
¦16.588

- -laraNDAí;. -,

' APelieeii- . 
'.^ ".'

Unlformljadas, de 1:000(000,
3, 4,..6ua. ;"»¦ .. ,. .'". B05Í000

Diversas ujmissffcs, de aoo(, ;-.¦~nom., 3, a. -. . .' ... 830(000
Ditas de 1:000$, 11, 15, 35, ".";• •

39, 50, a. . ," . . . . 77.8(obe.
Ditas Idem,y6,. í, 7,:7i'<*Si

:n, .17. AS, 3!..'-So;,. loo',- a 780(000
Dita» -do -ipiy.vport,, . 4,- -

' 39, a. ..-.-• f-i .,./-- . »'74o$oóo
Dita» Idem, g,_,a:':..,.*».-' ,'. 743(ooo
Ditas de 1920, port.. .13, 14, ,

30, 4o, 130, 'ai-í '¦ ¦*.' . 74o$ooo
Dito» idem, 3, *.-.- . .742(000'Ditas idem, 8, «.. . . 745?OOo
Ditai de -I9»ií, POrtit a,' a, ".i

6, ...... . . . . . 7'3(0OO
Dito» Idem, 4,,jó;,. 30Í ;«i.- , 74SÍ000
(Ditas em cautela, 100, 100, 

''.;

100,- i.ooo,'. at. ., . ;.'. .'. f730$ooo
Ditas Idem, 80, a. . . . 732(000
ObrlgsçSes do Thesottrò, ríl»

13:000(1 3oiooo(, a. . .945(000
Municipaes,. de 1906, port.,

10, ». . . . . , !'V . .176(000
Ditas de '1917, port., 20, a 161(000
Ditas de 1930, port., 40, a 157(000
Ditas decreto I.J3S, port.,

3, 50, «... . .. ... . . -173(000
E. de Mina» -Geraes, de rei» '•-:

i:ooo(, 1, 5, '30, a. ... 780(080
OPopular), a.

COTAÇÕES

SértSes. .'.- . .
Primeiras sortes
Paulista ...
Mediano. . .

62(000 a 64$ooo
<i(ooo a 63(000

Nominal ' .
• 60(000 a 61(000

l
MA.MONA

Ce» etract>. . -.- •
O» martion». ...
O» alfodao, ./. .
D« coco .... .

Por MI«

Í»SS
1I600
"itsoe
3(000

FEIJÃO

Esitílal .J»:-, . .
Idem, regular *j . .
Pradinbo. . ...
Mulatinho, especial .
Amendoim ....
De c*rca, dt Porto

Atetre. ... .
Manteiga. .....

ttl ío > Sei 
"

34(00» a 3Jíc;-o
«6(000 a 3X(003
(afooo a 4S$ooo
14I009 a i6t«oo
55(o«o » ;8}>os

44(000 » 53.010
6S(ooo a ;o(ooa

ai rnni

Per pifl de 4U-Kítm

93Í5ÓO
94(000

180(000
316(000
318(000

E. i do -Kio
10, a. . . . . . . • .

lacra, .(•. At • 1 t * • «

. Baiicòj: ,.»

Português do (Brasil, - nom.,
too, a. . . . . . . ',

'Brasil, 30, a. . . . . .' ,
Idem,. 10, a. . . . . . ,

Companhias 1 .

Doca» do Santos, port., 7, a 436800Ô

Díb«»iair»i i. :

Docas de Santo», ], 3, 9, t]<
100,.».,. .". ... , . . •loRSooo

Idem, 30, io,. a. . . . ., i98$5oõ

EMíIEldMAWANBEGA

4» frtô».
j5 çrío*.

Esta repartição arrecadou, hontem,
a Importância de 399:956(473 de renda,
sendo 147:731(390 em ouro e. . . . .
isa:«6_883 em p«pel..

£e 
1. a at do corrente, tf ram arre-

._ .Jd9»-4.3a9:986$i96, .
Em egi-il período do anno passado,

lorata arrfcaaadot 3.483:970(388, sen-
do a düfsrenç» para mais. no corrente
exercício, de 846:006(808.
:_:_ Tcndo-se apresentado, 09 atai-

tes fiscaea 4o consumo, Cincínato Pin-
to ,.e, Miguel José Vaccani. designados
para «mi nr.ta repartição, o inspe-
ctor desligou do lerviço da meima o»
çue vinham exercendo esse mister,
Custodio Pereira de Carvalho e Eurl-
eo <U Souaa Xá&o.

^—1— O uwpector officiou a Com-
ral»i»t> TJquHínte da iMovd BrasileI-
rn. tif»imH/> ^bW^m w» _u«ntí<fa He
•tf r«c-5ir»áií!Q o relatório, ào Yapof"Cnyaba*, entrada em Janeiro de t93o,
t caga» pelos comraandanteS do» va-
pòre» "Maransuape", eitrado, em }».lhe e "Cuyaea.'', em «ettmbro, do me».
_"* >--^-j* .". .^..M.r-iicin-, #t> iuij-.*:*
btticias de 89(200 e 4«<(oeo, de mui-
tos impostas por talta de descarga de
YQíaínesr,

—•'—Por otUcie de hontem, o tnt-
pector oííicíoti «o irnpcetcr d» Ki«?.ili-

Rlo: da'Prata, "Vasarl"..-.-'-.:*
Brenien e eaea., "Koin"r . . . •;

I Hamburgo e eacs., "Benevenlí*.*
-...í Portos do sul, "Santoa". ....
f. 1 Hamburgo e. eaea.,. "Antônio D*
, -fino"... .-¦.-. .. .- . . .' ».= _>__¦ Noruega e . escs., "KiO. dt ..¦

Plata". . ... . ... . .,.
Porto» do norte, "Campelro" . ,
Suécia '-.e escs.,-' "Valparaito" .'.- .
Portos do norte, "Ceará". . . • y.
Portos do norte, "Minas Gerael 1
Bofdeaux e- escs,, "Eubée". . • fl
Portos do sul, "Bagé".,. ...._,!
Rio da írata, «General jBelírn- -'
Hamburgo e eaea., "Rugii". , .!
Nova York, "Vauban" •,•.••¦'j
Amsterdam e «cs.. "Gelrla . . .-]
Santos i"Indlan Prince". . .'it
Christiania e etc»., "Rio de Ji;

Beiro a . . m . . • • • • IJ_.IT
Lbndre» e esc»., "Hlghland loei"._
Tapío, "Séattle Maru'". . ./>.{
Portos do sul, "Caraplnaa".'-. a*"
Gênova, "Regina d'_talio" ._. •
Antuérpia e esc»., "Walter H»

ken". . . . . .... >,•"

Fevereiro 1

«Demeror»,'

aoofooo a ãio$o»ía
iíoÍomi 3 iSííc» I riflo et Gctctm AUnratiêios" ía' Sau14,1$*» a i5o?»so > ds -.Publica, 

pedmdò a . detie-toç-So. de

Liverpool e escs,.
Rio da Prata, "Napoli". ¦ _
Nova York, "American Legionl. ¦;¦
Bordeaux e escs., "Massllls" . ii
Rio da .Prata,. "Panamá Mara .
Rio da IPrata, -"Gotha". . ." tó
Southampton e esc»., "Avon .- _;
Rio d* PraU e escs., "Arlnm

RJo da írata, "Deanà". . ¦ «¦

'VAPORES 
A SAlÓJi

Rló da Prata e esc»., "KokiV,,,

Porto Alegre e esci.._"It»Q«t» g
Nova -York o «cs„ "Vatari .
Pohtó d'Arela e e»c'., "Ip»omj

Esuncía e , Ar«çaiu,, _',tacolc«,í
Rio da PraU, "Rio de I» fl*
Cabedello e escs., -Itob»» . • j. j
Porto.'Alegro e escs., ¦;'•»*_»'
Rio da Prata c escs., "ValoaraM ¦

Pelotas e eacs., "Iuperuna . • •
Rio- d» PraU e e»ct., "Astn"

Delfino" • • •, •_:
Corumbá ¦ e etc»., "Servulo D» ,

rado". ... . • . „>_-.; ,••
Rio da Prata * eacs,, "EuMe .
Cabedello o esct., "Itassucc . »,_.
Porto Alegre e escs., "«__T !
Rio d» Prata e esc»., "Gema.

Rio dá 'Prata, "Rugia". • • _
Rio da Prata e esct., 'Vaubm . .a*.
Hamburgo e eaea., "General WK

Rio^dã" PrauJ -SÚo'dõ jincV.
Nova York. "Indian Prmce •

Aracaju', ^Itaqui". . . >_
Ariacaiu' e eacs., "Iapacji
Pari o eacs., «Santo» . _•..._.,;__.
Rio da Prata e escs., «Hits-»-.

LOCh'*. • mi ' Ui'*-
Santos e_:R!o da Prata; "Sa^j

_»o^AÍegre*e'et'es.", 
"C-,^

Rio da PraU e escs-, «KeP?:

d^falla"'

Pevereiro t

S«ntM, "Olinsi Ceraes". _J í
Rio da Pr.» e «cs... "D=!-ec,rt.

Ssoole» e esc»., ">apo!i ¦ •

Rio d» iPraU e cii., '*««»

Cegion".
Hamburgo e escs

(13)

"Burí".

Bahia e <«*., «Flaniengo". , -J,
Porto Alegre 

'etes,, 
^PJÍ7

Rio d» Prata e • esc», *-"__??

Cabedello e escs., «Campinos .,
Bresnen o escl., *Gotha-_. •
Bahia e escs-, "Mercedes. .»-•
P»ri e escf., "Gurupr . -.- •.

Pari e enet., «Baba . ._• •_
Porto Alcgrr e escs-

1
-¦

¦Manas-'à-p

•:MfSos t«ra t'"M P«!o" camii

'.'j__Éte



- - • " 
", l '

.- ¦¦ u "•'; - '.
'"-V ,'«"'.'

.S-U-A^aJArWaLW.-^

,(EUl

RINS, FÍGADO
Tjaninn mi t mi --in 11—Tirr-nmii.i-inn»-.—aaanwa"

ESTÔMAGO
jnrnf||rJ^ r^^-.--»_Tll-i---^rifft-a-»'-llll W—l II- -¦¦_-_¦_»—

Effeito rápido e radical nus dores dos rins,
congestão do fígado, ictericla, dyspensia,
arrotos, m4o hálito, digeslfies àlfficefè *
prisão de.ventre habitual com as PÍLULAS"EMIL", vr_etaef» e sem dieta.

VIDRO, 2$000 - PELO CORREIO. -$600

Depositários: ^"pEREStRELLO FILHO & Cia,
URUGUAYÁNA, 66

Casa "A OARRÀPA ^Çi^ÁN^r-^n-^'
Em Nictheroy: -- Drogaria Barcellos.

"lioi.-Tem 
telrpli. Preço barato.. Rui BR . .

fy&^^^fd 1 DOAMOS

CS»4).

Mão de Penhores
GRUMBACH, ROCHA & C»

FUNDADA EM loifi!.-'» _ PRAÇA TIRADEMTES — JJi' 
Próximo í Companhia Tclephortlea.
_m £ dc fevereiro do 1913.

(_'8»4«)

Leilão de Penhores
1 JJM -6 DE JANEIRO DE. i»ij
;'¦'•' 5, DECOO DO ROSÁRIO; f-

A MOTTA «S^IKMAO .,7
ju cautelas vencidas, podendo os se-
«horei mutuário» reformal-ai "oü rei-' 
iitit-as «te a hora do começar o lei-

'¦¦ *"' (Q 3718)

Jeilãode Penhores
'..'' 

EM -7 DE JANEIRO DE 
'«'paj-v

-? Vianna, Iridão & C*
yftüa Pedro Io, 28 e 30

(int. Espirito Santo)
i Roji-sc soi Srs. mutuários, reforma-

km ou resgatarem auài cautelai venci-
tu ui a hora do ltylto. (Q 534'')

Leilão de Penhores
(3 DE FEVEREIRO DE 1913)

Simon Ettinger
15 — Rua Lula de Camões —.55

-tel Implorando a caridade
"ANGELA PECORANO, vlllvl, cora
15, Hinos de edade, completamente cí-
ll-í píiralytícn; 

"
7 MARIA VENTURA, de u6 anuo» d»'::fli'«,_.vluv»:

C4RL0TA, pobro velhinha lem rs>
^wriofí '•'-,'-¦-. ¦ -,-',

ENTREVADA, rua do Clilchorro n.
41, casa XVIII, doente, Impoiilblllt».
Üa de trnhnltiar. tendo duaa filhai, sen-
ia uma tuberculosa!

ELVIRA DE CARVALHO, pobn
tiis e sem amparo da famílias- . .' SRÀNCISCA SA. CONCEIÇÃO
BARROS, cíga do ambos olho» 1
-.''jtJAO DA CRUZ - Menino cég»,
tinttjtleo t mudo, «m fteurioij* FBLICIANA LUCAS, viuva, para-
¦¦JUlilETA — EM1LIA, dun pobre»
_inii *

THEREZA, pobre cigntnh» tem ao*
illlo de ninguém 1 .:_' "'.';.'.•.-,

-(VIUVA SOARES, velha «em podei

,''. VIUVA SANTOS, com 68 annos di
3 -dade, gravemente. doente (le tnoleitlii

.. 
""VIUVA DE UM JORNALISTA,

,im o menor amparo.

sôçcas e deleite
PkfiCiSA-SE 

de tuna ,__».-de leite.
Bom ordenada, rua daí/Laranjel-

•-¦hini-ii, quarto tt: (Q 0457) A
7T)MCISA-SE de'.,uma.ama/iecca/d*
X;,l5»i8 «nnéii paga-se bemi ft;iua
di Allindegá n. -35.: i* ¦ tiniu. 7;: .:.;

*-,,-- . ¦ ¦'¦¦-' ."--(O-íiSc-^/v
' *-¦—

Cozinheiros ã

COZINHEIRA 
preclia-ie -de /orna

perfeita do trivial, e que lave,
fira- casa de tratamento de petjucna
lunlllai 4 rua Gustavo Sampaio, »)»,
«d. 8o$ooo, Leme; tlormo em casa
dupitrCei. (Q 6671) B

FIÍ_CISA-SE*de 
uma bo«nhelraípaJ

n o trivial, á rua da Alfândega
¦.IM.»' andar. (Q'8l8o)/B

S_fcfl
FRECISA-SE 

de cotinhcirai/o mal»
pssioal doméstico! paga-se de 60S

,-timÍí ru» ij de Maio-n. 40' loja—
Mrlgnci, - (Q '"6361) ,B
pRECISA-SE de uma boa coiinhci-
Ira do trivial, p»ra pequena familia.
Ordenado "5$, na rua Francisco Mu-

itlterl n. 13. - ¦ (Q. <673) B

Pá-CISA-SB 
coainhelra, áTçua Ubal

dlno do Amaral n. 46, esplanada
í« Senado. - (Q'67.11). B
tlREÇISA-SE de uma cozinheira do
JL trivial, e que durma no aluguel;
inta-se á rua S, Francisco Xavier

"6. (Q 6709) B
pRECISA-SE de uma boa coiinhel.
í ri para casa de família, i rua SSo
Frinclsco Xavier n, na,

(O 8307) B
UREC1SA-SE dc uma coiinheíra/e

L lavadelra, que durma no aluguel,
fira casa de pequena família; á rua
Anti» Barboia n. 46 — Eitaçac- dò
_-"¦ (O 8139) Bü;.X aU'.MW "

-UIUSUSA-SE de ama boa eoiinhel.
Ar» para caia de pequena familia,tm Silveira Martini ,n. tai—Cattete.

(Ôj77__B
7,'!)HECISAÍEI de uma perfeita coil'
.i. nhelr» o uma arrumadelra,.- para

/.a» de família, 4 praia de Botafogo
'iLÍSk (Q 8178)

.tOSECISA-SE nle uin» bòa còtlnbel..-'¦"• t que faca malg alguns «erviçói,n»ni» Copicabana 1.017; paga-ie bomordeoido. (QSajo) B,
Pl:11 ¦*— 

Creados e Greadas
^ORsika e arrumadelra com pra--^ «ca que laiba* ilgutna coisa do

JMtttri, precisa-se i rua Guitavo!»aipal0 131, Leme; ordenada íoioòo.
y--, (0 Í«70 C
rjOPEIRA e arrumadelra de boaW condueta, desejando empregar-aew Çiia de bom tratamento e reipel-
TV í,u'- com o Irmão que é pintor,inUiüa na confeitaria, 4 rua Dias da
_"* 

'-9, Meyer; das 10 horas is 10
, T,4» minutos. (Q 6740) C' ','. —""""»¦ «w 07*0' v¦ 

pSECISA-SE de uma creada para*- CUal içm filhoi, para todo lerviço
JJaoi coiinhar e que durma no alu-t-elj tua 19 de Fevereiro n, 160 —
3^*°' '-¦ (O 

7»7) C
URECISA.SE de uma copeira e ar-y-midelra portuguexa, 4 rua Búat«"»• d« Macedo n. 18 — Cattete.
Ti,i,,„, (Q 8110) C
Y^ISA-SE «ie um» copeir*"; à rua«a Guimaríe» n. 67 — Roch».

. (Q 7*66) C

PRECISA-SE 
dé um bora.copelrò ou

copeira, para. familia de alto trata-
mento, •' í»g>..»e 'bem. Av. Atlântica

,'PKSCISÀiS'E- de uma arTumadolifã,
X. na praça doa Governailorei . 6," <Q Q775) O

ltECISA-SE do uma empreglfla pa.ra todo o serviço íncnoi lkv»r e
coilnhari rua Didlmo n, 13: lobj —.
Vllla_Ruy' Barbo»». ' IQ 6747) Ç

PRECISA-SE 
' 
engonimadeira, na lá-

vanderia Allcniü, á rua. Aristides
Lobo n. pa. ¦¦ (Q 83<o) C

PRECISA-SE 
de uma creada parnserviço» domésticos, na rua do

Riaçhuelo n. .191,: sobrado.
iQ____CFR_tláA-S_ dé uma menina' de ia

a >S annos,- para, serviços leve»,
cm êitau uc pcquciut íamüta eauamjci*
ra. d travessa Marciana n. 23 — Bo-
tafogo. '.. ¦' ; (Q 8167) C

PIuicÜA-SH 
: de empregada, porácopeira' e arrumadelra ém cai», de

casal sem filluii; rúa Hilário Gouvca
"• 7i —.Copacabana'. (Q W64) C
t>R_tílSA-SlS de, umo I»va3e!r» e en.
X gommadclra, na rua Monte Alegre
n; -jqr l~ Santa Théna, 7 -

(O 6697) C
>RECISA-SE de um» empregida, 4"" - ¦ ' "»vlcr'n. cj~

/(Õ*7»P6l

iíiv-uh'--i ut uuiH. cm-jr--_;*u„l 'a
rua S. Francisco X»vlcrn.. 383.»""' 5j Ç

PRECISA-SE 
de uma perlelu copei-

ra. e arrumadelra, na rua Silveira
Martins n. 84. -'¦ ¦--•¦" :(Q 73»»):O

PKECISA-SE.de:,uma 
copeira:nac!o-

nal, na rua Marquei de Abran-
ic»n. "ai. :-".;-:: {Q 8o»3) C

A-SE. de uma-: arrilm»delr»
"PREÇIS
X para' <para casa de pequena familia; pa-a-se bom ordenado, 4 rüa Franclieo
Muratori n. 5a (a* piv.)-'¦-;¦-- .' (Q'7i*iH) C

PRECISA-SE 
de uma boa co»lt_el.

ra para caia.de pequena família;
paga-iebom ordenado. 4 rija Fraiiel».
co Muratori ri.1 $t (»• piv.), .>.-'«'.'¦¦

"-aa_-____ã_______

Empregos ftcWs-
iATTENÇAO —«íreclsa^e, «ont, ur-«CX - gencl», de péisoa» sara. trabalha-rem a bordo ie navio»: nacionoe» e ei'trhngeiroa. A'quoI!es que nâo tive-rem oa documentos nccMMrio», prep»-ram-só gratuitamente, 

'àemi inc«minos
00 algum. Rua Acre -aB, aat). '

- :ío-iM_ p
Mniitfi ÒSTUREIlUS machmY»tá«' páraXJ roupas brancai, machin» Singer,

preciaa-ié de muitos, e com urgência;
4 raa do Cattete 136, offlcina; piga-ia'miaffo beto, ... ' (73ÍW) •'D
r-OSTUREIHAS parairoupa» . brah.
,V- cai,•: finai; / 4. mio,.- prcciia-i» de
multa» ¦ na rua do - Cattét», • "136.. Ac-
celtarn^l apréndiieli - :(73oi) DaJSAUFFEUR ~ Preciiarie de um,
w> para automóvel Ford de praça;exigem'-iò referencSas; rua ¦ 3. João,

39, Rocha; das 8 is 9 i|a da manht
(0^.3) *D

COEONOS 
hoipanhoes; allernaei oü

runoi, precisa-se para trabalhar
próximo daqui; traU-ié'4-rüa Gotéral
Câmara.n, 37,:.'iòbraào,.'.côm'..d »r,

(0,67Ó8).PGalvão.
jl-fOÇAS — Precisa-se paro opera-
JJJL rlü-iià iabãica. íBiiering, 4: rl_
13 de Maioni ri».- ¦'- (Q: taoll) D
/rwEIFEREOE-SUí um rapat para lim-
¦\J pera, ; aabôndo «ucerar. Quem
çreelaàr' íHfaVór dlfbjlMé 4 'rua doi
Inválidos, 11, Antônio Gonçalve».

1<_-_?IL5
/*\ffFBRECE-SB optlm» coiturelra! de
\J vestidos, pira' trabalhar" em caia;
fór*. ou émateller de i». Carta» a
«ta ,l'),'j*;l'iitPata S."G. 'KQ 66»9)':-D
XÍREClSÂ--— dé' üm menino ou me-
Ju nina pára serviços leves 1 á ru»
Gonçalve» Dli» __ 51, »• ondor. '

Jy-de.
RE'CíSA-1 ffi»"' 

tP,""»»"»»
-.-- .._ — moçai:com prttleãciliíai dc.papelão; tratn-ie no

escriptorio do Bromll, 4 tu» do Ria-
chuelo n.' .430, com Josí Slii, ¦'¦

: _>i«_«>iàA-S_ de. uma eòlloca_o pi-
A ra : eiCrlpturacao - eni qualãuir re-
partição, com grande pratica, boa cal-
llgraphla e rodacçilo, de . preirinclacommercio. Tratá-ié com J. Almeida,
rua t dé Setembro: n". Í7<. -Tél' Cent.
4790;. 

'¦'- (O 
<4»4) D

FKEÒI.SA-SE 
dé Uma menina de ia

a 16 onnoa, para" serviços leves, de
pequena, família; nSo sáe 4 rua; orde-
nado 30$; rua Gonçalve» Dia» n. 4—
q-apelana. (Q 6674). D
T>REãSA-SE ,:de nm chauffeur,. na
X~ rua "Acre 

n. . ._

FRECfSA-SÈ 
; doTboai ciialleleirM e

bordadelras; avenida Comei Frei-
re n. 139. '¦¦„¦ (Q 8a-8«) D

74. (Q 8344) D
ihaVi

"PRECISA-SE de lundldor«tl, °a '"»
n. t*3*-.* •'.

(Qttsor) D
A Conde de Bomli

PRECISA-SE 
d* um bom contra-

mestre para a Alfaiataria Oliveira,
raa Uruguayatia'n.,43,'iébr»(lo.

______L5i^EciàA-SE. de vlradorel, aponta.
_ dore» e. aprendiiea, na Fabrica de
Calcado-; Condor, rua General Pedra

__Í035_J?"_I>RECISA.SE de Uin empregado pa-A ra arrumar quartel e mais iirví-
CO», na praça da Republica n. aa? —
Hotel, com eondueta. (Q 8156) D

FfcEdlSA-!ÍE' 
de. qm yr^aimliotièboa condueta. nara trabalhar .na

limpeza-é aervlço dê uma confeitaria,
dando referenciai; apreeintar-le, largo
da Carioca n. 13. (Q 8176) D"pRECISÀ-EÍE de bom officiaes bom-
A beiros; rua do Riaçhuelo n. 396.

(Q:Wi7) D
ÒRPINIeÍEÍRÀ -í íaga-le bem"á

um» deaenjbaraçada e habilitada;
^??yrj?**¦"'_*"' *o1"' ^Q 7M4) d
tolÍ-61tSA'S-rde um. «ÍT.I,t»::n»o
A se faz questlo de ordenado; 4 rua
da Passagem n. t}— Botafogo.

(Q 7404) D
RECISA-SE de um rapai pira en.

tregar marmitas;,, trata-íe 4 rua
pa»

General Cornara n. 347, loja.• (O ti 14) D

P"~R_CÍSA-SE 
de um caaal «em íi." lhos para todo o serviço; paga-semulto bem. Ella deve saber cozinhar

e lavar. Trata-se na-rua Sete de Se-
tembro n. 77. das ia 4i 14 horas, so-
brado, escriptorio do dr, 'Silva Cor-
«Mi*? (O 7316) D

SlSNiHOiRA 
italiana, educada, de bo.1 apparencia, oíferece-se como go-vernante em casa de um casal dé tra-

tamento ou pesaoa «6; Sua Riaçhuelo
n. 3üS. (O 744*) D

COKREIO"DA MANHA •- Sèxía-íelra, M dè Jalielço de 1923

(asas i Gommodos
centro

A í«ÜGAMih>li liom .quarto» de fren-J.A. t», mobilado», - e com pemlo, narua_ Uruguayána aoa, «obrado, entra,da pela rua 6. Pedro 148^ *

TiLTJOaiÍVI-SE do!» boi» 
"•qiarWll

«TV içrvem para encrlptorid ou mira-dia. Carioca 40, a" (tem elevador).¦-¦' .- " <Q _:°j1_e-A LUOA-r.S ampla laia «iT^íreiiTe/^a- qom todo o cotifotto e pemlo, aum :cai»| <j|it|noto,:fta avenida Rio
Sí!níP—'*'• »" andar: CQ 6>ooi E
^ M)om%xrri;mT\o,,c™eZ
**. «em mobília e optima pensio, a*»Pa»el_ dlitlncto»'«iU'a caiaes lem fl.»— Temiv teieph. Preço biráto,;' Ru»

"*^P^^|^->*^>^^>7>^^^, ¦J-J-.-.J5TJS

SE O 4_9R_Í J__B__j_*L &m% HM ÍB__fl___| SSSOÊmtL _B*\ flR__MWl __M___ J_rf_ã_l -JlMUM WM/JUHHI

íríS 
'bTehlV.i'llm?lef'"-«Saffi 

S?3fíS__S^_^ tub.ic«,lb.o, até tti'»*
ftl? ÍA«*fAià»?A :?i*ií^ lv'5r' «•¦» B,«VOLVJ£UBMO«ylM»iBWIATAMaN*.

AT/TIOAIM-SE duas aaln de frente,
.7 para «lériptorlon .. rua,.S.. .Josí"•..¦Vi* andar; Informa.io no a»andar. (Q 8346) IR.

(397a)

Á OVlJüÀdi" «ma «ale para escrluto--XX tio, na iua da Alfandeaa n, 13a.
.t__y, .'-' (07<94)-«

__ Ia»,- pintada ç forrada, c iirna ia-leia, junto ou; «parado, »• Setembro,
.«5a, IJ* andar, . . • (Q 6763) - E

ALtlOAMiSE, 
«m caia dê 

"pequena
familia, doía bons quartos, coni

Jatiellas, a pessoal de todo respeito.¦em de Si 191, 1°. ¦ (Q, 6777). g
A'«i;UGA%E, uma iala.de frente",*m"õ.XX bllada, cc~ * '--

7— ., coni todai'a»':comm)Mllda--
dei de primeira ordem, hapraéa doi:GovernaJorei, ti. Sq 67,4).¦£¦

ILUGAM-SE, p»ra consultório oü'

Companhia Paulista
do Mntorlul Electrico.

Rio de Janeiro-
«lua Sao José, 78

(8809

A" eicrlplor(o, boa' «ala de frente, aicova e quarto, 4 r. Prainha 4a, lob.
. L,.„ 

' (Q 7,S3a)yB
,.^»uVÜOA-SlE o a* andar do predioXX ,4-rua General Cabiara .n, 8a,
propnu para família; trata-se na loja.
... /:' ¦'¦.'¦-. y :-.;.:-7-',.:' -.'(Oliio^).».

AiLUGA-SB a ola direita do 4<,> an-
XX dar do - edifício do Odeón, que.defronta 4 Avenida, própria para es-
criptorío da grande companhia. Trata-,
té n'o-'mêimo,' i" andar; (Q8101JE

A ILUGAM-SE, juntas ou separados,
XX duns esplendidas salas, sendo uma
de frente, A ru» d» Carioca,' ja, i«.
Trotar r. 7 Set. '_.¦ .ips, i-,:¦/•:¦ '¦-¦-. ¦¦'- "i.: .. (0-48-1)115

mlii.bottt quarto de frente, aluga-io
em- casa: de: família, a-pusíc* ,&ria ou.c«iali -Rua Euolvde» d» Cunha8, perto da praça da B, '

do i porta,
andclra; bon

:".j. :'*~* W Tm) SC-AdíA p»ra -. eieriptorio. Aluga-ioW uma ampla 4 rua General Ciuia-«a n. 11B, 1° andar,
(O 078p> E

Ala, -_ Aluga-»é moblllada. ou níoH "--¦*¦- --¦*¦»-¦ «y iiivuiiiau*, UU I1UU— "cjai censllo, a oaial ou cavalhel-ro de fino tratamento, em caia de Ia-mllla. Avenida Mem -de S4, 303 10b.
(Q 8008) li

tapa e ^Sante Thereza
.A LUGAiSE um, conuaodo era casaXA' de família, par» úm ou dol» ra'.
pazes, do comuterclo, .'preço barato.Rua, da Lapa- 61, aobrado. ' •'¦- ',

ÍOJS73_lFA Í,UGA-®E: em cata dc familia umXX bom. «quarto- . mobilados -'- rua' daLapa n. 80.. _P____2___?

ALUGA-SE,-Um commqjo em . casa. dc 'família, para um oü'dòll rn-->aze ido-commercio, precb io«.t«vRua <ta Lapa 61, sobrado.
(Q.0573) F

ACOUGA-SE 
uma, «ande «ata mobl-lfdar a caaal tfe tratamento,' èrricaia de família: rua IDoli de iDe/em-

bro a. 118, «obrado. (Q t}SÇ) G
A LyGAMtSíTboni quartoi a peiioaiXX de tratamento, » rua Gfilsral' íí*-,v<r'»no,_. 190. ¦'.. (Q 8ia6) Q

Ã1«UÜA-8E, 
ra tm ^e;,'" família,

um» boa islã dc' {reatai vir étritaf rua "do Citteto n. to9, a' nn-ti". .:¦' '-'¦':¦"¦•(_ 7353) C.
AiLUGAlM-SIK ulu « quarto indi-'XX pendente»; rua líaieiioVe de Fe-verelro n. 92, Bòtílogo. :. ¦

y',(0 8343)<3

AI,lJi.AM-SE 
linda -iala bem mobl.

:l»d» a lindo quirto, junto» «tu
•eporadoa, e boa pensio, pertinho doi
banhou dp mar. K. a*de Dezembro,
n.|, auti. Cattete, rbi-.ieuco.

(O 6347) Q' 
A LUÜAvStí um grande lallo, bem

Xx mobilado, multo arejado, Cm caia
do familia,d» multo iicego, banhos
quente! c frios, telephone, perto do»
banho» do mar, com • café de manlil,
a pciion ae tratamento.-• Cattete 335,
perto da praça Josí dc Alencar.

V Ü-??),,P.
A lAJGAM-SJ*-* duas esplundl-'•^Míua bbIiw do firoiito iiui-u

casal sein filhos on para «;s-
criptorío; run. do Cuttetc 101,

A OtTijAM-0 IC, proilimo noi banhos
XX de mar, cicccllcntcs quartos, c ia-
lai de frente, mobilados, com- optima
pemlo, a, cavalheiros ou caiaei "dc tra-'
tamento; iPensüo Centenário, 47 rua
iCorréa Dutra 11. 131, Phone 1.69*0,
.Bèlra-Mar. (0^387) O

, AlvUGAM-Siriinia aala e um quartaXX mobilado, para moío» do com-mercIovfGIorio);, ru» Santa Chriitinah. ifi. Telcpli. _.-¦_!.-j;íj.
(Q 643O G

A ilvUüA-Sli, em - casa de familia de
XX todo respeito, um optimo quaito,
bem mobilado, a um cniái ou doli ra-
paias sérios. Dá-se pciiiSo; rua Santo
Amaro 11. 196. Tcleuli, iB. M. 190O.

(Q_______

AI«U(yA-Sl" 
um quarto mobilado,

com pensio, em> caia de .familia;
rua.S. -Clemente- n.. 1147, '•¦ ¦:

(O 6475) G
..A'IfUOAIM'-'Sl!*'aaIa de frente e -quar-
-£i- to, bem niotiiladoa e çom pen*i!o: excellente; .1 para ¦ casal ou: cavalhei-
rol de fino troto, -Máximo confortoe.hygiene; r. Silveira Martlnl.n. 70.

:,(Q«3»9) G

AEUGAM-SE 
1 eiplendido aparta-

mento- c sala-da frente, com/ctl'-'irada independente^ coni! pensio, rica-
mente mobllatto., para familia e cava*
Ihcii-o»,.de':'*jríno ' trato. Corria Dutra
yi, próximo-ào banho de mar.

.(Q',.66Ó3)^G
À.I>ÜGA_E:'.um lindo - apartamento,'_—. bem mobllaâq. com banhos j qden-

tes e frios, telephone c mais comni")*
didades e - perto "doa: banhos de mar,
na rua 2 áe Dezembro n. 12, quasi
esquina do flamengo. (Q 6611) G

!fgpijf|BÍiBB8Mi^^

OUTRO ORANDE CLINICO RECEITA O

ELIalíl §14
O «mo diz sobre O "KIiIXIH 011" o illnsiro

Dli, AMIüIjIO MACIAI.IM10S, dn Clinica lnterun da
Santa Cosa .do Mi.smironlln, do H, "Paulo :

'" "Attcsto quo téliho' falto uso em minha clinica' particular e hospitalar «li» produeto "K.VILIK 014",-
observand_ aempre resultados satisfatórios nos casos
lndloudos.

;'¦•', S. l-nulo, 10 de Mato do 192_. .,':¦;
(uss.) DB. AMEWÜ MAíIAIjUAICS."

/» yFlriu»" reconhecida,
Nilo ataca, ò estômago, depura tonificando, Não

ae devo tomar dcpuratlvos Sem experimontar o""Btixm 014". ..'„ - .,:- . ' ''.- 
7 

'
""¦'"'" '  ..i—it-1

; «NÃO TEMER A TUBERCULOSE / 
'.

OS A N O U »N O.L; \
E' o melhòi e o mais activo í^ortiflcante qüe- e*-iate..y

Uma colher dc "SANGU1N0L" fat maia effeito qúé Biày?
vidro", do melhor tônico. Aa mies i)üe. criam, oa.àneinlcô»,
as moças pallidas, as crçaüçaa rnchiticas 7o ^scrofulojui,- o»'esgotados, 09 depauperado», obtêni-carne», saúde, vigor;*:,
sangue novo usando o "'SANGUINOL".,' E' o melhor pre-
vehtivo., contra.-a tuberculose..

Desenvolve e luz .-.s creanças robustas. ¦
. O "SANGUINOL" é multo superior áa émuliSe».de Oleír*

dc Fígado dc Batalhão, que, em geral atacam o estômago e
¦ 6 fígado cas cstaç,c*e8 quentea.

EM TODAS AS "DRÓGâ-lMSVPfi-iJB"^

m

'P^vÈk-

SIM... MAS NAO E' SOMENTE. A CLASSE
MEDICA QUEM O DIZ, Eü TAMBEM DIGO

E- POR EXPERIÊNCIA PRÚPEIA
O Oynnmogonol 6 Indispensável a todos os Inil Ivlduos cujo trabalho produaa fadiga, cerobral—toes como; literatos, jornali stas, padres, professores, em.pregados públicos, estudantes c guarda-livros. "1O Dynamogenol 6 do resvitados surprehondont es nos seguintes casos :'-'ANEMIA' "

TUIIERCUIiOSE
OHLORO ANEMIA
I-LOBES BRANCAS

.FADIGA CEREBRAL;
HISTERISMO
NERVOSO

\ VERTlÒENS -.*:'"
BRONOHITES CHRONIOAS
AGENESíA

, PAIiLIDEZ
INSOMNIA
PALUDWMO

I PERDAS SEMINAES

CONVAIiESOHNÇA
MAOREZA
DORES DE CABEÇA,
FALTA DE APPETITB
FRAQUEZA GERAI. '.
SUORES NOCTURNOS
MA* DIGKSTÍO, ETO.

m
â _í«é___3.

DYiMAMOGENOL
Nestas e outras moléstias DYNAMOGENOL é de um effeito seguro e rápido.

As parturientes não devem nunca deixar de tomai- o Dynamogenol durante•1 gestação tapoB a dellvranco pois assim conseguem filhos robustos e ter abun-oancia deleito rico em phosphatos graças a esta inogualavel preparação — Umsó vidro do Dynamogenol representa para a senhora que amamenta mais vanta-
pns quo uma dúzia de garrafas d'a_aa Ingleza.
Vende-se m todo o mundo e na rua 7 de Setembro n. 186. (3715)' '" y ¦¦ ¦'- ¦¦¦:¦ ' -¦¦ ¦ ¦ '

A í«UGAiM-S!I* commodos com . peniio
XX -a rapaiei eoltelro» e dlitlnctos,
era. caia dé famill»; rua Marechal Fio-
dano {Peixoto ,n. 307; '•!*' andar.

(Q 670») g

. T„y.,„ ¦¦,::¦.'!y- ¦ ,A VuGAfSB,: em caia de senhora a6,
_jl um quarto mobilado, a pessoa de-
cente, aa rua* do» Inválldoi n. 14?•'. ; :-'¦'" ¦' ' ":¦":-¦' 

(Q 7499) 15

A i^UGA-SE iala. de frente para lrio-
XX et» do commercio. R. Frei Ca-
neta,'. 16, ¦¦' .(Q 7541) B"ALUQAjSE 

. uma confortável cosa,'
XX com jardim n» frente, bem raobi-|
lad», bella aala de Jantar, prestando-
«e para pensgo. ou residência parti-:
eular, tendo 6 quarto» e duo* laias,
por 7so?ooo; cartai neata rcdacçío,
P»raH. C.1 ¦ (O (Í787) 8

A I«UGA-SB -uma excellenta sala de
XX frcr.ic; rúa."do -Rosário' n. 16a,
a* andara/' - __. -''.. - (Q 8389) E

A LUUAIM-Stí quartos mobiladui '¦»
Xa. rapazes; ru» do Relendo n. 77,
loja..--',- ---¦ ¦ ¦'¦' (Q651.I.) m
,\ LUGA-SE um bom quarto, em
JA. casa dc família, na rua Riaçhuelo
343, 1- - andar. .(Q 8070) E"ÃiIíUGÁjSE -uma grande 

' «ala dé
JA. frente, na Foto-Arte. Largo de
Suo Francisco, 6/ (Q 8068) E

ALUGAjSE 
um quarto muito-are-

Jado e bem mobilado, em 'caia
de familia. Sita do Carmo 5, a" and.

(O RrídnV -V,

5T-—^«-í-r.'Í!---.-"--T-.-.,--A ILUGAjSE caia a pequena familia
XX qué comprar os moveis; rua Mon-
te Alegre n. 389, sob. Aluguel mo-
dlcoí (Oh7470'Í

.\t,Uli"i.>/

^ CAS
í'Ol>H<^

>t-¦¦¦¦/_;'CRivílS?

-''mi*

A IiUGA-SE, em cas» de família,Um;
XX quarto para um ou dol» mocos do.
conunerclo! beccó dos Ferreiros 'n.'.13, 

j
perto tio'novo. mercado.'¦-. 1 7 v l

I •"¦,.•'-,.'¦. ':'.:..'-/-.7.'' ' 
-<O'8"40) B

1it.***»i!., 
a"iU»_reii, ho melUor centro

. .da cidade, corí "y!ii oorü-S"-- de'
frenle, pela rua Gonçalves ala» e Ou-
vl3õí7"-"AIüganPiè pór contrato de :noye
annos. Quem pretender, Café do Ri",
cora o sr. Nogueira. (O 8091) £

(3970)
• A IvUOAlM^B esplendidos, .quarto»
-CX com . pcnsüo, - com ou acra mobl-
liara cavalheiros distinetos, em pre-
dio novo, com „ todo o conforto;'.. ru^
IFranicsco Üduratori a.. Bit. "»»aJda

.todo*:t>:-riâp-ilo«-'- i >'¦¦¦' tU 3953)-•'E
A üiUGA-âB uma boa caia, com todo

XX o conforto' deieiavelj rua Ap»-
iivd n. so, SoflU Therett. -

• '" (0 83*7) O?

Sof freis do FIOADÒ, HÉPATITE5, CÁLCULOS, HÉMORRHOIDES, .-*
ICTERICIAS, NEPMRITÈ-e todas as moléstias provenientes do
FÍGADO? Tomae a sín * niATTVi\T A»"PARIQUYNA 

, com «rn vidro ve-
reis.os resultados — Pedidos ao DR. O. BARBOSA RODRIGUES —¦
Cattete 250 —• Encontra-se em fòdàs Pharmácias é Drogarias;;,

v* * . 
'' - 

- ' (71B4)—. <xú^rr.—.:'.'"'—
AtUGA-SE 

quarto com penaío,. con.
fòrtavel e independente, % senhor

OU Benhora do tratamento, caía Cí*
trmgelra; 18, rüa' Taylor. - 7 

" 
. .

(Q 5930 F

AtvUÕALM^SB, 
oom pensio, dua» bo-

.. hltis »al»s de frente; mobilada»,
pira casae» de tratamento oü escnpto-
rios, era caia de fimilia "de respeito;
rüa,iS. Joié "a'., 79,- ao: andar. ,'.'

(Q___)_í
A HvUGAM-B.E, com pensão, em- caia

-ti. do familia: de fino trato, ida a
cente, na rua dol Inválidos n. 147.
occeium-ie aiarhrtai. '-. - -.(Qyáw) B'
AilVUGA-SK um» vaata-iala de frea-

«Í4. te nó-1° -andar - á praça Jlraden-
te» tf' 16. (Q%4o) È,'_dr.UGA.-SB- 

quarto mobilado1: ,temXX banho quento o teleprone, & rua
Riaçhuelo n, at, cobrado.

(Q ;sa9) E
A 'I/UGAtií-SF, bons., commodos etn

-CX casa de tratamento, ..çom penatio,
a mocos solteiros ou casaes distinetos,
na rua Costa Bastos n. 16..

(Q 6359)03

ALUGA-iSE, 
4 rua Uruguayána n.

it, sobrado, uma esplendida sala;
nora tratar, com o» «r». Carvalho &
Vaa'- (Alfaiataria). (Q 8039) E
/kltUGA-SJÍ uma optima «ala de

XX frente, bem arejada, A rua do
Senado n, .343, segundo andar, es-
querdo. . :-¦¦-.'-. (Q 6487) B

A tUGA-SE, uma sala còm . janellaxi. pintada ,e.> forrada ' e uma saldo,
junto ou leparado; 7 Set. n. 102,
i" andar.- (Q 7ai;') E

ALUGAJSE 
um grande quarto mo-

bllado; bem arejado, a tréi rapa-
zei do commercio, com peniio, a 130$,
éni, casa' de família'.. Rua do Senado,
153. «obr. ¦¦ '-' (Q" _5^-> E
^"IVIJGAJSE boa- «ala da «fre«>, mo-

XX bilado, a pessoas de tratainento.
Praça Marechal Deodore, 36, legundo
andar., Esplanada do'SenadOi ,¦:x .x: -(o-íísav.s

)I«UGA-SE uma nia"-bem mobllatla,
na praia,da «Lapa n. 68_ iobrado.

(Q 8141) P

CABONETE j- Tsado
3elns •••'ROSS
(145».»"

A uVUGA-SI-. ura magnífico - quarto a
XX «enhor do commercio, cosa de fa-
mllla, a rua General Coldwell n, àio,
aobrádor^ ^ (Q____) d*

A I/UGA-SE aala de 
"frente,.mobila'

XX da; rua «Y. Hio Branco, i3i en-
trada por oVavradlo n. 8, sobrado." 

(Q 7i»8) t

AfcUGA-SE 
um»-~oa «ala com 3 ja

nolla» para a rua da Carioca, pro-
pna para consultório ou dentista.¦¦'_¦_ "_-¦ -(0|83a3);:S

A I«UGA-3E um bom quarto mobila-
__. dò e com excellente: pensio, a
dota rapaze» ou casal; preço módico;
r. «Senador IDantai 1 n. .19.

(Q«43;)«

AIíUGAM-SE 
iaiai para offlcin»!

commerciaes. ou íscriptorios; ru»
Senador iPompeu n. 336.
¦¦--¦¦' 1 - '"'" ¦ '¦ 

.(Q'7300)')*.
A LUGA-SE: o lindo predio da xu»

XX Jo&o Alvares n. 18, entre as ruas
Livramento e Harmonia) acabado.de
construir, cora'» pavimento», tendo o
¦obrado próprio para . familia «Ic tra-
tamento c a loja "..para deposito ou
qualquer industria. Pódc ser alugado
junto ou leparado. .'.Trata-se . d rua
Saccadürã". Cabral," 333. (Q 8171) E

SALAS 
dé frente, alugim-se 3 com

pensüo, em casa de familia, a ie-
nboréi do commercio; i rua da, Can-
dclarla, 95, sob. i(Q 6497) E

SU0R FÉTIDO \
dos pés e dos sovacos, ca tinga, . f rieiras, comichões,
etc, dcsapparecem rapidamente com o uso do "SübfoVK
Preço»^2$; pelo Correio, 2$B00. Vende*s.e. na Perfu-
maria "A' Garrafa Grande ", á rua. Uruguayána n. 68.

PERESJRELLO FILHO & Cia."'¦-XX y-fl ' 
."«so

ALUGA-SIB 
um esplendido chalet in

.dependente; composto de uma sala,
eom terraço, aguaL-corrente, esplendida
viita."mobilado.t com:Capricho e com
peiillo familiar de primeiríssima ordem,
a Cavalheiro oü casal de fino tratamen-
:o, em - famill» estrangeira"' sem filhos.
Bonde Santa Thereíaj tüa , Joaquim
Wurtliiho n7 88,,eni frente ao n. 137;
Cinca minuto» dó largo 'da Carioca,

.¦/•..-.-". (O 73") P

Á LUGA-SIÍ boa laia da frente, ;mo-
XX. bllada,-' com pensüo, a casal ou
rapazei; rua Corrêa Dutra n. 80.

(Q }3II) G

AIjUGAM-S-E 
uma espaçosa «ala1 de

frente, completamente independeu,
te, e tini bom quarto, . ambon . mobila*
dos, com pensüo, a casal ou cavalhel-
ros de trafünento, & rua' Sois" de. De-
lembro n.*46:» (Q 6046) G

AI/UGAiM-SE 
excellente sala de

frente é uni bom quarto, a pes-soas de tratamento, na rua do Catte-
to n. 398,. (Q 7463) G"£lLÜGAM'SE 

quartos ¦ -. mobilados,
xjL com pensão; rua Bento Lisboa
a._as._ ¦¦_ (Q 8314), G

ALUGA-SE 
em casa de famill», - i

.rua Corrêa Dutra 168, .bom quar-to ou sala a casal ou senhores de
trataniento. .; (Q ^980) G

A LUGA4SE por.contrato o-grande
XX. predio da rua Bento Lisboa 30.¦Trata-se no mesmo.. . (Q d758) G

A LUGAM-SE ,««Ia e alcova, sem
XX mobília a casal estrangeiro, sem
filhos ou a um senhor de trato, caia
de família; ¦ não ha outro ' inquilino.
3tjata-se: na .rua Ypirangan. 104,'-'" (Q.6-311) 

o

BREVEMENTE

• ÒJiNSAO Esperança. Alugam fie ma-.
X gnificos quarto e sala a pessoas
de tratamento. Cattete, 2111.

(Q 8309__G"DARA nin casal ou senhor de
-L tratamento, alugtv-se 

' uma
sala .ou. um quarto com mobl-
Ua o pensüo, em cuaa do faini-
lia, A rua do Cattete _50, so-
brado. (Q. 7504) G
/QUARTOS. Alugam-se era casa de
vi familia de tratamento, com pen-
são, na rua Dento Lisboa, 88, sobrado.

(O 74QS) G
/QUARTO. Cede-ie um para casal,
V* mobilado e com peniao, em caia
dc familia de tratamento, d praia de~ " '»>'¦ ">5í'¦'¦ *(0, 8i77).G

.TC-com; ar directo; , álugarié,
mobilado, em caia dé faniilia dc

todo respeita, a doli moços aírloi. E'

Êcrto 
da Praia do Flamengo. Rua

tianiua.d»-Macedo, 41. ,(Q 6838) G

BAÍLA 
de frente ou quarto alugam-le

para casal ou doía lenhores ém
casa de família com optimo passadloi
preço 400* ie 360"; pedem-se referen-
ciai,: B, M' "»903. .

(O 3Ü94) 0

SALA 
dé frente,' espaçosa,, e quarto

alugam-ie a um caiai dlstjncto, em
casa de familia de todo respeito; a
rua Marques de Olinda, 84.. 7 7¦;'**¦'¦:'¦ ¦¦'"¦' (O y'i8j.:G
O ALA ou quarto, aluga-se, luxuoia-
:Í3- mente mobilado, a cavalheiro dis-
tlnctor Rua Pinheiro Machado ,'n. 361
Láhúijelrai. , ¦ /'' (O M37) 

"O.

ALA de frente. Alugaria -mobilada,
em casa de familia, a pessoas de

respeito. Rua do Cattete n. 38, i_
______£

rASPASSA-SE 
¦ uma boa' peniio,

com. ia Quartos, 
"muito bem. situa'

da, casa em centro de jardim, a S
minutos da Praia do Tlamcnsro, poden-
do 'parle do pagamento sér pago a
prazo. InformaçOes telephone ÍS. M.
aSio. y-y y-r .': ¦ ."<0 8i5°);G

Leme, Copacabana
e L-bloit

ALUGA.-SUt.. 
optimo • quarto^ a cava-

Ihciro, aem pensSo, em casa de
fimilia; & rua Carvalho . Monteiro
(Cattete), exigindo.se as melhores rc<ferencias; informa-se & rua Benta
Lisboa n. _çj-. (Q 7334) G

ALUGA—(.SE 
bom commodos mobl

lados: rua do Cattete 183, sobrado; (Q 7178) G

^^V Biscoitos
ALUGA-SB 

ou vende-se a conforta,
vel. caia i(nova) da rua Vallada-

res n. 33, em Copacabana. Facilita-
sc o pagamento.. Inf. Rosário .141.
lobr. 

'-.-¦'. :7'(0'Í743__H

1 À LUGA-SB «m, bom quarto de fren-
.(_.. te, de potSo, com rasgada janélla,
mobilado, em caia de familia, na rua
Domingos Ferreira ~."* 333,' em Copa-
cabann. (Q '6314) H

A LUGA-iíE uma laia de,.frente- comXX vista, para o mar, ém caia de
uma senhora, para cavalheiro de tra-tamento. Telephone li. «Mar 1650.

(O 7356) G

com vales (Uuiuo uireico u per-
manento e variada distribui-
Sao dè brinquedos ás crianças,

(T807)

ALUGA-SE, 
na : praia de Botafogo,

uma vasto tal» mobilada, todo
conforto moderno, •mca»a de fami-
lia, aómente a pessoas de dlstlncçào.
Cozinha-- excellerT»». '«forma-se pelo.«¦uphone -elra.Mar ' 

3870, ¦ -'
(Q Í355) G

• A ILUGA-SE «ala independente, mobi-
XX Iada, sò a cavalheiro. Tel. 347,
Seii-.Mar. > -.-¦ - - ____5) S

AILUGA-9E 
ura quarto mobilado, a

moço decente,'cm caia de familia
estrangeira; 16, rua Alice CLaronjei-ras). ¦ _7.-" - (Q-èiji) G

A LUGA^SE, em casa de familia, um'XX bonito - quarto, a um senhor do
commercio; rua Barão de Güaratiba
n. »7, sobrado, Cattété. "

:'::r_,*-¦ y; ¦ -yyfQ^àBD.G,

ALUGA-SE 
uma boa ca.*a, tendo 5

quartos, 3 salas, banheiro com
aquecedor, despensa, cozinha < quln-tal, coni/ tanque paro laíar.y-Jjsta lim-
pa. Informações, por favor,,a" rua do
Cattéfen. 39Í loja de moveii;

Vv '¦-':; '-. ,.;(0 -coas)- G

Cattete, Laranjeiras,
Jtjtaíógo e Gavaa

A ILUGA-SE uma sala dé frente, ri-
XX camente mobilada, para- caaal titi
dois moços do commercio; em-casa de
família estrangeira; rüa do Cattete-
n, ÍJI, sobrado, ^* (O °33°,.',G
"XíÜtÍA-SE"uma 

.iala-üe ,frênté."era-
XX caia de familia. de -tratamento, a
senhor de respeito; tem- telephone; rua
Dois dc Dezembro n. 118, loja, Cat-
tete. '* -• "'¦.'•¦: (O 6700) G

A LUGA-9E, era ,-Botafogo, grande
.Üyjredlò novo, a rua da 'Passagem
n. 353. Tratar á rua iSete'da Setem-
bro n. 68, 3° andar, entre 3 e 4
borai. - " ¦-•".': ¦ (0-8o49)G"A~LUGA.se 

tim quarto arejado e
XX limpo, a um senhor oü a uma se-
nhoràj rua 'O. Follxcna n. 70, casal,
Botafogo : : * / (O 8»7s) G

I/UGAM-SE ,sal» e quarto mobila-
- dos; praia de «Botafogo n. 43a.

(Q 8374)0

ALUGA-3E, 
no melhor local da rua

.das Laranjeiras, uma cala de
trai quarto», duo» salas e porão, a
quem ipretcnder fazer a» pintura» de
qu», eareoe. Trat».ie còm o |r, «Pina,
4. rua do Rosário, 116, sob., d» 10.
t» 17 horu. - . (O 8»38) O

«SE duas optlm»» iaiai de
frente, ricamente mobiladas, cora

boa peniio, a cavalheiro dlstir.cis ou
casal de tratamento, A rn» Corrêa Dn-
tra n. 163. Tel. B. M. 386.

í €QF1RÉS NASCIMENTO'J
S Os melhbres cofres até hoje fabrica* I
<_/. . âAttifà »-_i_i A <f» *__!#• si _-• m rln C.il '."',_¦;dps na America do Sul

Vendidos directamente pelos fabricantes. I
t A. Nascimento éb Irthuo: -^8
I RUÁ GÉNBIÍAL CÀMRA, 223 -VRiÓ DE JANEIRO i

(7333) •
¦AHVUGA-SH} um- bom quarto raébila-
XX do; 139, rua Corrêa Dutra. '
:"''. 

'-""''¦ , '(O »?0')'g
; A IíUGAM-SIE, perto tio» banhos de
JA. mar, bella' sala é quarto» mobl-
lados, com pensão, a preços muito re-
duzldos. Pensão Familiar, praçl Jolé
de Alencar- n. i4, Cattete.

: (O 8019) G

ÃLUGAM-SE 
boa sala mobilada, eom'

ou «em pensio,'« pessoas de res-
peito; quarto para' rapaz,''com pensio,
150?; «em pensio' 70', cm casa de fa-
mllia; largo do «Machado n; 11.

(O 8003) G
AILUGA-SE,' em «Botafogo, uma casa

XX modestamente mobilada, por 3 a
6' mézés, para casal; informa-se .na
ruá Fernandes -Gui-iarües n. 96,-Bola.
fogo, das 11 : ií 15'bota».

(O-7Z63) C
A LUGAM-SE, para. família ou.a ca-

XX. valhoiro de tratamento, uma sala
e um quarto mobilado- com ou sem
pensüo, na rna Dois de Dezembro, 78,
Cattete. - (O 73fl»3 <*

ALUOAM-SE" 
laia de/fretitey-inde.

pendente,' e um apartamento.-
Büanqae Macedo 50' {Flamengo); ver
da» 9 il_ii horai. ... 1 CO 6704) G
i-l"KSA MOBTI-AD^ir^Vcáttciey^"O Aluga-te üma confprtavel com sete
quartos. c salas, banho frio* e quente,
grande cozinha, W. C, quintal. Arei
e tanque, a dca ,minutos do, centro/j
bondes A, porta numa ;rua . transversal
ao Cattét» Gloria. Tel. B. M. 3Z061'-".. 

- (O 65») G

OQPATQAIBANA,. 
Alugam-se, mobila

dos ou não, com ou sem pensüo,
esplendiflas salas c quartos, todos com
janellai, próximo aci banho» ti: bon-
dca, i rua Barata Ribeiro 335,: em
casa dc familia. (Q-7IQ7) H

L0ME, 
^— Aluga-se um quarto mo.

blado, com pensüo, ém caia de
família diitlncta, Junto ao banho" de
mar. Trata-se telephone Sul 3877..

T UME— Aluga-ie -u mappartamen-
XJ ter Independente, com '3 apolen-
to» e todas as dependências,-a- casal
de «fino tratamento. Rua. ' Gustavo
Sampaio st. 138. . (Q 8394) H

Saúde, Pr-ala F0i?mosà
e Mangue'

AJJUGAMjSEÍ á ma'Senador Euzç.
XX bio, bons quartos ou salas é um
porto parA deposito ou offlcina; tra-
ta-se A rüa -do Lavradlo n. 19, com
JoSo Nogueira. (Q 6741!) I

Caturaby, Estacio e
Rio Comprida

A -LUGA-SE uma boa casa. no bair-
XX ro da Saudc, co mmuitos commo-
dos e bom quintal; írata-se na rua
Marechal Floriano Peixoto" n. 330, so-
brado, das 11 As 4" ila,/

_0_____J

Al/UGA-b«, 
4 rua BarSo .ie llapu.

8!pc, uma éxce'!ehte'cai* de <!ol»
pavmertos,' tendo optlmos dofraW-1.''»/:
em cima e banheiro com AV.*. C. So :
pavlmeutos; tendo 3 éptiniqs dórraltorlói.':
sala de jantar, cozinha e ¦ um qüarfají
para Creados. Tratar com o »r", '"rV,_)í
neck, A rua da Quitanda n.'/11,8171
lojo^ 'O ..65.10) JI

ÁiLUGA-SE 
um bom, arejado • e ep-j

paçoso commodo,'com janella pa-,
ra o jardim, em casa de familia, a7-
casal ou senhor serio; rua do Bispo
n; 343.: " ¦'"¦-¦ (O 7434) J ;
A LUGA-SE. • um esplendido quã^SI;

Xi. de frente, era casa. nova, de,çén«-
tro de jardim* -ft. um casal dí-tiücto ?
ou dois moços do commercio, em.çsí».;
de famill» do "máximo respeito, 4 jua;
D. Cecília n. ai (Rio Comprido).'>'

(Q «47) V-

ALUGA^SIv 
um bom quarto a rapa»9

.oú a colai icm filho, A "rua Dr. '-
Nabuco de Freita», 04,- .Cidade Nova. '

Haddoek Lobo e Tijuca
. LUGA-SE, em caia- dé iamillá,l_|

um esplendido aposento, com 3;
Uanolla» para fora, bem osselado,.
casal éem filhos ou rapazei do com-/
mercio. Rua Haddoek Slrtai tiútM-ii.

¦ .,,,.. ' - -' '-)-_i8-_-?'''

AHVUGA^SE 
um bmi-fliarto/apea.,/,

, aoa» de tratamento, a >rael» hora.-
da cidade. Sonde de fabricai rua .dos /
Araujos n,r 109 '— Fabrica.'-¦-. '77'Ss
' ::.:':•'^': 

,(a669t- K;'
A uVIÍGAM«SE dois quartos para mo-

XX ços; rua Club Atíúeúa .nX^&J

y

(Q 67i8)*:"A 
LUGA.9È ou - vende-se ;.uma-: cssa^yS

XX rua Carlos Gomes n. io4; tratar ':
é ruaHatío de Ubi, «4 A. cosaíIXVH:»',.- .,-- . ¦''¦ -.-(O ittJn'Vtãm

ALUGAM-9E 
magnífica »»la da '

frente, luxúosacaenté - mobilada-:/^*»
da encerada, c um íiuarto, com • opí^jf^J
ma pensüo t todo conforto, 4 rua ZJl-
menhoC atr. ..xsr principio de Haddoe^ ;'"
Lobo.. (Q-7303).rIjSwS
.'A.ILUGAJSE por ésoí...» controto'-.étí;
__. doía ¦ onnol, Uma casa com76-,quarí;
tos e mais dependências, na rui: Ge-:
neral Andrade- N«v.es n... 141,- proxl"-
mo & Muda; .ver e tratar somente: dáií
10.4 1 hora. " .'-.' : -'-.' (O 8037) :-Kii
- \ LUGAM-SE, ;.eom. 7o-,..-..tratam.eÇ|}*á„.
JA. completo,- tre» apártámetitos'. con«:7j
fortaveJ|, em casa de familia de todo-i

.0 .«ipeltOi-v-a: pesioag':-.de'-.' família^ na»-,,/-.
mesmas Condições; rua Iloddook "t,obo7:....,,
n. azo. ¦'.¦'"¦¦ 

' ~1 
(Q 7*66.) K. -' i

,:-A 
'iK^ÜÒÀ^Sut *um& sn.a i-ipíendida^lülí^ilwl

._X, frente--e,independente, em caiaj-ísj*!
de: eaiat de" respeito, a* outro casal .' I
sem filhos, - rua Delgado, de Carva» •' I
lho n.'33'-(largo-ía Segunda-íFelra).

(Q 74<3) -Km ¦ 
j

ALUGA-SE 
a casa da rua IbltütótS

. na 98, próximo A: Marl» :evBa^gajJ
ros, com 8 quartos 

"e 'jn8Íí"'âccòm^w^p^
daç8e» p»ra- família' de' tratameütSÍM .
tralq-ie no 136, (O 8ao8Vj,:^8jp

LUGA.SE, na av. ,Rlo;' Comprta$||
n. 33S, bello, chio e.luxuoso apat>

tamento, «ystema. allemlo', 7 qt^gj_i__E.:
3 solas,, copa, cozinha, despensa,-j-''rl
w„-C, chuveiro, barthelro complíts
com bldet, pia para -nulos, W. C., ba- - -.
nheira esmaltada, serviço dagtía-quéte.**:-.
te e fria, terraço com 360 _<¦,'< Ulu-',,
minado, lavatíderla, jardim, ..Poasa^jaSB
trada para automóvel, , eto:. .Erçç» "

T$o%t contrato; chove» no mesmo, : .¦¦¦:¦:. '- "¦' " (0.'73^':fe

A 
I/UGA-SE : um predio /.nobre;; todo,'-'
, reformado de novo, para'-faniilia;:

de tratomento, 4 rua Dr.. Jòaé rfíygii;:
no n. 350. A» chave» ésiSoi/por/fa-"
vor, no predio contíguo, den. 34*8.7
Trata-se com o sr.: 1'inheiro, na Eqtii- |tãtiva, & avenida Slo OBrancq1 n. 135. ;í£•: .¦':--' -"_'" -.'-'¦'.' ' (pt2) XP*'-'

ALUGAíSlÇ 
üm quarto cora direito •

casa toda, a uma senhora ou casal
sem filho, é»sa. nova, multr/ frescaV,:;
Rua Lauríndo Rabello, 36.

¦.¦¦'_ -•-¦-.- MO 753*)'-fe

PENSÃO. 
Familia de : tratanientoí,

fornece refeições íi mesa è á ':AÕ&
micllio. Rua Zatnenhoff; n. .13,' prin*;/

ü

cipio de Haddoclc Lobo'' (0.-73Q3) :'%>íml'
QUARTO 

. .com, pensüo.....' Alüga-»e/ aj
senhor, 180(090, ou cásal"iem ft«

lhos,',3io$ooo,' dé 1" 'de 'fevereiro 
ént'.-..^ ,

deanti. Inf., VUla. fài.rWWiiítf^ijR ;":
mmmmmamammmMMmMMMMmmmm ¦!¦¦•--_w-_-__-_____i-i|-'.

. Wm'=____!

CHAMBRES 
,weubli aveo ..

maison «Françalse, »47, . Cattete,
caia 13. - ' •¦ •¦ (Q-|35C) O

IfAMILIA 
'eitrangeira, -e HBo /rei-" 

peito, aluga à: cavalheiro do com-
mercio um quarto mobilado, rua do
Caitete 33; (O 83.10) G

ON 
loue une-excellcnte' chambre avec

,penslon, cüisine françalse loignée,
chex' ponne» famlllé franco brisilienne.
Dam' un de» quattlers les ílui frais
de !Rlo, A is-mlftute» dü centre. Prlx
ralsonnlble. Poül' Informattonl, Beira
Mar 99<. ;; -y, '•¦ (QQ484) G

-'A^LUGAJS«E um optima quarto, Com
JA ou, lera mobilia,'com pensão, a
pessoas distihctas, em casa- de fami-
lia de tratamento; rua -Barão dé Ita*
pagipa n. 160. ' ' 

(Q 4769) j
Á ILUGA-SE. bora, quarto de "frente,

«T3L mobilado, em casa de respeito, â
av. Rio Comprido, n. 337, i" povi-
mento. _ 7 ,;¦ (Q í ___J'*A*tLUGAffl.SE- com contrato duas es-
-CX plendida» casas para família ¦ de
tratamento, uma 'Com- 5 e outra com
4 quartos, 3 solas, quarto de banho,
cipa, despensa, cozinha, W. i.C" paracreados, varanda ao lado, com ,esca-
daria de mármore, terraço na frente,
boa erea de terreno e mai» dependen.
.cias, na rua Itapiru* ns. 431 e 429;
cias, na rua Itapiru' ns. ' àt\t* q' ílp,
Rio 

'Comprido.'- 
Trata-se na. mesma rua

si, 435. ou rua Sete de -Setembro, 17's,
Casa Pirei, Aluguel mensal 550* cada
Um», o menor preço.

(O fria) J

| Tossia? Tomaé B^OM14!!^
Deposltrti-RUA URt)OUAYAN/\, 111

¦r-HAflMAOTA BTTTKTííiO»7ftí-A

aa ^^

AILUGAlM.SE doli quartos «em mo-
XX veis, em usa dc família 4e .tra*
tamento, onde nüò tem outro» Inqui-
Uno», a senhores do commercio ou ca-
sal sem creanças, nas mesma» condi-
ç5e». Pedem-io referenciai. Ver e
trgtor, rua Estacio de SA, 56, sobrado.¦ ¦ -f ' ' 'O 7511) J

ALUGA-SE, 
em casa de uma moça

.- séria, um bom quarto, . a outra
moça* que dê referencias; sè quizer
pensio pódc sc dor; rua D, Mincrvl-
na 84, Estado. . <Q 8151) J

Slo Çli^
raliye Villa Isabel |

ALUGA-SE 
um "aposento bem mobl-

. lado, ehm pçtisRo-' de : iV^Tdsrn,;
próprio',para senhora, cavalheiro yoij
um casal, ém casa dc senhora .dektí-ir:
tómento, na ¦ rua General - -Ganabarro,
56. Tel. V. 4417. (O «Mi).'*-.
í_tt3ÚGAM-'9E ¦ quartos "mobilados,

-CX com pensio, a casaes" ou. solteiros»
pc> >reçol razoáveis': rua General Bnif,
ce n. 98, perto, do -Campo de :SÍ(R
Christovão. Telephphe Vlllo -3465.

:'-': . -- (Q6724ÍU
ALUCJA^E, A rua Bomfim n. 336,/

XX cm ._."/.Chriltovüo, um predlü'*
para pequena, familia,. complclamenta
reformado, com tre» quartas; duas sa-
Ios, cozinha, W.' C, banheiro, quln-
tal, etc; aluguel'340*000-.mensaes è;.*
taxai; contrato por tres annos, com-'
flador Idôneo; está aberto .para-ser
examinado ... para trólor A rua Buenos
Aires, ipo,. lobr, (Q 8»7) .Si
¦ A JvUOA-SE t sali de frente, cm cask
XX. dt familia, a uma ou doas se>
nhoras; travessa da Universidade, 37,Aldeia •Campinta. - fO, ^-y- -4
.A H/UGAi.U-Sli saia c qmir^* ue 'irtn"*í

XX- te s um caiai decente, lera fl-t
lhos, ou lenhoras; rua Goniullorio
a. £9. (Q 64S3),'li-l
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;J18)F0LHETIM DO "CORREIO DA MANHX"

Martyr da Calomnia
Por XaXJIZ __>_3 TT___X-

E como «stava deaflte do
$>f>dt ferro da elevada gra-« «o jardim, puchoú pelo cor-010 aa campainha, a qual to-
^«. ao mesmo tempo que Ra-P°iel dizia aos labrêgos:
VA7ndeus raPaz<-i até outra
I„ • fürnio quii«rem, venham«JM teber um copo de vinho.~- Obrigado, senhor.*- sorrindo agradecidos pdowerecimenío, arrearam as

***
'.tta creado da casa. abriu ai*"»! aizendo:

Jn7 Senh°r doutor, D. Pedro"7 a procural-o por toda a
X*< « ja mandou um dos mo-
^ Para que 0 fosse procurarP* campo. Está muito in-flüteto.

— Dizè-ttií, respondeu; - Ra-
phael, que acabo de chegar e
que já, vou falar-lhe.

Entrou com D. Amparo, e
o portno seyFedhou atrás delles.

Jayoie, encostado á alfarro-
beira, continuava apertando
convúisivMttente nas mãos a
ca rabina.

Bateu coni ella no chão, com
força, ao ver que era impossi-
vel cumprir a ordem da sua
ama, e 

'tnurtsero-,
—- Que hei de fazer? Tenho

de -esperar outra oceasião...
Mas, e os papeis que a senhora
tanto deseja? Talvez os não
tenha... Lá que a minha filha
itYos tenha da^o, não me entra
na cabeça.

Pcnsativo c contrariado, com-
prehcndesido que jà não ^havia

nada a fazer ali, preiideu a ar-
ma á bandoleira, e começou a
andar em caminho - de casa,
murmurando grosseiras e bei-
tiaes ameaças contra a pobre
Soledade.¦'y -•*» .

D. Amparo, rendida pela fa-
diga, pelas violentas commo-
ções e fraqueza, apenar^ podia
ter-se de pé.

Raphael cpmpreheiidenijo que
aquelles momentos não eram os
mala próprios nem os mais op-
portunos para entrar em ex-
plicaç6es com a infeliz, apres-
sou-se a dizer-lhe:

— Vamos ao quarto que lhe
destino. Deite-se, . e descanse
todo o tempo que requer o es-
tado melindroso em que 8e
acha, e quando efti-sr nutis so-
cè_sd_ e sits bem disposta,
então falaremos dos assumptos
qtie-.tahtonos interess-m.

--- Obrigado, meu amigo,
obrigado, respondeu D. Ampa-
ro com dcafallecida voz.

E encostada ao braço de Ra-
phael, atravessou o jard/râ, en-
trou'num amplo pated da ca*a,
e. subiu ao r-rimeirò andar por
nina espaçosa escada 4e pedra.

«Sobre a porta desse andar,
coberta por um alpendre de
jtíta -verde, via-se o stsguiate
ietreíro: DireeçSo.

Entraram. As paredes eüu-
cadas de cinzento muito claro,
não tinham adorno nenhum, 

"¦

O ffiúbiiiario consistia nnni
poueos de baium de nogueira,
encor-ta-dos á plftâe.Quatro porta* se abriam em
outras tantas divisões da pare-
de. A da porta da escada/uma
qué dava para um largo corre?
dor, e outras duas que estavam
fechadas, mas que tinham o seu
correspondente letr-eiro. Eram
estes: Sola de conferências e
Bicriptorio.

Um homem, vestindo- uma
blusa azul, saiu ao encontro de
Raphael e cumprimentott-o" res-
jeitosamente.Traga caldo e Jeréz, dis-
se-ihe o medico.

E com D. Amparo pelo bra-
ço, se internou no corredor;
chegando ao meio. abriu uma
porta, e ambos entraram numa
salasinha mobilada com simpli-
cidade. *

Um leito, uma commoda, um
armário; um.. sof£ e duas pe-

quenas -cadeiras de braços, con-
stituiam o, seu mobiliário.*

È' a<luj o seu quarto des-
de hoje, oisse Raphael á mãe
dc jheves." " .' - ,.y"'

E sentando-a e' tomando-lhe
o pulso, ajutitou:';'.:-^--Á febre nio é muito,eie-
¦vada, e com algum alimento e
um largo descansopeederá. E'
_eit_r-ée, *e desde já actísdite,
que tem em mim um ailíado e
um amigo.

A7 pobre senhora^ profunda-
mente commovida, quiz pro-
nunciar algumas palavras, mas! Raphael não à deixou dizendo":

: NSo falemos mais. Temos tem-
| po de sobra.
J Entrou o creado cora o-Jeréz

e o caldo; D. Amparo tomou-o-
e Raphael collocando & chave

i da porta pela parte de dentro,
: se despediu, dizendo carinhosa-
i mente:

Aü^é-vâ dormir.
1 ,Kk uv.-.;h«.-.j. - i-..
ajrarrou uma das nfios de Ra-

: phael, ievou-a aos lábios antes
i-qae elle o pudesse evitar,

— Obrigado, obrigado, repe-
tiu. Défes Mi'õ pagará!... Qaei-

ira o-céò-qae--pos»a -'provar a

minha ,Íhnocencia e o meu di-
rèito á consideração, -respeito e
atnparo de todos!

— Quem sabe, se em vez de
sér a senhora, seja éu i]üem
pesa provar toda a verdade.

,.<; E sem mais nada dizer, saiu.
D. Amparo, vendo-se s6,rora-

peu em soluços,
—- Neves!... Minha filha!

murmurou ella. Que será de ti
se eu não posso amparar-te?
Quanta infâmia, quanto softri-
mento pesa sobre ,nós ambas!
Oh! Não, tu não eras... não
podes ser culpada'... A caiu-
míia manchou a minha fronte
como deve ter manchado a tua,
Ah! meu Deusl Faze com que
brilhe emfim a luz da verdade
e caia o castigo sobre quem o
mereça í

E o nome da cofldessa de
Casa-Lot, envolto nas sombras
da duvida, passou pela mente
de D. Amoaro.

n.»^. «.'."Ii v*i<,,*«'>''* **f*fnmf~à»

•Apenas* ali"*chégòú, viu àppro-
ximar-se apressadamèaté"com
toda a ligeirezá que as suas
pesadas pernas.lhe' permittiám,
um veneravel ancião, cuja ca-
beca, descoberta aos raios do
sol. brilhava com os f-çintillan-
tes fulgores da branquissima e
longa cabelleira qué a cobria.

Raphael correu ao seu encon-
tro, sorrindo carinhosamente.

— Bons dias, meu pae, ex-
clamou ãbraçando-o,._ beijou-o
na fronte com respeito filial. '

'._ Nos "cansados olhos do- an-
cião brilharam duas lagrimas."" — Bons dias Raphael, disse
elle, secando-as com tim fino

j lenço que tirou do_ largo casaco
j de verão que vestia. Que mâo
I bocado me fizeste passar! Ao
levantar-me e não sentindo so-

j bre a fronte o teu,beijo de to-
dos os dias; receei que tivesses
ído ali contra os meus conse-
lhos« *

querido. Sim, devia ir apezar
de lhe prometter o contrario,
aôjswsntepará o socegar. Gra-
ças á minha decisão, tenho, em
meu poder as provas.— Será possivel!^.— Ainda as guardo aqui,,na

i algibeira. Vamos para cima,
vamos. Temos muito que fa-
lar.

Vamos.-

va a acreditar, sem provas, que
«quella infame e cruel mulher
era a causa de tudo.

Raphael, «atretanto, descia
ao iardíni.

E felizmente, fui,
E não era cilada ? •*" '
Não.

Isso temia tu, e era * cau-
Sa do meti desasocego. Não de-
\-ias ir.

- 1— Sim, ffleu ¦ pse, proicciOT" profu&das n

E o ancião D. Pedro Sobra-
die!,^eminência medica, "cuja
cabeça se inclinava sobre o seu
nobre peito, coberto por uma
longa e bra,nça barba que lhe

j dava um severo aspecto•¦ • ao
j semblante, páílido e coberto de
| rugas, se apoiou ao braço de
j Raphael, olhandoo com tal
iplacidez, com tão viva satisfà-
ção e tanto amor, que deveras
merecia o nome de pae oue Hie
dava Raphael. 'K !.'*"-.

Nobre e espaçosa fronte a
do. ancião.' Bean merecia o beijo de- ca-
rinoh filial que o seu protegido
acabava de lhe dar,: dissipando
as sombras de tristeza que a
enovoavam; uma tristeza "tão
Grife, tão, inimfnsa naquciiaa

parecia proclamar a existência
duma grande dôr e de um éter-
no myBterio!.

§uaes 
eram um e.outro?

empo dé sobejo teremos^
para o saber.

vn
O GAVIÃO. EA POMBA
Voltemos ao momento em

que Julia San João saiu do seu
quarto para sé dirigir "ao que
oecupava a pobre Soledade.

Atravessou "o vesíibulo, en-
trou na sala contígua,, e dali
passou ao qàarto da infeliz íi»
fca de Jayinc.

Empnrroua porta, e entrott.,
. Soledade estava ém pé en«

acostada ao leito, indecisaj como
se lutasse com alguma resola-
ção; qué* julgava deverJjjÉts'

Vendo a :toi(-lcs-í'a,7,a!íka.
jía-suà^nfí-esèal *>ro_é_iie co-
mn rpsntviíla s yd»»fpníW»e-»^ '

Pejo qúé «se oljseryig^íòdos
'tÇSÚHírt ; *_C|U6'-! i-?. ri" ' i. 5?» T TtYTQ*
gante, dóminadora. a vertíadei-
ta encarnação do gênio do^ mal.

.£C':

«íéz--
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'|1W"HW—¦" ¦'IIII11BIÍ
íipxta-Tóira, 'SM•.«i<* -Tnn^iVo <le 1023

JÍUCA-SIC, no Campo de ^S. Chris- rtos,
pelo

HlL'!,,tovÍõ,''Viiiia"ciis» com 6 quartos,
HttiUm vasto; porím, lnfornia.se
ffé&eee *.*-.»*•¦ 

(Q ^ h
j_riVliM.SK ii» «»»» n»-,, a63",í65
Kit da tua "Bario de S. Franclico
SFilliU (Vllla Isabel), com 7 

' 
V4_

1 e-idi*. uma e pnleo. '1 rata-se no-.n. aGi
PjiMa mesma rua. (O £?l2i_í,'
il1**-'""A'l,UOA-SÍ'5 pnr controlo, com oli
' 'JCÍ sem mohlíla, 'boj*. casn, eom .-.*,

Mtaãrtos, 3 «il1» o ,nal* dependências,
PÍHinhcIro de .agua quente o fria, -lo.

iío-.a gaz, varanda, etc., 4 rna iSlcn-
•*•» Tavares n. n, Villa 

^Isabel^ ^
3Í!»OM- quarto* cm casa ae. família »
33 rapai decenten. Kua D. Maria
SíT Aldeia . Campista. (O 73»O *<

l;''&M*u ..«Oi..' -
ifl', - -

f.-.; SUBÚRBIOS

VENDE-SE 
uma casa, que (lea em

centro de terreno dc 33 m, da
írente por jo dc, fundo, todo o terre-
110 i plantado dor laranlelraa c outros
frutas que Ji estio todos còm fruta»!
a casa tem luz electrica, i «em con-
strulda' o-,tom muita commodidade,
quo podem morar duas famílias; í. ne-

Sócio 
üirio e desembaraçado, o muito

arátoi póde-se ver e tratar a qual-
i-iter li»-' do dia, cóm o dono, a rua
da Capella n. 8», • Anchieta. •

_____ _ (Q ,8i»9> J.N'fTENDWSÈ um caldo* de canna Ti-
V aendo regular nego cjo; o engenho

c de cinco cylindros, o motor comple-
tamentç novo, de ,'a, i|» cavallos de
forçai preço" barato,' negocio de'pou-
co"(lípltal; o motivo da venda ae es-
plicara. ao comprador.. iRiia da.Esta-
çüo li,: 0. D. Clara. (Q 8300)..: N

VBNDF,"SE 
o terreno r, Emilia

GulnmrSca ao, Cotiimbjr, mede
fi x 40. Traiar Uruguayana, i)í.

Bi LTOA^K, 4 rua Dr. liarem -Vv
'¦%& res 23, estaçío Quintino Bocaytt-

£;,%; uma boa cata com 4•quartos, .3
ÍESaliis, cozinha, bom quintal, etc,,; esta
iSlberU e informar na mesma, ' . ...
mrr ¦ ¦ ' .(DJmL*1
$}_ibVtikJSli uma «»«a com duas aa-
Mt\i Ias. dois quartoa. etc., d.OSst-ada
gfift Penha 11. 1.372,-Olaria. As clia-
|Ü»i«*..na'- 1" casa da . avenida, onde1 se
Ptriti. .-' (Q 6669) iM
SMÀ'ifUóÀ-Slí oü vende-se, com mobi-,
KSytMiaoit sem mobília, casa com a
SSuiirtoa, 2 salas, cozinha, banheiro, fo-.
HíBo*» «as e luz electrica, galllnhelro, |

«torta e frutas; ver & tratar com * o
KôEroprietario, na padaria, ponto 'dos

llffidcs.de Cachamby, Meyer,; das ia
'StlitM: .. (O 73i7) M

^'*_WÍutÍA-8 .* uma boa ca-la para fa-,
feCM milia,'4. rua il).-Eugenia, n. .3°,,

S^jEngènho. de Dentro; as chaves es-1
'So'4'rua Joaé'do3 Heis n. 39, ph«-|
inacla; trata-se A rua Acre n. ,a\, Cos-,
JBsSMaia. (Q'6500) M*

ífSa t,UGA-3E por i-lo?ooo um predio
WJiaircim 2 quartos e ,2 . salas, iMí-fll
5*jbõm quintal; avenida Suburbana, Pia-

&&.,imtttm*'l.n(i_rma**i>' nt*- 11. ÜtJ20. -

;¦"  
"."¦'. 

." * - ¦ <Q:.739,4).M
Í:"A U/UGAM-SIS Ires commodos c- co-
ÍVrfX' zinha ,na .K. Marechal Hermes,
ÍÍC— O.; Joaquina n. 51. * ¦_.. .
y-7' (Q 8096) M

(QJ3ao)_N"t, ¦ Sâ/Ttt.,
JQ

T7"EN'DE^SE o terreno
retrai canto e junto. Raul Pom-•pela, 10 x 39. Uruguayana 93,

: . 
"-I '¦¦:¦ ¦ (0 83»p)_N*

TrENOE-S/E o terreno r.'Smith Vas-
cohccllo*!, fundos-do prêmio Cos-

me Velho,' io x 76.' Uriimiayana,. 93

melhor para as crianças

O Vcrmlliigo *liJllL é íim aoropo d« sabor' agradável • A* «'•
(allps seguros nau lonibrlgis e varia, espçatji» de asiiarldes. -

.&' coinpletoiuente Inolfeusivol. 1U0 i Irritante, • oxeiunlo dos
vermilúgoa oleosos. ., . ,. , , '. ¦- . ...E' preparado coni vegétaes da Hora hrasllçlro, dos quo sio
uiadoiiaiielas commissaes iriedlcas no Interior dos ..listados, «, P»>»,
{Soo, déstr4e todos os verme», inclusive o anohyloatomo,

. Mus aludi:, mesmo quando -as creon<as_ nervosas « iiipomnes
nio explllam Wclios, iisoilllo o.Vermilugo tMIL, conseguem, com
o seu uso, a calmo e o dormir trauquillo. .

. O Vermllugu 1CM1L aetve* em: qualquer, caso, em.creauças e
adulto». Nho tem dieta. . , , '•'-, iv„ •*.",'/

A' venda nas principaes pliatmoeias r drogarias, frtçoi vi-
dro a*ÍSoi'i pelo Correio, 3$j00.',-,;.'¦ Ucpcsito geral! «UA UIlUGUAYANAN. CS.

PERDEU-SE 
»,' caderneta do, llrltlsh

_Bonk n. 30.í7_i (0 *mo8) 0

1> 
CliUQUÊtRX, 54. rua 1-ulz dc

V, CamOes, Í4. tcnlcu-se a coütelo
desta casa de 11, 115,310.

(O 7411) O

QUEM ACHOU?
Perdeu-se 110 centro da cidade uma

latlnha de Creme de .cera purilicado,
Gratifica-se a quem adiou, si; entre-
gor 4 rua da Alfândega, 108, 1" andar.

(7i»0
QIMON Ettlnger, rua Lula dl'm; mies numero 55

PJÜIíKSTKIiüjIíO l'ILU0 & Oln. (Jtó

tela. desta casn n.
Fcrdeu-se a

i««.979- .'ty -..._.7._- ,<0 >»5sL.Q
Irmio &¦ C. Uua Pedro!

mitiga. 'Espirito Santo, 28 e
IVnleu-ae -a cautela n. 54.010

(O 8121) Q

MEDIDORES
dc ÁGUA

SIEMENS

áo., Perde
desta:casa

VEND&iSiE 
por ia contos' um cha-

lèt limpo e' vago, com a q., a.s.,
etc:i lifz, esgoto, no iling.. de Deu.

-fc* LUGA-SE uma casa com 3 qupr.
:rj\ tos, a saias e mais dependências,
ÉiiK.ítravcssa Araujo I.eitüo, casa*• 11,
r»Voxlmo ao Jardim Zoológico.^Aluguel"iuç-é* taxas. Trata-se com Carvalho,

íüitanda 137, loja, sola a.¦'yr ... -¦¦ (Q.*SS93)_M
¦ri. ^t'-*IiUGAJSE uma magnífica casa com'.KjHLibóns commodos,-bem situada, boa

Ishicâra-e esplendido pomar,* local mui-;
•/¦tò saudável; p4de ser vista á rua pr.

iCopcs da Cruz n. 161, .Meyer., Al*
Ifcel mensal 4ábÇooo.,; Trata-se, por'Sivoriá' rua, Uruguayana* n. 35. .._¦
-/'*¦ ¦ V : ' (Q 6613) M
|;,*,*,-guoA-aí um bom predio tia, es-
iütitaçâo da Piedade, 4 Vua.Joaq Pi-
Htbdrò: n. 155; as chaves estio. no
Í-H....153,' com 1 solas e .3 quartos, .'co-
5-«Inha1. còm fogão econômico,, lur. ele-;
l-tórlca, chuveiro, agua e grande quin-

Íil: 
todo fechado, Jielo ! ulugucl 'mensal

E;i6o$ooo. ' ¦ ': (Q 74a3)'M
ÍSS^ONSTRUCÇAO .LIVRE na .Villa"^'Hi/. Boa'Esperança, em Bento :Ribciro'è.i.Üíarechal Hermes, onde vendm-se

optimos terrenòi" em prestações, com
Irrite 

'•: a lindas avenidas ultimamente
ebnstruidos: e sempre em: perleito 1 es-

.gado ide conservação :• trata-so '110 es-
criptorio-em (rente de Marechal, Her-
me», inclusive domingos e feriados/
:v.--i. ,, -¦.-.. .* (O 8290) M

VEHDiEJSE' 
uma moderna" vivenda,

edlfícoda em centro de bello ter
rrtio; cum. lindo jardim e arvor.es fru
tlferaí, loga.' multo aaudavel,. rua «om
pletamente edificado, tendo o casa a
salas, 4 quartos,. copa, banheira, nque-
cedor e togSo ag«z; desnenso, varan-
da ao lado, grande' gallinhelro com di-
vlsio, 'InstallaçSo electrica completa
para luz e garantia cm pontos e, ia-
riellás, tildo apropriado para família
dc tratamento; 4 rua 28 dé Setembro
n. 55 (Muda da Tijuca). Preço de
oceasião: Trata-se 4 rua Sachet n. íi,
sobr., das 10 í» 4 horas,, e pódc ser
vista diariamente. Nâo se acceitam
intermediários. (Q 8306)* N"VENDE-SE bello teri-cno,

V l'3m. x'¦-' 40m., rn» Olub
Atliloticoj perto do íConde
•»>..»..*:-« A -i tflAABAAA *r\ máá
jttKiu*M*nt, *A *,*.%."**>**_***•*-•**• w, **«~

tro,- todo, plano. Tratar^A nia
Snchet O, Joja, das, 2!ás ,5 da
tarde*;-. , (Q. 6618) N

a ' (Q 8300) W tro, rua D. Annó J-eonidla 34. 
'Tra-

'.¦¦"' -""" li»< dli .i/iiilHa ti-MvIms' nnrlíl tln llílll.tar na esquina, próximo, perto do holl:
do Piedade. (0 73aa) N

TrEKIDE-SJi no Meyer um predio
precisando de íeronna, com uma

Arca quadrada de 3.100 metros,.dando
frente para 2 riias. Ver e trator com
o sr, jacintho, no café da praça Ti-
.rádente», -69. "¦¦ ¦ - ' 

(0 6&90) TN
TTIBNDIE-SÈ o predio da. rua Gene-

ral . ahábàrrò 6è,'. com toda'com-
modidade para familia de tratamento;
trata-se na meima,'-! dfis 9 ís 6, da tar-
dé. Acceita'se offerta.'. (0 6704) N

vias UBINAR14 ís ;
Syphills, moléstias venereas o

, da pelle
DU. BFtMlKO VAT-VERDE

l>a AckílcHiia de Medicina . - -
TraIftiiicnto rápido è garantido

dos estreitamentos da uretra; go-
norrliéas, cystites,, iiydrqccles e
heinòrrlioidas. Elaine directo da
uretra,' por apparelhos próprios,•Cons.: largo da Carioca, tot, ¦ '

, l! ís fi. (369S)

T^ENDÊjS-E uma casa ' reparada de
Y. riovol ,i rúa-João Vicente,'*aia',•Jladurelra, preço 6 contos.'¦ ¦'¦ ¦--.-"- * ** '¦.'¦'. -:-(Q;,6;ss)Jí

TrENDE-SE um boqi predloj trata-
V. se. na rua dos Ourives n. 101.

.* 
'. ¦'.'.: ' (Q «034) N

Tft>lDEM-SE 
pince-nez corn. vales-

cos o $500 ,e i?óoo, i ruar'da Ça-
rioca_n¦ a8- (Q *li__l_£í

TEftDE^SÊ 
1. machina.,. SlngeV * coin

V gavetas, de costura e bordar,,
fittaii nova, jn-eço dc. '• occailflo. Uüa
Affonso Penna 89, c, I, prox. lladd.
tobo. ¦'.* ¦ - - ¦ ¦:' (Q 8312);.0
\/lBNÍ>0Xr-SE .materiaes .para con-.

V strucçüo da demolição da Tiibri-,
cá, telha de canal, vlgainentos, cai-
bros, ripas, soalhos,' esquadrias, depo-
.titoí» phr.i agua, caixilhoa dc correr,
forrn, moirftea para cercas, lagedo de
cantaria. Rua Club Athletico n, 55".

(Q 6687) O

friANNA, 1R.MAO Sc Cia;* r^'Sua
•V Pedro. I, antiga Espirito Santo,

a8 e 36, perdeu-se a cautela n, 58.198
dçsta casa; (Q 633^) Q
^mmimmmmmmmmmmmmÊmÊtÊÊKmimmitnm, 

¦

DIV*ERS0f

IlíNDEMiSE dois cachorros, Ulmer
e Dinamarquez

tamanho' gigantesco
V ,e Di na marquez,, com cinco mezes,

e um Tcneriffe,
com, anno c meio, bom reproduetor;-preço de oceasião, Kua b. .Carlos, 59-

.¦¦*.''' ¦ ^-,',¦-„ ,-, (Q;°?!>^;.,.?¦\7EMDEM-SE um , olano-planolá, ln>
V vo, de bom fabricante,' com rolos

de música' e banco, preço barato; e
um' iiióclio , para piano. l'ranci<co Mu-
ntnri 

"n. 23. ' (Q 8046) O

':.__,Jf Alnerlcan Barber with ali tools
JcX. to the tráde, knowlng foreign
languagcs, educalcd; havlng a íe.
cantos, «fcclis anykind of emp|oyment.
Addíess subi "Jolin" this jornal, .:¦•"-,* (d'**«6ia)-S '

SJtTBS 
de comprar o remédio

uconselhadu, ' iaiba \ opreço; na
Drogaria André; Scto de Setembro 30"¦"*¦'¦¦¦' '* iP 6341 S

APROVEITEM 
o grande stock. de

pianos usados, perfeitos, dos me-
lhores fabricantes, que vendemos:, pa- , .*. * *¦¦
ra; qualque. nreqp. R«a Visconde de _p1R0

caiu e>.< e e „„„i„„,:.

Companhia flruaUefra do
' '' ¦Blccti-lcidado*'

Siemens
ScliucW..}, Á.

IttODlfi JANlfilftO
Kua liucuus Alies, 29

Deposito o vpíkíu-:
Ruá d» AlfundcBii! 1V8.

(7357)'

EMPRÉSTIMOS 
'«

mesmo di», desde «0$ 4 íoi"»* \
qualquer i.cnslonlsta ilo Uwsouro. « »
funecionario» aposentados ;,o 11 ac mos.
mesmo* que *1&' tenhoni cm Uanco», nn
rua da Constituição, 37. '""^q tm)
V/TAIÍ1CURE. Attende' ciu «".-«a-
M blíílii -a senhoros- 1 "V»1'^»;
pelo' systema americano a «ancti, »
ÍJ500, das Hi da-manh» 4s 6. i|«
di taide, avenida liio Branco, Iss. l.
ondor .-v _„__lP-7«*si-
TlTiauiÜA de sala, de, per*» .««•
Jjl cilpturada e vclludo. sol da. e por
hom preço (a6oí).(Ver e tratar, r.
Hiitacla de-Sá. <4. (Qji.iíLif
i-TACNIPlCA **r*?alde..i|Cia ^em Copo-
M cabana, 4 rtí^WW;.^:»»»1!»*
vende-se boa e con ortavel Vinda ™
centro dc terreno de 16 x.,?';,?,"*K
etc; eom;Jv3?.ntu.r. £»£'^cortorle. 'w 7"^

írata»
monto

completo ido sonUldad» ípre-
coce por metliodo próprio ae
í-osultndòs absolutamente SSi»:
inntldos, pelos Innúmeros cn-
aos curados. Ur>«8u»yin*ní,„t;
de 1 iis o —- dr. nvpmvs
WÍHBIRA. :, yyím^s

officlna

IMPOTÊNCIA

viuva õu sol-
ui i.,,n regula o se» utero toman-
\J teiro. /*H>""*A.1|ü|.eai1 ng c. Arrtida

do cápsulas do APKÍ.,*.. Drogaria

Andrada», «e 43. «") S

ScnaÜor Diíitos n. 7}., V 7,'ítior.a, comora-sc e paga-se benji
rua..Senaaír pAtos u. 7*.. l"i"-

'^iJãnÇe,~' Acceitam-se repVesenta

pequena conimisslo, transigindo - sd

ioí,"'Tírma» idôneas. Dtto referencias,
Caitos neste jornal, a J. M

Itauna 75. JÜL X> .promissórias,
¦EraprestáiJe por¦desde iooÇoou; com

Covas. Hua da Conslituiçíio, 8, loja.
(Q 7140)

CASA COTttl-Vl, vende mochi-
nas dc cont ura, novas, usadas a

."&.,. 80$, 180$, »soí, '..is»» e'5oo$. w^. TMHpTBn-^r i„m de o aTroca-se, concerta-se e coiupra-»e ma- r*lIMiil!.J.KU — juros ue g st
chinas Singer,de 3.*'S, .7' e gabinetes JL/ ja t/0 a0 anhO, Sob prott)Í8-,inteirosi paga^e be*m, manda-se mo- ¦ . ... .
canicos n domicilio. Kua da Constitui-
çõo n 58, laja. Tel. Central J^4*-

sofiaá comm6rciáes e hypptKe-
cas de prédios, qualquer quantia,10'i' ° desde a contos, empréstimos, di-

iLTvãdEi' em p«feite"é,üdo,' com V«rsOS; encarrega-sc aa WM»
taxi, 4 rua Barroso u. 313, garage. e venaa de predios. J. Leão."ITENDEM-SE duas geladeiras e dois Copacabana. ' ;"* ¦¦¦• • (Q 7aü5) O ' Rua dá Quitanda n. 72, sobrado^

V ventiladores, 4
n.'4t.

rua Kreí Caneca,
(Q, 6770).O

¦y 
ENDE-SE terreno da rua ao de

Novembro, junto ao n*, sa, com
dei metros de írente. para.' o mar e
junto á . praça. Tratar com Cyro Pe-
reira, Candelária, 69, (Q: 8384) '_

^T) A rnTQ— SI qtier ser fclis 'em empregos,, em
vXXVxV X XDnegócios e' em amizades, goiar saude,

educar a vontade, auRinentar a memória.' a lucidez de
espirito c O' vigr or. physico e .viril; agir -pelo'. pensa-:
incnto á distancia, livrar-se das influencias .estranhas c'
dominal-as,' vencer aa diíficnldidcs da vida e slcançar
a felicidade e arpáz, peça j4' o MENSAGEIRO DA
FORTUNA. Dd «sc em. mão ou manda-se polp Correio,*' gratis,t;á*;qucm"etiviarj_teatc annuncio ou citar o nome
deste jornal. Sú'para adultos e nãò'-analpbabetos.

Escreva pára ARISTÓTELES ITÁLIA, h C.MXA
TOSTAt, 604.. (Rüii 5.. José, 6). Rio. Mande-nos
nome e endereço escriptos com clat^fza, hdje . mesmo.;

-.-: (P.29906)

illí \ I ^ i I

yA^jisaro .sala de frerite, entrada' Independente, alúgam-se ' -*a;- casal

£ein 
filhos ou duas moças que traba-

tftnctòn. Rua Joaquim Meyer, 55'.
j^.-?,*:'-.;:':** •¦•'•"*, -."- *"¦'¦-' (0 »a43LM

S' 
AILAe quarto. Ern casa' de pequena'
i-rfainllia séria, no Engenho; Novo,

.perto dos bondes, alúgam-se com direi-'*»'.'*' obzinha,"a um casal.. Cartas neste
iji*al,a M,; R. I. • (Q 6499) :M

¦\r*ENDE;SE uma grande propriedo-
y de á'rua .Dn.Dias . dã Crus,,

constando dc soberbo predío, em cen-;
tro de vinte e c|noo lofes de terrenos,
fazendo esquina de rua, a 3 minutos
dà estação. Trátá-se'. coin o dono, a
rúa 'Carolina Santos I3.,' tltyetriia-,
riamente, até' io .horas da manhã, ¦; ' . • *-'¦ •;• 

(0 8a78) N
TTENDE-SE, por 30 . contos, Ündi'

V predio, moderno; perto dé Bem-,
fica. Tratar," Uruguayana n. 05-':' -"" "••.'_-¦ '¦r ': 

(Qfei)W,1

?ENDE-SE,' 
por. s contos, terreno,''de 13 jc 38, no Peijregulhai tratar

Uruguayana 95- ' . ' (0 fly.i)-N

VENDE-SE 
por -ia, contos a .casa

f da r. Angélica -77, em Iraja,
Pedreira, com 2 q.r a'-t.;.cozinha, la-
tr., agua, lus e uma J*bontta - .chácara.
Trata-se na mesma. (0 73QS)_N
T7ENDE-SE -um""fiònl:pá)écête na'rua

V". Vinte e Quatro de ' Maio; ..para
ver e tratar,- na rua Buenos, Aires ri.
77,-loja. (0 733» N
VlTSNDE-SE um predio ,na rua ,S5o

V< Cláudio numero jd, construcção
feita pelo própria .dono; 

'trata-se com
15 horas da tarde.

(Q 64S8) N

TTENPE-SE,* por.10 contos, bom ter-
V reno, em Maria Flora, 33 x 66,

tratar, Uruguayana n. 95. -.¦. '
y 1(0 6370 N

trBNDE-SE. um;lln*ii
V, ,ppücp: acobadi,

predio ba
. construcção mo-

dernaí tendo. * tres dormitórios,, uriiá
grande - Bala de jantar, coxlnha com , ._„ „ ,_ -
fogüo a gaz, privada com banheira de \7tBNIDEM-SIE do!» .bons predios

MinHEROY
?'í."AH.UGAJSE.a*casà de n.30 dama
rXX GavUo Peixoto, Icarahy. Infor-

í'|to45e*' -com -¦ lDóriolioe* Santa liUZia
•• «»• IPhoneC.^.^^,^

6 pés e aquecedor c filtro para agua,
varanda e mais benifeitorias,. coni' jar*
dim na frente.-'Ver ..è tratar á,: rua1
Manoel Alves* ri.',ii. Meyer. * ?':¦'..*. ¦.'.:¦ ',.¦.¦¦-* .'¦•"..:-¦ (Q'4637) «

mesmo, das là As
Próximo ao \ÇWj!;  

VRNÒE-SeT*; 
predio novoi nindá

níó>;habltdao, ' para familia dé
tratamento; rua ^Visconde.' de: Santa
Isabel' 364; para' ver e ' tratar no mes«
mo, das 7 ás ia'Jhoras. (Q >343).\.N*Ç TENDE-SE um terreno com 16 m.

V -de frente por 50 m.. de funí)os,
na. rua. do Üriiguay; tratar Theophilo
Ottoni,- 49*' "*¦ :•**. "':" *'*(0'- 7344L;1?

V ruas Carollna Meyér n. 67. e
i.'ueldio Ii'ago .n. 70. InfijrmaçSes no
Beco das Cancellas n; 9,' com* os srs.
Jpüó da Cunha & C. - '- (0 6630) N

if 7TBNDE-SE:, magnífico planó-pianolà
V Steck, 88 notas, grande modcloi

perfeito, preço barato.' Avenida Pas-
sos 3o, loja de electricidade.'•:¦' .".¦'¦ (0 6773)'S

ALUGAM-SE 
ternos ;do, fraclt, casaca,-'cocos.

smoking, (ü 6197) S
cartollas, ¦ "TSINHEIRO sob liypothcças no ccn

éiacksi a >nreço ''menos ;que outras JL/ .tro e subuiblos, Adeanta-sc div
casas 3o "r. :Rúa'-Senador Dantas, 75- nheiro para impostos é certidões,',ju--

¦ '. . '' - '* (O StmS) .!*.-roa razoáveis. Rija do Rosário, IÇ7.

(pOMPRA-SE, e vendc-sc mo- Ajmeida; ____ *,<Q, .H6»,. ?

ACHIJÍA? de escrever,

de :riiãchln*«; .'fitas
Me^e^o^m^s^^
fua da Alfíndega ¦n, ....

E. Magalhães. {.•1450-TlflME. Ziziiilia, espirita'sciencias,
Rosário , n.' 78,

ientô <e
muiW poder;• rua do

umaÃbillNÀ Singer, compríM »»
dc costura, ou-.uma cautel^. sei.

Villa' 384, sr. Adelino

MANACA^sí^
Abron Sobrinho

, é,o molUor.
it. Jmpn 6.' ÍS1947)

compliW8é». Cura radicar poi,

Norte — Kua de b
l*o'

Pedro, 64
(6*»i>

ADVOGADOS

> A I.UCA-SE ura çomultorlo* __>m-, rio. ,4 lúa I,u!i dc ÇainSea >fterçiui, quintas'*, ou algunias' hõrt,"»,4» scgumlas, q„»t,iw10 oa s da tarde. .*
ÜLhuLr

c labbadoi, _ .A» 5 «a tarde, ou alijiunas liini.Jdlai tratar '
sexta», das

DENTISTA
Dlt, 

'ONOPKlí 
DE ANDRADE

Especlatlsta cm tralamemo d,.„7
sem.dor. Trabalhos rápido, e «!?*•

.llilós.. Consultas áa terças, quintai ;sabbados,* daa 8 As 14 horas, Ru, i"'
Uruguayana 4). Td. 3(3 Centralmm1 ___! ÍJIil

OlíNTJST/U? 
_ Coiiinr^TSr

ras, motores, quadros, comtrsíí I
res,* eto.^Uua Gonçalves Dia» Si,* 5.1o »r. Pc(Pliha, das 10 As i,,'.™|

fTjjlNÜE.HE um Kublneto cõnTV tm-lo por prc-,-0 cvtcpcfo,'*¦
nul o trittii-so 1111 rua dft _^>!
rioca n- 2'*< dl,s la d* Ú • 1Í5LS**?8) 

'iy

pBOOBAMMi>ni

ZT Aulm»«» -dt
(Btndicap).
,. ..Fatalltl/»..
, Cintra . •
_ Gataa .'*'.*.
_ iBrisbane . •
J Zoitist/iot .
:ittta:-~ym

¦j.jso metro» —

Uicap).

*i-iu M-JACYU Al.VI-.h DU V-AV
T);& '* Escriptoriósi Quitanda, •=,

_(Q 3556) R

MtíÚ eCor.,ai,ologic0.*.InveAtarloa
? liabilitaÇOes- ao montepio,

andares. Tel.
"tíTêõdõmirõ

Adeanta
* Carmo 59-,

Í»Í|MIE.: IDA, de paisagem por-esta
XTX capital, por quin»e , dias, 1 le as
linhas dàs mSos, consultas durante

o dia; até ís 8. hqras ,da noite. Rua
Kiachuelo ai, .i0: andar, quarto 5- r

(Q 6694) S

eis o pianosv nzados, cá- JD^^.,- Kí»v
sns mobilaiíns, vmòvois avul-
soa, paga-se bom; iittondc-so a
.chamados." Toi. 'Norte 6305,
Rua Visconde de Itauna 161.'77 " :'¦'¦ (Q. 7180) 8

^/"ENDE-SE' úiúa pequena jescada. e
,-V pequeno gcraldo cora banco e uma
vitrine,*" ni praça Republica 199,: loiai'também' ee, Vende :umá esci^vaninha
clara. (Q 6801) . O,
\7"ENDE-SE* um esplendido piano

, V -.allemão, . pqueo .usado, cepo, de
metal, 3' corda9, ly "óitàvàs,„ caixa de
ãcalcú' e macissa; preço de óccasiSò,

.»;* Rezende 49i - : (Q 7547) 9

Ct 
OMPRAlPSE dentes e dentaduras

/ velhas c quebradas, tambem agu-
lhas de injecções. Cartas a S, Rua
Navarro,',141 .*.',* . <Q.,*7'"5i>) s

C«OMHKAíSE 
moveis, pianosj

,, '¦;¦ Grystaps,' níotaes o òbjc*
ctds.de" arte;, casqs mobiladas
de qualijuer valor! pagá-soos
melhores .preçosj attende-,s'e
chamados 'com ur&3ncln. ;-íel.
B. Mar 7JS9 — Cattete, 1P1."•:' :'*"' '¦ "¦' '¦".*-: *  (O 64a7) S

Tiã.
ruá

dé, S. Pedro n. 39, *' sobre mercadorias
e moveis; ficando.estes cóm: o dev.ç-
dor. ¦¦:*.:"..- ,-;(Q; >3íq* h
TYORES, em qualquer parte do cor-'ií Xj po. - soíflrlméntos rebeldes, des-
apparécem .uor caridade,* sem medica-
mentos, «6 com a ilfé. Rua Marquei
de Sápucaliy «1. 3111 ; .';*.-/ :•'.*;¦*' '~ .,

¦ * ¦'*'•'¦¦¦-•• (O 7SQ9) S
1 \liSCONTOS. Commerciaes ou par
JL/ ticúlares;'com >éridosso - de .firma
commercial. rCondiç5ea; capeciáes -Se*
tario Idôneo/ Companhia* Aurca Ave-'
nida Passos jl. 11. ' (P 39571): b

DINHEIRO? 
-sob garantias dc pi.a-

nos * e.mobiliários, que ficarão' em
deposito >oú sob garantia de .depqíi-
tario Idôneo. Companhia Áurea Ave-
nida Passos n. 11. . * ' (P »9S7i) ^

TRASFASSES

OOMPRAM-SE 
mercadorias, a di-

nheiro, qualquer quantidade, des-
de quc representem utilidade' c/proce;
dencia honesta. Rua: do Mercado 34;
i.",,sala 17. (Q 6aóiV.*S

IpNFERMiEIRA 
com pratica dc casa

|j de saude .'di: injecção a domicilio.
Telephone Beira Mar,2009. ¦ ., -

(Q 664a)S

MJfiE. 
ANNA, .vidente,

.JBuénos Aires 302;
séria;

(Q 67.S6):'-'S

iri:- j > Cnm «-adlcal

e ee* cstroltamen-

syphihs. ílsws
* ó cancros

venereos •-- Tratamento da sy>
phills com injecções "indòl6x;es.
. URUGUAÍANA, 134, de 1
ás 6 *— Dr. Knpert Pereira.

<Q 830.1) «
nt/rOMSTWXXlSTOREllIlA. lEnecuta
iri* qualquer figurino çom chio e
perfeição, . lfát • fantasias pára -Carna-
válvi-iõiatlíié Barros, 339, «ob.. Tel.
VUlã 4806, :'-¦¦' (Q 8a8o) S

JEDICOS
Dr.Alvino Aguiar

, Piilmíes, eatomAgo e rins — «ata-,
mento do» niieinia». esgotamento ner-
vo«o etc. -J- Consultório: mruaSílo"'„;,, ís 4 hora».* Telephone,
Í868. cátral. $^&>*Wg*íl ¦iottet.-17. Telephone, 4365.-Cen-
trai. - * .. .*" *' ¦¦¦.¦_:_¦'¦ (jy^«s™r*.tíy
íiiííis-Sfi®5f
- Avenida Rio Bran-
on 90, das12 ást3
ihoras da tardo, as
segundas, quartas,
sextas e sahbadosj
nós òjuíros tílàa em
Petropolis 6009

<Q;8353)

^rUNDE-SE um quadro rdi'Elttitó
V Dental, Informações com'"¦Gonçalves. Casa Ilcnnanny.'— '—— "(Q..?3Sl3 

1
SB8. 

DENTISTAS — Cota;': prà-se. qualquer qunnti.*
dado do ideal base do Wlút*»-
ou; do Alston (lamina fina) -:
nn rua 7 de Setembro, 23i',£
sobrado. ' *,,•¦-..

(0 6»iV^'

íi
•i, Atyra •
,j Celeuma-

AmanÜ .
Cablria .
Atro»,."

PARTEIRAS
MIME. 

Palmyra, que morou i~, .
Camerino 20,ai.iios, reside 4* u',':

Gomes Freire, 127. T. 4777 C, 
'

(P 29818) Vi
íMtjIB; GÜ1N. parteira, ex-lans-i!
Ifi dí Maternidade de Barceloni,' ,£*validada no Rio partos e outros tri'.r-baljios, o exame da grávida uiu raa'1
antes do parto c util para o -itu tissultado. Avenida Mem de SS n. ei'Tel. 2600 Central, (Q .1030) 2 ;
T>ARTEIRA r-' itme MariiTfiSar
Jt' dSrJj.mada pela 1'aculdade"deíK-
dicina-do Rio de, Janeiro; partos at*'*
dos os - trabalhos relativos á sua-prei
fissãp!'20 ãnnos. dc , pratica. Attenít'"*de-*9 ia .6... Avenida Gomes FrelréSrS
Tel. Central 3642. (Q figM

psreo. — uwi
,1.800 metros -¦4»°*,~ iaKÍ¦ -ia no Dé'

•primoroso ..-••
M»»<arad9 . •
MulatinhaS,.. .
(Porto Alegre .

..pretoria .. * .

,„etro»,— !Pr«
!_ Anhnae»: í'0taile*t).y

Sapeton .
KMplan'¦.*-..¦
Ferro,,. . •
OI]ltall»'v
Melindrosa

Ílúerella 
.

uHtjr .;,.

SUSPENSÕES Senhora, ^capsülaj:;.^
Apiol-Saliiu"

•c Arruda é senppre o melhor ttjs
medio; só compre da marca-*SE*:
VENKRAUT. Rua Uruguayana.#
142. Tubo 7^000- ¦ d'a<4u) Y.!

-I
4
3
4

i
7

.Um rr-«j
4 Anlmae» «

|c»p).
Vlllu . . -.-
Monumento ,
A(gentlna • •

,'.*C»t»nga,'., .

TVRv ¦'• ALBERTO CAVALCANTI
JÍ^DE"ALBUQUERQUE, medico,
p. ,Unlv. iZuricli. Oi. médica.. Trat.

FARTEHÍA 
e .enfermeira diplomada!';

M,tn'o.:"Elvira, 20'annos de pntí
ca, faz todos os trabalhos de inf
profissüo, attende de 1 as 4; 4.'«,':
dos.Andrada» 14S, Phone Norte s,üi- (0 7f*H) _

B"!

COMiPRAM-SK'- 
nioveis, pianos, an-

.. tlguidades,.-tapeçarias, Irfuças, :ma-
chinas e qualquer objecto usado, Nâo
sc desfaça de seus objeetos sem ou-

*vir à' offerta do Grande Baaar. Mu

PA'SSAiSE 
:uma:pensllo familiar, com -zeu; Attende a qualquer chamado,

7 quartos mobilados, e oécupados, com urgência. Tel; Norte.4618. Rus
por.seis contos'derélsi11 na. Praia de. Visconde, de Itauna, 183.
Botafogo;' Cartas neste .jornal, 'a.*-L..*-.-. ¦¦ ' -.* ¦.-' *-¦ ¦ ¦. '* * ¦*

" 
i~10UIP.RAM-Sli roupas .usada», de:

.V*/* homens e.tudo qué represente va'
Ior. N5o sé jazendo questSo de ore-;
ço. Chamados Tel./ Nort. Í370-' Rua
José iMaUrlcló, 43; (0, -3S5») - S

ESPINHAS, 
iSannos, pelle ejtraga-

da? Dermop/oilino; agente, An-
tonilo Pacheco, caixa 717. . . . _

(Q 416O S

ST

-;4l! X*.B. A. 30.: .<0j3iS)_s
rpRA9PASSA<SÈ uma casa ; mobila- ¦
Xi dá, .muíttí boa,'com todas as-cq^-
modidades c muito barato,\'na'. praça,
dos Governadores, 6." (Q 8038) P

(Q 724S)

VENDE-SE 
, ou alugaiae ; por 

' con-
.trato, 'umá .propriedade _e: terreno

160 x .180 metros, casa composta dc
2 salas, .7,-quartos;: cplinba,¦¦'banheiro
e. mais . cocheira- e- gáraBe-, coni N,ele-

'ctricidadç,''. a ao. minutos a pé da es-,
tação ; de Aucbieta òiu Pavuiia. togar

^M^mmr^___  _ muito-salubre.' Trata-se á rua Rõdri-
tó-lkittJGA-feE' ou, vende-se ,,uma boa go. Silva n. .40,- com o proprietário
SfiKíaUcaraí.com* boa moradia, ,na: Teixeira. (0 j65a) N'pia 

(Martin» Torres- n.i 154, Santa
,*SMá, -Nictheroy; trata-ae na'rua Sete
«mèi Setembro,, 115, Tinturaria . Leaq.

Tcigetra
_7miV aiti

nlJNíDÉ-SE -um predio. ^ht^ito/ bçm
situado. ein Santa .Thereza, largo

_ do Gulmaw.rs, tendo bons terrenos,
(U 7399) T próprios para novas construcções; tfa- 

ÉJCteÜriY^-i-AíutnKio. -uma -raag-! ta-sé, -ria" .ruâ. -Assembléa ^ioi, casa
Ttdiiè* «ala mobiliada. em, casa dei, Abrunhos-t. . (Q 5793) N

uma
em casa

ÒKinllia • •- easal, du'¦'. o cavalheiro', do,
ISnínérclo, sobrado alto, conforto,
gitiltò perto'dos banhoí de, mar.* Tel.
S&iyrua/ Presidente.. Domleianq., n.
!ESfc:*tMctb«roy.* *"" * ÍQ 8017) S

•fCTlHEBOY. Cayalleiros de ' bqmm
VENDEM-SE 

* em . pe-weBas.' presta-', çSés terrenos em Belfort Roxo;
fi. F. R.. O. . Sio servidos tambein
pela .Linha Auxiliar, na parada- do
Prata. ¦• .'..*'¦; 1 ¦*¦: ¦*. ¦^Qjjjs)' N

gosto. Uma ¦'.' arreiata " cabeçada,
llij&eçlò, «deaa' e tabioho; dé -prata
;(tjltlgae pura; .solida,,-reforçada, -hls-
t^rica, pesa mais dc dois kilos, rç-.* =¦
«ântado go»to antigo, preço, oitoecn- 1
tos mil .réis (800$); rua/Santa Rosa,
kt4'.y em frente »õ armazem "(Minas
1 

fl». .' :¦ '(O.8129) O

NDÉM:SE 3 bellos predios d; rua'
Conde Bomfim, Tljuca, grandeterreno; facilito-se o pagamento; inf.

rua Lar|ja. 58. y:'. •'tP"a'i>8a4). N."TrBNlSE^SiE, em> Iearaíy, uma ,boa
V casa,'perto da praia.de

Diz o Dr* Mario Of icch o:."Attçstò qtíè' vènhò
empregando còm os! melhores, resultados, o
preparado nacional "VIGOOENIO", nas con*.:
v.alescenÇas de affecçÕesi iyphicas e,nos casos
de ^exgQtamènto provo ç .do 

" 
pelas affecções

nervosas. Aconselho çom â maior, satisfação
o!- eíri^règp..deste^podèroso tpnieo;" .. ^

UR. MARIO GRACCHO.
(6687)

COMPRAM-SE 
,pianos ;;velhos ou,1

períeitos, paga-se mais." que o valor ;
do mesmo.,' Tel. 4933 Norte.-

' 
. 

¦'.•'¦".; ".¦•¦.' 
(Q: 6210) S

COMPRAM-SE 
roupas , de -homem

usadas, agulhas de injecções, den-
tes, dentaduras; paga-se 

" até -a$éoo
cada dente,,'Rua do Cámérinb, • 42;
Tel. Norte 5977.""-'- 

" (0-: 3069) S

DçRENArÒKEHL
OPE.RACOES

DOENÇAS í>eSÇN HORAS
/VIAS URINARIAS,,

».

'¦M-T..DE 
SETEMBRO,3Í^

'---.*'; ,-©E'4Asé:'*

ME. Vãrella/prqvine a,distineta
elite carioca que confecciona ves-

tidos pelos.yuttimòs., figurinos de , iPa-
ris» por'preço» baratissimos; queiram
visitar o séu Atelier, á rua Sété Se-
tembro, 191 (loja), tel; Central, 3963.,
que terüo o éxnctidSo. : (0 6723) S ¦¦
4j}|iODAS. ü^zcm.se pelos.últimos fi-.
XtA gurinos; preços módicos;'.A*, rua
Frei Caneca f. »ob;,¦¦•*':.**"-,(Q. 6725) S

e' çaia-r
mentòa

dé esiVaiigéiros nó Brasil.; TAgcrÇcid
Jurídica Internacional. 

'• r- Alfandc-
-ga qo, sob- 

''-'¦'¦ 
: (0 7447) o

,',n lias mols. do, pulmSo, anemia,'tuberculose,, *<™^'?__Z
culina.* Pneumo-thoraj:. Longa prat. de
sanatórios ;è hosp.. dé Davos,, Zuriçh,

'Hamburgo, Stuttgart. Munich.y As-
sembléa, 30. Td. C. 3=93-- Tf--

:¦: ¦ -,.. - • . - * (Q. 2SS7)

Naturalizações

VIASBRIHARUS
¦ Cura ruálcal. da gonorrbéá açid»

e chronica -e suas complicações.
Assembléa, s-l, das "10 «s 21.^-
Dif. Pedro MágoMiãos.

:(0.668i) R;

Cliüicã de senhoras

Professores
, ! e prolessorag
..A.UDAS jartlcularea portnmn,-uai¦j\. thmetioa, ' pllgebíla, . e^orit^niaça»
c contabilidade; rua S. Pedro n.: m,*í
sala' i4.' (O.Mll.Z-3

Tratamento, das moléstias do utero,
noa casos-indicados evita a,.gravidez
por processo seguro, sem:'prejudicar a
saude e 6em:«peràçSo. Dr;. -César *£.s-
tevês, rua Sete de .Setembro. n.: 186,

À

^vm_.*v^m__z
apparece.com<tinimentò Marinho- ltvvai .„. wv„ 
Rua "Sété de Setembro. 186.-(633) 8, eas 9 ís ii.-e.das.i3:áss, 16,hora». ¦*-•¦--.¦¦¦¦y'.:.:':¦ ¦¦• 

".*-¦-*-- -:(Q.7447),Sí" ¦ ., ¦ XV 27915) R
"VÍTIPEiBEOE-iSE¦ uma senhora*-;• portu- tar a. .MONTEIRO. 21 annos, de
\J .gúezá:para arrumadeira oü bordar JJ c

¦i mio.' Nao dorme no aluguel. Rua
Evaristo da- Veiga. 8a, quaVtoi7.. -:

-•'¦¦(0.,7ff»9)_*S
da

COMPRiAM-SE 
o --vendem-so . jpias

de todos os valores, com a maxi
ing 'seriedade;* ha1 "Joalhcria'.':'-Valcn-.
tint", rua' Gonçalves Dias;* 37; Phono
P94 Central., , : 

*-,-'¦' (Q.' 1049)__\
f* OMPRAM^SEjínoveiS, pianóíi ¦ nte-

Empréstimos. -¦&¦&$£
ranças, hypothecas, alugueis, juros- e
chuções de apólices, a 8 "I? ao anno.
Fazem-se libras .e pagam-se impostos
cm*" atraio; .Con*ípratn-se predio» e; tér-

*os^

A. -MONTEIRO, 21 annos
clinica, sendo • 6 annos na Europa

medicina e cirurgia 'ém geral,, graus
aos pobfes, das 10. as 9 da tarde; rua
Larga ,n.' SS. Fornece e.appllçá,,: por
3o$ooo, ma» o legitimo- 914.;allemão.

. : ¦•¦*. . ¦ . ,' . (P 20822) RGuarda-livros . João, Tavares'
Costa *¦ e Lebcadiov Vieira'Filho,

acceitam'-todo- o* serviço* concernente' a. bhiiuiuiiuih, iii|Uiiiiiiiiiiniiiinii.ii|»"linii>'H"gRlía *Geqeral, Câmara;sua'' pfoíiásSÒ. -
60. Téli^ihone Norte .2424;.

¦ (0 7270): _s. g

¦ 6974 Nor.te,*
(" (Q> 7361) 'S

m$m
casa,'perto da praia de Icarahy,

á-rúa. Moreira,'-César n; ,81; a'chave
estâ\,ria rua Alvares de Azevedo ri. 77',
Nictheroy, : .' (Q: 8316) N

VBNDEaE. 
o predio, novo da rua

Tetóirà Franco . ri. 53, eslaçio
de Ramos; ftrata-se no mesmo, com.o•proprietário/ "-'.- *."*¦'(Q.-*7496) N

VENDE-SE 
,'terrério ,do: ii por 50,

: rua"' -Missões;* Junto ^número, 260,
Ramos.' Trata-sç. com .Forteá, rua"MI-
tias ,117, Sampaio.; (Q^3po);N
¦"TTENDliTSE por iiioòoS'" umàriioa,

V. cosa.pronima ao centro, iptorma-
: çíes grátis, á' rua Primeiro de Mar-
ço 20, 2" andar. (Q 6395) JN

ffiNDAS DIVERSAS
TTONDE-SE uma officiria de roupas

. T-.Tnancas, cqm i'<.'machinas movidas&\*MH;A«E,:na ilha. ióyÇóvetnaiot, VrENÍDÍá*E uma casa coih.tres com-\ Ç:_^^i^t^T^MíS.SOLíV-uma. pequena casa mobilada, k \ roodo3i Sf(ua e tuz,. ^ Qiivia! .",„.'" "°"* * ""¦ 
(Q 59i6)_S, • V modos, bgua e luz

âl^ ...riiar...Trata-se,:.por :favoT, •«n>, Maia:.'iío. .Trata-se na mesma,
.íóSsr. iRabcllo, .na rua da, Miscrlcor- .j)_: paúlà. E. de Madureira,; ¦*'•'
_>--:.S3, sobrado, das 4 as J^da. tarde. | ¦¦¦¦:.. .(Q*y498)..N

?E3NDEíSE 
:por,. 6:ooo$r* o- terríSo.

na rua' Conselheiro Ferraz, entre
64-e 66, eoiú iix 66; no*J.lns

0VrZ Êuzebla i7com *. i_ilg*gE*i

(O 7409) 
'X 

I
na j,íí AXÜtiA-SE boa casa mobilada,

Srat* Ilha do* Governador; -, tratá:se na
ítçrala da, Freguczia, com o dr. Cha-
p"é»;.;s yy 

"', * ' JQ.'8«7).;X

\TENDE-SE uma -peneira mecânica
V' '.' rotativa, completamente,: nova,

pòr qualquer preço. ..na rua, da liai-
monia, 6;. .'."- : ' (0 73i8) 0

Ar',r. J.lCompra
rtos

e venda de
e terrenos

APROVEITEM 
o.proximp domin-

"go ém vUitar a .Villa Boa Es-"fgjérariça" cm Bento 1Ribe1.ro c..Marechal
f»«terníés. Ündos terrenos á venda em

SrestiçSes, 
com frerite a largas aveni-,

íà*. ultimamente ¦ construídas, e 'sempre
'-.-}*m,'*' perfeito estado de conservação.

%'Consthicçio livre. Optmo horário de
Strena expressos. Trata-sc no escripto-
BjHai'em .frente de iMarechhl Hermes.
ftlíeluslvè 'domingos e 'feriados. . , ' ¦¦

(Q 8392) N

de Vasconcellos. Trata-se com o ta-
bellião Machado,. Rosário,'115.'• . (0 6675) N

®ASA Mourão dos Sanlos, cnpap
\ij, rega-se da: venda' dé predios e hy-

r'*B0thecás, Rosário, 161. T. N. 3166.í~-. (Q. 6172) N
•íif^.OMPllA-SR uma bòa casa com s
SSti/^quãrtos, cm tcrieon de 22x80, per-
St».4as .estações de Todos os .Santos,
¦Sàii Riachuelo. Cartas a A. Monteiro.
'Mm Marques LéSo, 34. Eng. Novo*.
ii.;..*;-iV.i'¦ .•-¦ ¦¦¦ ¦ (Q- 6323) N
!*í|. HA-OARA no *Meyer, perto da es-
jíV tação, bondes á porta, á rua
-íTorres Sobrinho, vende-se confortável-
írciidcncfa cm centro de terreno arbo-
flrisàdo, S3 x'6o; comJ. 'Pn.to, r. Ra
:",«orio ; 1*14. cartório. (O 7S38) N

("5TÕMPRA-SE 
uma casa com 3 ou

J 4 quartos; 2 salas, ~ cozinha, cen-
;<rc" terreno, de Meyer ate Rocha, até

>5às"contoa; 'trata-se com Forte», rúa"!?Sfirias 117, Sampaio.
(O 8300) N

a gaz, uni barmcllo, 'quintal, eoqt
vores frutíferas, ,i'i. xi 68, 4 rua Ve-,'
nonclo Ribeiro, 44,' Engenho de Dén-
tro.' Tratar na' mesma..' (Q-'666i)'- N-1I71ENDEIM-SE 

unia cama de, peroba,•V* para *casáli Um toilette : tambem,.
de peroba, com o jogo dp lavatorio,
um Bttarda-vèstMo idem com -porta ;dc
espelho, uma inesa de cabeceira.'- de
peroba, tres cadeiras Wemi um, gdarr
da ' comida-, tudo em perfeito estado.
Rua Amazonas 22, S. Christovâo.

,<0 7SI3)_N

YBNDrtfSE 
uma' bicycleta Ingleza

^Ralelgh",' em perfeito estado,
com caixa, preço 28o*fooo;: rua Mar.
thà da Rocha 194, flm da rua Aboli-
cSo^. de Dentro. (0 8128) O"uma" 

machina dè -M-
Royal é

criptorio.: R.-Constituiçãoms,- i"Jan-:
dar. -; -; .;*,;'., (0 7^82) o

rnRASPASSÀ-9B «m deposito,- dé
X •carvilo e jçnha, esulbcm afregue-j
zado.* Trátá-sè :nó:' mesmo,, rua. Sotero.
do» Réi» ;n.. 26, SSo,;Chriatov5o. ,

' . 
",'¦ - ¦"-.- (Q 

7822) P
íjhRASPAlSlSAJSE uma íeqüena casa
J. mobilada* dt -novo, .na rua. Tavares

iBastos, íCattete; Aluguel ao7*ooo. In-
forma-se Selo.telebhone' B.: Mar 2137.

*. ¦-:-.' , *..' - : (Q,824i).;*P

Madose
GASA 

de penhores. Arthur - Alvim.
40, rua" tiilz" dé Cam5es, 40. Per-

deu-se a* cautela'n.'*ai684"desta casa.
. (Q- 7441)..."0

C"ÃSA 
CAMPELL& . — Avenida

Passos, 29, A; perdeu-ao a'cau-;
tela ri. 55;014 desta casa. * . 1\

(Q 6721) Q

iMDE-ISE uma. casa, com -a. quar- ir==t5yiS,xnSS'to.', ?;'.«'a«t,corinhaiçonv:^:^M^^ive um_ m£sa dc es-

DIAS 
* MOYSE'S, rua Barbara, de

Alvarenga n. 14, Rio de Janeiro;-
128397;' desta
(Q-8075) Q

perdéu<se a. cautela
casa, . -"."/' ¦ -.

COMPRAM-SE 
• chapéos dc senhora,

.. qualquer artigo;' pága-kíe bèm. Rua ,
Buenos Aires n. 175, loja; (antiga do
iròspicio). *'¦•¦•-¦ (Q 5492) s ,
Y^OLLETES,' cinta» e porta-seios^dos
•V niais' el-ágaritea;; iíhie.^Blànch. K.
Visconde Ifauna, 130 j Chamados Norte
2722.. ' (Q." 8224) S

íÇphstipação -^ S
colheres"' de Peitbra} , Marinlio •—¦
Run Sete de 

"Setembro 
186.'¦¦'(633).".

GAIXA 
de .piano zincada, vendc.se

..uma* para mela cauda; Ypiranga-
n. ,86;'; *¦- (0 6741.) S

GA*RTOMANTE. 
D. Maria Emilia,

a, celebre c, primeira do,'Brasil 
.' * * "17

a mais f erita, a ultima palavra da car- j}tomancia, c em seienoias oceultas, ás
cxinns. "familias do Interior e fira da
cidade, consultas por carta .iem, a prer
aença d.13 pessoas; unica ncs(c gênero,
máxima seriedade c rigoroso sigÜllo;
&, ruá* Viseoridéy do Uruguay n. *, 474,
perto das barcas eni -Nictheroy c cal*
xa postal n. 1.688. Rio dc Janeiro.¦.-'¦¦¦ ... (Q 8ip6) S

:Tome Juventol;, r..
dos Àndrãilús 4J'¦¦'¦ 

."...'¦¦¦"-(633)

EM 
casa de família allemã, precisa-

sé de úm quarto com ou sem pen-,
suo para rapaz' dc tratamento.-.' Tele-
phóriar para Sul ipi.l- ' (Q Q430) a'

"Viílâ Isabel, Meyer.
Trata-se com JoESIÍüRITA 

elarividente e magneti
.sador, consultas .sobre, todo^-,os

assumptos, da: lições de magnetismo, dç
1 ás s 'horas- da tarde-, à rua Barão<j°..iB"»'e-"y "^^ioii^Mr-^-mmss^mtsn-i*

PIANO; 
— Aluga-se; rua'G4yar st6.:ím-atdév •¦¦• •"¦-.¦ .-(0 7534) s-

¦U tae», cfjrstaés; louoos.-tdpetes, cor rcrios B,*' ÇarriiiJ.; Ruá';"do Rosário, f'T»BÉ0I8A.-SB- de nma C«sa
tinaa estatuas, dè bronze;-Wí-so bem, i37i sob.'teleph. e-'- w"*-'*-
telephone ' Central lo^t. Avenida'Mem
d».'Sá. -aW______ (Q.' 6.104) S

a com .dnoslsalaa ¦ e .treg.: ou
quatro flUMtos, perto da Iiapa,
pa«-a familia estrangeiroira.—-
Aluguel iate 400?000;. «es-
postas A Gaixa do Correio
assa; (Q.: 8110) 8

RECISA-SE alugar uma casa des-'
de Jockey-Club, 

" '*"-

lliillii
Doenças nervosas' è veriereo-sy-
pliiliticas. Pelos 'mais -modernos

methodos de tratamento..
Consultório i I?_A DOS OUÍU-

VES,; so,^!" andar). . ¦-'

. D?» 3 ás s horas, Tel. B. M.
;a4*sj- e.Norfe 142a, ¦, . (Q 5906)

S. -/Francisco,
 Preço, até. 300Ç.

oaquim Monteiro J rua
Senador Euzebio .n;, 26.', *,' : , '*„:

(0 8133) 5

COPIAS 
á< ínachlna, pgglntí

, $600; 7 Setembro 107,vi
Í°, ESCOLA UBANIA.
'¦''¦•¦'•''¦-¦'¦"'• ¦-¦'_' (Q 7210) Z"
nrvACTYI.OGRAPHIA com t«, .
jÇjf coberto, 3 vezes-por.6emaüa it)j
mensaes. Al#gam-se machinas.â'tuní
e occéltam-se trabalhos. '..Faz-se rm,:
curso, dá-se diploma e recoramtiida»';
ao commercio;, 7 dc Set. 107, i«;.*E!e
COIvA URASlA. Das 8 Ss ai hdrjiK•¦„• 

2 
: ¦• ¦•¦* (0.7211)7.'

EXPLICADOR 
a domicilio, dt poi'

>tuguez,- francez, hespanhol,. itilitô
no, ollcmão, inglez e latim; traducçâo*
oómpoai-jáo, • , redação, .Cartas, i pin
Ladeira do Poria n. ,98, Mario Freire*'

... -.- -" :"¦¦¦* (0 inili
NSINA-SE.i rua Copacabana:iiii

¦ senhorita diplomada, ensina'.tai;
chygriphia a preços módicos e tam;?
bem vae 4. casa".dos alunino!.'/** 1,"*¦ ¦ ¦ ¦ (Q 81Í1) Z

INGIVEZ-— 
IRapas precisa : de-^n'

¦professor ou professora ingltia oi}
americana ,*qué ensine rase.iílõni.
Cartas,.* coni 'preço, etc, para.iflí,
jnrnal^ajdisori;* (Q 8)15)^'

MLLE. 
-RUFFIER, prolcHtilr. Jí'

français, d'histoire, de liltirattire*
1 et de , díctiori." ;*S'adresser, 38,' Sete'.de-
a Sêptembre,'ou;. 33, Desembargador Iii"
B ¦ dro.- Fabrica". 'uii-V. '¦ , (Qi7Í4)'<
I".' Í&RAC*neAL! Portugueze es. (MíM
5'*',Xv.-.hy, ,*_ good-' Professor modeiat!

Prices. R.
flon. From :

dos Andradas, -jí,
to* 4 P m, ¦-¦;¦

. ,. , . = ' .-* * (Q iMl:
¦*>j/3.ii.w.7). iranr»* * allemip.' fttfttd
X* ãõra' corii'.' '-l»nga pratica, fMiiir
em casa dos alumnos c em soa «i;í
dencia: Ladeira do. Leme ri. tt',':.:

 i?.-. -.*¦>.*¦ ¦¦.(0,«M7)-i-

SB* ¦»-"""«¦"' '"¦'W^' ? I INSadCo, f dne"nieiaUeld^S

  pot-';iq$òoo-..c:
 jl concertos. baratos; recebe chama-;

Frio e funeclonando; vendese. arren- praça Tiradentes, 7, Wigitmm- ,
da-se ou -admitt.e-se -um. sócio proEls- r. _ - * ... ,' '«''£--;
sional. InformaçõesMi rua Conselheiro! T>K*OiPESSQiRA formada pelo Insti-
Saraiva 31.' Rio. ' (Q 827a): O- £ tuto 

"deseja ensinar cm collemo,
énsina-se gra- curso ou ém particular, Rda * Silveira

T\R. ¦'. CARMO" PEíR'EIRA. 1- Moles-
XJ Haa internas, creanças, sypuilis
e venereas; 2 is 4, R. Assembléa, M,
i°. and. Ti C. 3"ü resid., r. Ç.
Athletico, 33. ,T.,Vi' 4iook .-** ;y-4 * ¦*.¦•;¦¦• (Q 53.15) a

essas ; matérias- praticamente. E, .*:
Andradas. 3í, 2» andar. Preços nwdi-.
cõs"; Trata-se: das. iá âs 4 ià u™-*.'• .-*-•'-. -. (Q 7381) l

tiiitamente, a noite, 
'¦, apenas '*. pot Martins n*. 84,

passatempo e sem qualquer .outro Irt-'
teréssé; a senhora ou moça: sem com-
m-omlssos. -Garta.a T. S.'_ *M. Rua
Pedro' Américo n._64 ¦' '' (Q 7373) p
T?ORD  De occasiSo vende-se^-R

(Q !«74)_3
t>IANO. , Vende-se ,um parT- estudo.
X R. Nova de' S; Leopoldo; 33;
Mangue.* 6008000. (0 6558) P

I 
'

Exames
e ph ò-

da Quitanda 143,
As ia e dè a às 4-

andar;
(Cl * ¦

PElRDEU-SE 
a -cautela n;-:,34.*M«;:

Séff^ai,' ia- Caixa Econômica do
Rio de* Janeiro, : (0 ,6481) 0

INDUSTRIA

f TBNIDEMjSiE - bellissimos Buitíio/otyj
V .em Jacarepaguá, construídos com;

luxo,e, á gosto do pretendente, desde
ra contos, facílitando-se parte do, pa-
gamentò em .préstpçSés. Ruas calça-
das, com agua. luz' e bondes. Tratar
cóm Segados Vianna, rua dò Merca-
do ai, - sobrado, esquina da ruá do
Ouvid"'-, 'das- 3 Sa 5 horas.

. . '¦ (Q'8a66) K
tTENIDEiSE- a prentaçSes,, ou n* cin-
.-Yr. co "annos de praso, qualqueu dos
prédios aqui annunciadòs, depois dé,
eomprál-os a dinheiro A vlíta. Nas
mesmas condlçSes edifica<e em terre-
rio"do'pretendente. SOCIEDADE IM-
MOBILIÁRIA DE CREDITO. Al-
fandega w, ias- ia As s. ',

mi Teares para seda, lã, algodão fl
¦ o juto;.' . 

"; 1
Machinas àe preparaçáo e I
acabamento. para qualquer I

. espécie do tecido - f

Kortenhaus Stumme! & Cia. j
Rua da Candelária; 6j)I Largo de Santa Kphigema, 14-A || - ¦ Kua da Lanaeiaria; 09 : ¦ 1

â¦*¦' -Slo Paulo. - ||. Rio de Janeiro.. , ..*. . g

CASA 
ísZ. Preclsa-so ebm' urgência

de uma casa. pequena 
'e decente-,

aluguel módico (ou, metade de uma
çiue 

' se. possa prestar para residência
indepeiidente • sem muitas'"escadas);.
para uma- familia dc 2 pessoas, sina
è der' íiná ¦ êducaçSo, r.iws -y tuas: : Sao
Francisco .^Cavier, até Maracanã, Ma-
rÍ2 e ,Harros,- Haddock ^òbovv-lbtturtt*'
na, Senador Furtado, Affonso Penna
ou„BoIèVard; 28 dc .Setembro; não ,scr-vç porão hem• fundos de.-outra''¦¦¦ resi-
dencia; escrever, para. esta redacçSo
dando todos .os esclarecimentos a C.V.

7m_jiaf_yS
„, Peitorai

r 'Mtriiibo,
pulmão —

(633) S

GIRIBITA 
-r- A: mellior .u*,,,...-.*.-

té;'feita someqt edq i caldo dí. can.:
na 'que se*"fabrica no. Paiz,.:aviam-se
pedidos dc qualquer pedidos dc. qual-
quçr quantidade cm caixas* e_barns.
niriiain-se 'a Araujó'Lyra s. ç., A,ve-
nida J0S0 dè. Barros n * 88, Recife,
Pernambuco. •':'¦' ''¦ -^3*^-1) ^

pp'
Mariw

superior,, tem' .tambem
„ • ju---quartos: mobilados;. A rua i» de

'S Março ii. 86, a" andar., (Q. 5898) §
JANO — Vende-se oti troco-se por

um terreno, um inagniflço piano
de cauda, quasi iiovo, do afamado fa-
bricante Sfcinnay, '..ti rua Visconde de
Abaeté 11. 10 •*— VUla Isabel*. . ..

.-, '(Q6a63):

PIANO. 
Vende-se ,ura majqlfico, ém

optimo estado "e garantido, em
TfxyPOTHlvCAS rarKdaa deserijiçao caBa .(ie família.. Rua iovradlp, t8a.
JLX absoluta. Cartas' ao:.capitalista,' à•-'- *-.* '" (O 6577) O
dgfaà nosta' n. 410; ¦ (P11046YS • 

fyUmy ymSMe:. „m : drTiíSdT.
TTOTKL. ARTOR _. K"a.Xavie-da £ coiisenrado. Rua Catumb?;: 35.XX Sjlvcira* n. So, Copacabana._Tetij j (Q 6r8a) O1120 Ipanema. Si.

CATARRHO -
elimina e desinfecta o
R. 7 de Setemtiro, 186:

CABOS
elèctriéòs

VEN|DE-SE 
tun bom piano do. autor

iPlcj-cl, á rua Senador'T-ujchio 3<y-
. (Q 590£)_O"frENDE<SE uin Chevrolet por mo.

V tivo dono retirár-àe ponto mala
Real Ingleza, n. carro 4076 e Garage
SanfAnna. ' (O 8n5) O
"\nDNDBM-SE unia graride transmls-

V são de. 2 ija pollegadas, um ba-
lance duplo e varias "machinas para
fabricar, calçados, á rua da Alfande-
ga i;i. '¦'.'-'-¦ (0 811S0) O

(3684)
ÇtOMPANHIA Áurea' Brasileira —
V-', Avenida Passos, .11 '-^-Perdeu-se, a
cautela n.* 63.375 da sècçüo da pe-
nhores,desta .companhia.: ,'¦„.,. ..
--¦."¦.. ¦¦••-¦:.¦¦¦ ' (Q 8370) Q

VENDE-SE 
um botequim em frente'

A eatáç3o de Madurcira; rua An-1
tonia Alexandrina n. 185.

(O 8iS3) O'

CONSTRUCÇÕES 
— Terrenos ou

predios, a dinheiro e a longo pra-
Jto; remette-se. grátis frospectos e lis-
ias a quem pedir a casn. do Engenheiro

¦l-.Martaii largo de S. Fra.icisco, 44,-"•
(O 833a) N

5,"/^t OMPRAM1SE ¦ oredlos e terrenos
r't/em «odas aa localidades desta ca-
í- nitàl, o Uor qualquer preço. Informa-
'"ções a ealiíã =. "Jornal do Commer-
:-.eit>-. CQ »7775l N
ÉIÍWORADIA e sanatório. A' 40 mi-
W:JXt nuto» da Avenida Rio Branco, a
7. travessa Lima Castro, na Salubcrrtmo

, taiiTO do Ponscca, em Nictheroy, bon.
des do Cuhango 4 porta e o do 1'onse-

We* k', minuto, vende-se confortável e
^'«jlido ipredlo, em terreno arborizado

íe aa x 100 e garage, com J. Pinto, r.
..Kosario im, cartório. •

(O- 73.13) N
;.*>ítEDÍO.S Terrenos ou constru-

.eçSes, a dinheiro ti Jongo praso,
tuern desejar peçam grafia prospectos•3 listas & casa do engenheiro Marini;' largo de S; Francisco, 44. =° andar.

y>-.' 
(Q 835a) N

•SíTDtTIO. Vende-se um, com is al->;»*Í3 
queires, na serra de Itâguahy,. a

-*â léguas da esl*ç5o. Preço 5 contos.
"'"¦«na* S. JoSo 30, Rocha.':  (O 75'4)..g
KííTERJtESO no Estacio. cora frente
Í'X .para a r. S. Km* e semdSo

(passagem) pela'avenida n. 545 da
g,g. -Frei Caneca, eom 15 x 40, vende-
ff le por «:soo?. Présu-ee para duas ou
J.Mai» cisas. Logar fresco re de bella

tista. Tratar Tel. Vllla *»9i.
(O 75S«> S

TT^EJIDEJSE um terreno- com a.400"V ma, ,com tres casas de..madeira,
rendendo 150$ mensaes, a meio minu-
to' do bonde, Lins Vasconcellos, Tra-
ta"sé\dlrectaníente A rúa Carolina San- 
tos' n. 33, até to horas da -manha. "TTENOEM-SE uma superior machiM
_^_ - (Q 8a7o) N V americana de cangica e' tçansmis-
•f^ENDE-SE A rua da Gamboa e A s3o; produeto garantido.' Vende-se ba-

rua*ída HarmTtila.,*j predios de-- ratissfmo para defcçupar logar. In-
lojas par» negocio, rendrtido 330Í formações com. Oliveira, das 2, horas
mensaes; çom J; Pinto,- r. Rosário em deante, A rua Carlos Sampaio, 81.
114. cartório. (0 7S38) N

VENDE-SE, 
em JacarépaguA, umá

casa, rua Gfhdido Benlcio h-
40», com a quarto» e a salas e_ mais
commodidades para família. Tratar
com o tule Morgado. (ij i7Sj) w
TTENDÉM-SÈ — Prcdioi, terrenos

e construcções, -'. a dinheiro, a
prestações e a longo pràio,. encon-
tram-se nas listas c prossectea grátis,
na casa do engenheiro Marini, largo
de S. Francisco, 44, a" andar.

(0 833a) N

Uteropenolé efficaz nas
moléstias de senhoras

Medicamento approvado pela'
, Saude ;Publica do Rio-de' Janel-,

ro, O. seu effeito é seguro nas
Irregularidades da menstruaçáo,
suspensão, hemorrhagba, flores
brancas, dores uterinas, etc. :..

¦ : ( 5533)

/1ARPINTEIRO-, Universal, vende-se.
L\» um com tupia' em ."espheras; serra' circular,' desémpenadcira c* iiiàchina de

furar- Uma serra circular. Jt. S. ¦
, Christovão; 367, fundos. Silva. •
' _,* *¦..-¦¦.- (Q...7*»oo) O

ÍTIAMINHAp Ford. Vende'se -um
vJ* eiri perfeito -estado; - ver é tratar
A rua Francisco Eugênio, 78.

, 
¦* (O- 8155) O

C 
OMPRAM-SE moveis usa-,

dos, qualquer quantidade,
I paga-se bem, deuide-se iinme-

dlatamente, seja qual fôr o
i volòr; não vendam sem ouvir
I n nossa offerta. Attende-90

chamadod com urgência. Tele-
phono Norte 2845. Uua Vis-
condo de Itauna n. 149.

Ü1 (Q8007) 

s
OMPRA-iSE, roupas uaadas de ho-: mens e senhora, -paga-sé mais

l|» que optros. Rua Senador Dan-
a. 7S. loja. Tel. Central 3344.%m6)s

Processos

írll ..'"¦

RIO DE JANEIBO

, llua Buenos Aires, R9'7 ¦"'"".. '';' "...-'* ¦'."-'.:':.'(a8as).'*

"ORECISAiSE de um quarto espaço-
JL so ou sala Independente, sem mo-
bilia nem pensão, para um casal; de
tratamento, na aona comprehendida
entre" a praça da Bandeira c, Saem
Pelia, .estação deS, Christovão e Ita-

.paglpe. Cartas : nesta redaccão, para
II. M. ' (Q 6786) ;S
"^TÍ A'ATOWÍ e 3uto'P'anós, 11S6
a. JLA1LH "KJcoriiprérii sem visitar.

n grande exposição. de R. Ferreira &
• C.", ou ped.r éataiogos.' Vcqdas'a dl-
nheiro ou a praao, sem augmento de
preços/ apezar do cambio. A. casa qúe
mais pianos vende, Rda S. Francisco
Xavier, 388. Tel. V. 3Ç68.' • (63a)

ph ias
das doenças do esto-
mago, Intestinos, fím
gado, pulmões', cora*
ção, í*ins, eto. "Ele-
etplcldàdo me d loa*
Preços módicos. DR.
REfiATO!'"'Ot SOUZA
LOPES, professor da
Faculdade. Rua São
José 39, tíe 2 ás 5.
,'*.:*'"- 

'¦;' 
:¦¦•'•' ¦ (r»8i>

•TttROFHSSÕIRA -paciente cnsma;aie.;
JT nhoras, port:, franc., arm»».!'
etc.'xe .tambéin ,'trata de qualquer...tt),
gocio cora actividade. -V. 330}.*..''!¦¦¦'..¦>;• ." ''. - ¦¦'"':¦ ' 

(Q tiiti-l
TQMCP3S90RA*.,ensina*,fraícei e.lK,

ÍO gra- X ,-.lèmSo a preço^ mbdico. Carta )*,
iíí-Í.fF.,(!, 3043 nesta to}ba.___QJiiAJf,

TJtllOFBSSORÁ 
"diplomada 

pêh E.^
'X*i*' Jíòrmál lecciona a domicilio ,t et.
cosa; S. aéài:-. * ' (0"»'j?lij¦taJfeÕIPBSSORA.* Ensina pottontl,'-
XI¦yitàxicez,. Inglês e piano; recados,
i.rúa Barão de UbA, i?-,„ .. ,

TUROIF. Torquato Mesquita. Aulas ti
-' diariamente. B.: Ami;.

- |(0-7Sm)J".
¦'DÕKÍ.,' franc., ing., geom., 

*ge>l-';

X e'.árith*., de-.íoç a .30? me»"*
Marques de Sapucahy jn, 4*-.WWi
Lopes Quinta» ao, porta Vil. ¦*• • ,'*•-

DENTISTAS

Véhde«e temos de case-
fraek,HOJEmira fina dc paletot sacco

aUE 
CALORI... ve»dem-se ternos

.de Unho, palha de seda pai .hiolie,
e outroi; preços de 350$ por 30?,
45$, .50$ a 110$. Run Senador. Dantas
n.' 75. loja, i"casa Rollas.".*..... .

smocking, casaca, sobretudos de :35bí''OIIPA.. Transferiu-se .a .de uma capa
por 30$, 35$, 40$. 45$, 65$ a XV de Zabelinhó c uma*sombrinha de
150Í e colletes de 70$ por 5$, paletot setim, qüe..devia extrair-se em. janel-
de >iao$ pnr 10$ a 45$ c vestidos ííiim ro do corrente, para a ultima loteria
de.4bo$ por 31$,. ,4°?. 50$, 6òS, ae março. '.* . ¦ " (0 6441) S
75S c costumes, tailleur por 3or —.
40$ a .70$.
Dantas n. 75

3}':
Liquidação;,* rua ^enadar 1

loja: „(0 s$9i);-&:\ Rheumatismo.
Hypothecas - .ogss
a JuroB módicos; informa J. Pinto,
r..-..'koiario, 134, cartório.

- (0>53S)S

Frlcclo-
ne com

linimcnto Marinho ea dòr cessa —
Rua 7 dc Setemliro 186. ('633) S

:rr<ERRENOS — Predios
;-JL tracções, a dinheiro

ott cons-
longo

prazo, qaera desejar peçam írratis'
Srospfctoí t listas & cisando Engc-
lheiro Mariai; iargo-de.S. Francisco,

tt. a» aridar. (O Sísi) X

Jt cm lote de 1'ire 
Sckí. jarlo

ÍTCRKli-NU. Vetidí-se i-^r 6:soo;ooo" 
14 x ic, na' rga 'Pa*

predio n. 41;
Wflr T,in» Vascpocelloi. Xra10' í'¦pst 

Tirreé Hoíiç»! o. 13S (Villa Isa-
tél). ttecoilo uivenie. (X >ni) K

¦\7"ENDE-SE um hom predio, situado
V rio Rio Comprido, tendei 9 qr/sr-

tos, 3 salas e mais dependências, gran-,
de terreno;, local uudavcl e distante
30 mlnatos do eéritro. Preço iS cnn-
tos. Para.ver e tratar com o dr. Mat-
tos. Rua Buenos Aires 54, sobrado,
das 11 As 13.e das iS As 17 horas.
Não se trata com intermediários.

(Q 8o3i)i;K

Mediante ft nome por extenso, edade, residência,
hora cértã dè esíar em casa, um ."envwopp^j»
seltó-do e'siibscriptado para volta, o CENTRO HU-
fllAWFARlO VOS VIDENTES", Jesus, Caridade,
tmf %sé, fornece DIAGNÓSTICOS aos doentes
è os miMs de CURAL-OS,

Correspondência com "OS VIDENTES", Caixa
Postal numero 2216 (dois mil duzentos e dezeseis),
RIO DE JANEIRO. (4687)

TTTJNTJEJSE um'
V moendo . «los

f TENDE-SE um bom lote de terre
V no A rua BarSo de Cotegipe n. 

iS, próximo 4 praça Sete, eom §m.8s avenida Mem de Si
s 4$ de fundos. Preço 7:ooo?os>o.
TraMr no Mercado, das Flores, ti. v-ri-W

(p ra97> y**

moinho Moderno*'
dois lados. Na

J33-
. (Q 74QQ) O

ATENDEM-SE-i- caaa
V um terreno de n :

tethelro de tineo por a:ooo$ooo; ou
tro terreno dè aa x i6 jor a:soo$ooo,
rua (Maraagà a

NDE-SE um bom piano allcmio,
autor C. Otto, cordas cruiadas,

por mroooS: Mv> _c metal, peça nova, na rua Fe-
66, com um lil>pe Camai4oi.74i _<Q.8?U.)_?""VTEífDE-SE 

automóvel de força para
tra•*?'

-, --—¦——¦ ..— ¦„,.,„ __>- —-..*¦"— . t*.....; ¦> .-¦.., i-.au. .-i--*. •« . *.» -oticfia»¦%T*BNDE-SE nor 13 contos uma casa, (0 -6703) O
V construcção moderna, - •*•--•'- 

" V«» iC4SiSS, I V aete pessoas, com o ri. 3497. ,89, BacarepaguA. I ^ 
««^ 

g^^ VtTglíei„.'" '-'-' J . com o sr. Joio. Acceita-se offei

, . quartos. -» rvviiE^aí uma quitanda á rua dò
3 salas e mais dependências, quintal. V.S*m___ _™ -V^TÍ..
regular 1-, ,'*e ser vn'^ A nia D. Ali-
ce 36;
lix da Cana*

do Rocha; trata-se Fe-'(Condt Bemflm).
(Q 72001 N

* Portinho i37. Penha.
(Q 8j6i) O

5«n Tlsf*^^; ven*
i, ri***'"% da ma Tsaq^tm Martinho,'ptS* *í K-*s*#* àt freatí* lio^a tísU,'

¦ » i*n!s.t>toí 'd» Caiíoí».. q'üs' pimo,".¦'tsc3 coartnaçle; iafanae» pe'.o ;.booe
'B*»»*: .,833. 'd ;in) S

"\rENDB-SE mn bem montado
* botequim, na entrada, da

Exjjosição; ^rata-se na Aveni-
com o sr. Sa-

SrTENDE-SE P*r 8o:oooSooo um ter- _
reno com j.800 metros «juadra- r..*'«„?s„=' oft

dos, próximo í praça Saem tèUf^tm. fei 
ossos vv, -- , --.

1,.,^ mi hitermcdiírio. i rua S. Pe- lim; VV- ^^'.L."
dro, 86. 4* inibo cnm J. ilalafaia , ^JTIEJÍDBM-SE, de família que se
lc Compj (0 74i?) Xj V retira, o mobiliário de pen*«
íffEVDEM-SF. ?or jt-.oooísoo doisI Para sala de visitas, moderno e <*püs.

prédios, no Estado; trata-se. sem 1 novo, estatuas, tf.**adros a-
ntermedbrio. í.roa S.
ndar, et-m I- -

Tedro 85,
St Ç.
(0 7-í'r)

tros ©nsnsentos de gosto
[ ael Flíaí''* de Mello ri.

i Gero-

ij5) 0

GRTJMBACH. 
Rocha * Comp., SU.

Praça Tiradentes 51. Perdeu-se a
cautela a. 40.uo, desta casa. - -¦

(Q 814a) Q
quem

GKATIFICA-SEum broche ai—
rinhas), tres pedras, no largo da
Carioca n. 0. Dr. Coaehaman (den-
tisu). * (Q 8094) Q

Casamentos dvs^
com ou scih ursrencia— Agende
Jurídica-Internacional — Alfande-
ga 00, sib. (Q 7447) S*

ClÉtAPSOS 
mexicanos, farem-se Uei- •

de is$ c de organdy e de seda,
desde 6$, i rua Riachuelo 11. 334, sob.

 
(0- 

6438) S

FAZEM-SE 
vestidos e lautasias, qual-

qucl.feitio. Preços razoáveis, á rua
Uiachuclo n, 334, sobrado. '

(0. 6438) s

DINHEIRO 
— .Empresta-se sob

. «ianos, moveis e outras earatllias,
ficando depositário o devedor;., inf.
r; Inválidos n. is, loja, biide as pc&-
soas serias acham mais .vantagem.

; ... .' (Oj8in) s.
T\AO-SE 8o:ooo? a io:oooj sob hy-
X-7 petheea.-R. -24 de Wa.o 387 in-
formaj -___^ (Q 81 so) S

INJECÇÕES, 
com

pitaes e dispens:
.medicina, • applit«-as,
Travessa do Carmo

firattca.-^t}S'^ios*:ós, estudante de
Escrever para- «a.a J. C. ,

rn 6470) s

entregar, TlivnTTirtC «n>igl>veis
broche aru! claro (agsas ma-1 veevK*.*ua eiaM. ;avi

JG. 
LBJSA, suecessor del^ma

Vieira  Rua Buenos * **
206; perdeu-se
desta casa.

Aires
cautela n. 10477'•", 

(Q 7^55) ;1

e jiiili-
ciaes, inveiitarius,

justificações, haliilitaçõcs de casa-
mento. escripturas ante-nupciaes,
testamentos, naturaliiaçSes, etc Dr.
R, Moreira — Adv., Alfândega 90,

IMPOTÊNCIA 
t*i*. "Sou": trata,

.mento, & rua da Assomliléá
11. 54, das 9 lis 9, DR. PEDRO
MAGAI1HÃE8. (Q. 6679) S
IMPOTÊNCIA Seu írntn-
* mento á rua üa Assembló.i
n. 5-1, das 9 ds 9, DR. PEDRO
MAGALHÃES. : „

(0 CoS7) S
T ATAS vendo 150 para transportar
U leite, ao ltaos, estrangeiras. per:
feitas. s6$. OcUííisc, '.lm.-M Março
n. oi- ¦ ' -"* --- <Q «333J_

MOVEIS 
— De casas de familias ou

eseriptorios, nio vendam sem
chamar a Casa Liou. Rua do Rosa-
¦rio, ,45- Tel. Norte SUfo.'^ jj

MYSTERiOSs-'^

Kheuinatismo ¦
Gotta

Artliritismó
Coiín o uso de — ORAMIN

— com este .maravilhoso e
incomparave 1 . medicamento
curá.m-sè todas,as.dores de
Rheumatismo e de Gotta,
as mais violentas e insup-
portaveis, em poucas horas.

A* venda nas, Pharmacias.
. Depositários no Rio :

SILVA ASSUMPÇXO & C.
Rua Gèn. Câmara, 131.•'-""" " (6523)

DR. SILVINO MAPS -
Dentaduras com ou., sem chn-
pas, "plyots", çorflas,. obtUi-a-
çõès à: ouro .o porcellana, ex-
traççL-cs ' è ]tratamento do don-
tçs,| som ; a lulnima, õOr, etc.
Serviços perfeitos, rápidos'-, e
garantidos. Preços módicos' o
cm' prestações. Rua 7 Sctcm-
bro, 231; dns,7 As 31 boras,
todos os dias. Tel. 1.555. O.

•' '-". .:•¦' "1' '¦' 
(Q *5;s*>)-»

X portúguea,
tonas, IM-

."OROFESSOR BARBOSA-^Leceasi.
JL ¦¦'•', portuguez, -, francez e arithinetica;
preços módicos; rúa da A1™*,l*'> .'1'í
"OROFESSORA francesa, ensmej»i,
-X•¦"• francez, pratico; rua do Canno.s.J
7t, 3» and. Faz, traducções e corr»ij
pondenciaa., (Q *SSS> h

SEM 
professor,

th
Tachygraphla; #;

thodõ' "'rltman•V^egas'¦. A" «»«,
em, todas" as livrarias e na"....w
Cráshley, t. Ouvidor, 58, ¦¦'yf

rnAaiYORAFHiA.
:JL .ças e'. rapazes,

Alvl)GA-SE 
um consultório muito

central, tres dias na semana,'
011 diariamente, das 7 ia-¦* hs.; tratar
com ó sr. Catüo, Gasa Cirio.'¦ ¦¦¦* *¦'¦¦- ¦ ' ¦ ¦ (Q 7461.)_R
rt Somhta, elrurBÍSo4éfltlSta,! mudou
VT. seu consuítorb pára a rua Uru-
guayana, 39. Attende das 2 ás 3 ho-
t*s. (Q 7*|6i):R

Aulas parai»*
sob a. direcíS» i!.

Alice" Coimbra. Rua Bambiiu, . tu
(casa I) Ifel. Sul 3414. (0 32L-
^TTOLINO e piano. ProfeaMt alli-;
V máí rua'Didimo XXXI (V*'Rüy-Barhosa),. (Q SWJJ.

COPACABANA"
Vendè-sé um terreno prompto* t&5

ficar, no melhor ponto da rua Bot?.
Ribeiro, próximo á rua Barroso; *;
Ia-se A rua • Figueiredo Majsuwv,
104, das 17 horas em deante; . ..;

DR.. 
SILVINO MATTOS- Ex-

.tracçoes absolutamente ¦ aein dúr,
a s$; dentaduras a 5$ cada dente;
concertos: em dentaduras a 10$; obtu
raçBcs a 5$; trabalhos, garantidos c
pagamentos a prestações; á rua Sete
de Setembro, 531, próximo a praçaTiradentes;: das 7 da manhã âs s -da
tarde; .Telephone. ISSS Central.

.•'-'• " 
. , . XQ 6732) iR

venfes

SYPHILIS

T\1.VHK1R0
XJ ;uocianteí idoneosi ma
Tiáor n. 63,,
«a is 17 horas.

TJÊRPEU-SE a eautda n. 40.41:
X da Casa Del Vecchio & C, â rua
Sete . de -Setembro. J07; as providen- '."TUINHEIRO
cias estSo dadas. (O 7474) OI Ul quer qna
iJSRDÍÜ^SE a cautela

pregos, rc-
conciliações,

bons nego*
gociose mais o Mue desejar,,, pór tra-

(Q 7447) <> balhòs garantidos. Cartas com ehve-
 Empresta-se a ne- I<"PPe promplo para resposta a Mme.

O. .Fernandes —'Xov^ Ijuassu". E^do
Rio". "Attende-se em qualquer distancia.

(0 74S8) S
celebre

do Ou-
rodar» saU i; das

____l_s

e conseqüências
cura rádiwl;
injecíões £N-

DOLORES, de
mm^mmmm in sua prepara-
ção. 606; e 914. Assembléa 11. S4!
dás 10 ás. si*
DR. PEDRO MAGALHÃES.'  (0'668j) Y

Empresta-se .qual-
pothe

O. 4,1.1'.*.!
X7 ia casa, Del Vecchio St'C, a rua:
Sete de Setemlfin, «7; As providen-
cias «tao dadas^ ; (Q 66it) Q"ÕERDEU-SH a camela de n-üneto
S-.¦' 24i.Qí* da easa de penhores de
Guiraarites ít SaWtverlno, ruas Ale-

quer quantia, «obre hypothecas,
antriehcses, iuro e caução de àpoli-
ces meamflk em aso. frocto. inventa*
rios, promissórias, juros de 8 a 20 B\*
ao aona. Tratar com, Meieira; rua
Gonçalves D!.-.s a. l6, I*. andar.

(Q faüi) S
JS'HEÍSO. A nstticuiarcs, sob

H-TWE. Orieutal,
JLTl. cartomante, a

xsBdri Hertulano
n&ea a. i-A. - S e

"PERDEU
X £«mou
o. jso^ei,

!*.:'*: de O-
1^

espirita
tmica em seienuaa

oceultas, com 30 anoos de praticaem Jerusalém, e na -maior parte da
£uropa.: Ler no "Hio-Jornal** áe t
do corrente, as saa» prophecias para.¦ :-*..-... de ijíí. Revela o «eeredo ha---.*'.:.o pela grapfaologia phystoadmícaf
lê a fshna úa irão e toda

SÓCIO. 
'Precisa-se de um par»- ne-

gocio limpo, com - capital .de réis
j:ooo$ooO| retirada mensal. 500J000.
Cartas nesta folha para. Humberto.

 (0 7436) S

Dota promiiiorja cem ?ndosso de pessba prio horóscopo c-.Viüftieo. A
dí* Siine-, f^iental attende soas ^vnsulta**»

a caderneta, da Caixa
do Kio dç laneíro, áe
3» sitie. CQ 6693) ü;

firma commercial idônea, -íssa rno-
ta s trevid^dí; a negoesames, eondi-
ç5ts acrtítaVeis, e reserva. Ei;a io
Merodo 34. ?*, ssla 1-

tQ 6191) S

todos os dias, em scu roní^Iicnst i:a
stía rcsiâeecía, á raa ^s CfnvUtnição
47 7Cl**tneetl. Tel. Central -tos.
!-*•;."'-' ia im> S

SENH0RÍ&
Partos. • tr

tamento . d<»s
abortos e suas
conseqüências,

corrimentos.' co-
ulero-ovarinas e regras írre-licas

guiara
34. das
dro Magalhães.

10 ás 21 fcsras.

bonitos
Encóntram-sc nas afutnadas

dentaduras anatoniicas] confe-
ccionadas pelo laureado cirur-
gião-dentista Dr. Silvino Mat<
tos, á' rua 7 Setembro, 231.

yXÚ67$2lH

Em easa, allemã
Precisá-se de um quarto. com*ojí!j8

périslo, .para' rapar de fino tratam»':
to. *" IntormaçSes por cartas para- m
A., nesta, redaccão, ou teWÇm
para Sul* ijsi.v *(QJj2!í
BANHOS DE MABl
¦ Vende-se um- predio á rua deS,L^
poldo, 4S, NicAcroy, delrontí ís «^
case aos banhos'dc mar, tendo «Wj
safas, quatro quartos, itespen».
C, banheira,; pequeno quintal, in»?!
na mesma. "JL*'"ÀUT^OVÉL

Vendo-se um.» Monsl*
FÓRD eoif perfeito cstndo *>
conservação; tratn-sc com <
¦Sri'".-'Nicola, nas Offiçl»**
FORD, á rua Bento LM»
n. 10B. .i _±_J-S

I^ENTISTA. Compra-sc uma cadei-
MJ ta <ie viagem, eem hom ckmxíj.
vartaa.com tnfonuaçSes á rua Clapp.
n. 1, íiara José Coelho.

(Q 8.335) Rn13NTISTA — Vende-se uma ca-'délra Sombra, urn motor electrico
e um dc péj rua da Constituição n.15, i«. andar. (Q 7^83) R

CONSULTÓRIO
' A!ttfa*se tres vetes na semana, ter*

cas, quintas e sabbados; ver e tratar
à» segundas, quartas e sextas-feiras,.tai
travessa de S. Francisco n. ta, can
Cino de .Carvalho. - (Q 7.1a*)

S6So) Y

SIsXmRA que annuneiou paradana de companhia dirija-se & rua
Bario dn Sertnrl» "

FRECISA-SE 
de um consultório'¦"dentário, onde sè po-«a trabalhar

tres vetes por «mana, das 18 ís aa
horas. Sô serve no centro da cidade.
Cartas :*.- .-..¦. redacçSo, com as iniciaes
C-B,- (0 8.15--) H¦S»--i 1.-VT1CT» ™T"^™.'T. ' - '""-."-¦¦

D*,.*i«M*A— 
__t,. .num -n.\ilW».

tratamento rápido, garantido e
ctí%PÍ«tinente èem dor, por preços'módicos*""ifat p_*z *Khnica norte ame-ricana. e&apa», brdgc wotk, ô -*i£ (?*•mais traha4os. Gabinete com instaíia
Ção moderna. R. üuetíiál Flarian»»• JS- (Q 5J4J) K

BARCO
. VendMe ura, fundo chato. vir.l« *-
neladas. Ver e tratar coa ,-»"£
Gofics Trava, Quinta do taij. "j.
leiro. - ¦ • 7Z--7T-.

PRÉDIOS NOVO^
Vendem-M tres, que omda nM

ram habitados,, com todos os i-W
da hytiene, seis ralas, *" ** „
tres coaihhas, agua, lut eleeirica, P.,
dos tres 33 contos: informa-» .»
Gonçalves Dias 51, 1' andar.

10

. PREDIO ¦ irt
CAMPO 'OE S. CHRISW^g,
Alusa-se um com einco o?»™f &

erandes salas, porão Itibitavel

nla do Cal*'.
•Fax-ie '«,"1"''(0 ss«

ouatro compartinientos,. despenOj
Para maí« informações !
5S, anbrado..

" 
'-'"SI

;.Crepe Geori
lifsoo; crepe
¦(jeca; íular <
>6I> J3Í, 24$
iiç-Lion, metro
fedes a preços

vfâ 301.

I Aluía-te c
m»>r os mm
^¦centro de ia
S^»a«rtos, m,

, ^M^u-mt, c I»'«oda fimll
m»' is 41
__*. M, -

Hl*ensa(
Ii'3-S_ Aposentos
tjHfM. perto
7:S*Rm Senada

Ul TI
¦•¦?i' Jü&ov'-U^,'"* melho:
'¦->»vler, ent

.', Bw^0 e traves
..-. HBff etes bai

.¦™ com 1sendo um 1¦•elheirs Ole
S.->r)M"r "* "»

Oai
I Seeentem

^S*HtíTilOVCÍs,Hpsrticulares
Hflcantet. í

VAIERIO

1

——'^r-m rn
QUARTOS R,„K^

A'mamie bon- quartos «."'«** ^SESS*'1. ^
Cr.:.v. --...-a família, r •?«•»"" ¦.^¦F"»» Tm
traiamenio, em Uaddcci Lobo *,• 

JBS .di. vu oasi; a o. 55, (q JJ4jj 2iJ ÍQ '•*-'»
:';VíHH^**:*'¦'"/*1 ...¦.*.- .•y.-r-..- •*.--.*: ..-.. .:*.-.* *-*:. ..---:-,...-..-: -.*.-.:> -.. ÈáB?

HfH ¦

QUARTOS
im-se boa- quartos n ?"**¦¦

.. Vara família, e •=*"¦¦ w™,
traiamenio, em Uaddcci Lobo(Q*«^



i ~-rT*****~"  ,"~1'1 J','''^<'.'"..iJ.aa=aaaa8____»_--_---

DERBV-CLUB
PROOBAMMA DA 3' CORRIDA BXlRAÜRMNARIA, DO-

MINGO, 28 DB JANEIRO DM 1Ô23.

• .,_« — VEI.OQIDADE — i.ioo•JK"; _ rremloi i asooo$ o 4°»$
J Anlm.es de qutlquer pai» ~

0indicap).
JJ l.talista

Cintra ,
Galga ,
Bírisbaiie

i üorobador

KiWl
. 5»
. 50
. 50
. J»

... 53

. „,«„ _ .SEIS DE. IMARQO r -

3 — Animoei nacionaes. (Hon
lieip). Kn/is

. 49
•49:. a
¦ 49

iL-t. Alyro ... • • •'•-••
Ej Celeuma ;..
2j.Ama.iA • • • '«••¦• • 1 •
'), Cabina ......... .,

is Atroí ....... .'• . .

.«re» - DOIS DB AGOSTO -J~
.7m metroa — Preinlos 1,31000$-C
;ii -_ Anlmaea eitrangelro» tem
Srl, no Derby — Tabeliã'»..Kiws

53
..... 53
..... 47
.... ^ 49

. ... •. -49

I írimoroio .
Õluearado .

h .ulttinha . ,
Parlo Alegre

1 Pretória . .

..Wt/

\, ensino) o'
o Carmo ii/
,cs-e çotr_'j
(QJ5__J
graoMa,''»»,;'; A' TíjPÍ
e /na' :,Csní

Ru»=!

(Q Jí

ida »^S§1
os req^g

,'mreo - ITAMARATY — -i..«o_
metros — Premios I 3:000$ e 400$

¦" Anlmees de qualquer paiz —

^a9)\ ' ..Kiws
,_[ Stpeton ......... 51
|, Jtttplan . . ,'...'. .... St

Ferro ........ ...... 48
Üijiulii -. ..... .. ..49

11 Melindrosa . '.: , .' • . . 40
Õuerella ........ 4S
Jurlty ..' . .......... .'; ..?.'•' •' >

,.-__ — DHRiBYjOLUB — 1.600
«troí — IPremios 1 3:500$ ,.e 500$

i-S Anlmoet nacionaçs —, (Handi-
af). v.

ylÍtS . ; . - •
¦.Monumento .... .
|, Argentina . . .
I ftto _________

Kitós'..'. 48
. SOÍ-. 501'. S*

6« pareô - fNTTONACIK)NAlí' —
i.«oj metros — Prêmios 1 aiooaS e
400S — Anlmtn.de qualquer paiz— (iH»ndlt»p)i

Marlvaua »- , , ..
Killal ,...'.. ..'.
Solerno., , ,, ,
Palmei!» . , . , .. „, , \ \- £¦, JJSombra ..,..,,,., 49

Kilos
. . .' 30. . . (*".-.,: 

30

7a pareô •— DEZBSETdt DE ¦S_)TEM-
BRO 77 '1,750 mettos. — Premlot 1'aijooí « 300$.—. Animaes de qu«l-
quer p*l«-W (Handleap).

¦'¦_.'' ' . ' ' ¦ 
"' ¦ 

.'¦¦ KlV>81 ,K»r.*kur» . . . ¦.'.:„ . . . . 503 Madrugndor . ,'. j . ... ,, .4
3, Moreno . .. , .. ., ..... -.;.:,'5,
4 Morenlto S»

D» pareô —DR. IFRONTÍN — 1,800
metro»— 'Premio» ';'¦¦ 

SioooV e 600$Anlmae» de qualquer Miàl» '•«*
¦vHahdlcop)', ; :"

_ ,".'", .'.-''.,'.' Kiws
r.iiSoberano .,-'.•!>',:'.''. '.'-. }.-.'. 56" 

Qulrno Costa . ... .','... .48
* -Maroim "..,.«, ... -.: . ., '•, 

55" Patrício .:, . ..... ,';. .'.'...'..a
Mico. . -,¦'*, . ¦, . .; . . . . so
Alerta_.:•_/.". . , ... .';<','¦;47

9« pareô — ,PK0G-tE3SO — 1..00
metro» '— Tremlo» : a:ooo$ e 400$Animaes nacionaes r-i (Hondi.
e»p).'

./.¦'.'.', "... •;• Krw».
1—r AeropUne;, r< «•;.. ..,.,. 51a—a Aventureiro ... .... 30
3---3."Leop»rdd',.'., . ,. ;. . . ,::, jo
4(4 Maicotte ; ;. .'. 

'_ 
. . '."47

IS Ironia .- . .>' . . . . ... 47

O i° parco será realizado 4» 19,43
d» tirde.-',.¦"»....'.:;-.--.-.., '. ' ;.-

:<MAJ*C<B- VALDADAÒ,
¦ o.'. Secretaríoj. ,-''• /!.>.!'-, /:•. (a,«8!)),

GAPÍVARY
Estudo do Rio

Carvalho £• Ferreiras, ílitn» «-m»
mercial estabelecida nesta cidade,
communica í praça e n quem mais
interessar possa, que nesta data, de
commum accôrdo desllgou-se da so.
ciedade O sacio Joaquim Luiz de

fCar valho, pago c Bàtlsfeito de todo
seu capital,, e lucros, passando ppr
esse motivo * sociedade áiiperar no
próximo anno dc''lQ*3> solf a mesma
firma até ulterlor deliberação com
a responsabilidade exclusiva dos eo-
cios solidários Manoel Ferreira -da
Silva e. Josí Ferreira Campos, a
cargo de quem fica todo o activo e
passivo.• Ca.lvàry, 31 de dezembro do igza
~ Carvalho & Ferreiros,.

./Confirmamos a .declaraçüo: á.uprà.
Caplvary,'3J.de dezembro de ipza

— Matutei Ferreira da Silva. José.
Ferreira .Campos, Joaquim Luta de
Carvalho.

(Firmas reconhecidas pelo tábel-
115o Colombano Santos);.'.. ,-/•
y/ . (q 7406)

Pepuícido coronel
e jornalista
-., />. ¦'.'."¦,'.-' l**

Os attestados firmados'por pessoas de alta posição social
possuidoras de intensiva cultura intellectual, contam na vida
dos,preparados, pois emanados de pessoas dotadas de grande'

critério e esclarecida intelli gericia traduzem a verdade dos fa-
ctos, O sr, coronel João 

"Menezes, 
iptelligénté deputado pilo

tdeantado estado. de Sergipe. e conceituado redactoí' do Corrào
ie Aracaju, por" estet attestaò^o .declara que, sóffrendo de €n-
commodo da bronchite, con jegüiti debellal-ia^apenas xom algú--_»• colheres de PEITORAL I>E ANGICO PELOTENSE.- "

Aracaju, Estado de Sergipe, 18 de março de 1914.
|Eite exoéDente remédio contra, tosses,!' bronchítes, tyslca

do começo, resfriados, catharro pulmonar, dos..velhos e das
creanças, acha-se á.vepda ém todas, as .phannaçiiis,' drogarias,
e casas de commercio. da campanha. O seu preço módico es-
là ao alcance da bolsa mais modesta. .
¦Pedir sempre o verdadeiro, medicamento';

.ANGICO PELOTENSE. ; >, ;-
PEITORAL DE

; Peposltos no Rio de Janeiro: Drogarias J. M, Pacheco;
Araújo Freitas * C.; Rodoipho Hess & Cl r Granado & C. i
Vvá. J. Ròdríguçs,;&. Comp', ; E.. Legéy «c-C,; F,' Rí.Baptista
i.Conip.; Freire Guimarães & Ci;; V.>-Rüfíer & C.; ; Araújo
Penna Filhos e A, Gesteiraetc. Em Sáo.Paúlp, Minas e Bahia,•¦etc. '"¦'.. '¦.,.':.',.¦: ¦':¦'..?!'. :.: (3Z30)

:.-';.: CASAL'
«em filhos deseja' commodos em cita
do familia, com ou sem pensio, onde.
não haja outros'Inquilinos. — Carta»;
neita jornal « Lira» 'Jorge,

¦:< -'":/..:¦.-,:',': -i ¦¦ -(0:?»5)

Oasà ou sobrado
iPara:«m casal ettranltiro precti»-iecasa on sobrado de. tres quarto», eom

todo o. conforto e higiene moderna, no
centre da cidade, — Offerto.» no > es-
criptono deite jornal a n. 309. , i
^ '" 

i ... (O 8193)'

5KEDI0
Alugo-se, construcção. moderna, em

-ci_vro mC hCrrcns todo. nturâdo» .acãv^uv -
de passar por' uma reforma completo,
pintado a óleo e .colação,- eilylo alie. ;¦mão, cozinha e varanda ladrilhadái,:
com doi* quartos, dua* salas c tudo o
demais necessário, por contrato de tres
annos ou mais, pelo aluguel mensal de
aootooo. Cinco minutos do bonde; 4
ruo, Bernardo n. 257, esquina do -ruo
Paraná, estaçfio do encantado, próprio
para recém-casados. Também ee vende
por aotooofooo. Facilita-se o p.gamen-
to* As chaves éat£r». no__vÍsínho proxi-
mo, Para trator 4 rua Sara

SEDAS
Crepe Georgeto toda». •» cores,

liljo»! crepe. da Chino"• superior,
ifjooo; íular de'seda, sortimentoa no*
im _ 32Ç, 24$ e aUÇooo. Charmeuse
i'í Líon, metro ;j8$ooo e multas novl*
diiíi a preços mínimos. Ru» do Thea-'
In ni, 11,, 13 e 15, casa Prata.'._i!_., :>..(l!~.:.S34o);

TeíTenosiia Gávea em ¦'.
r prestações

Vendem-se lotes eom linda vista para'íi lí-í, cm prestações mensaes desde
u?ooo, -- Trata-se na Avenida .Mera
de Sá 301, Phone Central a648. ii

iQ'6i7SJi

Typographia 6:ooo$ooo
Vtade-ie uma com machina de im-

fttí-ão e maierial dc composição. Ne*
tocio urgeme. -«Avenida -Mem de
U-i.:ís, loja. I-¦•'•-'•; HQ 5870)

Concordatas e Falleacias' 
.¦'-.] OAÔUhM CEIROUEIRA

Di consultas grátis aos ' interessa-
dos, sua especialidade. Fallencia» ei
concordatas. Rua do Rosaria n. 136,
o*-andar.-Telephone' Norte 1206.

¦-k^AXÜ0À-SE -'•--;
0.1* andar ou parte do prédio noro da
rua Primeiro de Março n.- 02. Trata-
»e na loja. , (O 8036)

GASÀ MOBILADA
Precisa-se de' nma até sooÇooo, paracasal,. no Leme ou Copacabana, pertodos banho,, por tre» ou,quatro mezes.-Cartas com indicação para J, Duarte.'

Caixa 507 pu telephone Norte 6i£8.
(O 807»

t| '(O »I73>

BIJNGALÒW
A Companhia ¦ Constructor» Brasil

; (edifício: do Jornal do Brasil,; 4o on-
dar) vende o lindo bungolow de ano
construcçSo, sito i rua Valladnres n.
ai8 (Ipanema), edjfiçado em.centro

.de terreno e com garage e Jardim. Lu-
xuosas Installaç-ies-sanitárias. Interior
americano. Completo conforto. , Mole
rlae» de primeiro- qualidade. Aberto 4
visita publico, Telephone Central 3905.
Ronde* Ipanema Tunnel Novo e Velho,

... ;:*:. ... '. .,. :..'-. , (O Í610)

STÜDEBAIOER
i Vende^ie -; tim automóvel deste fabrl-
:cante, elegante- '.modelo barata sport,
cinco logares, seis cylindros, com to*
dos os pertencei, em perfeito estado.
Garage Robles —-Rua Haddock I.olio

n. »44o -... (Q 7448)

E8CBIPT0RI0S \
1 No centro da cidade, alugam-se es-
criptorios confortáveis par» médicos,
advoirado», dentistas, „ representações,'
etc. ¦Dlrijom-se a' Senun, no escriptorio
do "Jornal do Commercio",•- 

J".,/./¦.'.. (o ts?):.

PHARMACIA
Preci«a-ao de um pratico habilitado e.

Sn* dê boa» referencias de sua pessoa.
Prefere-se rapaz. Rua S..Leopoldo 7.- -"|-! ':,->¦'- f '.' 

.,. . ' 
.. (Q, 7455)

CA^ANOVA
Vende-se uma de doi» pavimento», en-

trada ao lado, jardim, e grande quin-
tal, com tre»'quarto», tres solai, cozi-
nho, quarto de banho, installação ele.
«rica « de got, no rua Derby Club. —
Trota-io com o. proprietário 4 rna
Larga 5», sobrado. Preço de oceasião.-¦.'".¦ (Q «59»)

/\í lCh\ ^ Roda da Fortuna^SJ^^mmsyWiÊ
^-**Í-Üií^ ^Í*®S^^. 8574 ''*»7j2'ÍÍ'

ff__^3^T__?!5_---_-iC-_í-^__5SK^ IwitUMiiíBNsh. . . x-.-.3 í
fl] ^"^ %^_f*WW_!S__» 

^"^ M fl OPERARIA.... tV-l-a rÇ1 \_2_lpT___i^S_l_k w 1NOrrR s56i 2:
l jT) J'J.y •¦¦: ^_M_S?^^____-__ » v H OABIDADK. . . . 708g í

"'¦¦'::'.... ^C___^_e__l___^^' f^ i Nicther°3r. 2Sl_.l-.023. 9 >
ij Olhsòem este pacote. Assim yS^Wv^^:>'^\ 

£3 ¦ v.*r. | í
à è que se acondiciona o l_.NO .]^^f í^»l%\. \ <S ^ ¦¦¦¦¦¦¦—¦¦¦¦¦ n ¦¦nwn ZZl 8 íIj legitimo, .conhecido e usado l ^ \H ^^"rn^bírT*^ >
y \,em toda a parte, ha mais de ,--,-., /V^-^**lj^---**T _g 582 '¦¦/'•' 

!'
.. i50annos.VNão acceite suc;- \Sv w»'*«'-9«. HPie4i e i|3. !;

^ j^çlanGÓk^exijayO.KhsitfinPi /./ A^n.- . „ ' ' ¦¦;,' <9-_-?4/) í

IGABANTIA. 

. . . 8SS|
AGAVB. . . ,';'; . 634Ma__.,W,^j

¦ Eno'à Fruit Saít M JS^^SI
Ijsi 'Um pòiico do ENO. era água. vern a ser tím. refresío «jftjrç »',: 1ÈSPHBAXÇA... 5811—- S B
(§)) •-, | tnante, agradável e são. tanto para as ciinnças como os adultos.) I Oi, o COMP. . N

ffl&'Z" 
' 'Tomando-se sem falta todos os dias, de manhã, o. ENO con«í ¦ W ' 

¦ (O 7527) B
r_j , leerva o estômago livre de azedume.estimula a.digestão e pro»; • CÁ rjMHWnn.,m,,,rimi'M„'aM
ÇK_ :/¦•¦/ 'move a evacuação natural dos intestinos. Com ouso doENO.| Aa A DADYTT SD 

'
fey . Ificam senipre limpos os oriíãos da eliminação, o corpo lodo: 1^ 

** " VLifíM
Yí) lorna.se vigoroso, e iodas as faculdades mantem-se activaa^ _V 607' '¦
fl?_ Tomando-se o ENÔem qualquei momento.desappatécea èn«»i il_ T n 

'¦ 
. ¦

tf *-•,'•• 1 1 •'* - it _ - \\n L. C ti 10 —> 2 .-1-02'.tj \ nqueca, o enjoo. n ncrvosidadc, ocansnço. mclhorn-se a digrs" ÍP T..."' r (n g7S0)iVÍ Uo, e cura-jc a bilia. .Rara a piisâo dc ventre, tome-seoJE.NQl ¦ - . il»| ¦'"".-'
(&}) rogua quente. ¦ x ¦ . "*— |^ B9_M-R^9™___BK____a_HK^|4

Sr '..-.- :-.:.-'.'.,T'.- ¦""/:/. 
,-«... t' . ¦'! t>_. ' i* 'C ij» '1 vWCHDOBA. . ¦'. 82-B

I Pm AVenda.emTodanasPhwrinacia».V (I IFOBTÇNA. . , «íel' rx yy/ 'yy --_y/\ ¦..:.. ¦'¦-/'..' ¦/_..- ^ : m .-.Ib.íiuõ/-~íi_5'.1-''pÍ'.v.1
tât) ^Wepaf.'(foeic>^iiamenfe"porÍJ.C. ENO,Ltd.,"Londres, E.C.Xln«i«»W^) W (Q. 6722) 1
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Â!â IIIGi
Chassis - caminliões 2 Ton,

-® ®-

Os últimos typos, "VINOT DE-
GUÍNGÁND'', fabricante francez,

..'; 
'/-, u__ __J -o®  ' ' —¦ -' .- . -

FREÇOS RESÜMIDISSÍMOSC
-® ®-

Enn exposição d
RUA BENEDICTfNOS Ia 7

¦ ¦ , ¦ -'- ...

Auto Geral

Í'J

iVU-WrVWViiV^^

LOTERIAS
Loteria da Capitai Federai
Resumo dos premios da e-traceüo

de 3$ do corrente:
16-513' (Pernambuco) ao:ooo$ooo
30.280  3:000*000
57,421 .... . . '.. 2:0002000
53.75. ..;¦¦'. '., . . 1 ioooSooo
20:535-/.'¦.'. ... . i:ooo?ooo

. PREMIOS DE sooèooo -

1067 1S-61 3545a 44006 47940': 
PREMIOS DE

,30521 7377 ?4470
7487 2362-18287

492*9 63468 45192-46948 35195
16035' 13567; 35710 7793 5«89

200$000
30666 66570
51956 25049

3493* 507*5 .13»9 09391 . »39_I,i53072 A6I?Í0-
16512 e; 16514 . !»¦•'-. 

' . 3oo$ooo-
30279 e 30281 í. ,. . / 300S0Ò0'/,
574*0 e' 57422 . ;".; loaípon,'.
52751 e 53753,,. . • .'". ioo$0.06:,
30534 e 20536'. ¦.'-.',. \. iob$òb*;'

DEZENAS
16511 a 16520 

'.'¦. 
.', 4ò'ío9Ò'..

30271 a 30280 ... . 3o$poõ
57421 a 57430 ... ¦•. siò$boò, -
52751a 53760 . . 2n|òbò-.f,
20531 a 20540 ¦:.. . .. ;ao.oDo3,;.
' Todos os números terminados em

3 têm 2$; exceptúandorse^B termU
nados em 13 que têm 4$0o0,/ ,i:

J.OTJ-RIA DO ESTADO DO RIO , |8j-6lema tio amas « osplierns —, Fiscalizado poli» GoTorno
: . / : : itn Rstailo —- Wxtra cegos na lg horas. '.*¦ :"'/4

Substitue com vantagem a formula
de Deret e o Xarope de Gilbert.

Prodactos LÜBTyL
Èmpolas LUETYL
Substituem as formulas de caco-
dylo-iodo. Hydrargirlo.

Leiam a- bulla
Substituem com vantagem as Pílulas
de;Ricord. . (667).

PENSÃO VELLOSO
Silas e quartos para famílias o cava-!

mm. Dlariai de 6$ o 10$. Tel,]
B. M, laao. Kua Marque» de Abron-'
tu, W. (O 634»!
"'-... ¦ " •¦¦ '"T""' -"¦--—

Contrato de prédio
Compra-se a desistência de um, si*

talo aa rua Larga ou Avenida Pas-
Ml! InlormaçSes para a'rua Aristide»
wbo_a. a46-A. (Q 5335)

TfiEREzdPOLÍÍ
Ywdçm-so nessa cidade, próximo &

alltio, bons terrenos próprios ' para«liai,, chácaras, etc. Trata-se com o»
fitfnttarios, a praia Santa Ltiala n.
ií.1".-1-. «aquella cidade, n» . "CASA
BBAHCA. ealaçlo.da V»r*e». '
.'. v 

(Q 
7»9») '

WENOS EM BOTAFÕÍCT
Vaule-u um'de 15 x 68, n» ru*«a! Grandeia; informoçãe» na ru*MAltindegs n. 28, eom o »r. Arrud».

(O 7»93)

. BICYGLÉTA
íempro-se em bijm estado uni» bl-«ítltta para moça! quem tiver1 é-favor«Md» prevenir 4 praia . d». Cuárd»'«¦Jl. — Paquetá. (O >i6y)

Aos Srs. Amadores photò*
graphicos .

."• laboratórios ochom-se £ dispo»!-a*°« de todoa oq_icíIes que desejarem'poltiçoar-se cm revelação, coplaçao,Ktoçoes e todo» os trabalho» referen-
fi » photographia," seni remuneração«•«bi, na casa BASTOS DIAS, 303,nu. Sete de Setembro, 203.

... -,,¦ (Q 7»6e)

Grande exposição
chapéos

,i_!oe' ..-Aetoalet., «travid» tuas dis-»««ii eltenlcs, para uma vijit» a «ua
7",«PosiçSo doa mal» chies , modelo»
i *»oeo«- Avenida Rio Bm.w 1S1,«•'•a . por cima do Trianon.

(Q 8006J

EMPREGADO
• Com .pratica de escriptorio e praça»hon» attestados de' Klo e S. Paulo, ot-
ferece seus prestimos o firma commer-
ciai quo tenha agencia» ou filiaes fora
do hio <}e Janeiro. -Líã preferencia-ao
Estado do Kio ou Minas. Cartas por'favor o -steves, neste Jornal, ou te-
lephone Beira Mor n, 30.

(O 7370)

COPAÇABAJVA
Io let for thrce or four months o vé-

ry confortible í" well furnlsbed ho^-
ee 1 minute trom sea and bonds or Ia*
dy will sell furnlture at a very reoso-
nable price. 77, rua Raul Ponipi-a. .—
Telephone 11, 1956 liianemaí.'' (Q 730»)

Nitrato áé pn»t» 71
Vende-ae par» espelhos e photogravu-

ros. Rua Gencrol Coroar» «75, térreo.
.(0:ej.8)

f ¦'"-*¦¦ 1 «in* ii 1 1 ¦ Iiiii«»--i ¦¦>¦ ¦¦ ¦¦ ¦¦¦ ¦¦"¦-_

Moedas de prata 1
; líòmprue da* do Império. Paga-se
30 por cento. Ru* General Câmara n.
•73,' térreo.. (O 6{97)

Senhora Ingleza
Offerece-se para lições e convertaçío

inglei». iPrcço módico. Cartas o W.
J.•¦_ _ _<M (O t*33f' 

CASA GRANDE
Alugo-se na nia Jockey Club. *77-

Trata-se na Avenida Pedro II n, 65.
.8. Chrl»tov!o. (O 73377

i_ANii|íi|T;ii_pr
Veride-ie, em perfeito estado de func-

clonomento, pintado de noVo. Preço de
oceasião. -Paro ver e trotar na ITA
GARAGE". . .-' (Q 64jS;
"Verlo em Petropolis
Alugo-se esplendida easa mobilada,

com tiuatro quartos, tres salas, copa.
• grande'quarto dc hanho, garage e Jtr-
dim, á ruo Costo Goma n. .616. Chove»
e trotar'com o ar. Melra, a ru» Souta

:rr»neon. 37. — Petropolii. .' .__________ - '.__!?
--^- Al^AZENS^;

. AÍ_gii—-*é' dol» no «entro deita cida-
de; tmta-se ná rua Buenos Aires_ijí-

: ¦ (Q 8133)

MADEIRAS
de Santo íCatharln». em-toda» »» qua-
lldade» e dlmen»6et, POf-í"?08 >*m
competencl*.Comecem O. Valdvogel-.eV
Comp..—Rua da Candelarlo n. 53, ""
andar. Telephene Norte (H|V

CASA
Aluga-se .uma próximo k. estação do

Meyer, com 2 _., 2 salas, copa, cò-
zinha e W. C. Tem optimo' quintal»
Aluguel 180J000 mensaes. Tratar r.
Conde Bomfim 837,, Muda.

/ (O 7349)

Balahça Nòwèr
Comprasse, usada, perfeita, de aoo

a 600 kilos. Polar eom Pedro, rua Ge-
neral Câmara n. 37. —Banco;'

..'-'.¦'¦•¦¦ fO 6447)

Áuto-Carrtiiihão
Vende-se um em perfeito estado,

riat, .de cinco tonelada». Tratá-iecora
o «r. Marques.' Ru» General Câmara
aí 136, aobrado, (Q 6.444).

As pessoas
idosas qu não
que. têm a bexiga- pregai»
coca e. cuja ürjna, se ; dç^
comp6e facilmente, devido
_ 'retençSíi, encontram na.
URÒFORMINA DE GIF-
FONI úm verdadeiro ES-
RECIFICO, porque ella
não só facilita e augmepta
a DIURESE, como.desin-
féct» áBEXIGA e • a
URIÍ. A, evitandp a ,fer-,
riientaçâo desta e à infe-
cção do , organi$m,o' pelos
próduetos dessa deçpmposi-
ção. Numerosos attestados
.doi mais hotayels; clihicos'
provam a sua. cfficacia.

Encontra-se' nas .boas
drogarias e pharmacias'• da
capital e dos Estados, e
no Deposito: DROGARIA
GIFFONI ~ Rua IV
Mar.ó, 17. s¦ -' ¦ (3788)

BOM F lílfi AOOR nao pr mais füi_ap outro
PAPEL OE CIGARROS do

do BRÂUNSTEIN frères — PARIS
- Fornecedoras do Estado Franccz eias princípaes fabrica» .-la-Jelrs- .

y/ para PAPEL de CIGAR .CS
em RESMA3 a BOBINAS--•'"''». Fora de Coneursoi .¦>

VtmV, 1908 - TUMN Mt
Püi-T.".'^4-'- ' 

_r.___._jBxljam ias Çlfl^QQ

A GARANTIA. . . 943
|A POPULAR. . . 05-I

Nictheroy, 25|1|923.
i (Q. 6789)

670;
¦p. p; p. — ..-1-933 (o 6744)

HO J '¦__¦

25:000$000
Inteiro, 19600. Melo, 9800

TBRÇA-FBmA

30:00Ó$0Í)0
Inteiro, 29400. Terço, $800

.TERÇA-FEIRA, 6 DE 3r?BVEREIR0

BSTEIRO, 49000/ QUINTO, 9800
VBNPE-SE EM TOPA A PARTE. , Hi /;

Conceiiionarloi COMPANHIA INTEGRHM-E ¦
Rua Viicondo do Rio Branco-, 490. Nictheroy;

PLUJUNKNSI: -~v
.. '•-. / Í734Í).

Ajgíave Paulista
529

(Q 0776)

y- GARANTIDA
A 1.......... 860-15
H .......:. 84M1
R ....;.. .v 813- 4

dim 35.1-9*3. E. iRio. U- O.
(O 75*3)

A Iiiuêpènâencia
389
743
560

(O 7543)

Machinas <3e calcular
Vende-ae um» quasi. nova por- preço

multo rseoavel. Ruo. Bueno* Aire» n,
100. sobrado, cora Amorim. ¦'•'.'.

. (Q <44,o>

PHARMAGIA
Vende-ae uma bem montada no cen*

tro da cidade, em nona de tuTiiu', ta*
zendo bpa iérla > com fi.-íi'¦ f-if-íetilin **;
to. Tem excellente contrato de" pro*
dio. por muitos amiu». O. n/u-ivó • -¦_'
venda-sé explicara ao', comprador. •—
Preço: so :uu<_Juoo, sendo ao & vista
e 10 • prato, Cartas nelte jornal «
_.. S. .'' IQ 8074)

Loja no Cattete,
Aluga-se uma, bem localirada, com:

tres porta»,' à rua do Cattete n. j.8,
podendo ser vista da«9 ás ia hpra»;
trato-»e' aa Avenida Rio Branco 38. A.

(Q 8056)

MEDICO

CASAS

CASAS EM COPACABANA
Veaíe.s» pelo custo uma 011 duo»tuas completamente novas e de boa«mstroeçit,, a ru» Vallodare» na. 130
*.'"• . (O 7330/ \

PRÉDIO
Alan-ie cem cohtrtto'» quem com-rnr 01 movais, um rico palacete m«mo de jardim e quintal, com ranito.™»' itln, banheiro» com «gua

S j <* .'"*» toio o conforto par»
5™«,»_ili» ou penilo. Ver c trotar™'h| horai n» ru» Silvo -Manoel
£J»« _(0 8oo»)
PensSo Suí-America

Aposewos paro fámiliai e covalhei-
tf. Perto doa banhos dc mar. —"•-(atdor Vergueiro nt. ni|nj.
__!__ (0 73»o)

TERRENOS
APROVEITEM A 00CAS1AO . 

'?
_"J melhor local da ruo S. th-anciico
vm". entre o de Conselheiro Olego-™ e travessa Derby Club, vende-se a
/¦ews baratissimos, dois magnífico»
g» eom 11 metros d» frente coda,
_j_7 °5 ^e eaquin» cora s ru» Con.w»_ro Olejarlo c o o>tfro lpnto. Tr«-¦r a» nu do Rosário i;6, «obndo.IP _?'!»,-

AHenrique Aüpsto. Ferraz
Boçlevard 28 Setembro, 64'

Offerece encarregar-se de penuena»
pIntur»«,'y»»poçao, ouoalbo, forroçío o
papel, pedreiro», -IntlroeSe* moveis. —
T-íephone n, :*7jo. .Villa, 

(Q,?3?7j

Garage Selecta
ieetotemtiiie inaúguralo, recebe,KI-;;rít.i, cn estodla, .. praçj e

TWtta-arts; venda de caioür.a • lubri-
Cf??!:. Sui dM InTalido» n. I3J-VAIERIO 6- COMP.

(Q S4«o)

fESSí
_ N°ratlir1», >,,., Itcelontr perto-
WS j toeama do primeiro «nno do
gW MihUr, deseia-ie li» Avenida*"** lT» 1*4, ru» ttrtecio :<j.

CO 8ou)

CompanhiíiNPredial
Paulista

"A Internacional"
Participo • mudança de »eu eicrl-

ntorio, d* ru» de S. Io»< B. «7 Pft»
TÃvott» M»rl» 'JuitÍB» 3», f-mpolo.

"prédio 
novo

;^nv»s^it;-rrT3«
Botinle») eo_ ewellente. .eeommoda.-
C5e» p»ri familia dt Uatamento. Cbo^
ve» no. atesmo. Tr.ta-»e com "»««•*

Ci». -*: C_ndel»na n. 74. — Tele-
phone Norte'*o8o. (O «tl6>

CASA
Compra-se «te jj-.ooolooo, modem»

e eotri todo» o» requisito» d« hysieae.
tendo tre». quarto», duo» »aIo» « 

^il»
^2o ou «òburbli» «ti K«Jl,__ In*01"
BiocJe», per »»»w, .a Pensio. —
Raa 'T-c-p-uo Ottonl n. -7-^

ya*em-»e com opjimo inaterlal, ten-
do 

"a." 
.„ a •„ i7sooo$i com 3. q,,

Mloaoí. 17 Setembro .34, »ob. rw-
nh*?!'*» 3. ' .<0..»»_

Precisa-se de um para um lotar _ do
interior, distante da capital poucas ho-
ra- tie' Viagem, Zona boa c de futuro,
nio ha tnedko» próximo o no lògar
tem uma pharmacia muito bem - monta*
do. Colher InforbiaçSea com .0 — '
Õutri,""4 iu» . Municipal Ji. 8,
d»r, daa 8 »» 10 hpra» da manhi. nor.
dias utei». (Q «48r.}:

^ENCERADOR
- Col«fetaço. • ,r*K'.«ele-,e encèramentos

em -asiollu»;,. Monoti Silveira,, rlt». Se-
aador Euteblo 84. Tel. N. í^'^,

rREPUCHADORES
Precls8.se/de bons s-epn-.

chadores do metftl, na Fabrica
Gnatwiy, ruai dò Rezende
ns. 180 e 188. (Q. 6348)

pílulas

Chapéos:
Poro íenhorot e «enhòrlta», capelll-

n»t francet«».'«rmn» Mfd,- círe» lm-
da», florei, fitas, fruto», a -*«.$, .15,?,
_i$. 55$: tin»e-»e, ^reforma-ie, !,«
Femrae.Cblc". ru» do Ouvidor 141.

(U 7M9'

Empregada» com -suecesso no»
lestlo» do. estômago,,," figodo ou
tii\6». Eitos pilula» alem de tônica»
s_o indicadas nas dyspepsios, prisões
de ventre, moléstia» do figado, pcmga,
rin», nauiea», flatulencias, raáo estar,
etc. Sio uni poderoso digestivo eiçt
gUlariaador da» sccreçoeii.gastro-intes-
tinac». ,

A' vendi em todas os .pharmacia».
Vidro, aíooo. Dciiositario» 1 Braganço
Cid & Cia. Rua Buenos Atrks n: 170,
Rio ,de Janeiro.. (3970

Varejo de cigarros
Di bom futuro, tratpasíi-ie^por mo-

tiro retirado. TraUte n» rua Buene»
a;.<,. ~ ir>. (0 66'0)

ESCRIPTORIO
Alugara-te duos boa» solo» i ra» d»

Altondef. a. SS, *<***>¦ 
{Q _^fj

Pensão excellente
a DE DÜtZBMBRO i»4

CATTETE „ .
Quirtos mobilado», com excellente

:pen»io,. ca»» cercada dé .ludiM,. Perto j
do» bonnòsde mar. Tel. 'B. M. «80.

(Q 7221)

•Caga"—- Vende-se
nma em Saen» Pefi», de conitrucçlo
nlo moderno ma» solido,, eom 11 am-
pio» quartos, quinta), etc- — «u» uru-
n.yMo n. 41. cora Mor.^. 

^^

í APRENDA _NGLEZ EM IS MINUTOS'!
Ipor dia. cm sua aa, lem mestre. Garannmçsl
Ircjuludo .aombimo, em pouca. tiçSn dui
I no_olacil mrthodo. Peça intormncõci huje I
h-HF. UNIVERSAL INSTlTUTE (201I3S W, IOSSTI

gjJHCW VOKK. N. Y.||Bg^BB|

'j

1 ^^ yíbir * _______*_ _ 
" M **

¦ ,'. - .,..¦ --•: '"'—'•-%£ ;,;:_'..._.. . (VSS* l

IFoMarèirOis 

aKerozene ^ • •
Consome tlitro em 8 hoi-ãs o íerve i Ütro d'agna em _ " " * '/' '/¦','.'' *'"-'"

3 minutos, n 15$000. t» ... .... .'_. ....
161 — RUA 7 DE SETEMBRO -~ 161 • 

Nictheroy. 
as-i'933 

(«»»»). A PREFE^BIA
oc ."¦-.' A .,............. -787

Jl FUN1LEIRO •V.^.jcroB^^-'
- Pi-eclsn-se e paga-se bem j ná Companhia Cervejaria' \ *C71

Brahma, Rna Mavqnca de Sa puenhy n. 2«|0. v ' í *» ir»"' •;:•' OíO
.- ';,-.;¦;" /^—r~~~-^/:/\ ¦...". yjM..,;;.k.:....; wi;

_\Cy«m«H3\\81 ¦ 1 liJvjwÀ 19iv¦ 89n -.-'"i-M- (q Q7si)

___^__ü_l * WtlBROPHOaPHATOBd^Il» do BODA I OR2

füj1" •______ ° onico Phosphato swsimttavel (4
B^^f QVS WXO VATIQA O ESTÔMAGO S 284
||_5%iiSiI ADBITTIOO em todos os HOSPIIAES doPARlS. !] « tr /l , J_ A nif

IÍS2 I -Bac„/t/smo,08_H/da-»| 071»¦_._.¦-.:¦_ 9 doaOssoj, Crrscsnça das Creanças, Lúctaçao, fi Oi 1
Wt____ 1 Si'a»;_er, líflorast/ienla, Excííío da Trabalho, rtOS
Brg^S] I Muito a^radavol do tomar, n'am pouco de |H O-ZO
11S_____I I spia ou leite, —*— _,-!._ ¦ 

*.fl_[
11.:-._:_.__. 9 Vsnd* roa Jusio: 13, Hue de PoUsy, PARIB «B *»U .

"r' ; ^KBmumm^^^^^^^^^^J_^^^^*isi) 054 .
»I,' , 

' " 
. _¦-'-¦¦-¦-¦•--•¦•¦•"¦•¦•—-.¦ -:. 759 :

mo: PEÇAM/- wi r"7 121 -intts .ivIrM r Nbva."':Hnião

: 1'UIA' . ¦•: o mTlhor^Baking^Povvder'' " ¦' '-,0 
67-_, j

(dais)" 
l

^ A
M

DK. J,ORGE A- FRANÇO|
Consulta com exame pelos
Ráíoi X, _s$ooo. ívS"rittí
mento moderno das doén-
ças do estômago, inte3tr-

nos, figado, pulrnSe», cora*
çfioV rins, ossos, etç: — Photogfaphlas, &*»o. ¦•¦-r

is, Urgo da Carioca, 4e 1 4s 6, todos oa dias. TeL:C. 31a?.
. (P 34110)

ütero^Nervo^Àtteiiiiai
N»t Senhor»» de qualquer edade,,«eu» «offrimeato»,"de eólico» tóerlnojlr

falta» de regra», fraqueza, "vallldet,- aervo»i»rao, Jicmorrluigl»»!. at^ttej,. po>;.
pitações, mòle»tia»_dp ufterõ,. eorrlweafo», •e.»,'» •ato do «EDA-TOL, 1
aroVodo.pela ÍATJDE PUBUCA como :e»pscl-co do» ..eaeoiiimodo* de. Si

Depósitos 1 í»sa Huher, ru»: Sete dc Setembro n. <i| Awujo
ru» do» Ourive» n. go, e Ribeiro; Meneiet s C, rn» ürumnrat., Depoaitoa: "C»sa HuhcV," ru» Sete 

'dc 
Setembro n. .li Araújo

t»»,' ru» do» Ourive» n. go, e Ribeiro;.,-.— — -
n. • 91, c vDrogarla Pacheco, ma dos Andradas n. 43, I7lu:

$WÍ_t_i!W__-M-_a-«-^^
Arados Sack, todos os typos em stock í

1 BROMBERG & Cia- í
RUA BUENOS AIRES, 22 4
BÍO DE JANEIRO.'. 6659 J

Ouro -Art Ga. 5$000. Platíitó, 32$000:
Prata, de íoo a 800 rs. a G».— Biyi<HANTES atí 1:500$¦ K'.y

— Antigüidades paga-se o justo valor. -- Troçam-sè jolas e cpncer--
tam-se. RUA URUGUAYANA, 97, loja. ',' (O 7536)

SOBRADOS
¦Perto da-Avenida Rio Btsneo. Ata-

ga-se o 1° c »" endorea, próprios para
escrlptorios; ver e tratar na rua d»
Assembléa n„ 77; (7«Sí)'

3COO0ÕÕO00'».

jFossas Saniiarias "liico"j
approvadas pela Saúde; Publica;

A PRESTAÇÕES

Sjoestedt. Brothers

RUA OURIVES N. 5

Bf-NQÜEDOS

IimHQ_EL
Para famílias e cavalheiros, o

quo ha do mais respeito e $\ .
assolo ',

Aposentos, -para casal, a partir dç/
io$doo. Aposento para solteiro,'.a--

partir dc s$ooo. - v
Telephone, Korte, 8658 —1,

jrtUA BARÃO DE S. FE-
IjIX, N. 129 — Próximo ií

Contrai do Brasil:<Q;6BT6)'

AO COM MERCIO
Emprfcsta-se dinheiro so bre cauções de mercadorias

e por letras. -r-Corapra-se qualquer artigo á yjstà.-^
AV. PASSOS 32, sobrado. (P. 29880)

Péras, maças e Rainhas
Claudia das melhores

qualidades

STÜDBAEER
Vende-e um double-phoeton, 4 cy

llndros, em perfeito ettodo. Ver «
tr«t»r k G»rago Lap». ro» Joaquim
S&M '"¦' ° "' M,<"' (ò -3-7)^~" 

7*000
i cutnto n èobr» por» limptr fogSe»
. lenho oã « g»«i encarrego-»» d»
qualquer concerto; -^Mpteiolidode em
íquecedorc»;» _«s..T*l. Jardm |66.

ARMAZÉM
Aluga-se um bom armazém

na rua do Senado 285. Tra-
tar no sobrado. <Q ^

ALUGAM-SE
ctlu, p»r» eoerl-torioí
rua 7. de Settmuro, i

.Serio, ca aulitn, k
<0 t«]o)

HASA
Co_rBle!4_K_te rtf«rad», «ug*.»»

eo -ts-Me, i ru» H*ddoçlt -.--o J7».
Trata-se no n. 370. Vende*! por
_o:ooo»o«o. Aluí»-*» -*- »^0gj<T

. Acceita-se proposto poro
da producçio total de. uma c
Ülrlgir-se » Jo»6 de Toledo Barro»,.ru»
Veig. Filho n. 4.- S: Paulo. 

^.^

..PHARMACIA 
"

ÒPreelsa-se de om meio„ pratico que
dê boa referenci». Ru» S. _ul» Gon-
a»an. iQ4v (O 47°7>-

Carnaval
_sb °ib ¦'•

n, eompr» .chocara.—>!8abatimento »?n_ qoalBorra», .ruo I ' .-._-_. _,! u..n... ^..-.

»
Casa de Bordados]

e Plisses.
Rna des Onríves, 13!

Íquer 

traDOino pnru «¦_». " ' â¦fani»aj_.-___ 80B* ^^„, 
'

.,,,'JSJSiiuiSíit^^

Syphilis Nervosa
TU-ElRCULOSE • ¦:

Dr. Edundo CollUrd — ru» d*
Quitand» io, dai 3 A» 5^ (O 0503)

V .'SALINA
.Vende-se tami. em Ararua-

ma, Estado do Rio de Janel-
ro,. á margem da estrada de
ferro de Maricá, com 4 hecta-
res construídos e cwh ten-*
no piura mais 5 hectares, em
plena producção, pelo- preço
de 35:0009000; para iufor.
maçSes com Renato Dia*, l
Juiz de Pôra. (Q 3055)

_..__ , . relógios de bolso ípul»o, a
e mote Ulo .t_ftiroíato,_pc!ot menore* prtçoi, to ps. PgNBU-carrilhõe», de»perttdorei,

aitato, pelo» mes
Senador Euieblo

•íar» ptrede,
I mtlor e m«te.
1 LACBHTRA-
i te 4447
l^i^aii-i|iwn»il«niiiiiii!iiii»illii»iii'i«u»iii!ilni_w«n»"ii'^ '•?

-1 Ru«- 16. — Teleptione Nor-' <7«9)

TUBOS de ferro galvanizado de 1|2" a 4"
T.M. VEIGA &Cià.

15 -- RUAJ3UEN0S AIKES - 15
, (Q »'}

AUTOMÓVEL
FRACOS E GONVAIESCENTIS!

Co influem— e
r.iíit.-.r o org-nlirço

STESOUSO wr» to.
palmas, do*

- íAs, J—AT». -A-.»*-. *** ^^
tro logãre», more» Õpeí,, <* covolfc*.
tnaíto ecsBinoüeo^ cam ranito pouco uto
» «-perfeito «stano. Trato-s» na ras
Repuhli" d» Peni' •». »i, «ojr»*0. de

t ia i hore*. (O Í47í)

«uu eoroplicat&c», derem u«r o
c readquirir at forçai perdidtt, curar
., -,.. -,.. .-_ :^if.^. -i—-.im_ etearnu d» «ontue.

:. dtbiíid*d«'"«ml. 
* 

mãf i-tâ - K*» drog»»i»»: C»t* HnB«- ru*
Sttfd. SetembroT™àwí Heitor, re. Uragn»y_M n. lii Pferra^

d* Cartoe» o. J 3, « Silvo Gome» 4. C, ra» vc-?la« figueiredo, rua
de Uorço
gnayosa o.

mí»;
9>.

Drogaria Pacheco., toetro.". aíencoe*
(B 7SI7J

A' Maravilha
• •»••_•••••»• %í"0

265
. . . . . .". ...-.'.- iô"" 

I .Q§36»

01ACARÂWNICTHEROY
Vende-se um» com' 8io ma., toda

plantada em' jardim, confortável, vlven-
da na centro, por» familia ri....trata,

mento; rttS Gavião Pcisoto'1, ., es-
«mino iMtrit « Btrroi. ¦«!»/%.¦ , -* •-?«•
gamento- Informações ,ui.ja o ar. rê1
reira, rua General Câmara n. 8o, i*
andtr, dai 14 4» 15 horas.

IQ 800SJ

RIO MENSAGE]_RO
Junto a este jornad — Entrega vo-

lumes o domicilie c recados urgente* e
garantidos. Telephone Central li»;--(Q\Sí.*)

16 COFRES
: Oe diversos tamanhos e ntelonolida-

ie», cm perfeito títado, vendem-»e ba-
ratiislmoi. poro detoecupor legtr. —
Ru. da üuíiond» o: «58. ;(Q ..g..

Águas de S. Lourenço
PiEMSAO DOS ESTRANGEIROS
Siluada no «praiivel bairro Conoco.
Bon* commodos, esplendido Viito e

«rttomento familiar.
D—rios de 9$ « io$oo».
Ietuguraçio o 35 de Janeiro.
Corresponderei» desde j» p»r» reser-

W conÍBodos. o ,_.-l.GABRIEL LEMES •

Lo.^ço5'"6""1"-^"-3'^

CASA MOBILADA
_i.l.--_.--_. _.- r_.l._!!_. rr—* " ---¦_«•*»*«nmcv»*ve ,* ***u»m.-» _*-.  . .

01»» c»t» mobilado, i ru* Buarque 1}«-
cedo, pronimo to» banhet ds sarj ia-
foim»-» i ro» UrugttayoBa *• e íj.

(0 «S04)

Vendo-se um
fipvCi1

-.Ifandcga

saldo tio tüda
Mios -^— Rna_3« li—lwv..mi»*«|"w'_>»»,¦ loja, fundos.

| Caixas d*Agua Higiênicas: |
Sy«tema"G»Iüer" patente n. 9071 A

•EM; CIMENTO: ARMADO, f
SO % MAIS BARAIO I

. QUE AS CAIXAS I
COMMUNS. I

Duração eterna. 4
SJoeitedt Brotheri- f

i Rua Ourives n. 66. i
I- (67<a) f

T'"'.."' PIANOLÃ^ 
~

Vendfrte eotsi nova, com aoo rolo»
de muslc», tabneante americano. Pre-
ço 4 contos. Trator » Avenida Blo
airanc» n. 137, i* andar, sala 34, as
terçai, quiato» e *abbadoi. ¦¦'

^Q 6.7»)

CASA EM RAMOS
Vende-se.1

:,;:

n«. r. H. Isabel ato, po.it-
to doi boiide» de , Boiníuccesso, - cora
dois quartos,' duas sala», coiinha, ba-
nheiro, W. ,C, jordin^
lodo, bom" quintal
trata-se no mesmo com o

"BANCO HYPOTHECARIO IN
AfiRICOUMKTADODElíl

MINASGERAES", ^
Avisamos aos nossos

clientes, ao .cçtniuèrclp é ao
público que, á partir do,dia-
2fl: do corrente, > a nossa;"
Snccursal do Rio de Janeí-;
ro oecupará o prédio Ide-
nossa propriedade á RUA
DA 0WTANDA N. 107.:¦'"¦y ¦."¦'..,, (q.sí07iy

BARATA "FORD"
Vende-ie typo sport, rodas de or»í

me, quasi nova, preço de occosfflo. —•.-
Traia de Botafogo n. 78.

(Q .»**»);:.:

PHARMACIA
Prèctes^e de um. pratico de conda",

cto abonada. Kua S. 1'roncisco Xavier
n. 5- <0 8»íj) .

CASA MOBILADAS
. (CATTETE)

iMucft-ae com rícos moveis,
conforto ' e sete ' qnartos, etc
com' janellas para. Ferreira
presta-se para pensio
to, P.ua do Cattete B
phone Beira, Mar n.

¦

entrada
srtiprisado;

propriettrio..
(Q 8130)

CASA MOBILADA
Alnga-se" nmá na rna 2 do

Dezembro 74, próximo á praia
do FlamenRo; vf-r c.tratar de
1 ás 3 liora» da tarde.

(ti. 8226)

VITRINE
Vende-»e um» para frente 

"áe 
port»

de "qualquer caí» de negocio.'. Preçu
de oecaaiioí- * rn» Volnfflario» oa Pa-
tru n, «90. (0 *<>49>

Cabelleireiro Müller
Tinge cabello» em toda»,. _> èères

garantt_e_,.cera prodeeto _f¦¦'.H* .On-
dulaçJo Mareei. Postiços-rí-i:?*. Tra-
baiba-»è em cabello» «^""Çerviço»
«domicilio. — TelB-wiie Central n.
»aíS. Ttus Silva Manoel u.' 141.

(U 6S45)

Faz-se
. i9i. •
3746., --SIS

ESCRIPTORIO C
Aluga-se um. pequeno escriptorio coni;'

divisão cmvidraçada, com direito a m£
lo de espera e tclepnone. RUA URU."
GUAYAS- N. 145, SOBRADO. ...

(Q 6650);:

CARROCINHAS
Vende-te Bora nadaria» on armâiemi;;

Ruo 28 de Agosto n..-Mo. —Telcphó-
ne n. -010 Ipanema.

(Q 8174)

MANICÜRA
Offereee-te cm» moço educado, pata

«enhoro. e.meafna». i3iam»do» tele-
phone -tii» ~ur a. *7JJ.' ,_(Q *«e)

Escola de córte
A mai» antiga e - conhecida,

completo era _i liç8e» (tre*
sendo o ulurao gratuito para pro
llçies dp corte soSoooe tt dé -
jofoüb. Jía rua Sete de fietèní1
135, tebrado. Ttt<.'heneC. .4:

Cão policial aHeioão *
Vende-te, bello typo, ImporUde, com

Pedigre» e rnalto fcíii. «B*__c_. .— In-
fonr_.de» telepaone Ij»>>«*,»..i7í9.

(Q <ws)

(e.-9»

COQUELUCHE
O- -ülia remédio otr» » to» cor»

-. -COQUEt,>^,í,}J*-*- •ia tc_a» »
dreg-rlo», .»«

.jfBH



12
'btWaMKMKKtlBKMKKKHKKMKH:':;............

Iã^w - . i... .... '/' ""'"

wwwmfUMWWww

"¦•CORRETO
riuíelro dc-M23

¦¦ 
¦¦ 

¦' 
"'¦'¦'¦" 

;''¦¦.,;;^::

¦ 1 '" ' '¦'' 
f*'i"ílí*.:

W'.
li

ILes*os

i

llllii|ii|iililliijiiiiiiii||illiliilli|l|liiliili|ililiiiiiliiiiiliiinililii|ii»nii|«illllliillllllèiiiiia|illillll
A iSROUIRí,-* ura rafuiol

* COMT0CE TALMApQE •"*
cm uni trabalho que ó uma maravilha de fl
nura, bom gosto o nrle, , •

"ÜMA LIGÇ^O DE AMOR"
llltlllll|llllllllillllllllllllllll«lll|illl|llilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllHlHlllli«l

Basirirln dizor quo cst.Vnios oxhlblndo um Pr«|i?r»mm*> ;8errad»r pár^ .nessHs diiHs paliivra»Hfdrmnr a exofillonciu do_lo fiim -*, Míia hiv nelle" cóIbüs éxtraordinurlilH' tVfVor 1 — .' Nelle temos —•
4> prundea urtistua 'fa'fa\ '-••;'. 

,. " ¦:-••'•;.-.'-;.•¦., .*..'¦•¦•..*. <..-

;AQIM E «3 A/Y"R E9; - a estreite^linda^.e;recatada,
JP^-^T 0'JKrDE33[IL* - galã elegante, arrojado, Bportman,

IBTJxji jMIO r^-jT-íâ.jXT-£l - admirável na {mitáçSo de nra- 'oraiigoutitngo,
'¦''¦TH/' 

^'tSSST.Tn-V" is» a "13 *l=»*v -aindil' n5o o. conhecols Y.— tom ;12 àtúiQS é % um prodígio!vy^oxjci ac!-..«^x«.Jrf.aC';-^ S&0 ^"ustróií/em';,, y;'f;'.,:-,:',

-&. K,^.iòNri3:j^ do 3yctjD_<ri3o
v/*(':".; . ;• ' ¦ •¦' , ¦ ^ .-' ¦¦•'-,'¦:¦'. -¦ ; f; ;'*'", '. -*'.*'¦ ''..''.,';.''¦ ' :~. 'V -•' ^. ' ->. í..', .'.¦ ¦"'..'':' ,¦¦'¦' V,
¦; ;"¦-, 7 nclos.dn riMt-Nnt.lonnl. 

'-•<- 
ÍDrimá 'lô '.«cniiiicfto.' r> rtè mnntnijVm ' luxiiosn . ,.." ; ;,:!,•

i
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" ,«ílili<"
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í-s*ssa(3j^^

>«***

..iiiii.iiiiiiiiiiiinili:ii,.

'f"»i||lHllBUf^,
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CINEMA AVBMIB
** *—^^\'. ¦ ^^^^ ¦^'-'-'-'W ^^*_ A ^^^ ,l,,. . , _,._.............,¦.,in.Bi.aiot.iliiiiailiitliISftln¦illtlltiiiliiiaiiaiia

:iiiii«im.iiii«iiiiniiiiiiiiiiiiiiiii«««iiiii«;mi«|i«ii«.««!',ll,l',u,l"""!Í&Íiiw&il#'^

: *

IH9 HOJE 9098

Kílffflí' -Líal m%\ mmWhêWÊUl 'I *í

«S¦»''¦'? f'vM' ü'! H^B^PF-Ljí^il'' ¦dy^"sWI^W^^HBwB^^'^-d^B^SwB :.. jr*iíiÃ__Wífe JrBnB y$

i íj _l B»l^9wís» •-' ' ??.'. .•¦¦¦'jrjffiígiBfflffl-TO J-:

\: '¦'¦ . •? /i' I ffiHfcff-^S-^SHt-*!* líii^jMilSiiiB.lÍMjaM^.---^^ /-"?y*- *'--.'," ^^ [J

K*iíi*|-:-'--," -.Jk wt | ISSallíllira^ll L—l 1-5
iSwsÇ^V '.~^*''';r< '¦m^rw*' f/''"';' i ^¦BflWMãStii&WBBflBIlaHB wS^fM ^^^1 ÍV

¦g 
II mK^RÍ - 4£ 5^MÍlwpB|.^| .'mi £f

"'.' « ^f\ • ["tflSaV .& Hi^H ^HB^K$w^^^fNi ^^" t.'
BBí'T--_|¦ k] H B *': ' HmWÍ-ihWlHB^Mtiit;V • •:-" »» ^* «|
/"- «_; - ^U 9 B»',';}' ,- '¦'<;'/" Njjp^g^*^^6nlTOB^^gJ^MHpWte -'¦ 'x.X->''' i&g^M í 1 r'

as scenas.

iMS&Oft RBVEUDOP
a Film Paramount de excepcionaea qualidades 4p pxítOi
ij devido' àò seü enredo eiçnoçionante ; |
5ii-'' cvao lopal inaráyiíhosp em que se;deseroíanfjf

J:;;,-..:- .,-, .',;::';4.-,,/..
* 

1 -¦'¦'••:.¦'¦¦¦;¦: ,v .'. '.•¦;V;i'-";"-: ¦:¦":¦'¦•' :'••'• "':'"'
9 Completa o programma o interessante' 

JORNAL Süi^MÈBÍCiNll -*ctn*íMá(lííS

Admirável trabalho de

í
9mmçMmPàms

:/-,; v.E.aS .ÜOUSB.^^
;de um áerop ano, que passa rente^a.ontrp,: saltar, pHnijèstè^e viMtárió^priníífivo àflpVrelhoí Não é .Tàüüsendo' tudo tòmadó de um teroetrpjiatípflrplhrj;. ¦:--?.**Oí;ss"é';iipffiíáíifó'!hciS;ídeá'cgf':íidí»¦ -.nioÈfa* corda 'pdr.i o tectó dàum trem/de; grande velocidade ~; Nâp.é: TR^fl !.'« O.opftrador cinématographícb"eslá no.lectódo- vaírãoM,t;fl assistimos ;á chegada impressionante do avlplò 1 ¦¦¦+'VENHAM 'VERÍ '- • '. ; . ,J ¦ ¦ b

-HOTE-— Um csnectnculo bri-
lharile e dc ruidoso, exito-1., -
't 'producçfíea'. inteiramente*' '' >

. : ,. /. : meditas li .;-,

Çòmmovente7drama 
"ile amor .t

.fioffrÍraent9í -interpretado -por •'
-..uin conjunto, de-, artistas, notáveis

cm que qvulta a ííffura do applaú-
dido./àctbr BERNARDO .AL*
DOR* 6 actoa maaiiiíicos c pro-• fundamente' irapressionantesl .

"."- • lUuiijimjuiJU

GERALDINE MR^R
PATME^EW YtfjttK c;;\

vmm® ACTÜALIDADES FOX"':'" _--,:N,*"*48: 
—*-' ¦¦: íi

M CM

, Belllaaiiqa- comedia da Realart,
em S-- longos c encantadores

actos. . animados > pelo talento o.
formoiura At MAY MC AVOY

—Ura' verdadeiro favòr*'dn 
"

¦ -Realart-'—**" O .mais ¦ pe^feifo¦ .tra*¦';- balho de May' 'Mc;. AVoy. ¦ -

,.''."''Scl^wdariíei«-«.yravpròçram*
má ,;surí).rehendehte | Um conto
,'d&ii'''MU"-e Uma, noites 1 —¦ MÃ-
^.pUF —• .Uma lenda do pai«
dó Sonho e dfi Bellexi iriter-
pretndo pelo. grande'' actor Si-
J5riqret. .'-.-.'

( Mutt e Jeff - em SALTO MORTAL )

ÜIMSíSaT (;'ílm^:rtninfj%^iV^;|lE^

'£«JLã9
Ç*l,,ÍW^"*l<W^ pffiííi

tíoni))aiiliiaíBra*5ÍIí,;CíneDintogi*ai)liica]
, Boa dá gáriopa qs. Ati è, õl

^.Quintà-fcira;,—-'A <|ÍViria Fran
cisca Bértlni ti\\ sua - ultima
crçaçSo — . MARI0N, 7 acto»
de' luxo,','cmoçfio v e esplçnfjçr;.I '

J3e-\ -it? . á..ü/11/.n. .«».. n«»jn.^^ natnnp' KPW VORVI
, **V J*-* Mi oi»li»iía«i: aupaf-pauvQCÇAW •astayxtau. umii .aw.Ksa.
1 EiUção |a,A880€rATlilD EXHIB^

6 iicios de intehfio: drama'- pòesiV luxo e- verdade*'

Seleccionados arlistas-.ehtre. o,s ^uaei MÒNTAÓÜ:"LQVE.; ADELE
: >; ,; ,:; IJROOtí, WILLIAM CÁHLETONy""' *.' *

JilADGE BELLAN% realçam- a 'gloriosa éslrella ;'-.-'. - •!-

GERALDINE FAÍíKAR
Tudo conpura; para um" espectaculo- sem rival : '.íçclinicaj¦¦-;' artistas
afamadòs,'çnsmudór, é,o -Hiema be.li$simò,' extraindo dé succçséo

< . <¦ -. ¦, : theátralfa0 ENIGMA : A -HULttEtt*'¦ ."• '• ' ' *"'

0 eterno idolò, o çprtisiantè myslerio,: o problema étoimp. A frivo»' lídàds.-à^' *^ãí;vèí^s;*dòájipãit^l-êã,iât[¦ s'e^uççlto.-êèa}perjFí.idiúi%^

,0-roni.ánc.e câptivahtè.^a 'umoi*os'a,'do briiíquedo,-'de leôn,v * -luta
enlçe-o;espiriió, ocoraçàoe.'as conveniências;sooiaesl

éorao complemento do 'programma1 o detalhado , ^'

FO X INi E W 3 IM, dj&

•»

GnéTháitrà Centenário **

¦(Q'C7S3);

-.¦'' tíua ;Sçnadór Eüwblo, 'iSíl-r-ijo .
¦ -., '••-íilcphonê -Norte 34'6* '

Empresa: H.- Vigriõle», lc- yjgnalals;
HOJEI HOJEI,'No 

palco, á» 8,4!, «4 «m»'."«cáBSo-r-
Suecesso' sempre cresccnlo pela' com-

:panhla Álvaro;JPIre»• e Cliave»' Flprcnce.
:»< reprcsentaçSo da hilariante ,burleta
A pedido aeral, »6 hoje, nerà repre-
ientada a.'- revista im a; noto», 6 quadro»

e'ÍÚaa apothcoiè > --¦

— 0;21:NA'.Z'ÒN;Ar''-:
, 

' 
Amanhi — À revista dé . siiccesso i.

:pEPOIS;,fü*;MC};P;
O" maior sticcèsào do raomentol-!", - ;-:.' •--¦ • ..,-'., '(Q'83S8)

I «PAR!

Estes dois nomes. bastariam ,,;para .o suWe.íási)
grandiõEOde üm-programpiii/S ,5* -í-

iiflilfiiiiii^e
dois astros,brlMjites, ém üm Ülní encantador.

i v.' - '-'". W',";;i.'-.-. . ;.'.;.', . .(.-' .mm

.pm^^^^^ I'!

III" (ii ¦ jesrlmS&ãlv. I ;^B it -F/»™»n*.».»i**¦-'•;¦ I" .-^çjMp* }.-,- ^ ih-

l Sá Mií
i.t 

i

¦"-.-¦¦',:.;; ; 
" 

.'KMPKESA; BRASII/ÉiaA' DE-,DIVERSÕES-.-'¦ .V:>V-'i-:
"Si—^Itua Visconde io Rio', Brarico '¦— 51 '""';,,•,,''. ;'

Á MAIS POPtíliAR E' QUERÍnÀ; CASA' DB DI- "•
"¦" "VERSÕES "DESTA CAPIVAü .."¦-¦,/ .

Lágr:írii|s é SoprJsòs
¦;.: v.;. ^senNA/owen.matt:^ooR^' ¦•¦'**¦ ' •'

: Programraas cíntmatôgraphlcos ,dps" melhores ríabri- f---
rtintes ilei ÍÜms: *-^- Sensacionais 

'torneios de electro» .
bali . (modalidade :do ,/tfadÍc)õii«l' sporÇ ,da., pelota), ,

; (íihptitndüa pbr'Verdadeiros' campeÇes — Bilhares, ping* fl,
¦'t'po'nfr-'-e'- outras1 divcraüèa.; J*t..\''-.'.....' -:: .• V ,\ . .: .
— AO EtECTRO-BAf-L CINEMA-! ,

rr-^-IíuaV.¦ .Visconde*do Rio .Branco—%ii\ -(Q7S57)

7 actos da. First:' Circuit 
'—¦ 

jP.róçrammà. Serritdoi': ;
,,-.'.-. ..Nesse drama liiitin im* ii éiir.ed6,. tíü ..osMlístàs
è ha ainda a bfilla C(Í$É DJAZÜII, a soburbaNICE
cóm;MONTE-GARLO,;; ? -H*; fa'.:;;;, rs;, fa;.' ¦;'"

dão-nos,- cotn Beu WUsoh e Nevii.-.G.í»rb,er, "niais ¦'íiu'a'91seHés'--i''"''"'',-í'-•';;'•''--'¦.'V'-'i í '•'& .'.;.;'-.'; ¦ '
4 ';:¦•'-•. : v- ,;' O-r-A CASA MYSI lüUKKSA .;-~(-i.'..'- M lÒy-O RAlQ oig3lM'TTinr>R

A 
'%BT!BJ^^ Cliristie,

^è':l--'!'Íi'' :3u BEVjSTA;;Ol)3SiOÍW:;è:;4^

SE.0AS
o maior sortimenta
ços 

'f*5rá;de cónc1«ri

a;pre*
Tencia,

Bi Gas bi ÁltiMo

.HtnnnfMMJifM,'

rua;
daíàssjemóléa; jní 111.

cotn a reforma o'nmpllnçfio de
suas ófficlhiw:.»: socçípp. çspa.
clnl de "Tttillenr" -— Vestido»;
podenlatténder comnialor bre-

.irldade .qualquéi' encommehdn.
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I CINEMA 0I.YMM;
S, HOJE. — Proiramma :— HOJE
='.¦'¦ .novo dc grande ..suecesso y : •

1, Vejam:'no em acção
5 5 ácius (fa ' Universal, , protago»;
31- .' ;nista 'Richard'.' Talniadíçe '
=¦ No mesmo prouramina, apresen-.
~ tamo.s o prandiiido íüm; ¦ -; ",

1 A clcsíilíxclíx
I 5 actos pelo querido artista sem' 5
g. rival Hoot f&ibion . £
5 Sabbado — Mau Olhado, 15" 5
g Je. ultimo episódio em 2 actos i;§
j; RefuRÍados cm Zanzibar, 5 adtos'.9
g ,"ppr ¦Willlam Rus»c)l;i 'Precisa-se |
g nc.uiri apartamento,' comedia crii."« a actâ»; Oc»te-e Oeste, cômica gsem a acto» da,Fox: Fiim.-.- "

-;::'.';'(Q 6?6;) 1"llilllllllllllllllllllIllInSlIlllIlllllllll.llHlnlllllll,,);

1 • I.

ÍS 

.; , ii i i ' ¦

tlBIli

TÍjàa^üUrí.^Jiii.ar.itó
... -v.' .; ¦¦¦ ';. *-¦: * ,*.  __^_ •'¦"'-¦¦-¦'->'. _; jr.:--?'/

ropreçéntiida miigistrrtfrnèfite posr uifi ígr.'upó de gaianf'
; >:r'i;.- leis.,artistas:-de-meio metro dé idt"i*° -

E mais um flira., cujo enredo, singela historia dò
amor-e do dodicação, attraeo.eiicanla-os espectado-

res,' P5õ'eó pela belltíim da {interprete .
¦?f-MAy.'MAC AVOY ¦

como pélp^déí-èmiifirilio e, lèbiiiiica imiéccivds'

*?•:#

Vitide yér dé' quanto podpni
a meiguice e o c« ri nho de'•uma lindii;e. éiicítiitüijora ..:¦" '. ¦ -'jovem.;-..';'.'!'

^'eíjiíníla-Pelra.

í^clge Kennedy ^^^'
..V .»• ,'•!?' 

'EM-,—; '-.;; «iiu«Hi|tuaw'

J>Íhheii*o;
a e Juiz^o

^^bBsSI'"' \.W^ 'È.Wrfa'M''
mmWÊpr^-'^mmi-";* -«ÊÊM^;Wmà -¦
ig_B»^ < . ' ^s«ffi%. v&&i>^ã.péWÊÊk% '•

mÊ^^^m^':^^^^'^a^^^^^Mv
WW^K^^im^Smí^a^^wl
WéBmaWmWi&f-'.'Xi - --'ísKffi-ífti^™
r SS » S«f lBite_!i-WWaB3HBBMHfiB^SW

Wt &m$!ÊÊÊMtii eS. ^[^^ :

K$?;-f':^:?»BW'H -
•••©•••eoo»© •®®^©»«8«e«o«©8O8©acci'e©offifee»a!i8S*íôii!*©©e®e©8o®0e©sffleooeM

Breve,
Macísie em ferias

e Pana 6l/'enõcheüi eia
- -; lllusões -f- Jtniprew» ri?illlni-~t Avenldu Itla Bniiiuó 168 T«l. ;4\>1&:Õ"

Breve, Sessne Huyalíawa
era OPHIMüÜüMiOe v

Ethel OÍayton e:n SB EU
; FOSSE RAINHA

(fO cinema onde se respira ar puro.} ^~l|OJE ) O suecessodncoritesiavel da semana '( HOJE )

'HÊssr' 
fs ® **^ lie*a&

§11 • í'fi' l-.Film i
BMW'*'' '•¦ '

':ÍÍÍ^pV-: gaawwMlMiiii ii i _i ji.*WWWf*MtBaWM

vwm^ujmu x,* n%.mt ' w *¦.—*..---

Theãtrbs da Erhpreza•'Paso.hoal Sègreto
Si V

•^ii

w jfSSS^K â&-&2- QBCÍH9
h^ rçKii- ira" Grande Companhia de

^ - Rèyi>tas « ; Burletàa-

dominadora das multidões em

£á£seu -melhor trabalho. 7 actos

Insuperável em technica ,.e, p,í'«iêl^pio-...-¦
As inais ricas e cu&íosas toilettes 7

' L*)úxi>. -' Espiei ti cIíqíArte
nedito nunca exhíhidò np Brasil

Iiiipoi-tiicâti de :P. Mittjirazzo &; O.

...Extra '.'•-.''..;.;,.',',
A engraçada comédia

om Credito <
pelo afomado cão

BROWNIE
Iiilariautes o bellos actos
170C3.0B ¦3Zk\
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HO^E -- As 7 % ei9%^X>tTAS,SESSÕES'DUAS - A's 1'% e 9'% -- HOJE
Hò.ntàgem... .

deslumbrante*! ííllÜLNAIR ALVES
Sensacional

:;; Magnificos
ef feitos de luz

Tt \ Ti .,« y.tfi""'1? ¦*¦' «"l«ta-e.wnav«le«cà.em a actos, ia quadro» e diia» brilhantes /apottíeo.es, orminal do» Irmão» Quintiliano. (dii'.S.¦ÍK^^A$m8!^ êUa! P"tltl"« °» *'»»í"»."«">" ''«;^«»"? Sacramento, 
"Ediianlo Soiito,:f

J Sambas,
| Batuques
I. e
í Reco-Reeo

títb mso m m AUTHENTICO¦;.;-. CORDÃO
TRANSPORÁ' A

PLATÉA
DURANTE AS
REPRESEKTA.

COES ,

Valente? Pácátó —'-<'** CompéreíV' Allred o Silva •
emoção

Ta'tu','«ereia *e; sorte—Co leste Rei»
piatnbalcSo .Çaeeundo a'«rdetn --de:entrAtb.cm scetw) —^Garçon» AQ8usto,'; -Coita;-. ¦ Me'rlto. - jAr8e--.-YDr<òs -Ifei -Pavão." E; .-Be«»nlis; Poro. Vu*.

f 
'!^-¦^¦y^iâ^W,^'¦•?T*lK^^vye!,lSf, •?Hll*15tn««,*j.H'P<>«y»ií«.;P-9'lte ;de. Abreu.-" Voadora Elisa Campo» cfrente. Franklla il

! AlmeiiU; Eil™^Augu»toXp»ta: Mae,tro_Fneira,.-EímB^M»»;. Fiícal, Jorge Vori-tf;, Catteira,'J,; Mattos i Soda;-Hàríeiti Field; Sorvete d«'*.I gem,- Ernesto Begonli»r Mephi.tophe)e«. Edmundo Mala; M»rg«,da.. Ireiw Najc^nentbi Dr. . Faustino, Francisco Alve»; Creado, JoU Boicarinot >
! pe.frcrvío Aadrubal Miranda; Negrl.to, Augusto .CosU;"Marido. /o»i BoscarínojZelerina.Maricttai. Field- Yavizinha Ttns» ííaHim- """

Peplti de-'Abreu; D«pertador, 1-ectic ia, Flira; Rósékoíí, José Figueiredo; ' ------ "••. ..«aricu*. i .ud, \ .,,„. miia. fl„...-, M.,hii...oscarinoj. Zelerina, :Marlctti Field; Yiyâiínhã,* Rosa" ílVrtim"; B^'^.
L,?°nor.'Augusto Costa: rabéllo louro, Lícticia Flora; Cabello preto, K>J I »a' Campo»;-»Cabello raitanho,' Hcutiquetts Brieba; Cabello. branco;; 1'epiu•_ .,.„, , „l„,.,11. ,.,„„„, „,...„,.,.,- ,,,„,.,„,,„„ . ,.,„ ,,.„-lsll- „..-,

I ! cio l».up,U, A»drubal Miranda; Kelogio da.perna, Elisa «mpo»; tf,*, lle,ir,tjuetr*Br!eb'í*rMa*^"^eS «^^^1^ LecS'Fi-al. I .* «SMlunte, Irene do Naicimentot 3*' ««««lUnte, Rosa Martin»; .Conductor W Augusto CÒ.U; Zé Carioca, A.drubaí Miranda; Senhorio . Friso»
L^feVtel^at^^ do-Diabo,.Eme,,o.aego„h. e;.Ue,,riqueU. Brieba; Democrático,. J*

MISE-EXSCENE de I»idro' Nune» — Scenario». de.Jayme'Silva -e Ângelo 
"l.ua'17 

— auardarOupa daÉmpre»a.
CINEMA MODERÍÍÒ.'— *0, c»Ipira a patop*.' (5 acto») e "Força Mpiritual" (s'actòs).

Uo Palco»; á-s-O.CÍÜ e 9.B0

OS O AN I Lv/O naea brasileiros
Os melhores Imitadores do gênero caipira

©uettistas regino

:2í Feirai 2 ííiras de soeeefso
O fe»eiTit»ia.tite lia Aleduxa

üma prodai-çãp de íbxo, e ' ?
IVin<^,:"anl admirável drama social, gropolganle 1/97

GRANDE COMPANHIA DE VAUDEVILLES

HOJE - A's 7 % o. 9 34--DUAS SESSÕES DUAS--L A's -7 % e 9 % -- TTOJF.

Ô MICRÓBIO DÒ CARNAVAL 1
Theatrada em tre» actò», original do CASTRO TOJEIRO. Com muiica compilada e parte original *do rnaeitroSA' PEREIRA-:--:--:- Exito definitivo dc toda a co*»mnnhia? -;- -:- -•-
ESPECTACÜLOS DIVKRTIDISSIHOS ! J 

^' 
"'ITu^HOSAS DE "ALEGRIA IKCONTIDAIRIR! RIR! RIR!

' ' 
í mobilada. c^«dida..«i^ ,da «s, CUNHA PIKTO /cífll3A}tmT,t- BO ?aiKEIRO
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gjvi

edm t
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A miniat

. A dadivai :fcita
ã Academia.

jàvilhío, dé; hotii
Centenário, é uni
tipüjeía e cujõa
•iprimir no est
amplcs còmmetií
tj^tier niãii?,r-::
mais largos,..hoi
sos,- tamanha.ç;:
tío/gríitidc -.sei
Bursirilhosa^c et
intclicctualida.de
còm: alvoroço, - tu
de. cntiiusiasmo,
douxiipáys a ci
Ifemos,: como, sei
der 4 ás liomenai
da nossa admira
ctòVíMas, ,se,;.a
tios.sensibilizou,
oòs/surpreh elidi
citamos a ver
gloriosa: da file
titna.tradlçãò/.b:
rismo c ile-briv
vés das gernçoe
santas que os. h<
com Vo. seu amo
na. historia tio;
Academia o. -'.ci
(jue é .0 seu na
Nações, a Fran
eloqüência cia ,s
rios 'também* 

a'
iiossa joveii cúl
nípniosas é doe
mestres immortt

fala»noç o
:/-."';,da /

,;,LogD(iué.-.tiv.
çfferta do.gpye
liios ouvir; sóbr
informação, q'V
Academia,'-que:
mesm-i .ibsòliifc
SÍ?-.E: ein im
Perguntamos;;. í
on.ncstc; c cin
/'t- No imihq;
è*le/eonteffl|.!ri
micoi :

?-.-Quer dií<
— ... que:'I0:da França ij

tia linguagem, 1
Ine exprima O;

Fala-nos:
.0 dscriiitçr; <

éebeu-nos/no s
lho,: onde tudo
ia. Estara. çc
grato da Frani
inehte lionteni
porquanto aper
Çó da sessão .
pera realizada

--.A. nobre
começou o i
dera-nos.. a,'/.
<lâ-nos, ágotà,*,
ipic.clla quiz,estabelecer nes
oa jovcii Airie
*eú pénsament
*ssa, supposiçã
viencia. N63
íérvil, Tendp
'ande, temos,
Qual de nôs
Consciência,: 04
uo.pènsaméntc
nossas letra»,
«eralf Abíl*aprendeu a:'tá
•» do grande«Wte c em. 1
Parnasianos 1»uf inspiração
«laire, cm \* tantos outr<bolisUs encoht
Pkos da sua
"«1 Gcraldy,
«te em Cater¦veia 

poetas vi
J°.'o seu mowaubriand'tia
Alencar? E
Joi elle copia,¦rancezes? E
P*"**ivel Anatomaitre, para
lue nós hoje
Jor«' de coni,ace de eterna
. E nos livr
**>. i nos qu*B™lptnra» 

fiem todas a».artisUco (ra-'fiito amave!
"oreatnos. A
gtavclmente,

leota o seu R(
Ipiciitiente .tnà"¦ JWti luminoso

Uma .mbii
|ffle de as»i«

-,•/:-«/«-/ -;'-'---
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